
EL TIEMPO (S. Meteoroló^co N.).—Tiempo probabl» 
hasta las seis de la tarde de hoy. Toda España: Vien
tos flojos y cielo con nubes; tiempo inseguro. Tempe
ra tura : máxima. 31 grados en Ciudad Real, Murcia, 

I Sevilla y Málaga; mínima, 7 grados en Salamanca. En 
I Madrid: máxima, 24 grados, y mínima, 12. (Véase en 
|i quinta plana el Boletín Meteorológico.> 
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Gobierno ha aceptado la dimisión al gobernador de ona 
ANTE LAS ELECCIONES 

• • w •« 
E l m o v i m i e n t o e l ec to ra l q u e s e p r o d u j o e n t r e l o s e l e m e n t o s s i t u a d o s a 

la de rec l i a de la con junc ión r e p u b l i c a n o s o c i a l i s t a a r a í z de l a d v e n i m i e n t o 
de la R e p ú b l i c a y a n t e el a n u n c i o d e l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s fué n o t a 
ble p o r su i n t e n s i d a d y p o r su a m p l i t u d . A p a g ó s e l uego , c u a n d o los t r i s t e s 
sucesos de m a y o , y a r r a i g ó en m u c h o s la idea de q u e n o r e s t a b a o t r o c a m i -
110 que el de la a b s t e n c i ó n . P o r f o r t u n a v a p a s a n d o ese e s t a d o ps icológico 
y r e n a c e la a c t i v i d a d p r i m i t i v a . E l a m b i e n t e pol í t ico e s t á m á s s e r e n o , e n el 
lüismo m u n d o d e los negoc ios s e s i e n t e a l g o m á s d e o p t i m i s m o y d e con 
fianza y la g e n t e comienza a p e n s a r d e n u e v o en la pos ib i l idad de u n a acción 
civil, o r d e n a d a , en v i s t a d e l a s p r ó x i m a s e lecc iones . 

E n l a m a y o r p a r t e de l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s p r o v i n c i a l e s Acc ión N a c i o 
nal y los e l e m e n t o s af ines se d i s p o n e n a la l u c h a p o r la ob t enc ión d e l a 
minor ía . N o s p a r e c e m u y a c e r t a d o y n o n o s c a n s a r e m o s de i n s i s t i r e n q u e 
«Se es el v e r d a d e r o c a m i n o ; la l u c h a l ega l , la p r e p a r a c i ó n p a r a l a s eleccio-
iies, a c u d i r a los comicios a c u m p l i r el d e b e r c i u d a d a n o . 

Y c o n s t e q u e n o n o s h a c e m o s m u c h a s i l u s iones d e m o m e n t o , e s t o es , 
*n lo q u e se ref iere a la b a t a l l a e l e c t o r a l del d í a 28 . N o s e s impos ib l e c r e e r 
en la a b s o l u t a s i n c e r i d a d del Gob ie rno , d e s p u é s d e lo q u e h a o c u r r i d o con 
las c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s . H a y a s T i n t a m i e n t o s q u e p o r t r e s v e c e s h a n 
padec ido d e s t i t u c i ó n , p o r q u e el p u e b l o n o a c a b a b a de e l eg i r a los e l e m e n t o s 
de la con junc ión r e p u b l i c a n o s o c i a l i s t a . E n S igüenza , el A y u n t a m i e n t o , q u e Prác t i camente , nos decía esa perse
as f r u t o l eg í t imo d e la v o l u n t a d p o p u l a r , n o h a c o n s e g u i d o a ú n e n t r a r en | na, pa t ronos y obreros que no se some-
funciones . N o p o d e m o s o l v i d a r q u e don Migue l M a u r a d i jo q u e sólo u n cin- ^''^ * 1* " ' ' « ^ ^ ^ del Único no pueden vi 
Co p o r c i en to de l a s p r o t e s t a s e l e v a d a s c o n t r a l a s e lecc iones del 12 d e a b r i l 
t en í an a l g ú n f u n d a m e n t o y, s in e m b a r g o , s e h a n d a d o p o r b u e n a s t o d a s 
p a r a i r co locando e n los mun ic ip io s a los a m i g o s d e l a s i t u a c i ó n . 

C o m o la p a s i ó n n o n o s c iega , l l e g a m o s h a s t a r e c o n o c e r a l G o b i e r n o u n 
a t e n u a n t e a s u c o n d u c t a : en a l g ú n m o d o , n o s p a r e c e exp l i cab le que , p u e s -
tofs e n el c a s o de c o n s o l i d a r l a R e p ú b l i c a y d a r a l p a í s s u n u e v o Cód igo fun-
«lamental , q u i e r a n los h o m b r e s q u e e j e r c e n el P o d e r a p o y a r s e e n u n P a r 
l a m e n t o q u e les b r i n d e u n a m a y o r í a a b r u m a d o r a . N o j u s t i f i c a m o s ; p e r o r e 
conocemos s e r e n a m e n t e u n h e c h o . Y a p e s a r d e él y a p e s a r d e t o d o ins i s 
t i m o s e n q u e el d e b e r e s t á en a c u d i r s in vac i l ac ión a l a s u r n a s . 

P r e s c i n d i m o s de lo q u e p u e d a s ignif icar d e beneficio p a r a l a nac ión y p a 
r a l a s i d e a s q u e r e p r e s e n t a m o s la p r e s e n c i a e n l a s C o r t e s d e u n g r u p o , m á s 
o m e n o s r educ ido , d e h o m b r e s c o m p e t e n t e s y p r e p a r a d o s , firmes e n s u s 
ideas y c a p a c e s d e s a b e r l a s d e f e n d e r . M u c h o v a l e e s o ; p e r o n o s o t r o s t e n 
demos l a v i s t a m á s a l lá de l a s C o n s t i t u y e n t e s y p e n s a m o s e n l a s p r i m e r a s 
C o r t e s o r d i n a r i a s . L a s i t uac ión , a l U e g a r el m o m e n t o d e e l eg i r l a s , n o 
s e r á l a m i s m a q u e a h o r a ; m u c h a s pos ic iones h a b r á n v a r i a d o y e n t o n c e s 
sí q u e e s m á s p r o b a b l e q u e s e r e c o j a el f r u t o d e h a b e r p e r m a n e c i d o en 
pie, s in a b a n d o n a r el c a m p o . 

L o d e l d í aEraNME HA mi001Eln»nistro de Instrucción 
L a d i m i s i ó n d e C o m p a n y s 

E l Gobierno h a aceptado la dimisión 
ai gobernador de Barcelona, don Luis 
Compaiiys. S inceramente declaramos 
que el hecho nos sat isface y que mere
cen vea. elogio el Gobierno y el minis t ro 
de la Gobernación. Sin án imo de mo
les tar al señor Companys personalmen
te, es indudable que no e r a él quien es
t a b a m á s indicado p a r a ocupa t el Go
bierno civil de Barcelona. 

L a s razones son c laras . E l señor Com
panys es tá in t imamente l igado a los 
Sindicatos Únicos y prec isamente el pro
b lema que éstos c rean en la capi ta l ca
t a l a n a es acaso el m á s agudo que en 
estos momentos t iene p lanteado el E s 
t a d o español. Pe r sona solvente, conoce
dora de la si tuación barcelonesa, nos ha 
cia recientemente en Madrid algrunas 
manifestaciones sobre el Sindicato Úni
co y los procedimientos que está po
niendo en p rác t i ca p a r a hacerse el due
ño de la ciudad. 

vir. A los obreros se les persigue por el 
hambre . U n a g r a n Compañía se vio obli
g a d a ú l t imamente a despedir a algimos 
empleados que l levaban m á s de veinte 
años a su servicio porque el Sindicato 
Único exigió que fueran despedidos bajo 
amenaza de declarar p a r a el lunes si
guiente la huelga general . E l señor Com
panys fué quien recibió el u l t imá tum y 
quien lo t ransmi t ió a la Compañía. O t r a 

DE 
E 

"L'Osservatore" recuerda que hace 
dos años se ratificó el Tra

tado de Letrán 

UN ATROPELLO DEL GOBIERNO 
DE LITUANIA 

habla del profesorado 
Hay un profesorado que no es 

adaptable a la evolución de 
los tiempos 

• 

Es indispensable que vayan que
dando libres las cátedras no 

bien servidas 

LOSRflIlüITECTOSMTIlLlliSISóIo habrá dos Consejos 
PROTESTÍNOELOSPMS! por semana 

11 bUDILilgiU i Para que los ministros puedan ha
cer propaganda electoral 

Sin aviso ni protesta expulsa al 
Nuncio 

El ministro de Instrucción pública, al 
i-eolblr ayer mañana a los periodistas se 
expresó en los siguientes términos: "Creo 
que uno de loa decretos más importan
tes qu3 desdo la instauración de la Re
pública ha dado este ministerio es el 
aprobado ayer, constituyendo los Conse
jos municipales. 

La escuela no va a vivir sola, sino qu"? 
va a sentirse vigilada y apoyada, las dos 

, cosas interesan; apoyarla para que cum-
¡pla plenamente su misión y vigilarla pa 

CIUDAD D E L VATICANO, 6.—En el 
Vaticano han hecho al enviado eíspeclal 
de la Agencia H a v a s las declaraciones 
s iguientes: ,^._ ^ - . ^ 

"Un»diarío fascis ta dice que en ca tor- i ra que esta misión no se desnaturalice, 
ce parroquias de la Toscana ee h a cele-1 En los pueblos donde la escuela aun no 

Fueron un escarnio al derecho de 
propiedad y la pérdida de 

tesoros artísticos 
— — • — — 

Confían en que el Gobierno hará. 
respetar los derechos de todas las; 
Asociaciones, cualesquiera que í 

sean sus opiniones y creencias I 
B A R C E L O N A , 6 .—Se h a c u r s a d o 

al j e fe del Gob ie rno el s i g u i e n t e e s - : 
c r i t o : " L a Asoc iac ión d e A r q u i t e c t o s • 
d e C a t a l u ñ a , d o l o r o s a m e n t e i m p r e s i o - '• 
n a d a p o r los l a m e n t a b l e s s u c e s o s en | 
d i s t i n t a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , con e x - ; 
cepción h o n r o s a d e l a s de C a t a l u ñ a , 

L a s C o r t e s n o s e r á n c l a u s u r a d a s 

m i e n t r a s n o t e r m i n e n s u l a b o r 

El A y u n t a m i e n t o d e S a n S e b a s t i á n 

o f r e c e 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a q u e 

las Constituyentes se celebren 
en el Kursaal 

SE LEVANTA EL ESTADO DE 
GUERRA EN HUELVA Y MALACA 

A par t i r de esta semana, y con objeto 
de que los ministros puedan dedicarse 
con una mayor libertad a la propaga«da 

brado la procesión del «Corpus Christ iH ^^''''^,^'^' ^ °^ f?¿" ^^ ' i ^ /P^^ 'da art icular 1 " ^ ^ a n c o n s t i t u i d o u n e s c a r n i o al electoral, el Gobierno celebrará sólo dos 
fuera de las iglesias, cont ra r iamente a.\Ton ^ minialeTio los m e d i o s ' p a r a q u e ' d e r e c h o d e p r o p i e d a d y r e p r e s e n t a n Consejos por semana: el mar tes y el 
las instrucciones dadas por el Santo Pa-i i ¡^ escuela se cree inmediatamente. E i i | i a p é r d i d a de t e s o r o s a r t í s t i c o s y be-
dre. I Francia y en Alemania esos Consejos 

H a y que hacer constar que las inst ruc-! que existen de tiempo, han sido y son 
clones, publicadas en el " O s s e r v a t o r e ' o s auxiliares más ef lcacesde^ja escue-

Romano", fueron recibidas t a rde segura- la única, los organismos que han conse
guido la escuela pública sea una 

v iene e s t a Asoc i ac ión o b l i g a d a a ve-
i lar , se c r ee en el d e b e r de u n i r s e a 

mente en muchas pequeñas parroquias •'nstitución popular que supere en eflcacia ¡ la p r o t e s t a de la op in ión pub l i ca y 
muy alejadas de Roma y que, por o t r a ;y categoría a las e.scuelas privadas. I h a c e v o t o s p o r la r e c o n s t r u c c i ó n y 
par te , las autor idades fascistas h a n im- ^ j ¡¿g j,oy en "El Sol" un art ículo! . . „ . . . - , j gdigcios d e s t r u í -
pedido en diversos puntos la circulación I con el número de cátedras vacantes que j i^enaDUuacion a e ios e a m c i o s a c s u u i 
del órgano vat icanis ta . También de l» ex- 'existen en los inr.titutos. Es un escanda- ¡dos . E s t a Asoc i ac ión conf ia q u e el 

vez, cua t ro pistoleros obligaron a to- ¡c lu i rse a aquellos sacerdotes que hayan |lo. El escándalo llega a mayores límites; Qj,^jjgj.jj„ p rov i s i ona l d e la R e p ú b l i c a 
das las personas que compraban en xma ¡cedido ante presiones y amenazas , pero .en las escuelas de Artes y Oflcios, don- ,_ . ^^ ,^ ,_, ^ ^ ,̂_^^ ^^ 
t ienda de la Ronda de San Pedro a vol- jtodo esto es de una importancia muy re- ! ' ' " ^^y oposiciones a 

jiieves. 
En relación con las próximas Cortes, 

l lezas a r q u i t e c t ó n i c a s p o r l a s cua l e s | el ministro de la Gobernación ha mani
festado que el Gobierno recibió una pro
puesta para celebrarlas en El Escorial, 
pero, añadió el señor Maura, allí hace 
tanto calor como en Madrid, y ha sido 
desechada. 

—En re.-sumen, pasaremos unos dias 
de calor, pero no hay más remedio, por
que es criterio del Gobierno no inte
r rumpir las sesiones de Cortes has ta que 
estén aprobadas las leyes fundamentales 
del país, y resueltos todos los demás 
prob!f-mas de gran interés a ellas en-

verse a t r á s y devolver los géneros a d - ! Í X a , porque las ca r t a s y los t e l e W ! ^ ¡ f l ^ X ' c ' o n ^ ^ ^ L f u n T b e ? " p a r T r I^ : ^ ^^ "^T f ' u ' i , I ' f ^ P ^ ' i c o m e n d a d a s . Creo, después de esto que 
quiridos. Al mismo t iempo impedían l a i j nas recibidos en la San ta Sede a t e s t i - l ^ ' ^ ^ ' ; ^ - / ^ ™ ¿eber „"Vor ab^ insti-i<-ar los d e r e c h o s d e los c i u d a d a n o s i sobre lo de San Sebastian no se volverá 
c a r g a y descarga de camiones que He-Ig^gn la perfecta fidelidad de todo el ele- tuciones de enseñanza superior a profe- " '^^ i ° ° A=r,^;coi,^noa niiQloennipra !» in¡,wm-. 
gabán al establecimiento. Requerido por 1 ,-o italiano p a r a el P a p a y el miserable ,sore.s jóvenes con el espíritu y la inicia 
éste el apoyo del gobernador, envió una ¡fracaso de las t en ta t ivas hechas por la 'c ión de nuestro tiempo. Las Cortes cons 
pare ja de Seguridad, cuya presencia fué I p r e n s a fascista p a r a ext raviar al CTero.llituyentes lian de realizar una transfor 
•̂  = . „ . . . i-' X macion radical en la enseñanza. Com 

de l a s Asoc iac iones , c u a l e s q u i e r a ! * y uc icici cíi^yiK.xa.x^íyjíi'^^, v-ua,n-K,vnAi..,i i., ^^ señor Maura se propone marchar , 
q u e sean s u s op in iones y c r eenc i a s , pi domingo 14, en viaje de propaganda 
as i como l a s t r a d i c i o n e s q u e n o s le- electoral a León, juntamente con^el^W'-
g a r o n n u e s t r o s a n t e p a s a d o s y el p a 

Una hora decisiva para el pueblo alemán 
^< — 

t iene, se n iegan a las operaciones de 
descarga. Es tos son botones de m u é s - ! 
t r a en t re muchos sucesos parecidos. E n 
resumen, el lema del Único parece ser : 
h a m b r e p a r a el obrero y ru ina p a r a el 
pa t rono que no se someta al Sindicato. 

Pa rece inútil d i se r t a r sobre el carác
t e r gravís imo de estos hechos. El Sin
dicato Único, que t an tos dias de luto dio 
en o t ro t iempo a Barcelona, resurge con 
los mismos procedimientos y a u m e n t a 
sus act ividades al a m p a r o de la s i tua
ción c reada en Cata luña . El Gobierno 
debe de saber lo mejor que nosotros y 
no Ignorará el peligro que, como a to 
dos, 1» a lcana». M «w.íiBOil?w^®lUJW>Sk 

[quiere Impímerse p o r e l t e r r o r y es ene-
I s i l go suyo todo el que no se somete a 
I él. Los socialistas y la tJnlón General de 

BEIRLIN 6 — H o y se h a n publicado ¡clon del mundo. El pueblo a lemán es tá j Traba jadores saben algo de esto. 
los decretos-leyes que fueron f i rmados ¡en medio de una lucha decisiva por su | P l a n t e a d a en estos té rminos la eues-

"Hemos llegado al último límite de lo que se puede 
pedir". "El Gobierno se considera obligado a libertar 

al país de la carga de las reparaciones" 
^ 1 1 I m*m • — m i — 

AYER SE PUBLICO EL DECRETO QUE AUMENTA LOS IMPUESTOS 

ineficaz en absoluto. En el puer to los ca ^^^^ ^, ^ ^ , ^ ^ ^ ^ , , „ ^ , lejano d e ^ ^ e X ^ « 1 ^ ^ * ' u n a gTn"pá ; í ; - . a lo'; , . . ^. ^. ^ _ „^ , „ „ ^ 
r reros exigen a todos los cargadores e l | ,^g párrocos, h a s t a el obispo que ocupa 1 institutos, univeraidades y escuelas espe t r i m o n i o a r t í s t i c o y m o n u m e n t a l , q u e 
"carne t" del Único, y si uno solo no lo ij^ ^^^ bri l lante situación, el plebiscito d a l e s . Estas reformas se frustrarían .x ies el c o n c u r s o a r q u i t e c t ó n i c o de glo-1 
= . _ - : . ,„> „„ ;„„ .„ A^ adhesión al P a p a a que las |no encontraran un profesorado sensibu- j t i e m p o s . " 

•.-\,^= ^„^i™f„c t,a4 Hado liitrar a ellas. Este protesorado existe y ocupa • ^ ' " ' ' ^ i-icmiJ 
persecuciones recientes han dado luga i ;^^ puesto. Hay otro profesorado, que no SÍÍ¡ÍÍÍS^Í¡,^.SMSSSÍSSSSS 
no deja lugar a dudas. Podemos asegu- |g^ adaptable a la evolución del t iempo.;ña electoral, proponiéndose estar de re l 
r a r que todo el clero italiano demuestra¡g.^. indispensable a los altos intereses deigreso en Madrid el mar tes próximo. ; 
hacia el Santo P a d r e la mi sma ejemplar la enseñanza procurar, con espíritu dej Terminó diciendo que se había nom • 

' ~ brado a la señora viuda de Enrique da 
Mesa, auxiliar de los servicios de con
cursos nacdonailes, y que también ha- ' 

ñor Galarza, con quien se presentara 
por aquella circunscripción en las pró-
.'íimas eU'cciones. 

Se acepta la dimisión 

a Companys 

devoción que el del mundo entero. Puede amplia generosidad por parte del Es ta 
decirse c la ramente que la emoción ha i do, que vayan quedando libres las Cáte-
sido universal, universal la p ro tes ta y dras, no bien servidas y provistas estas 
umversal la fidelidad. 

Una nota de 

las vacantes por un profesorado que 
[sepa elevar la jerarquía espiritual y ci 
Ivii de la misión que ella cumple. 

_ _ _ „ ^ Añadió el señor Domingo que por la no-
~*" ,, i che salía para Tar ragona y Barcelona, | tóbal, don Juan 

"L 'Osservatore , en una ..^^ objeto de dar comienzo a la campa-ltuoso Orduña. 

'L'Osservatore' 

ROMA, 6. 
breve nota hace r e sa l t a r que hoy ae ^ . _ 
cumple el segundo amversar io de la ra - — • " — ~ — — 

mundo t ienen a ú n vivo en el corazón J j ^ , / ^ | J £ J | v / j r l L V » l \ / i l 1/MJ 1 X & I l V I J M I . \ 
el eco del en tus iasmo suscitado por ei, , , | ^ , „ , , 
solemne acontecimiento y roga rán alj 
Señor a fin de que asegure , no obstan-

En el segundo expreso llegó ayer ma
ñana a Madrid el grobernador civil de 
Barcelona, quien dedicó la mañana a 
efectuar diferentes via'.tas. A pr imera 

bían sido nombrados para con.stituir eljliora de la tnifie alirorzó en el hotel en 
jurado del concurso nacional de e scu i -que se lioipeda, con el ministra de la 
tura los señores don Andrés Ovejero, don Goboi-nación, con quien departió larga-
Antonio Méndez Casal, don Juan Cris- i mente de sobremesa. 

Arsuaga y don Fruc-1 Como conaecueacíu de e s t a entrevi<B*a, 
leí .señor Companj's manifastó lo slgruien-

. i te : 
— ~ : ^̂ — i —He reiterado al señor Maura la irps-

vocable dimisión de mi cargo, M eeftí» 

Para cubrir el déficit del presupuesto 
^6 1931, calculado en 940 millones de 
i i a r cos . 

E n v i r tud de estos decretos, a pa r t i r 

dlsenciones en t re los par t idos sean un ex t remo enérgica y perseverante 
factor decisivo. H a llegado es ta hora . 
Con la confianza pues t a en la vitalidad 
del pueblo a lemán y en su voluntad de 

del d ía 1 de Julio se reducen los suel-! vivir el Gobierno cumplhrá con su deber, 
¿os de loa ministros , funcionarlos del C o m f t n t f l r i n e HA la P r e n s a 
Relch y Es t ados par t icu lares , de Ayun- | c o m e n t a r i o s Qe l a r r e n s a 
tamientos , de ferrocarr i les del Es tado y; pocos periódicos comentan el decreto, 
del Reichsbank en u n a proporción delp^j .^ todos se ocupan de la proclama, 
cua t ro a ocho por 100; se c rea im a u - j ^ i ^echo de que ésta , además de ser 
toento del impues to sobre el azúcar , | fagüi tada a la P rensa , h a y a sido radia-
que p a g a r á 21 marcos por quinta l ; se ¿g^ ¿gg veces por todas las estaciones 
establece im impuesto , l lamado "de cr i 
sis", de 1 a 5 por 100 p a r a los asa la
riados y de 1 a 4 por 100 p a r a el res to 
de los cont r ibuyentes ; se reduce el p re 
supuesto de pensiones y el de gue r ra . 

El Gobierno queda autor izado p a r a 
"*duclr l a duración del t r aba jo h a s t a 
•cuarenta horas por s e m a n a en de te rmi-
hadas r a m a s de la producción y con el 
consentimiento del Reichs tag . 

E l t ex to del decreto contiene u n a cláu-
• i l a Inesperada: la inst i tución del t r a -
^}o voluntar io al servicio del E s t a d o 
ft cambio de la manutenc ión y de un 
estipendio reducido. Se t r a t a a lo que 
Parece de un a rb i t r io p a r a al iviar de 
*ígún modo el pa ro forzoso, porque co-

' too recompensa se ofrece a los t raba.V-
^ r e s voluntar los l a p romesa de ajrudar-
•es a cons t ru i rse u n a casa propia. 

E l decreto establece a es te respecto 
9ue dicho t r aba jo no deberá const i tu i r 
' toa competencia p a r a n inguna empresa 
pr ivada y que los t raba jadores que de
seen acogerse a esa inst i tución deberán 
«acertó por medio de corporaciones o 
asociaciones facul tadas p a r a ello por el 
Es tado. 

AJ mismo t iempo que el decreto el Go
bierno publica una proc lama al país ex
plicando las razones de política exterior 
e iuterior que aconsejan la Imposición de 
*ste sacrificio " supremo" p a r a salivar la 
Crisis económica y financiera. 

Se dice f recuentemente en el ex t ran
jero —cont inúa diciendo la p r o c l a m a 
d l e Alemania no hace los suficientes es-
'uerzos económicos, pero este reproche 
'^o puede apl icarse en la actual idad. La 

Maura trató de conv fc'ncerm > para que 
'permanecíase en el Gobierno civil de 
I Barcelona, pero las razones qu« le ex-

»« ^ « l i «« I' 'pu?e—razones de carácter part icular , que 
no oreo convíniente hachar públicas—aca-

E l í.fio pasado tuvo la Administra-1 la ho ra presente él juego no es una as-: j^^^j.^^ ^^ inclinarle a aceptar mi dimi-
' - - • - millo-ipiración tanger ina . Seguirá en la P r e n - g^ón, 

e p a r a sa y en o t ros sitios la presión de cier tos Ent iendo que be fiado a la RepübWca 
- ^ ñeT 'pá r ' a ' l o s que esos tratado.s e ran y este año, según manifestaciones del a d - g r u p o s financieros; pero h a b r á en todo todo cuanto a la Repúbljcn podía dar. 

autor idad. Cont ra la t i ran ía del Smdi-1^^^.^^" ^^^^^g y g a r a n t í a p a r a la Igles ia!minis t rador , serán de cua t ro millones. 'ello m á s agi tación que acción, m á s rui- Ahora deseo int«rvejiir mas act ivamente 

ayer por el pres idente del Relch, los,porvenir . Y a h a ocurrido en la his tor ia j t lón, es indudable que sólo puede poner la :^^ ^^^^ ^^ que parece impedirlo o re- :c ión de Tánger un déficit de dos 
cuales, como se sabe, d ic tan medidas a lemana que la unión de todos y no las: en camino de resolverse u n a acción Por,Grasarlo, la consecución de aquellos b i e - n e s de francos. El déficit probabl 
Mo -.., ;_ -1 jxfi„i*. /i„i »<..í>o.,n,,oQto Hiaoncinnoa ontrA los -nartidna s<>an un ex t remo enérsTíca V perseverante de la 1 ,„„ „,,„ <,=„•, t^ataAr,^ oran v ' >« „«„ „=„,-,« ^o-iíí^cit..ií.ir,noo r 

cato, sólo pueden unas autor idades deci
didas a cumplir sin vacilaciones su de
ber de a m p a r a r el derecho de todos. 
¿Pod ía a c t u a r así el señor Companys, 
cuyos lazos con el Sindicato Único no 
e ran ignorados por nad ie? Su presencia 
en el Gobierno civil de Barcelona n o sólo 
no e r a una ga ran t í a , sino que ag regaba 
nuevos motivos a la inquietud. No debía 
seguir allí y no sigue. Repet imos que 
nos parece bien. Póngase ahora mucho 

y p a r a I t a l i a . - D a f f l n a . 

de Alemania, h a contribuido a que ^^\^Z,fl^^^^^^ h a v a de <le veint icuatro horas . Se le acusa de 
la estudie cuidadosamente . E n la dere- " e » t o en l a elección «e qu en n a y a ae a lentado al Clero a sostener el la estudie cuidadosaanente. E n la dere 
cha solamente el ' Deutsche Zel tung" es
cribe que el Gobierno se obs t ina en con
s iderar solamente los p rob lemas finan
cieros y que eso es u n a m a l a política. 

¿ n cuanto a la opinión de los repu
blicanos moderados, puede s in te t izarse 
en un editorial del "Berl iner Tageb la t t " . 
'EA Gobierno, dice, t iene que recur r i r 
a remedios desesperados p a r a a tender 
a males agudos que amenazan , no so
lamente su existencia ni la paz del pró
ximo invierno, sino a lgo m á s . Los m e 
dios que h a habido que emplear h a s t a 
ahora tocan a muchas cosas que se ha 
bían considerado s iempre como in tan
gibles. Todos los aspectos de nues t r a 
política h a n ent rado por unos caminos 
cuya salida no se ve. E l Gobierno lu
cha por su vida, pero también por la 
existencia del rég imen" . 

E n conjunto los periódicos de las o t r a s 
tendencias hacen r e sa l t a r sobre todo el 
pá r ra fo del manifiesto en el cual se di 
ce que h a sido alcanzado y a el l imite 
de privaciones que el pueblo a lemán 
puede sopor ta r y que el Gobierno es t i 
m a que es necesar io que alivien las car 
g a s por reparac iones . 

L a "Gace ta de Vosa" declara que el 

sucederle y no t r a t e el Gobierno de ce^ 
r r a r los ojos a la verdad y de engañarse 
a sí mismo, negándose a ver la enorme 
gravedad del p rob lema sindicalista. Aco
méta lo , por el contrar io, con energía y 
rapidez, o él y todos tocaremos en breve 
las consecuencias. 

S e ins i s t e e n " s e g a r " 

L a s declaraciones del minis t ro de Ins 
trucción pública, que en eu correspon
diente sit io v e r á el lector, confirman ca
tegór icamente nues t ro suelto del viernes 
sobre u n a posible eliminación de ca te 
drát icos . 

E n efecto, el señor Domingo dice que 
"hay tm profesorado que no es adap ta 
ble a la evolución de los t iempos", y 
que en consecuencia, "es indispensable 
que v a y a n quedando libres las cá t ed ras 
no bien serv idas" . 
' B l a n c a m e n t e , no h a y derecho a que 

un minis t ro se lance a producir a lar
mas en u n g r a n sector de opinión y de 

, La g e n t e ' a q u í se h a puesto a buscar;do que pa labras y más pa labras que -^^l^^^^-'tL'tT^tn.'^TunTv^t 
. remedio a es ta situación. H a y una Cá-,zones. ¡ ^ j ^ ^ ^ . ^ ^^j Gobierno civH que dentro 

El N u n c i o , e x p u l s a d o m a r á de Comercio que ea internacional; Po r lo que, oponiéndose a este género ,^^ ¿, 
;y qyg ggtg^ subvencionada por la Adml-ide diversiones aquí, el Gobierno español, g , 's^ñor Companys añadió que no tie-

d e L i t u a n i a ¡nistración. Se ha constituido además unlno pr iva a Tánger de ningún provecho ,,e la menor idea acerca de quién pueda 
:Comité de Defensa, en el que han tenl-!general . Y evita a la zona española per-!ser su susti tuto. El máa importable d" 

•MATnrM fl—ntren de Kovno aue e l 'do representación todas las clases e in-Ijuicios y peligros. ^ios problemas que éste, quien q u e r a que 
G o ? ^ ^ ú t u ^ ^ f r o Í L Í X V N u n - i t e r e ' s e ^ s de la zona. La C á m a r a y el Co-' Puede darse el caso de que sea el G o - ; . e . t . . „ e p lanteado. - ^^^del^-;den Pu^ 
cío de Su san t idad , monseñor Bartolo-! mi té han buscado soluciones al con- |bierno español el único que ^e oponga ^g>co^ En cuanto a e ^ . p i ^^^^ 
A, que abandone el pa ís en el plazo i flicto. ¡a que aquí se juegue. Pero si ta l ocu- |Gob^«^ ,^^ .^^ ' ^^ ^^^^ ^^^ ^^^^^ ^^ 

' ^ - ~ • ' - E l Comité dice que "Tánger quiere i r r iera , no ocurr i r ía nada ext raño. Por-5^^^^,^^';^,,^ y ¿gg^^g 3, comenzará una ac-
reconquis tar su pasado" . O sea, que I que España es también la única poten-1^.^^^ campaña de propaganda, preliminar 
Tánge r quiere volver a ser el puer to de cía que _tiene en Marruecos una zona en ¿g j^g elecciones, eu las que se^propone punto de v is ta del Vat icano cont ra el „ . 

del Gobierno en los problemas que se ¡la zona española de Marruecos . Lo cual 
discutían. 

cantes que dejen los inadaptables a la 
evolución de los t iempos! 

la que Tánger es u n a "enclave". En lo luchar como candidato da la Ezquerra 
es expresado m á s c l a ramen te por la exterior, los in tereses nacionales, pri-'.cata.lana. ^ , , . . . 
Cámar^a internacional de Comercio. " E s mero. | I ^ ' * ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ , ' ^ ^ ! " ' ? ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ * * « ¿ ! 
necesario que Tánge r vuelva a ser eli p o r lo demás, asi lo entiende y lo;^^^ '- '^^ «̂  P'°=^'"^'' ^ " " ^ - ^ * ^ ' * ' 
centro de aprovisionamiento del Ma- pract ica Franc ia aquí mismo. Sostienen (Continúa al final de l a p r imera columna 
t ruecos del Noroeste" , se lee en el úl t i - | ios franceses que Tánger es una ciudad | ^^ segunda plana) 
mo " r appo r t mora l " de la Cámara . El l je i i f iana. F iados en ello, los tangerinosj 

L a A s a m b l e a SOCiaUsta Marruecos del Noroeste es español, co-jiían pedido p a r a el puer to de Tánger i i!l|í!Bll!||B!llliH¡illlBa!IIBi¡!Wlli!lllli!ai!lll«!lltillllllBlil«ip!ltl 
mo bien se sabe. ios mismos privilegios de exportación ' 

L a m a l a si tuación de T á n g e r provie- |que tienen los de la zona francesa. IV. 
ne, pues, de que ya no es puer to de la; petición que viene haciéndose desde hace ; 
zona española de Marruecos . t res años. Y desde esa fecha viene des-! 

Remedios a es ta ma la situación. Eli oyéndola el Gobierno francés. Porque 

E l Jueves terminó en la Casa del P u e 
blo la Asamblea ex t raord inar ia de la 
Agrupación Socialista Madrileña. E s In
te resan te ver cómo enjuicia "E l Socia
l i s ta" la impor tancia de los acuerdos 
allí tomados. 

L a reunión dló u n a no ta de compe
tencia y s e n s a t e z en todo aquello 
que pr imordia lmente debía ocuparla—lo 
económico—; m i e n t r a s q u e demost ró 
un g r a n a t r a s o e Incomprensión al t r a 
t a r de asuntos ajenos a su verdadero 
p rograma , como son los problemas reli
gioso y pedagógico. Sin embargo, el ór-

. - , , , , - j ^ . , pone que Alemania no se hal la en condl-
5>Ucación del nuevo decreto ley, comple-; ^,^^^3 ¿^ a r todavía d u r a n t e muchos 
^ando las medidas adoptadas el año an- „ „ „ „ „ i „ . ríLcmB nnr « .narnoionM". V 

De es ta funesta propensión y a manifes
t a d a por a lg^n que o t ro minis t ro , pa r 
t ic ipa en no escasa medida el de Ina-

, , _ , . , t rucción pública. ¿Tiene don Marcelino 
manifiesto es un l l amamiento dirigido d o m i n g o u n proyecto serio y formal de 
al pueblo a lemán y a la opinión pública 'modificar el Ingreso en el profesorado, 
mundial . U n periódico s e ocupa del ¿g inspeccionar la labor docente, de ade-

0 - - - - - - -
a lemán solicita la revisión". E l "BerU 
ner Tageb l a t t " hab la de u n a j o m a d a 
histórica. L a "Gace ta General de Ale
m a n i a " dice: E l a u t o r del manifiesto su-

Índice - resumen 
Comité ha llegado, después de largo de, 
l iberar , a dos suer tes de conclusiones. 
Unas , de fácil satisfacción, que h a so
met ido a la Admimst rac ión de la zona 

Keni t ra se opone a las pretensiones de 
Tánger . I 

No habrá , pues, puer to franco, ni sub-, 
vención a la Administración, m juego.; 

Internacional . Ot ras , m á s a r d u a s y de ipe ro , en cambio, será cosa cier ta el dé 
difícil logro, que h a elevado a las po- joc i t . El Comité de Defensa propuso úl 
tencias s igna ta r i a s del Es t a tu to , por 
medio de los cónsules generales que 
aquí t ienen esas potencias . 

Las conclusiones en t r egadas a la Ad
ministración se refieren a asuntos de 
escasa impor tancia y, aun atendidas , no 
modificarían en lo sus tancia l la mala 

i si tuación de este pueblo. Las en t rega-

t imamen te a la Adminis t ración un em-; 
pres t i to ; pero és ta contestó que no ha - ' 
bia g a r a n t í a p a r a ta l operación. Se h a 
buscado t ambién o t ra sal ida: recurr i r 
a la Sociedad de Naciones. U n profesor 
francés mandó al Comité una c a r t a en 
la que decía que él hab ía estado una 
vez en Ginebra, que allí le contaron có
mo los pieles-rojas habían sido a tendi
dos en una reclamación cont ra los ca
nadienses y que podían los tanger inos 

. adoptadas 
terlor, reducirá los gas tos del Relch en 
J* formidable simaa de unos dos mil mi 
llonea de marcos . 

"Nos hemos es t rujado b a s t a lo ú l t imo 
~-aflade— p a r a cumplir las obligaciones 
§"6 nos h a dejado la g u e r r a perdida. 
t*ara ello hemos util izado la ayuda ex
t ranjera en g r a n cant idad. E s t o y a no 
^8 posible. El hecho, pues, de que todas 
~ s clases de Alemania han dado h a s t a 
** ú l t ima onza de sus fuerzas d a al Go-

intereses, c5n semejantes vaguedades , gano oficial del par t ido, en vez de r e a l 
- - - z a r en su Información aquello, que es lo 

cardinal , prefiere des t aca r es to otro, con 
ta l de hacer política de viejo estilo. 

Así, la información del ú l t imo día I das a los cónsules, ya son o t r a cosa, 
—en el periódico del viernes—lleva a! E n és tas se piden verdaderos privile-
t res co lumnas el s iguiente título: "Im-!gios p a r a Tánger . Se quiere u n a zona 
po r t an t e acuerdo sobre el problema re-1 franca, que las potencias d i rec tamente! ser escuchados y satisfechos si seguían 

asun to con este " t i t u l a r : " E l ' G o b i e r n o Tantar^ ' ra 'edad de la7u^^^ P^r» a segu ra r la plena l ibertad | in teresadas en la Adminis t ración paguen j gi ejemplo y ut i l izaban el procediraien-
- - - — •— " ga t e ra? Pues exponga con en te ra cía-!de conciencia". Dicho acuerdo no es o t ra a los altos empleados que aquí tienen to de los pieles-rojas. Consiste éste en 

ridad las bases de su re forma y concre- cosa que u n a proposición de Pr ie to , pi
te las medidas que piense adoptar . P e r o dlendo la l iber tad religiosa y la Igual-
echar al viento la especie de que la v a dad de todas las religiones Mite la ley. 
a emprender con los ca tedrá t icos que Ni m á s ni menos que lo que figuraba en 
no se a d a p t a n a l a evolución de los 

meses los pagos por reparac iones" . Y 
la "Gace ta de la Cruz" a ñ a d e : "Se im
ponen al pueblo a lemán sacrificios ex
t raord inar ios y el pa ís no e s t á hecho 
ni mora l ni ma te r i a l ni psicológicamen
te p a r a ello." 

Se pide la reunión 

del Reichstag 
Los comtinlstaa y los r ac i s t a s h a n pe-

b i e í ; » ^^inéTdlTec^TZ Imp^'ne^íal ^ ^ o al pres idente del Re ichs tag que ^ „ „ ^ „ _ _ ^ „ _ ^ . 
Obligación de declarar a todo el mundo: !°oavoque la comisión pe rmanen t e p a r a ^ j ^ ^ repet idas veces la modernización 

t iempos, es senci l lamente aJiunclar un 
s i s tema de represaUas y persecuciones, 
a base de la Ideología poUtlca de loa ca
tedrát icos . ¿ N o comprende el señor Do
mingo que esto, n a d a m á s que anuncia
do, y a desmoral iza e in t imida l a opi
nión, y le r e s t a la segur idad que el Go
bierno debe inspi rar a todas las opinio
nes y a todos los derechos? 

Los ca tedrá t icos t ienen sus derechos 
adquiridos, y sus puestos ganados u ob
tenidos al a m p a r o de las leyes y bajo la 
g a r a n t í a del Es tado . Nosotros hemos pe-

liemos llegado a los l ímites de lo que 
Podemos pedir a nues t ro pueblo. El ali-
^ o que la revisión real izada de la car-
Sa de reparaciones debía t r a e r al pue
blo aJemán en opinión de todos los inte-
í'esados y que en los pr imeros momen
tos parec ía conseguido, no aparece . El 
Gobierno del Relch se da cuenta de que 
la ex t r emadamente cr í t ica situación eco-
'lónaica y financiera de Alemania le obli-
Sa. a l iber tar a su país de la intolerable 
**rga de las reparaciones . 

También depende de ello la r e s taura -

dlscut l r los ú l t imos decretos. Desde lue
go no se cree que en ella puedan obte
ner mayor í a p a r a lograr u n a convoca
to r ia del Reichs tag . 

BiiBiiiaiiMiiiiiHiiiíaiiniiBiiiiiiMaiHiiiíai» 
El presente número de 

EL DEBATE 
consta de 

D O C E P A G I N A S 
Su precio es de DIEZ CÉNTIMOS 

del s i s tema de oposiciones, la europei
zación del Ingreso en el profesorado, la 
inspección univers i ta r ia ; todo esto lo 
volveremos a pedir en cuan to h a y a un 
Gobierno en condiciones de ocuparse 
de t a les menes te res ; pero es t imamos 
ima torpe equivocación que un Gobierno 
provisional supla l a i n a c d d n a qtie le 
reduce su n a t u r a l ca rác te r , con espe
cies a l a rman tes , vac ías de sentido téc
nico-universi tario, y nu t r idas de espír i 
t u demagógico. ¡Porque h a b r á que ver 
quiénes serán los candidatos a esas va-

los p r o g r a m a s de la Izquierda burguesa 
de hace un siglo y que hoy y a no con- cía la lesión de Intereses creados en Gi-

y la concesión de los juegos de azar , ¡ent regar las condolencias y demandas 
Con lo pr imero se t r ansg red i r í an ' a una potencia cualquiera, aunque no 

acuerdos Internacionales anter iores y sea miembro de la Sociedad. El Comité 
más amplios que el E s t a t u t o . L a zona | tomó m u y por lo serio la sugestión. Aun-
franca tendr ía además como consecuen- que hay gente que piensa que la Socie-

mueve a ningimo y menos a un Ideólogo 
de clase... 

E n cambio, en aquel la m i s m a sesión, 
ee a p r o b a r o s acuerdos llenos de sentido 
y t ranscendencia—como el de la estabi
lización Inmedia ta y el que se dedica 
aJ p rob lema de l a t ie r ra—que no han me
recido alusión a lguna en el t i tulo de la 
Información de "El Socialista". 

P o r nosotros, puede el colega y su 
par t ido seguir haciendo polít ica como 
lea venga en ganas . Pe ro no debe ex
t r a ñ a r s e después, de que las m a s a s obre
ras se les m a r c h e n buscando el ampa
ro de progframas, donde sus necesidades 
económicas y sociales sean lo preferen
te. N o soímos mater ia l i s tas , ni descono
cemos l a impor tanc ia de lo pu ramen te 
ideológico; m a s tampoco es tamos cie-

bral tar , Ceuta y Casablanca. P a r a lo 
segundo es menes te r modificar el Con
venio de Par í s . Lo tercero requiere la 
unanimidad de las potencias s igna ta r i a s 
o adher idas al E s t a t u t o . 

E n lo pr imero no se piensa ya. E n lo 
segundo es probable que tampoco, des
pués de la t e rminan te respues ta de In
g la te r ra . Res t a lo tercero, los Juegos 
de azar . Todo el bullicio de un año en
tero, todas l a s reumones de personas 
que represen tan a todos los in tere
ses y a todas las clases de Tánger , to
das las aspiraciones del Comité de De
fensa han venido a quedar reducidas a 
es to : al Juego. 

Pe ro h a sobrevenido la reacción, por
que el Juego no da satisfacción a nada . 

dad de Naciones t iene menos que hacer 
aquí que en Groenlandia. | 

O t r a suer te de intervención, l lamé
mosla casual, y a es m á s posible. Algu
nos sucesos de E s p a ñ a no tuvieron re
percusión aquí; no hubo a lga radas ni in-: 
sultos a la civilización. Pe ro por los 
días en que fueron en E s p a ñ a quema-1 
dos a lgunos conventos andaban muy cer-, 
ca de Tánge r dos barcos de gue r r a Ita-; 
líanos. Los cuales barcos prolongaron su 
es tancia y no perdieron de vista es tas 
cos tas du ran t e ocho días. Po r el mismo 
entonces correspondía en Gibra l ta r el 
relevo de fuerzas. Pero las unidades que 
habían de marcha r , quedaron en la pla
za también duran te algunos días, aperc i - ' 
b idas p a r a cualquier conyngencia , y ios 
oficiales con orden de no abandonar sus 
domicilios duran te la noche. i 

Si por aquí llega a encenderse algu-
Puede ser un buen negocio p a r a c i e r 

gos p a r a no ver que ¿ 1 nues t ros días, de j t as empresas que hacen por aquí abajo 
cu l tu ra med ia b a s t a n t e elevada, y en i negocios de es ta índole y de o t ra índole; l^a hogue ra ' hubiera sido bien probable 
nues t r a pa t r ia , de sent imiento católico I pero no p a r a Tánger . Todos los gremios! que las t ropas de Regaya no hubieran 
y sanas cos tumbres , no es l a l iber tad i de obi-eros tanger inos han lanzado estos gi^o las p r imeras en llegar, 
de cultos y el divorcio lo que seduce a días a la calle dos manifiestos en los I « - „ * „ . wirwvATvrnii'y 
l a s masas. . . Y si S9, dígalo el desarrollo que expi-esan su .oposición decidida a la » a n i o s ri!.itj:^Aj>i»i!-^-
de l sindicallsniío. 4mrHnt.a(;ión de los Juegos d? EZ^r. A! Tánger , Junio. 

7 junio 1931 
Charlas del t iempo (El paso 

al verano) , por "Meteor". l 'ág. • 
La vida en Madrid Pág. 5 
Deportes V&g. 9 
Información c o m e r c l a l y 

financiera ,P4R- ' 
Clneamtógrafos y teatros. . , Pag. < 
Los caminos de la felicidad 

(folletín), por Emmanue l 
; Soy r&g. 7 

Boletín financiero (Mayo) ... I*ág. 8 
l í i s moscas, por "Curro Var

gas". (Dibujos de Agus-
• tin) PAg. W 

Paliques femeninos, por "El 
! Ammigo Teddy" Pág. 12 

Del c o l o r de mi cristal 
(Cuestión monetar ia) , por 
"Tirso Medina" Pág . 13 

Notas del block Pág . 12 
—o— 

MADBID.—Conferencia del ministro 
de Just icia sobre la próxima Asam
blea Constituyente (página S).—Pa-

1 rece que el Ayuntamiento se propo-
\ ne rescindir el contrato con Tran-
; vías.—Hoy, fiesta en los Viveros a 
; beneficio del Montepío de serenoa 

(páginas 5 y 9) . 

PROVINCIAS.—Un emprésti to de dos 
millones de la Diputación de Zarago
za.—Se establecen cátedras de cata
lán en las Escuelas Normales de Ca-

I taluña.—Otro intento de asalto al por-
1 vorin de Montjuich.—Ix>s tranviarios 
] de Vigo amenazan con la huelga 
j (páginas S y 4). 

I EXTRANJERO.—Un incendio destru
ye en Munich S.OOO cuadros de una 

; Exposición de a r te romántico alemán 
y otra de pintores contemporáneos. 

I Bruning y Curt ius han conferenciado 
! duran te toda la tarde con sus cole-
\ gas ingleses en Chequers.—El Gobier

no alemán ha publicado una procla
ma en que anuncia la imposibilidad 
de hacer frente a las reparaciones. 
El Gobierno l i tuano ha expul£>ado al 
Nuncio de Su Santidad (pí^ps. 1 y 8). 
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Los patronos de Pasajes visitan al presidente 
Nombramientos de embajadores. Los ministros de Estado 

y Guerra marcharon anoche a Valencia 

UNA BRIGADA ESPECLí̂ L DE POLICÍA PARA LAS FERL\S 

A mediodía recibió el pres idente a unai h a b r á n a d a concreto todavía ; esta ta rde 
eonilslón in tegrada por un centenar del he estado conferenciando con el minis t ro 
•ecretar ios e Interventores de ajornta-jde la Gobernación, y nada me dlío. 
mlentos, en representación de los de to-j —¿Nos puede usted decir algo de la 
d a España , que fueron a eti tregar al se- visita de los pescadores de Pasa jes? 
ño r Alcalá Zamora las conclusiones apro
badas en la Asamblea que han celebra 
do estos diaa. 

S n representación d« dioho* f u n d o a a 

•Sólo que me h a visitado u n a Comi
sión de patronos de aquel puerto. Como 
ustedes saben, es éste un asunto que de
pende del minister io del Trabajo, y, co-

Lerroux y Azaña a Valencia 

ríos municipales habló el secretarlo del mo mlnstro interino de este departamen-
ayuntamien to de Madrid y presidente de to, ha sido la visita. Me han hablado del 
ia Asociación del Secretariado local de famoso laudo, del cual no tengo ningima 
España , don Mariano Berdejo, quien, enSnoticia de que haya sido dictado has ta la 
breves palabras , hizo presente la adhe-j fecha, 
•lón de síia representados al régimen re-] —¿Tiene usted buenas impresiones de 
publlcano. Agradeció después ©1 cuidadolla solución del conflicto? 
puesto por el Gobierno de la Repúbli- —Nada sé de él, porque no a i ni que 
ca p a r a evitar aquellos daños que suelen haya laudo. E s un asunto que no conozco 
jwoducirse Inevitablemente, como conse- bien 
cuencia de todo cambio de régimen, y 
•oabó ofreciéndose al Gobierno de la Re
pública. 

£9 señor Alcalá Zamora, contestó agra
deciendo efusivamente las palabras lle
na* de afecto y consideración que aca
baban de serlo dirigidas. Recogiendo des
pués las del señor Berdejo, manifestó 
que todo cambio de régimen, máxime 
después de una t an larga dic tadura como 
la que ha padecido España , implica en 
todos los países una señalada tenden
cia al apasionamiento. 

Se le planteaba al Gobierno—añadió— 
la dificultad de resolver el problema de 
la neutral idad de los funcionarios mu-
nlciimles en lo que con la política se re
laciona., porque quer íamos evitar siem
p re cualquier resurgimiento de pasados 
rencores y corregir al mismo tiempo, allí 
donde se hubiesen producido, cualesquie
r a desaguisados de pasadas épocas. AI 
abordar es te problema, el Gobierno, en 
to4as sus disposiciones,' h a querido com
b inar «1 respeto a todos loa intereses y 
la necesaria t regua p a r a ca lmar las pa-
•lonea, porque la táct ica del Gobierno 
provisional do la República, manifestada 
• n toda «u legislación, es la de evitar 
que aquellos fimoionarioa de cuya repre-
•Mitación estáis investidos en estos mo
mentos sean objeto de persecuciones pa
r a t r a t a r de ponerlos a cubierto de pa
ciones y rencores. Me hago cargo, na
tura lmente , de la real idad y de que en 
muchas ocasiones los funcionarios han 
tenido que obrar cont rar iando sus pro
pios deseos, pero el Gobierno t iene que 
•eguir una política de gran severidad y, 
en es ta labor, que busca el beneficio deJ 
país, habéis de a c o m p a ñ a m o s todos, por
que la lealtad de todos vosotros será má
xima ga ran t í a p a r a nues t ra actuación. 

Los comisionados hicieron objeto de 
aclamaciones al presidente. 

Los patronos de Pasajes 

nistro de Justicia 
El ministro de Justicia, al recibir ayer 

m a ñ a n a a los periodistas, les manifestó 
que estaba preparando la labor que ha 
de presentar a las Cortes Constituyentes. 

—Esta m a ñ a n a se han reunido conmi
go las personas que constituyen la nue
va J u n t a de Protección a la Mujer. Nues
t ro propósito era anal izar la situación 
de los elementos de que se disponen, en 
vir tud de la situación creada en España 
con motivo de estos problemas, haciendo 
una revisión de las instituciones con que 
se cuentan y la conveniencia de hacer un 
plan de trabajo que h a de comenzar por 
una investigación de lo m á s extensa y 
depurada que sea posible, a fin de ver 
si l legamos como en otros países a la 
fijación de las causas que fundamental
mente determinan la extensión del fe
nómeno de la prcst i tución en España. 

Precisamente—añadió—contando con la 
cooperación de los directores de Sanidad 
y Seguridad, que están incorporados al 
Pa t rona to y que han asistido a la re
unión ' de esta mañana será posible—al 

Anoche, poco antes de las nueve, reci- menos así lo creo yo—hacer u n a labor 
bió el presidente en su despacho a una!de importancia; pr imero cientiflca. es de-
Comisión de a rmadores pesqueros del cir, p a r a suminis t rar datos con los cua-
puer to de Pasajes . A las nueve y media] les se pueda conocer las peculiaridades 
abandonó el señor Alcalá Zamora la Pre- del fenómeno en E s p a ñ a ; y segundo, a 

visitan al presidente 

E!n el expreso de Valencia, y con direc
ción a la capital levantina, salieron ano
che, a las diez y media, los ministros de 
Es tado y de la Guerra, que tomarán par
te en un acto republicano organizado pa
ra hoy. 

P a r a despedirles acudieron a la esta
ción los capi tanes generales de Madrid 
y Valencia, los altos funcionarios de am
bos ministerios y numerosos amigos, que 
les hicieron obje'o de una cariñosa des
pedida. Les acompañan en su viaje el 
alcalde de Madrid y el teniente de alcal
de, señor Cámara . 

Ni el señor Lerroux ni el señor Azaña 
hicieron manifestaciones de n i n g u n a 
clase. 

Manifestaciones del mi-

«idencia y fué abordado por los perio
distas. 

—¿Le h a sido aceptada la dlnüsión al 
gobernador civil de Barcelona? 

—^No lo sé—repuso—, pero creo que no 

t rev ls ta rá con el jefe del Gobierno y 
mimislro de Hacienda, 

Se levanta el estado de gue 

rra «n Hinelva y Málaga 
Kl ministro de la Gobernación recibió 

anoche a loa periodistas, a quienes hizo 
estae manifestaciones: 

—Reina completa t ranquil idad en toda 
Bspáña . Por lo que respecta a Asturias. 
cada día que pasa se nota allí una ma
yor pacificación de los ánimos, y abrigo 
fundadas esperanzas de que, suavemente, 
y con toda prisa, termine el conflicto allí 
pla.nteado. 

H e almorzado es ta t a rde oon el gober
nador civil de Barcelona, dispuesto mi 
ánimo a convencerle para que permanez
ca en BU actual cargo; pero, contrar ia
mente a mis propósitos, loa argumentos 
aducidos por el señor Companys me han 
convencido a mí. E n consecuencia, el se
ñor Companys dimite, y al Consejo del 
próximo mar tes l levaré el asunto de la di-

base de esto proponer una política so
cial concordante con los resultados de 
la investigación. 

Después el minis t ro se refirió a la la
bor que realiza la Comisión asesora Ju-

_ ridica, manifestando quo ha terminado 
gj ya todo el capítulo primero de la Cons

titución; que como es sabido t r a t a de 
los derechos y deberes de los españoles. 

Unido a ello me han enviado una po
nencia que sobre este laismo capítulo hi
cieron algunos elementos destacados de 
ella. 

E l señor de los Ríos agregó quo esta 
ta rde hablaría a la Juventud de la Uní 
versldad en torno al problema constitu
yente, sin que esto quiera decir que me 
proponga la finalidad de abarcar lo todo; 
sino simplemente hacer unas cuantas re
flexiones en t o m o al sentido histórico 
da nues t ra evolución constitucional, gi
rando sobre el problema que hoy tene
mos planteado. 

Un periodista aludió a una noticia pu
blicada en un periódico de la mañana 
relacionada con la act i tud de un Juez 
con ocasión de una procesión del Cor
pus, por no quererse descubrir an te la 
Custodia algunos individuos. El señor De 
los Ríos dijo que, efectivamente, había 
recibido la queja y que se había apresu
rado a hacer saber al Juez que laa dis
posiciones de la República cambian la 

POLÍTICA FRANCESA Para las Constituyentes 
Las actividades de 

Acción Nacional 

con la debida antelación la celebración 
de la Asamblea y su objeto, y aun solici
taron y obtuvieron el asentimiento del 
Gobierno para el comienzo de sus t ra
bajos, los sucesos del día 10 de mayo 

de ano- ¡demostraron la ineficacia de todas aque
llas previsiones y cómo la pasión, más 
o menos espontánea, de unos cuantos, 
alentada por incomprensible pasividad, 
puede obstaculizar insuperablemente el 

partido, y han Iniciado una Intensa y a»* 
tiva propaganda en muchos pueblos. 

De la Dirección del periódico se ha 
encargado el notable escritor don Osear 
Pérez Solis, gran conocedor de Castilla 
y de sus problemas, que son, fúndamela 
talmente, agrícolas 

El Par t ido Agrario ac tuará dentro de 
la República, con su peculiar represen
tación y sin otras denominaciones. 

Va a luchar en las elecciones del 28 pa^ 
ra las Constituyentes y presentará lo» 
candidatos de las minorías en esta cir
cunscripción 

La campaña de propaganda va a eW 
extensa y muy activa. líl domingo pró
ximo habrá mítines en todas las cabezas 
de partido de esta provincia, y el sábado 
20, o el domingo 21, celebrarán un acto 
resonante en esta capital. A este acto en 
la ciudad se* piensa que han de venir 

L A SITUACIÓN D E B B I A N D (en t re Blum-los socialista», y lAva l ) 

("Le Joumaü", Par ís . ) 

t ada comisión, que la suboomlsión de la 
misma encargada de estudiar las rela
ciones entre la iglesia y el Elstado no po 
día avanzar en su trabajo, mientras no 
se le remitiesen los antecedentes refe 
rentee a las relaciones económicas entre 
ambas potestades y como estos an tece 
denles no obran en este ministerio, me 
he dirigido al de Hacienda para que loí 
remita. 

Nombramiento de em-

bajadores 
Combinación de i>ersonal. 
Estado.—Decretos. Nombrando a don 

Salvador Madar iaga embajador de Es
paña en Washington. ídem a don Gabriel 
Alomar, embajador en Roma (Quirinal)» 
Tras ladando al ministerio de Es tado al 
secretario de pr imera clase don Maria
no Amoedo, que prestaba sus servicios en 
la embajada de Bruselas. Tras ladando a 
la Emba jada en Bruselas al secretario 
de p r imera clase don Ernes to de Zu-
lueta, que prestaba sus servicios en el 
mini.sterlo d e Estado. Nombrando se
cretar lo de pr imera clase en la emba
jada de La Habana, a don J u a n Gome» 
de Molina, que estaba en situación de 
excedente voluntario. 

En Comunicaciones 

bfa asistido a la J u n t a celebrada por la 
Comisión que ha de sustituir, o que ya ha 
sustituido al Pa t rona to de represión de 
la Tra ta de Blancas. 

Ba ío eete título, "La Nación 
cihe pubMca lo siguiente: 

, f t2í!^ ,J** " ^ * vez se lioe h a heciho oto-
a ^ L ' ^ * ^ ^ ^ contradicírfón ent™ las 
actividades de Acción Nacional y la a l ^ .-- . . . . . . . . .--=. . . . „ . ^ . . . . „ . . . . , „ . . . . , . 
tenoión electoral de loe monárquicos, !ejercicio normal de derechds esenciales 
Jl"* "^^«'ontá.bamoe y aun, ante eventual I ^" t°<io país libre que aspira a regirse 
ndadee probables, aconsejábamos. No ¡^ ^ organizarse democráticamente. 
hay tal contradicción, y precisamente i -A îuel mismo día, y con pretexto de In-
porquie hoy poiblioamos y en nuestro pri-i ' ' '^^"*®^ l ^ e . por estar hoy "sub judi- ._ - - . 
mer editorial comentamoe la "no ta" de ''^ • " ° podemos comentar y calificar cuallunos cuantos millares de labradores para 

¡la Directiva deü Centro Monárquico en "merecen, el Círculo quedó clausurado por ¡que las gentes urbanas conozcan los pro-
Ique esa abstención se declara, nos pare- '^ autoridad judicial, situación que sub-lblemas que interesan al campo y com-
!oe oportuno esclarecer eírtos ' conceptos ••''iste al cabo del tiempo transcurrido y ¡prendan que esos problemas deben for-
I H a sido y es nuestro criterio favorable 1 " ^ por sí sola hubiera impedido al Co-imar obligadamente en el plano de las 
a la abstención electoral de cualesquiera "'-''^ nombrado el desenvolvimiento de .?u preocupaciones nacionales, 
partidos y coleotividades de flliacifn mo- '^'^'^"^'^'°"' P"esto QUe ni de las listas de! l i n a penUTl^a 
nárqudca; pero siempre hemos exceptúa-'^''°*^'^'^°^ '^* podido disponer. | _i» 
do de eista norma a determinadas perso-i , ^°^ ^' ^ " ° ̂ "'^''^ P°'=°' '^ mayor par te! g ^ N SEBASTIAN, 5.—El doctor doo 
ñas neoesitadas de comparecer en las ¡"̂ ^ '^^ personas que lo integraban fue- j ^ ^ ^ ^ j j^ renunciado a figurar e« 
Cortee en diefensa de sus actos p e r s o n a - i f " / ' ^ ^ ^ ' " * " ' ^ ^ agredidas unas, a la vi?-,,^^ antevotación pa ra candidato repoibai' 
les, o p a r a qulenee las oircunstaiicías de i '^ °® ^^ fuerza publica, y encarce.adasj | próximas elecolonee a Cor-
lugar, o las suysí , individuales, sugieran P' Procesadas otras, por haber asistido H ' ^ ^ 
y aconsejen diatinto proceder. aquella reunión, produciéndose también 1"=" 

C<Mi más razón, no creemos obligada ^ '?™"' '^ ' i?a™'^"t^ '* suspensión guberna-
segu i . ea criterio abstencionista a l c c l ó n i^ '^ , ' . ^ . e ' X n t r í i ^ m ^ p T e ' T ifs n'orii^asl LEÓN, B . -Lo l republicanos de Le.ón 

jurídicas y con distintos puntos de vis- han organizado entre ellos un plebiscito 
ta, podían propaRar los fines legales qu^ 'Para designar los candidatos para las 
constituían el desiignio del Círculo Mn 
nárquico. 

Candidatos por León 

Nacional, que no ee monárquica, aunque 
tampoco haya hecho profesión de fe re
publicana. Es sabido que Acc 6n Nació-
nal hace abstracción de toda cuestión 
relativa a forma de gobierno. Proc lama 
principios y lemas rel¡gioso.s. .«ocialee, ! ^ " ífí^es circunstancias ha sido impo-
jurídicos y económicos, en cualquier so- r^^}'^'' ^1 Comité iniciar siq-jiera el cuin-
oi'edad básicos y para su defensa 3° ha 'P ' '™ '^"*° "*• ''> honrosa misión que li-,< 
constituido y ' actúa. Nos parece muy asociados del Cuculo le otorgaron, y an-
blen, y la ayuda que hoaradamente poda- ^^ '^ inauguración del periodo eU'."toi;.i 

creemos deber ineludible comnniear a 
ndanfes que los notorios 

Constituyentes. Se dan los nombres de 
Goidon Orda, subsecretario de Fomen
to; Nistal, director de Correos; Azcara-
te, subsecretario de Just icia; Franco, di
rector del Banco Exterior; Suárez Uriar-
te, abogado y presidente del part ido re
publicano leonés, y otros. 

Seguirá la conjunción •nnn f.mWÉn mío Vo^í. nii» fn,.Tv,„io..i«i^s prestarle no le h a de faltar, oele- ; '*'*"""^ ueoer ir 
i m e ^ ^ la P ^ r e n i In e f R e n t ^ o d i ' araremos, en fin, que pu=da contar en ""^s ros mandan 
1 ruego a la Prensa, en el sentido de carú'^ ron klr imoí reorese-ntantM .^icontecinuentos que sumariamente que- J - Ac t i i r i ac 

Hue haga saber que como anticipo a 1 » i S ^ , . . ^ ^ l J | „ í ? " b i r c T i e e S > T r " m - i e ^ ' ' ^ " indicados han constituido ca..o de ' ÜB AStUriaS 
Brigada especial de ferias que ha de for- 5 ^ ' ° entiéndase píen qiie e.«>s r presen- j mayor Imnediente del cumnlimlen-' "̂ 1 1 T j . *.-
mar^e p a r a b a persecución "de carteris tas l ^ t ^ , - » o será^ de os rnonarquic« . :,^ , ^ nn'r^^n^i^olZ I V Z t T ^ c L . .^^^^^ 

Sin duda los hay en Acción Nacional; 
acaso también haya republicanos; pero 

nárquica ni republicana, aunque sincera 

y maleantes, salían a provincias fundo, 
narios afectos a la Brigada de Investiga
ción Criminal. 

Citó el caso ocurrido en Toledo el jue
ves pasado, donde fueron detenidos va
rios maleantes dentro de la plaza de to
ros, detención que se llevó a cabo en me
dio de un gran escándalo que promovie
ron, y agregó: "Como se t r a t a de unos . 
servicios efectuados para la protección de tartos a este mismo t e m a 
todos, bueno será que los ciudadanos si
gan el ejemplo que dieron los de Toledo, 
que pres taron su apoyo a la autoridad, y 
cuando los car ter is tas y demás gente de 
su calaña pretexten malos tratos, en vez 
de escucharles, auxilien en lo que sea po
sible a los representantes de la autor idad. 

El director generail de Seguridad maini-
fectó e s t a madrugada a los pe<riodlstaa ¿¡'g^tg 
que el comisario jefe de la División de ° " ' ^ 
Ferroearriaes le haWa remitido 1.186 pe
setas con 35 céntimos con destino a la 
suscripción abier ta para los obreros sin 
trabajo. Dicha cantidad ha sido recaudada 
en suscripción voluntaria entre el perso
nal afecto a aquella división. 

También dijo que le había visitado una 
comisión de empleados del Ferrocarr i l 

Pía complejo y urgente. 

r e p e t i m o s - l a coleotívdiad no es ni mo- .pKrn%ni«'^nrÍÍ" ' í ' l" "^^ ^T "^T^"^' ' ' " ' .rnnir» T,Í r«„„hl i« .na aunaue sincera- '̂ f^^" enlazarse con aquellos otros gene 
;ncos relativos a la modificación de ayun-

^ b ^ ^ ' ^ l l í o ^ A ^ I i ó ^ ' S ^ l S ' í ' ^ ' " ' - ^ - constitución de Diputaciones 

tos grupos republicanos de Asturias han 
acordado en reunión hoy celebrada acu
dir unidos con los socialistas a las próxi
mas elecciones. Los delegados federales 
manifestaron que los Sindicatos Agríco-

Í ' i ? ' , ; r ° i ' ^ ' ' ' ' " ' " ' ^ - ' ^ ' ' ' ' T ^^Wien^p'?'' pn '^ '^^nicipaies 'y demás medidas de Gobier leotividad o partido, ae abstienen. Hin • •' 
días sucesivos dedicaremos otros comen-

provinciales. nomb.-amientos de jueces , f ^ ^"•'^"^'=1'^""=^ ^ '^ fl^V^^f^t 
municipales y demás medidas de Gobier-: ^^f'''"^ ' ' ' ' " ' " f n ^ ' ' ° « ^ f ^ í = / n . ^ í 
no incompatibles con la expresión elec-1''.^ >' suman 20.000 afilados. Los socia-
toral de nuestras Ideas, es impractioabií» I '^''^^ presentaran cuatro catididatos y 
toda lucha eficaz K ». " <»ui ,^^ ^^^^ restantes se distribuirán entre 

A .,„ „„ ^ I, j ... ^ . , I los distintos grupos republicanos. 
A pesar de ello y de todo lo que aún e. i- »-

es de temer, abrigamos la esperanza de ¡ 
r-ie sin organización, que es ya imposi-l 
ble, sin propaganda, que desencadenaría ' 

La Agrupación monárquica ha hecho Ireflexi^amente pasiones criminales, y sin' 
pública la siguiente nota : jirarantías de ningún linaje, la honda ral-

"La Asamblea celebrada el día 10 de isambre del sentimiento monárquico ca
mayo en^el Círculo Monáquico Indepen-if^"" ' conseguirá en las Cortes Consti-
diente nos confió, como Comité provlsio- "Jyentes alguna representación qus 

Una nota de la Agrupa-

pación monárqu'ca 

ae de-

Loe Ayuntamientos 
Constitución del A. de Avila 

AVILA, 6.—Se ha constituido el Ayun
tamiento, habiéndose nombrado alcalde 
a don José Linares profesor de la Escue-

nuncie y obligue a enjuiciar cuanto s" lo Normal de Maestros y tenientes de 

Ayer m^flana marchó a Sevilla por 
breves días, el ministro de Comunicacio
nes, señor Martínez Barrios. Duran te su 
ausencia queda encargado de la cartera 1 Metropolitano para manifestarle que ya - ,. ,,^, ! _ „ „ „ Í U Í „ _ J „ ,„ A=„„ta„iAr, r-r.r 
el presidente, con el que estuvo esta ma-;se habían dirigido al director del ' ' S o c i a - ; f ^ " f ^ ^ ' " f "f '«";f"'^^^^^^ 
ñ a ñ a " docno^Vior . ol o i i h o a n r B t a r t n ae !it:tQ" r-no-ñnHívle r l o o r n f n U c r a u n a iTlfnrTnn. I P ' ^ ^ ' " ^ ^^ *'"*̂  ":"'"-*' ^" ' .* . '^" . ^ " " 
ñor 
baclón del señor Alcalá Zamora la firma picados publicada en el indicado perió-
de t rámite y una cosa relacionada con dico que se t i tulaba "Labor reaccionaria 

provisi 
nal, la tjrgente tarea de plantear las ba- •^l"--',""^f''tl dañn'rt 'e 'riere^'h^"' T 1 alcalde a don Melchor Melero, don Eus-
ses orgánicas de partido, coordinando f̂̂  P^^Pf'^'^'l" «" ^"''^ ^e derechos ele-i^^^.^ Meneses, don Manuel Castro y don 
para ello todas las fuerzas monárqu!-|">Y^^aies. 1 j ^ ^ . g^^^j^^ ^ÍJ^^J^^ ^ ^^^ Manuel 
cas, con vista a la próxima contienda Al exponer a los asociados del Círculo | Martín 
pa ra la elección de Cortes Constituyen- Monárquico lealmente ia situación, núes-1 ' . , « i • *« 
tes. | t ra conciencia queda tranquila con la ex-: NU€VO A y U n t a m i e n i O 

Aunque los fundadores del Círculo Mo-|';"'P' '<' '*" q"e brota de todo lo acaecido' „ . _ ^ „ „ „ — ——- -— T 
nárquico que convocaron aquel acto. ' '*^5^.,^"'""°''^> f!"" ^ 'K"" día será re : CÁDIZ, 6.—Se ha constituido el Ayun-procedieron dentro de la más estricta i e > ° r d a d o y sancionado como exige la má5;tamiento de Puer to de Santa María y 

i a despachar el subsecretario, se ,lista" rogándole desmintiera una i n f o r m a - ¡ í ; ^ , , o-e^.Hdad ' narticinnndo a ésta ' ' ' ' '"'-^MAZO, Kduardo COGÍAN, Arso-
Abad Conde, que sometió a la apro- ción equivocada referente a dichos em-r*"^^' °^ hegurlciaa, part icipanao a esta ^ ¡ ^ MARTÍNEZ C 

el giro internacional. 
• • • 

H a marchado a Alicante y Orlhuela el 
secretario general del ministerio, doctor 
Vera. 

Una brigada de Policía 
para las ferias 

El director general de Seguridad, al 
recibir a loa periodistas, les dijo que ha centrarse en el ministerio. 

Presuntos conspiradores. 
Los visitantes hicieron protestas de ad

hesión a la República. 

Visitas 
Estado.—Estuvieron en el ministerio, 

acompañados del embajador de su país, 
los oficiales portugueses que han venido 
a tomar par te en el concurso hípico. No 
pudieron ver al señor Lerroux por no en-

'ii!!aii¡i!8ii!iinii'»<iimiii iiniiiiiB»! ii:KHiiB'iiiiB¡iiiia:ii' 

on ex-l^^"'"'^''^ '^^ '^^ libertades ciudadanas.- ' h a sido elegido alcalde don Francisco 
K' í^omité provisional directivo: Conde Fossi. 

El alcalde de Las Palmas 

H U G O 
Liquida los modelo» de trajes v abríalos 

de esta temporada a precios reducidos 
Alfonso XII, 18. Teléfono IRS22. 

nxnt tDCí lXtJni TTTximrtrv-f n x jrrr : 

\ M P O S . Luis GARU! 
. . i rAKISTl . Antonio BERNABEl ' . i 

J u l i o DANVILA, Federico SANTA^" ' 
DER." 

OTRAS NOTAS POLÍTICAS 
Valle Inclán habla de Lerroux 

misión. Puedo asegurar les que ésta estáJ situación. Eso puede ser una cosa que 
perfectamente fundamentada y, en reali 
dad, los argumentos del dimisionario son 
lo suficientemente estimables —aun cuan
do no tengan carác te r público, pero sí po
lítico— p a r a que la dimisión le sea acep
tada . , , , , 

E n iM provincia» de Huelva y Malaga 
eerá levantado el estado de guer ra esta 
noche o m a ñ a n a por la mañana . Espero 
recibir en Madrid el próximo lunes al 
nuevo capi tán genera! de Andalucía, se
ñor Rulz Trillo, quien, probablemente, el 
mismo lunes por la noche m a r c h a r á a 
Sevilla i>ara posesionarse de su cargo. 
Antes de su marcha conferenciaré exten
samente con él acerca de la situación ge
nera l de Andalucía al objeto de que en 
aquellas provincias en que aun se man 
tiene el estado de guerra , y que son Se
villa, Cádiz y Córdoba, no sufra interrup
ciones la política que venía desarrollan 
do el general Cabanellas con el aplauso 
del Gobierno y del pueblo. 

San Sebastián y 

las Constituyentes 

desde el pun to de vista social lo consi 
dere como una descortesía, pero desde 
el punto de vista Jurídico legal, la situa
ción c reada con el decreto de libertad 
de cultos, exime de esa obligación, de 
igual modo que cuando se celebre una 

E n una "interview" con don Ramón 
del Valle Inclán que publica "El Sol" de 
ayer aparecen los siguientes párrafos: 

"Examine usted la realidad tal como 
se nos presenta, y, por eliminación, ha
bremos de convenir en que todas las con
diciones de un Jefe de Gobierno (del 
primer Gobierno republicano) se hallan 
presentes en don Alejandro Lerroux. No 

LAS PALMAS, 6.—El gobernador ha 
dado posesión de sus cargos a los nue
vos concejales. Ha sido elegido alcalde 

C a n d i d a t o s p o r P o n t e v e d r a ^°^ Nicolás Díaz Saavedra, abogado. 

poNTEV^B^7^¿;ia reunión ce- Resultan ctegidos los mismos 
lebrada hoy en el Centro Republicano L E O N 6—En las recientes eleciones 
a la que asistieron repre-sentantes de! jnunicipales parciales triunfaron como 

bra has ta que se terminen los trabajos ""̂ "•"̂  centros de la provincia, adherido.'»! republicanos unitarios en Santa Coiomba 
de la Conferencia. i^ '^ i 'ederacion republicana de Galicia, l^e Somoza los mismos cuya elección ha-

El señor Largo Caballero fué reotbl-i^« acordó designar candidatos a diputa 1 t í a sido anulada. La derrota de los ad-
do en la estación por «1 encargado cle^^^lj,^ ° °P Bibiano Ossorio Tafall, cata-1 versarios fué todavía mavor que en las 
Negocios de España , señor BuyUa, eljO^f"'' ' ' y alcalde da esta capital; don; pj.¡jnei.as elecciones. Hubo algunos can-
señor .Muiño, e » - represeatación de ia'^"í'?3,Bft.,íf0in.e.2, Par^ilwi,. medico dc-Vir didatos que soló tuvieron un voto. 
Casa de! Pueblo de Madrid, el señor i"agarc ia í don Joaquín Poza Juncal, abo-i . , , , x 
Hencbe, miembro del cqmité d a , l a ;gado^y actual gobernador ¿g Orense, y i ' L a f a l s e d a d d e Un a C t a 
U. G. T., y otros. 1°°" Emiliano Iglesias, radical. Se reser-i ~ ——• 

El ministro ha declarado que regresa¡'^an otros puestos de las mayorías pa ra ' MURCIA, 6.—Los candidatos conten-, 
satisfechísimo de la acogida que se le ¡cuatro socialistas y un agrario. Se sabt, dientes en las elecciones del Ayuntainien-
ha dispensado en la Oficina internacio-1 <J"e formarán otras candidaturas lo^ílto de Sangonera, han presentado certi-
nal del Trabajo y por todos los delega- •helquiadistas unidos a elementos de laf lcaciones que arrojan resultados contra-

pretación de sus Instintos. Le hizo, en 'dos que asistieron a la Conferencia, es- Derecha republicana. Otros candidatos,idictorias, y han surgido con r/;te motivo fin, - - - - - i - - - . . ,__ . . _ . ,_ _. . . . . . . , ,_, . „ . 
que 

gobernante. Todo, todo haco pensar pecialmente ios suramericanos, quienes los dará la Alianza Republicana del gru-1 polémicas respecto e la falsedad del ac-
Licrroux es el hombre, el único hom- se congratularon y celebraron las ideas Po que dirige el señor Garra de Vign ta. El gobernador tiene pendiente la re ' 

bre realmente indicado para presidir el 
primer Gobierno de la República." 

La directora general 

y proyectos nuevos que expuso y los p r o - S o n asimismo candidatos seguros don B a ' s o l u c i ó n de este asunto y, por lo tanto, 
pósitos de España de colaborar más es- sillo Alvarez, a quien apoyan los agifi se demorará la constitución del nuevo 
t rechamente con la Oficina. Añadió queíHos del partido de Tuy y otros puntos Ayuntamiento. 
el representante de España será elegí- de la provincia, y e! párroco de Lerez, 

de Prisiones 
MALAGA, 6.—^La directora general de 

sólo por eliminación, sino, además, por i Prisiones, acompañada del alcalde, visitó 

ido para un puesto en el Consejo de Ad 
ministración de la misma» 

El cónsul español en París 
. ^ ^. , ¡ . - PARÍS , 6.—El nuevo cónsul de Es-

elección. Es el hombre que puede dirl-jla cárcel, donde fue recibida por el pre- paña en la capital francesa, don Joa 
girse al pueblo y decirle: "Mis cuarenta¡gidente de la Audiencia y el personal de quín Márquez que üegó ayer, se ha po 
años de fidelidad al espíritu de la Re- | i a prisión. La directora general recorrió'sesionado hoy de su cargo, 
pública abonan mi obra presente y fu- todas las dependencias, comprobando la 
tura. Podéis tener confianza en mí, por-¡necesidad de la pron ta construcción de 
que en la persecución, en el sacrificio, I un nuevo edificio, aunque el actual, den-

.^ ,, „ , en el aislamiento y en el combate, h e t r o de las necesidades, se halla en bue-
procesión de carác ter protes tante el ca [demostrado capacidad p a r a servir inte-¡ñas condiciones de higiene y seguridad. 
tólico no t endrá por qué hacer signo d» gralmente a los ideales republicanos." YjProbó el rancho, que le pareció bueno, 
acatamiento, y en virtud de este decrete el pueblo tendrá confianza en hombres I por lo que fehcitó al contrat is ta y reci-

don Leandro del Río. que goza de muchas 
simpatías. Estos dos no se sabe a qué 
grupo se unirán. 

El ministro de Comunicaciones 

queda modificada la apreciación pena! 
de que era objeto en la legislación an
terior. 

LOS B I E N E S D E l A I G I E S I A 
E l minis t ro te rminó su conversación 

con los periodistas, refiriéndose a la cir
cular dirigida a los registradores, de la 
qus nuevamente se h a ocupado par te de 
la Prensa , p a r a insistir que no se debe 

iniciativa suya, sino que lo fué de la 
comisión Jurídica que necesita esos da
tos pa ra los t rabajos que le están enco
mendados. Po r cierto—añadió—que ano
che me comimicó e! presidente de la cl-

así, porque la historia les da la autori-1 bió a varios presos que le hicieron di 
dad necesaria. ¡versas peticiones, entre ellos a dos con-

Los otros, los que no tienen ese p a 1 denados úl t imamente por el Consejo de 
sado, si intentasen decir a España : 'Ten ¡guerra sumarísimo, acusados de Incen-
conflanza en mí; espera; yo colmaré tus |¡jia^rios. Después marchó al lugar donde 
anhelos", se exponen a que el pueblo jgg construye la nueva cárcel, examinan
tes contestara: "¿Dónde está el pasado j j ^ j^g pianos y la par te ya edificada. Más 
que me aconseja tener plena confianza ^^^^¿1^ marchó al Ayuntamiento y desde 
en vosotros?" 

Por otra parte, don Alejandro Lerroux 
es el hombre que desde la Juventud ha 
vivido acaudillando muchedumbres. Ello 
le otorgó una verdadera maestr ía en el!'¿'J cTÓ^ro r inT i t ad rpo r 'T l aícaMe" 
conocimiento del pueblo, en la adivina- ' ^ " . i-
ción de sus deseos y has ta en la inter-

aquí se trasladó al cementerio pa ra visi
t a r la tumba de su padre. Por la tarde 
estuvo con su familia e íntimos y maña
na realizará una excursión al pantano de 

IIIBIBBm 

El minis t ro de Hacienda recibió ayer 
m a ñ a n a la visi ta del alcalde de San Se
bast ián, quien h a continuado sus gestio- _ 
Bes p a r a que las sesiones de las proxi-j — 
m a s Cortes Consti tuyentes ee celebren -
en la población citada. 

E l señor Sasiain ofrece al Gobierno 
el palacio del Kursaa l p a r a la celebra
ción de las sesiones y además habili ta; 
r í a n hotelitos p a r a los ministros. Anadio 
que p a r a sufragar esta instalación el 
Ayuntamiento de San Sebastián votaría 
un crédito de medio millón de pesetas 
y que caso de que el Gobierne tome en 
consideración el ofrecimiento telegrafia
r ía al alcalde interino, con objeto de que 
reuniese inmedia tamente al Ayuntamien
to y le autorizase p a r a comprometerse 
formalmente con el Gobierno. 

Apar te de las ventajas que p a r a San 
Sebastián repor tar ía una larga perma
nencia de personalidades duran te el ve
rano, aduce el alcalde la transcendencia 
his tórica del acontecimiento, y del gran 
reclamo turístico que supondría el que 
diar iamente se ocupase toda la P r e n s a 
del mundo de las Cortes Consti tuyentes 
y de la población en que se celebraban. 

E l señor Pr ie to comenzó por reconocer 
la conveniencia de no celebrar las se
siones en Madrid por el calor que aquí 
hace duran te el verano y dijo que has ta 
había llegado a pensarse en que las Cor
tes se reúnan en El Escorial. Pe ro los 
gastos del gran número de funcionarios 
de todos los depar tamentos , que en unión 
de los diputados calcula en unas t res 
mi! personas, serian extraordinarios y 
por otro lado pudiera ser que el coste de 
la vida tuviese un gran encarecimieiito. 
Además, los ministros se verían privados 
de los archivos oficiales, cosa que dificul
t a r í an ext raordinar iamente au trabajo. Sin 
embargo, el señor Pr ie to ha pedido al 
alcalde de San Sebastián un proyecto con 
el cálculo de todos los gastos que el Es
tado tendr ía que hacer por el t ras lado de 
las Cortes. , . . . j , 

E l lunes se dedicará al desestero del 
ministerio de Hacienda, por lo que no ha 
b r á oficinas en este depar tamento . 1 

ij l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i l l l i l l l l l l l l l i l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l i l l i l l l l l l l |¿ 

^ ¿SE PROYEaARA i 
I "PRISIONEROS DE LA MONTAÑA'7 i 

A San Sebastián 
aAN SEB-ASTIAN, 6.—El alcalde ha 

anunciado que vendrán a esta capital a 
veranear el presidente del Gobierno y el 
ministro de Estado. 

Largo Caballero en París 
P A R Í S , 6.—A la» siete de la m a ñ a n a 

_ llegó el ministro español del Trabajo, 
SJ acompañado del señor F a b r a Ribas . El 

l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l imi l l l l l in i l l i l l l l imnmi l l l l l I l l l l imi l l l I l l l l l l lSUeñor Araqulstaln ha quedado en Glne-

en Sevilla 
..-^ _- - SEVILLA, 6.—Esta noche ha llegado el 

ARGEL, 6.—Ha tomado posesión « t ministro de Comunicaciones, en el rápido. 
nuevo cónsul de E s p a ñ a en Argel, doni^g esperaban en la estación el goberna-
Joaquin de Perel ra . jdor, el alcalde y numerosos amigos, que 

, , , , , , !le acompañaron has ta su domicilio par-
AlVareZ d e l VayO e n VeraCrUZlt lcular . Mañana celebrará una reunión 

: el ministro con sus amigos políticos pa-
VERACRUZ, 6.—El señor Alvarez de l j ra cambiar impresiones y organizar \A 

Vayo, nuevo embajador de España en ¡próxima lucha electoral. 
Méjico, ha sido objeto de una entusiasta 
recepción a su llegada a esta capital. 

Fué saludado a bordo por el encarga
do de Negocios y por el cónsul de Es
paña en Veraoruz. 

E n t r e las numerosas representaciones 
que fueron a recibirle figuraban las de 
Acción Republicana, y de los Centros so
ciales y comerciales españoles. También 
fué saludado por un grupo de intelectua
les revolucionarios. 

E n el momento de desembarcar, una 
banda de música interpretó el h imno de 
Riego. 

E l nuevo embajador visitó poco des
pués de desembarcar, la Cámara de Co
mercio y varios centros españoles.—Ask 
sociated Frcgs. 

«' ü" !!">;''•:'"•":« :<•': i'''W!¡ianii!Bii!ia'i'' 

R a f a e l y Paco 

Méndez Vigo dimite 
LA HABANA, 6.—El embajador de Es

paña en esta capital, señor Méndez Vigo, 
h a decidido presentar la dimisión de su 
cargo y embarcará p a r a España el día 
10 de este mes.—Associated Fress , 

Dos canónigos candidatos 
TOLEDO, 6.—Hoy ha marchado a Cá-

ceres don José Polo Benito, candidato 
por aquella circunscripción. Se propone 
recorrer la provincia has ta las próxima; 
elecciones, dando mítines y conferencias. 

—Se asegura que un grupo de toleda
nos de distinta significación tiene el pr»-»-
pósito de presentar la candidatura dei 
canónigo don Ramón Molina Nieto. 

.iiin;ii«Di;iinH:iiiiBS!iiai"" 

AXTOL 

Conde de Peñalver, 8, Teléfono 12147 
Peluqueros de señoras 

li¡iiiBiiiiiH!i!iia:iiiHJ!i!iKi>flnn:i":'B:»na:iiiiBii!nB:!iiil!!!iia'>i> 
POMADA, cura quema
duras, eczemas, erisipe
la, hemorroides y piel. 

Precio, 1,60 y 4,15. 

CENTROS Y CAYOSO, ARENAL, 2 
iiiiBiiiiaiiii!ai¡!iiBiii¡:BiiiiiB¡ii!iB!!i:iBi!¡i;aiiii:aii!i;aiiii'iBiiiia'>H-' 

• f [Bü^^rj» QEI HICiO f IflTES-

Tiis mmm OF mw mm 

S O L A R E S 
La mejor agua medicinal y de mesa-
Evita Infecciones. 102 años de éxito* 

El partido agrario pre- TABLE WATER EAU DE TABLÍ' 
Bi¡illBillllBliMilinaillllBIII!lfl¡llliBllH:il!!B:i!llBNn!lll!ai¡lll0>" sentará candidatos 

VALLADOLID, 6.—El Par t ido Agrario, 
durante t res o cuatro meses, quizá por 
los acontecimientos políticos registrados 
en nuestro país, ha tenido una actuación 
débil. Pero sus elementos dirigentes ae 
disponen a recobrarla de nuevo cerca di 
los campesinos. P a r a ello, el mar tes o 
miércoles próximos, empezarán la publi
cación de un nuevo periódico, órgano del 

LA MUJER DEL BANDIDO DE CHICAGO.—Y no me re
pliques, porque te doy con tu revólver en la cabeza. 

("Ufe", N. Tork) 

EL NOVELISTA (dictando una novela).-—"La amo a 
usted, la adoro; ¿quiere usted casarse conmigo?" 

LA TAQUÍGRAFA.—¿Esa pregunta pertenece también 
a la novela? 

("líondon Opinión", Londres) 

SAN MIGUEL 
MAÑANA E S T R E N O D E 

U O L U P T U O S I O A D 
al ta comedia de fuerte realismo 

por VÍCTOR VARCONI 
(genial intérprete de "Trafalgar") 

y la bellísima 
AGNES P K T E B S B N 

Exclusivas M Á R Q U E Z 

aiIllllilUlliiilllltililllUililllliUillllHlIlHIi^ 

RIALTOl 
¡Pumas, los leones del Canadá! 

¡Hambrientos lobos! ¡Acosa
dos gamos! 

y un interminable rebaño de ve
loces renos 'e emocionarán en el 

"flim" PABAMOUNT 

»oí^« 

lEL ENEMIGO! 
ISILENClOSOl 

EL CAZADOR.—No se ve ni una maldita liebre. 
* ("Petlt Journal", Parí») miiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiii 
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MADRID.—.Vño x x i Nflm. 6.833 EL DEBATE (3) Donalngro 7 de junio de 1031 

ti señor de los Ríos hab la lEMESTI IO DE 1 MILLONES 
de la Constituyente 

t̂ EBEN AMPLIARSE LAS GARAN
TÍAS INDIVIDUALES 

DE LA DIPUTACIÓN 
DE ZARAGOZA 

I , 
Lo emitirá para constituir la fianza 

\ para el cobro de contribuciones 
• 

1 . , T T T T ̂  !UNA COMISIÓN DE MARINOS POR-
• órgano legislatavo debe estar ro- j TUGUESES EN CÁDIZ 

deado de Consejos técnicos | •„ • 
Nuevo quirófano en el Hospital de 

Cuadalajara 
Of íc i a l e s p o r t u g u e s e s e n C á d i z 

CÁDIZ, 6.—Se ha hecho cargo del man-

Los tranviarios en V«o] FIGURAS DE ACTUALIDAD I Cátedras de catalán en las E. Normales 
amenazan con la huelga! 

^1 Sindicato es la más nueva rea
lidad económico-política 

.Can el paraninfo de la Universidad 
'•entral atestado de público pronunció 
'yer su anunciada conferencia del cur-
Jillo org-anizado por la F . U. E. el minis-
•FO de Justicia, don F e m a n d o de los 

La Compañía se niega a conceder
les las mejoras que solicitan 

• 
Obreros y patronos pesqueros del 

Pasajes no llegan a un acuerdo | 
• I 

UN LAUDO PARA RESOLVER ELi 
CONFLICTO I 

VIGO, 6.—El personal de t ranvías eléc
tricos de Vigo ha declarado la huelga par 
ra mañana , ante la negativa de la Com
pañía a conceder las mejoras que habían 
solicitado, entre ellas el aumento de sa-

fc'Í°í'^^'lf'"í^ "Sj^nífl '^eión de l a | ^ - ^ " í ; ^ - ; ; ^ ; ^ — - - ^ " 3 7 - » ^ ^ — 7 ^ y el reconocimiento al derecho al 
jroxima Asamblea Constituyente ante loa!„ ,„ ,^„ „j,^„ H„K=»ftán mif>ann". «vi rjiT>i-l''^®'^^"s°- Volverán a reunirse p a r a to-llrohUrvioc .í„ TTc—oSo" guer ra " J u a n Sebastián Elcano", el capí-

Ml^r e f o ^ r X V l a t r ibuna e s t a l l a | | - ^^ ^Í^^^^J^J^^^^^iT^o 
' n a gran ovación. E l conferenciante em-l"í?- ' « ° sustitución de don Claudio La«o. 
Ifleza 

£ ^ . ^ ' S ^ _ 2 Í ° ^ P ! : - / t 7 e ' S o i ° L ' í - ^ ^ ^ ^' - - - 1 . «' observatorio, la 
que su trabajo, i o }t' o l i i f r p ' n ' T ' ^ r / ^ r T ^ L l o " ^ T ; i é s c ú S r n a ; k l " ; i í ; r ' ' t a U e r ^ ' ' á ¿ T a * C ¿ n - s : 'y le obliguen a que su trabajo, mas -- -•'- . . . ._ , 

& * : o n T e " S , " s e r u n l ^ c o n r r r ¿ i 6 r o ¡ Í ™ ' = t -
=ocjon. Estamos, dice, en la hora de mas 

j Iteres que ha vivido España en toda 6u 

flicto pesquero 

SAN SEBASTIAN, 6.—El gobernador; 
ha conferenciado con el jefe del Gobier-j 
no al que le dio cuenta de la no avenen-i 
cia de patronos y obreros pesqueros. Es-i 
t a ta rde publicará un bando p a r a diri-i 
mir las diferencias que surjan en la eje-; 

OORUfíA, 8.—^Procedentes d« Brest han i cución del laudo. Mañana se reunirán! 
llegado los remolcadores franceses "Pin-¡ los patronos y obreros que el lunes re-; 

}«tual, en que s í unos desconfían de l tade" , de 650 toneladas, y "Boule", de anuda rán el t rabajo Los gobernadores! 
J les t ra potencia creadora y otros creen i 365. Cada uno de ellos remolcaba un bar-¡civil y mili tar han adoptado medidas pa-
fnnemente en ella, todos miran las pre- ico cisterna, Vienen a provislonarse de 

'istoria, hora sólo comparable a u n a del 
' |SÍo XVI y a los 23 años primeros del 
] 'Slo X r x . Ambas épocas fueron dos Ins-
iWites realmente orea-dores, como lo es el 

Una comisión de oficiales de Marina 

mar un acuerdo definitivo. 
Un laudo en el con

cón un almueirzo. 
D o s r e m o l c a d o r e s f r a n c e s e s e n 

C o r u ñ a 

carbón y víveres, y después proseguirán 
el viaje hacia Casa Blanca. 

Nuevo quirófano 
GUADALAJARA, 6.—El doctor Oliva

res ha Inaugurado hoy el quirófano Ins
talado en el nuevo Hospital. 

V i s i t a a i n s t i t u c i o n e s d e c a r i d a d 
LAS PALMAS, 6.—-El gobernador civil 

h a visitado las instituciones benéficas 

ra garant izar la libertad del trabajo. 
E l ministerio del Trabajo ha autori

zado la constitución circunstancial de los 
Comités pari tar ios de los obreros de las 
fábricas de hojas de afeitar. 

Numerosos disparos 
LA FELGUERA, 6.—Hoy por la tarde 

las sociedades obreras afiliadas a la Con
federación Nacional del Trabajo, celebra
rán una reunión relacionada con la huel
ga minera e in tentar ían el paro el pro-

' Síltes circunstancias con excepcional In-
erée. En el siglo XVI ese momento trans-

' 'Sndental lo representó la contrarreforma 
' I'* fué políticamente la afirmación del 
'<>d«r del Es tado y de la autoridad. Por: 

1 ?*> Blsmarck vio en Carlos V y Felipe 
^ los antecedentes de sí mismo. Y esta 
*nnación del Poder del Es tado t rajo 
*' drama de la conciencia individual es-
*nola. Por contraste, los 23 años del si-

' ''o x r x , mejor dicho, desde 1808 a 1823 
Jl^ron aquel Instante en que la propia 
í ' ^ i a , al decir de Rauke, encontró en 
j^Pafiá la pau ta de sus posibilidades po
i c a s frente a la fuerza napoleónica, 
lasta que aplasta la conciencia española 
? Santa Alianza, E s p a ñ a es la esperanza 
'*! liberalismo. E s entonces cuando se 
J**e también pa ten te el d r a m a de la 
j^ftcienoia individual, esto es, el d rama 
"^ pueblo que h a vivido menos la liber-
^ y más sangre h a de r ramado por ella. 
"* que el siglo XVI y XIX representan 
^ *ncontramos como caracter ís t ica en to-
'* nues t ra his tor ia constitucional. El sl-
f'o X v r la autoridad y el poder, el XIX 
a revancha de la individualidad. Así el 
*Slo XIX que es nues t ro siglo constJtu-
"'Wial se caracter iza por u n a oscilación 
^Htica. E n 1812 u n a constitución demo
crática, en 1834 u n a autocrát ica. E n 1837 
^^'^ democrát ica y en 1815 otro autocrá-

r'"'*. A la de 1869 se opone también de, , _ , _ , _ , _ . , . . „ ^ 
5 ínisma forma la de 1876. Es te r i tmo C o n s t r u c c i ó n d e Un s a l t o d e a m a ' Z A R A G O Z A , e.—Se ha resuelto la huel
go lo ofrece ningún pueblo. Y de él hay „ , T ^ , ^ „ . - -m , ^ ,^ -, T »A i§^ ^® ^ ^ .^ l^ Criado y Lorenzo, dedica-
'"« sacar las consecuencias. Bajo la é g l - L ^ A M O R A , B . - E l Ingeniero don José das a las industrias del caucho. Los pa-
"* del autor i tar ismo tiene lugar en nucs-1'^'''*^'*^°° " ^ visitado las obraa de em- ¡tronos han firmado bases con los obreros 
í ^ Historia política el a.plastami¿nto d e ' ' ° ' ~ ' ' ' ' " " ' " •^•°'° '^'"^ "" '•"™*"— '"^^ "•"• — ' " » " -i »' - I;..,.= K„ . „ 

que radican en el Hospital de San Mar- l^ imo lunes en caso de que fracasen'^ías 
tín, su cocina económica—a cargo de las ¡ gestiones de arreglo, 
señoras protectoras de la infancia y dej Continúan las coacciones en los aire
la represión de la mendicidad—y el Asi ¡dedores de las minas. Ayer por la tarde 
lo de niñas abandonadas, denominado de | frente a las Hulleras de Pontico, de Sa-
Nuestra Señora de los Angeles, dirigido ^ a , se cruzSron numerosos disparos entre 
por las He rmanas de la Caridad. Acom-; ios obreros de ambos bandos, sin conse-
panaron al gobernador el secretario, don i cuencias. La Guardia civil t rabaja in-
Aurello Lisón, y el presidente de la Au-; cansablemente para evitar estos choques 
diencia terri torial , don Antonio Barcón, 
quienes se most raron satisfechos y elo
giaron el funcionamiento de dichos Ins 
ti tutos. Allí se da de comer, por la can-1 
t idad de diez céntimos, a más de un cen
tenar de obreros parados, viudas ver
gonzantes, niños abandonados, etc. 

La huelga de panaderos 

resuelta 

MURCIA, 6.—Se ha resuelto la huelga 
,de panaderos y se ha reanudado la ela-

E l gobernador, compadecido, socorrió ¡ boración y venta del pan. Patronos y 
a varios indigentes en metálico y como obreros han firmado las modificaciones 
presidente de la Audiencia, adquirió ¡gn las bases de trabajo, 
g ran cantidad de bonos pa ra distribuir- • 

E l g e n e r a l R u i z T r i l l o , q u e h a s i d o n o m b r a d o c a p i t á n 
g e n e r a l d e A n d s d u c í a 

¡ Nueva Normal de Maestros en Barcelona para cataianizar lá cultu-
I ra. Otro intento de asalto al polvorín de Montjuich. El tiroteo 
I duró cerca de dos horas. No se han practicado detenciones 

! Recargo de cinco céntimos en el franqueo de la correspondencia 

(Crónica telefónica de nu'sstro co r re spond í ) 
! BARCELONA, 6.—^En estos días han tenido un recrudecíir»l> nto los manejo» 
, políticos, en to rno a la instrucción pública en Cataluña. Son ni jchos los suce-
¡sos que se han amontonado sobre este asunto, y cada uno de ellos era merece
dor de otras t an t a s crónicas. 

Se ha establecido, por pr imera vez, la cá tedra de catalán en las escuelas 
I normales de Cataluña. El Gobierno provisional de la República ha delegado en 
la Generalidad para establecer una nueva Normal de Maestros t-n Barcelona, 
en forma tal, que será seguramente un nuevo y eficaz instrumento pa ra cata-
ilanizar la cultura. 

La Comisaría de la Universidad, que nombró Maciá en los primeros días de 
la República catalana—^nombramiento que fué luego plenamente ratificado por 
el Gobierno provisional—, ha presentado al consejero de Cultura de la Gene-

¡ralidad un proyecto de Es ta tu to universitario^ en el que se declara que la Uni
versidad ha de ser, ante todo, un órgano impulsor de la cul tura cat,alana. 

Por su parte, la "Associació Catalana d 'Bstudiants" ha dado pública fe de 
su vida, patrocinando un antiguo proyecto que está en el ánimo de muchos ca
talanes: aprovechar lo que fué Exposición internacional de Montjuich p a r a 
crear la Ciudad Universi taria del Mediterráneo. La "Associació Catalana d'Es-
tud ian ts" es una organización universitaria que resurge con una pujanza ar ro-
lladora. P rueba de su importancia es el afán con que la F . U. E. le regatea 
el derecho a la vida, y la defienden otras entidades estudiantiles de.sde diferen
tes periódicos. La "Associació Catalana d 'Estudiants" , era de ant iguo el aglu
t inante de todos los ele-mentos catalanis tas dentro de la Universidad. Su his
torial es una relación interminable de intento.? más o menos felices, pero con
tumaces, para cataianizar la Universidad e imponer el uso del idioma catalán 
en las aulas universi tarias. 

Al resurgir ahora la "Associació Catalana d 'Estudiants" , después de haber 
sido disuelta por la Dictadura, ha nombrado presidentes honorarios a Maciá, 
Nicolau d'Olwer, Raimundo de Abadal y Ventura Gassol. La acogida que le han 
dispensado las masas estudiantiles, es tá en proporción con la extraordinaria 
preponderancia del catalanismo, y se tiene por cierto que en el curso próximo 
desbordará a todas las asociaciones profesionales de estudiantes que existen 
en Barcelona. 

La pr imera proposición que eleva a la superiorldaid constituye un indiscu
tible acierto, desde el punto de vista catalanista . La Ciudad Universi taria del 
Mediterráneo, habili tando todf>s los palacios y edificaciones de Montjuich, e."? 
cosa fácilmente hacedera y r u é ha de halagar a todo catalán. Poco costaría 
instalar las cinco Facultades universi tarias y las Escuelas de Arquitectura, In
genieros y Artes y Oficios, los hospedajes para profesores y residencias para 
estudiantes e instalaciones deportivas... 

L a "Associació Catalana d 'Es tudiants" h a de poner todo su empeño et< que 
su propuesta sea realidad. Le ayudarán en ello todos los elementos catalanis
tas, sin excepción. El mayor inconveniente está, sin embargo, en el propio Es 
ta tuto de la Universidad catalana, que obra en poder del consejero de Cultu
ra, señor Gassol. En efecto, el mayor contingente de alumnos extranjeros que 
podrían acudir a la Ciudad Universitaria del Mediterráneo, como a la que se 
está construyendo en Madrid, lo dar ían los países de Hispanoamérica. Y pa ra 
tales estudiantes ha de ser un serio obstáculo el que "la lengua oficial de la 
Universidad será la catalana, sin que se pueda dar clase en otro idioma, sino 

_. , i i i - > . T - - i i 1 i i A i i c i - en casos excepcionales, y de acuerdo la J u n t a universitaria con la mayoría de 
D o n L e o p o l d o R u i z T n l l o , p r o c e d e n t e d e l A r m a d e I n t a n t e r i a y ,^^ a!i.niTins'_Ano-,.in 

los entre los pobres. Al despedirse, elo
gió a las religiosas. 

C o n s t r u c c i ó n d e u n s a l t o d e a g u a 

Conciencia individual disidente, que es 
• írarantía del porvenir cul tural . Y es 

r j \ este período autor i ta r io cuando se ye-
iylca en E s p a ñ a im proceso sin prece-
C**te3 en Europa. Así como el crlstianis-
K* sJ luchar con el Is lam se islamiza, 
K ' *1 liberalismo español se autocratlza. 
a s.hi que en nues t ra ex t rema izquierda 
pParezca el t e r ro r con menosprecio ple-
•j^ Para la conciencia Individiial. (Gran-

*s aplausos). 

El liberalismo español 

Bajo la égida del liberalismo se dlsuel-
¿* la ertructuFR adminis t ra t iva y econó-
?*ca-social de España . E s doloroso re
c o c e r que el constitucionalismo español 
? el siglo XIX no haya logrado estruc-
v'^ar una administración análoga a la 
p*' siglo X V n i . Ni siquiera se preocupó 
~yno el siglo XVI I I de tener órganos de 
gftsti- - - ~ 

balse del río Es la pa ra la construcción ¡que resuelven el confiicto que llevaba en 
del Sailto de Ricobayo. Próximamente co- ]ple varias semanas. El número de obre 

d i p l o m a d o d e E s t a d o M a y o r , e s g e n e r a l d e d i v i s i ó n d e s d e el a ñ o 1 9 2 8 
O t r a h u e l g a r e s u e l t a y c u e n t a e n la a c t u a l i d a d s e s e n t a y d o s a ñ o s . H a d e s e m p e ñ a d o el c a r g o 

d e g o b e r n a d o r m i l i t a r d e G r a n a d a , y a l a d v e n i r el n u e v o r é g i m e n fuéj 
n o m b r a d o c a p i t á n g e n e r a l d e A r a g ó n , c a r g o e n el q u e h a c e s a d o p a r a , 
p a s a r a sus t i tu i r a l g e n e r a l C a b a n e l l a s a l s e r n o m b r a d o é s t e j e f e d e las! 
fue rzas m i l i t a r e s d e M a r r u e c o s . S e h a l l a e n p o s e s i ó n d e la c r u z d e la 

los alumnos".—Ángulo. 

naenaará a funcionar el t ren auxiliar de 
la empresa, p a r a loa trabajos de hormi
gonado de la g ran presa, de 90 mietíros 
de a l tu ra por 80 de base. Se imprítaüTá 
a los t rabajos g ran actividad y ee ore'? 
que terminairán antes de dos años. 

E m p r é s t i t o d e d o s m i l l o n e s e n 
Zaragoza 

ros a que alcanzaba el paro era de 200. 
El conflicto de Altos Hornos 

R e c a r g o d e c i n c o c é n t i m o s asistido unos cuatrocientos, presididos 
por Juan Alberich. Se promovió un ani-

en el franqueo 
por Juan Alberich. Se promoví' 
mado debate al di.scutirse la cuestión 
de las responsabilidades. El presidente, 
en vista de la discusión, dijo que tenía 

I , , .^ , . . , , , -, , una, nota de loü individuos de malos an-
O r d e n d e S a n H e r m e n e g i l d o , d e l a c r u z d e l M é r i t o Mi l i t a r c o n d i s t i n - ^ ^ - , P ° ; ; , ^ ^ Í ^ ^ S ^ a ios arbiWos, r " ^ ^ - ' - ' - ^ >' ' ^ - ' '-^ 

. ¡2a popular, porque él fué el que des-| GUADALAJARA, 6.—Se h a celebrado sa, franciscano, que cantó elocuentemen 
?* 1820, 1855 y 1888, liquidó todos loa'el ac to de promesa de fidelidad a la ban-jte a la Eucaris t ía . Después salió la pro-jefectuar en la par roquia l a su cargo, 
J* ' 'es comunales y de propio. Las t res jdera por los reclutas de la guarnición ¡cesión con el Santísimo por las calles 

igl^intas par tes del suelo español eran;aproxlmadamente unos 150, todos Ingenle-iFlguraba en ella la Banda Municipal, que 
i 'enes públicos en 1855. iros del aeródromo y del regimiento de i a poco de salir la comitiva tocó el Him-

AsI hemos llegado al momento actual Aerostación. Tomó la promesa el coronellno de Riego, lo que produjo un gran al 
° que es preciso l iquidar los errores del, García Antunez, en funciones de gobema-¡boroto. Entonces el coadjutor dio un v: 

P W a d n i n t o l o o r ' n n c t H i i i r ^ ^ f . i o oi> •r.-r^l J - . l i l i - ^ i-^- -r-.... . . J í - I . . - fi .-

f»sti6n. Y notad que un Es tado no es una j del cupo de Instrucción del batallón 
f ^ o l t u r a exterior, s ino la organización | mon taña que susti tuye al de Garells 

BILBAO, 6.—El gobernador h a ma
nifestado que le había visitado el Si 
dlcato Único del hierro de Baracaldo 
Sestao, pa ra manifestarle que ni han In
tervenido ni han planteado ningún con-j 
flicto a la Sociedad Altos Hornos, puesj 

ZARAGOZA, 6.—^La Comisión gestoralson ajenos al movimiento que rechazan! 
de la Diputación ha acordado esta tarde i por no tener fundamento. E n vLsta de! 
emitir un emprést i to de dos millonea de I ello, el gobernador ha citado al geren-
pesetas para consti tuir la fianza para élite de Altos Hornos y a una comisión, 
cobro de contribuciones del Estado, cuyo'de obreros pa ra t r a t a r del conflicto, 
Cobro le füír otorgado'recteiiteBá'éhté. ' f—J>Í , i,',.,-;-.!-iii--"t'i»i . • '—•nrM 

La promesa a la bandera 
BILBAO, 6.—En él cuartel de Basur to 

se h a celebrado el acto de promesa de 
fidelidad a la bandera, de los reclutas 

BARCELONA, 6. -Han .sido aproba-
impediria hablar 

j . "• „ J , • „ ; „ „ 1 „ „ „ ^ f , , . „ ; „ „ . ...^^x.»..^»= 1 cía uva» ,1 lus a.immus, i.:- ¡,¡ in tentaban hacer uso de la palabra. 
t i vo r o j o y d e otreis v a n a s c o n d e c o r a c i o n e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , cargos e impuestos de carácter extraor- añad ió que los nombres de los que esta 

ban afiliados a los Sindicatos Ubres se 
ios patronos pa ra que, en el 

dinario. Uno de ellos ha de consistir en 
;;un recargo de cinco céntimos sobre las j ^ r á n 

iQueria enviar d e l e g a d o s | U L T I M A H O R A 
a los sermones lU salida de! Nuncio 

car tas y po.stales, a par t i r del próximo termino de ve'inticuatro* horas* dejen de 
día 12. De este modo, las ca r tas y pos- ^J.¿^Y),¿¡:^^ 
tales l levarán en Barcelona el sello de ' rv+»« 'm^t^n^n A^ gca l+n 
franqueo, el de repar to y este nuevo del O^^O i n t e n t o d e a s a l t O 

' recargo extraordinario. 

UN OFICIO DEL ALCALDE DE 
ALCIRA AL ARCIPRESTE 

Incidente en Morella 

en Lituania 
La situación de la Lliga! 

I BARCELONA. R.—La "Veu" publica' 
I en el fondo un artículo de don Luis Du-
jrán y Ventosa, bajo el titulo "La T.lig-a 
ly la República. Posición clarísima 

al polvorín 
BARCELONA. 6,--Esta noclie, a las 

ocho, se ha repetido el intento de aaalt;) 
al polvorín de Montjuich- Loa c wlinelas, 
que habían sido reforzados, v eron qut; 

VARSOVIA, 6.—Comunican de Kov-,gas, que no"exTste ni puede existfr" por 
li.n el articulo se dice, entre otras co ^,„.,„_.?!_,„ „„ ,„„ . . „„.,„j„.v,,n.^= „,.« TI 

VALENCIA, 6.—El señor cura-arel- ; 

de 
.¿•"iLura exterior, s ino la organización; montaña que susti tuye al de Careliano. 
r«!nica y científica de la administración ¡Actuó de abanderado el teniente don Rl-
* Un pueblo. (Aplausos). 

•«1 

¡cardo Ricart . y asistieron jefes y oficla-
oclalmente, el l iberalismo español en | les de la gruamición. 

f' «Iglo j c r x ha sido Instrumento de por 

UN ALBOROTO INTERRUMPE 
LA PROCESIÓN 

no que es ta m a ñ a n a la Policía rodeó el,hoy, ninguna otra organización política 
ra-arci-¡ j^pjQ ¿^ ¡ĝ  Nunc ia tu ra . U n oficial e n - q u e pueda representar, dentro de la Re- i p " ., 'n,ln a aiár 

pres te de Alcira h a recibido el siguiente • t ro en el palacio, anunciando al Nuncio ¡pública, el contrapeso indi.^ípensable on ; ; " ' " ' . r : ' \ " . , i „ , r „ 
conocimiento de V. S.ique debía abandonar inmedia tamente el:f«te^redimen de^mocratico al exti-emo de P 

direccionfs grupos sospech'ifcos. que n-j 
se deuivieion al darles el alto. Ss gene
ralizó el tir<>t-i>, (¡ue ha Eido vivísimo, 

nía en el Paralelo que, 
.ser .sábado, e.staba ooncurridiáimo. 

oficio: "Pongo en conocimiento de V. S-¡q"e dema ^ f ««"J"^^ ' ° 7 - ™ ^ ^ ; ^ ^ 5 ^ ' naoTdo ^^ ^^ a larma se extendió a la pla^a de E . -
acuerdo de es ta Corporación, :^emtor io , p a r a lo cual le esperaoa en, ^^.^^^.^^^ ^ ^ ^ ^ _̂, ^̂  sucedie- Pa«a. calle de Corts y a aquella parte de 

la pue r t a un coche. se, v es muy posible que todavía ,se in- .^^i ' '« lona. 
Como el ISiuncio p ro tes ta ra , tue con- j,¡¡j^g ^^^^ hacia la izquierda. No ten-! El automóvil do linea que hace el ser-

^ ; vl<-io de.sde la plaza de España has ta 

¡que por 
' en sesión celebrada en 3 de los corrien-

asi se ."íenu-CASTELLÓN, 6.—Ayer se celebró en¡tes , deberá poner en conocimiento de dticido a viva fuerza h a s t a el coche,:5'ria nada de* éxti-irño" que 
Morella la fiefeta del Corpus En la fun-¡g^j.^ Alcaldía, con la debida ant ic ipa- 'que , escoltado por la Policía, dejó a l i a s e en las eleccioies inminentes. P.Tro Casa Antúnez. tuvo c,ue disi.stir de saín-
clon religiosa predico el padre Albento-| ^_ ^ ^ ^^^ ^^ ^^ „„ Nuncio en la población de Sytlun, en l a ina de llegar el momento en que para la poique ias balao llegaban fi-ecuentemen-

J**ado. Ante las Consti tuyentes se pre- ldor militar. 
T?lta la necesidad de es t ruc tu ra r juri-l —Con mo 
*lc¿ai 

juri- | —Con motivo del día de 1» salud mlll-
y .--jente lo que se l lamaba autor idad : tar se han dado algtmas conferencias por 
/ « b e r t a d , o libertad y Poder con todo'elementos sanitarios mili tares. 
« a i 3 ^ éste ent raña , así como la respon-
^ ^ ' l i d a d por la m a n e r a de ejercerlo. 
2*y í u e armonizar la sensibilidad y 
" r a z ó n que aquellas cosas repre-

n^ t an . El Poder en una democracia 
Jf l n Boder con plena autoridad, por
as i '*• ^o'""'** de la democracia es flor 
A*^'a voluntad nacional y exige que to-
t"" la acaten. E n u n a autocracia la re-
^ilfin es un Imperativo de digrnidad, en 
^ * democracia se impone la obedien-
^ al Poder, porque h a sido éste crea-
j ^ por el demos p a r a garant izar su 11-i 

• • • 
ZAMORA, 9.—Hoy han heciho la pro

mesa de fidelidad a la República los re
clutas de cuota del regimiento de Toledo 

te oficio absurdo. 

va a Cristo Rey y recomendó a los fie
les que volviesen al templo para evitar 
choques e Incidentes, y la procesión que
dó interrumpida. 

Intervino en el conflicto el alcalde de 
la i>oblación. que dio cuenta de ello al 
Juzgado, el cual hizo desfilar ante su pre
sencia a los sacerdotes que iban en la 
procesión. También dló cuenta de lo su-

^ i c e d i d o al gobernador civil, acusándose al 
sión en la que distingue la teoría sindl-i predicador de haber hablado contra la 
calista de la socialista. ¡República. El padre Albentosa había ya i NATAL, 6.—El comandante Christ lan-

A u n a constitución española h a de ¡marchado del pueblo con dirección a Va-lsgn h a declarado que el "DO. X" per-
l legar la inspiración de todos los orga-ilencia y se ordenó su detención, eift'^t'o raanecerá algún t iempo en este puerto, 
nismos sociales, porque ha de ser una ¡llevado a Vinaroz en t re la Guardia civil ; proceder.se a una minuciosa revis-
Constitucion concebida vert icalmente. Dicho religioso negó que hubiera habla P'^'^? P, ^ 1 _ . . 

vida misma de la República y ha'sia pa- te a la cari-.ítera del Porl , con-stituyendo 
gravísimo peligro para los viajt-roe. 

ción. los sermones que se proponga ^^^^^^^^ u tuanoa lemana . 
El día 7 debía el Nuncio t o m a r p a r t e , r a la consolidación de todo aquello (lue un 

con el fin de enviar un delegado de la ien el Congreso Eucar ís l ico que debía «ea vl.ible, de lo que la.̂  izquierdas han Se acordó que h-cjera el recorrido de ida 
! i„K-Q..a„ «.. •̂ r̂ ll,/̂ «r<rc!H -,7 ní-rMiiinfioi-P'í'-nteado, sa haga necesanc \\n \-.M<V y vuelta por el Morrol, pues aunque t i 

misma, como es cos tumbre en es ta da - : ce l eb ra r se en Vilkowyski y p ronunc ia r .^ .^^^^ ^^ ^^^^.^^^ esencialmente conser- no ofrecía peligro p«r é..¿ar a! o:ro lad.i 
se de reuniones." un aiscurso acerca ae l a s r u a c i o n u s en-, , ,^^^j, j^^j^^ ^^ ^^^ evidente que todo camino es más largo y la carre tera p2or, 

17.1 ^^v,^.^^^^r. y,„ rHoT,A oí =«««, ,.„ " " e l -Vat icano y Li tuania . el mundo lo comprende, y les mismos de Montjuich. 
E l gobernador na mcno al señor cu-, ^1 mot ivo aducido p a r a la expulsióc representantes de las izquierdas no pue-i La t ropa de guardia en el polvorín h a 

r a que no h a g a caso en absoluto de e s - e s que con motivo de este Congreso el den dejar de verlo. Ninguno quiero ha ten do que rechazar enérp camente con 
iNuncio se mezclaba en asuntos de po- cer nada que aignitique el riesgo de ian-;rep.?tida.s drscargas el analto, aunque sin 
litica Inter ior de los cuales debía abe-; zar a _los _ele.»r.enlo3 conservadores lejos! poder afinar la puntPria a cauáa de la 

EL 1 0 . X " PERNIflNECERft ALGÚN 
TIEMPO EN NATAL 

tenerse. 

h a causado viva emoción en t re el Cuer 
po diplomático 

esto es, que llegue a lo más profundo do contra la República, y que sólo predi 
de la sociedad. Y asi se h a b r á de cons-lcó sobre la Eucaris t ía . Después de dn-

I n e VflInrAe mrfivíHiinlAQ !*Í*"°!°°^'*^^^ i?, «c^^o^ í a que sigue vi-^clarar fué puesto en libertad y continuó 
LOS v a l o r e s i n a i v i a u a i e s , v i e n d o autocrát icamente. H a y que c o n s - s u viaje a Valencia. 

- t i tuclonallzar la fábrica y esto se con-1 El gobernador llamó al coadjutor, el 
^ — j que pensar, además , en u n a nue- | seguirá cuando se establezca en la fá-lcual dijo que no había hecho más que 
jj*^estructura social de la democracia, brica un órgano en que estén represen- dar un viva a Cristo Rey, y el goberna-
I ^ P ^ ^ d o por los valores individuales, | tados todos los elementos que la i n t e - d o r le contestó que no le parecía el viva 

han tenido en E s p a ñ a un pasado i gran. Y es claro que en un país, cuvolmuv ortodoxo. Negó que el predicador 

fiay 

co* 
^Ico admirable. 

y j . ^ a p a r a d o r e s de la conciencia indi 
^ l a l surgen en el derecho inglés y 

j¿g |? ' ' ° l (más par t icu larmente arago-
{y®*). mediante el derecho de amparo, 
'tiv *^ " " * ga ran t í a jurídica t an efec-
fl.J' de los derechos individuales que 
Í6rt *f a la nueva constitución p a r a que 

««ruya todas las posibilidades de las 
y?nclones gubernat ivas . 

'iidi además ampliarse las garant ías 
w "^''s.les en la forma representada 
Poe el constitucionalismo francés de lg4e 
¿¿*°' con los derechos sociales. Alemania 
5j?*Tolla este principio en su Constitu-
5. ?^<le Welmar. Y no puedo invocar el 
í¿T?Plo ruso, porque la individualidad 
Vee? ^^*^ despotenciada, i>orque su t ra-
^^ to r l a responde a una concepción 

Lfc,T*V'ea en la que el Individuo no t iene 
[\ ""^stantivldad. (Aplausos.) 

La organización sindical 

Valores sociales en el constltucio-
í ^ o moderno t ienen su base en la 

tos 
">all 
Pera> 

N ^ ® el Sindicato es la más nueva réa l i 
q^l '^ 'a j i u e s t r a nueva Constitución, por^ 
?ad í ^ . económico-política, y n o sólo por 

t a de los motores . 

de la República. Pero e! ,£;ubernamentii- oKscuridad de la'no<.-he. Es to hace poco 
La"expuls lón de monseñor Bartoloni '"^ '™° con.servador que haya de ac tuar ¡menos que imposible la labor de la Guar-

cai.«adn viva emoción en t re el Cuer -? ' » salvaguardia de os intereses y de dia civil que no puede realizar u n a ha
los sentimientos .i'.n,.,!:-n.entales d'- u n a t ' d a en d íb 'da foraia, por impedírselo 
sociedad, ha de venir representada por.jaj, balas de los soldados del polvorín. 
una organización política qus inspire la, ^g l encuentro ha re.sult!ido herido gra-
confianza necesaria para BUS hombres,; VÍ..¡J.^Q Jacinto Molleu OKsent, de cua-
por su senti,io político, por su orienta : , . ^ ^ 1 ^ y nuev- años, aieno, a! parecer, a! 
ción. Y es inne-able qiv, por ni h . s to ¡ gjj^,.^:^^ ^^ declarado que s-e h.allaba 

tomando el fresco en un huer to de su ria, hoy y mientnis sea po; ¡ble, en Cfi-
disputar 

Un incendio destruye en 
Munich tres mil cuadros 

Los valores jurídi-|70 por 1(X) de población vive del campo, I hab la ra cont ra la República y explicó 
hay que ir a la constitucionalización de ¡que se había cedido la Banda Municipal . . . , j . . «_* 
'" " " — con la condición de que tocase una mar-¡ U n a E x p o s i c i ó n a l e m a n a 0 6 APte la t ierra. 

El órgano legislativo 

P a r a la «ottructuración del órgrano le-
gialaitlvo del señor de loa RÍOB cree que - -
se pueden sacar ooosecuencías de la ex- 1 Guardia civil, 
periencia de la postguerra. H a y que supe
r a r inconvenleintes efectivos de la demo
cracia en dos cosas: en la dfecontinuidad 
de loe órganos de Gobierno y en su in
competencia- Oree que la fórmula me
jor es rodear «1 óirgano le^íslatlvio de u n e 
eeiró de consejos técnicos prafesSooales 
que laboren los proyectos. Estoe proyec
tos llegairíai): a la C á m a r a no direcftamén-
te, sino a t ravés del tamiz de las Ooma-
siones par lamenta r ias con Secretariados 
permanentes . E s t o demribaría la natuiia-
leza verbal is ta de las CJortes. 

D e esie Partameinto eficaz eaMrla u n 
Gobierno revestido de autor idad y res-
pansabülildad. E s indiapensalde p a r a ello 
una ley de reaponsiabiiUdades minister ial 
le», que ea d i f íd l de ©laborar, porque la 
respoosabdlidad política, fundamentaj-
meato n o . s e cont rae por perversidad ni 
por propósito Intencionado. No es dolosa, 

cha, pero los fieles se vieron sorprendi
dos con el Himno de Riego, lo que pro
movió el incidente. Se comenta mucho 
que el religioso fuese conducido entre la 

Br„V= 'óñ"qur ' d^ ' s empe^a , " s T n o ' ~ í í > r * ^ u i ^ ° í « « J ^ r i ^ . ¿ n o ' l a ¿ " m á S 
^ P í o eatatnto «»m»i«nt« BI „„H<T,mide Isfl veoes culposa. PCTO «sta ley no 68 gj r*" es ta tu to semejante al ant iguo 

o español. Pero , ¿ h a s t a dónde de-
."egar el Sindicato constituclonal-

ÍUe , ^'^ 1819, un au tor francés decía 
l>i*=5- . ^ ® ^ d o se e s t ruo tum sobre la re-
í>j ^ t a c i ó n de los intereses. E n 1848, 
iiu ^«aomme exigía p a r a los Sindicatos 
Vil ^ • u s í v o papel dentro de la vida Cl-
O j j - ^ ^ í e n t e m e n t e , Dugui t pedia una 
luis "^ sindical frente a la Cámara en 
¿Os *'**'>an representados los ciudada-
(liyj^?''nio tales. La escuela inglesa se 
4 ¿ ? « . también en las dos direcciones. 
«1 J;** han hecho el servicio de señalar 
h j ^ ' ^ o r del Sindicato, pero del análisis 
^ q u e d a d o j i i i e el s indicato, como 6r-

I 

«i^^^^^tlvo, y de aquí lá absoluta nece-

es ^ " ^ gestión, tiene un fin que no 
eoptSf ̂ °*'*1> sino t ranspersonal , t r ans -

"^fiaiB ^^ órganof supremo estatal que 
*ebe '^o'Tnas al Sindicato, porque este 
íeie~.*®'' ®' órgano de gestión en quien 
" • P i ^ v} ^ ' ^ ° o <iel Poder. E l orador 

^ e « h a es tas ideas p a r a u n a digre-

imposiübile. A «ate efecto c i ta iwnecedeñjte» 
Ingleses y rusos. 

El Poder ejecutivo 
S3B in«(seBario, pues, que el Poder sea 

digno de BOC defendido. P a r a fortalecer
lo cree que BOU tnddspensiBbles en Espa
ñ a dos InstltuoioDes: un órgano vigilan
t e que exist ía en el ant iguo derecho ara
gonés, recogido luego por la Constitu
ción de 1S12, él cual se l lamaba J u n t a 
pe rmanen te ; y el otro el órgano Judicial. 
Yo llegaría a independizarlo, estaMecien-
do r e l a d á a de él con el poder legialatl'vo, 
pero no con el ejocutiro. Porque eí poder 
Judicial debe ser responsable an t e eü P a r 
lamento. 

231 orador t e rmina diciendo qoe ea h o r a 
de sacar a flor toda la inteoecttialidad es
pañola y eent t r la esperanza del glorioso 
porvenir que e s t á reservado a la Pa t r ia . 

Al t e rmina r su discurso esoucha una 
enonnie ovación. 

Se dice que don Jaune 
ha estado en Guemica 
Ha hecho un breve viaje por el 

Norte de España 

Romántico y otra universal 
contemporáneo 

ARDIÓ POR COMPLETO t L 
PALACIO DE CRISTAL 

Se siente un terremoto en 
Inglaterra 

» 'talufia, este papel no !o puede u,«,.uLa,i p,.„pie,,tad on Montjuich, cerca d;l lugar 
L O N D R E S (u rgen te ) , 7. — L a " P r e s s | " ' " f f " " ° ^ '* LUga. ^ d^l gupeso. Fué curado en el D;«i)ens.ario 

Associat ión" publica u n a información en: El p o r v e n i r d e l a L l i g a cirt P„ivsa.i de un balazo en la región pre-
la que se da la noticia de haberse p ro- ' — —cord ia l , de carác ter gimásámo. Ha sido 
ducldo u n temblor de t i e r r a que h a s i - ' En los res tantes pueblos de España,conducido al Hospital ("'.nico. Resultó 
An ooTiHrtn en T.ntirlrpq V en va r i a s cani- ^ e r á n otros los elementos que constitu- herido a las nueve y media de la noche. 
do sentido en Londres y en va r i a s capí _^^^^ ^^ aglut inante necesario pa ra la for-,A eso de ?as diez cesó el t iroteo y los 
ta les inglesas. j , j mación de esta fuenta política estabili-Lsoldadas hicieron una. dascubierta con 

Los edificios han oscüado, produciendo ; j ,adora de una República. No será fácil:ia.s debidas precauoioEes. Más ta rde pare-
un g r a n pánico en los hab i t an te s de la,ei acomodamiento de muchos elementos ce que se ha in tentado varias veces re-
capi ta l Inglesa, que se lanzaron a la c a - ' a las nuevas direcciones que necesaria- anudar el tiroteo, aunque no con intensjí-

llé dirigiéndose a los cent ros oficiales ¡mente habrán de rectificar sus actuacio-;dad. No se .sabe si ha habido detencio-
V pues tos de Policía con objeto de ente-¡nes anteriores ¡nes. 
r a r s e de lo ocurrido. Piden la destitución 

de un encargado 

SAN SEBASTIAN, 6.—BSl OírouJo Tra^ 
dicionalista ha enviado a la P rensa la si
guiente nota : " P o r varios conductos a la 
vez, nos llega la noticia de que don Jai
me acababa de realizar un breve viaje por 
el norte de España , viniendo desde Pau, 
donde ha pasado unos días. Se ha seña
lado su paso por Guemica donde, acom-

Ñ A U E N , 6.—Un incendio h a des t ru i 
do el Pa lac io del Cr i s ta l de Mimich. en 
donde se celebraba ac tua lmen te u n a ex-l2íf*'" '°^' 
posición internacional de p in tores mO' 
d e m o s y o t r a re t rospect iva de a r t e ro
mánt ico a lemán, p a r a l a que hablan 
p res tado obras los M!tiseos de m á s de 
veinte ciudades alemanas. 

Puede decirse que ea t ina ca tás t ro fe 
sin precedentes en l a h i s to r ia del a r t e , 
Xnies b a n quedado des t ru idos m á s de 
3.000 cuadros . Sólo s e han sa lvado unos 
doscientos. 

U n p in to r suizo Amle t h a perdido la 
total idad de su obra y queda en la m á s 
completa ru ina . También h a perecido 

d ^ í f ¿ ° d ^ r c a ' S t r a " d 1 = f l s t t h a " 7 s ! Í - - a d ™ de Picasso y va r i a s escu l tu 
tado en la Casa de Jun tas , deteniéndose | « ^ «e MalUol 
ante el árbol venerado de las tradicio
nes vascas. Don Ja ime no había estado 
en Guemica desde hace más de veinti
cinco años. E n los centros políticos que 
han tenido conocimiento de la noticia, 
ha producido singular emoción esta visi
t a de don Ja ime, que h a querido de esta 
manera renovar a los ojos del pueblo de 
Vasconia el ju ramento de apoyar las li
bertades tradicionales y de defender los 
fueros de las provincias vascongadas. 
Don Ja ime, que h a realizado este viaje 
con el más riguroso secreto i)ara no pro
mover dificultades en estos momentos, 
h a pasado, según esta refemcia, u n a sola 
noche en Guemica , volviendo el día si
guiente a Franc ia . " 

•iiiiiBMBiiiniiiiaiiiiiiiiiiiiinmBii^^ 
ENFERMEDADES DEL HÍGADO E \ m 
nNOS. BALNEARIO DE G U I l I Z a u e O ) 

Se t iene la sospecha de que el incen
dio h a sido dntencionado, pero n a d a h a 
I>odido aver iguarse . 

L A S P E R D I D A S 
MUNICH, 6.—M va lor de l a s p in tu

r a s y escu l turas des t ru idas en el incen' 
dio del Palac io de la Exposición se e s t l 
m a en 25 millones de marcos . 

EL RECORD DE PICCARD. HOMOLOGADO 
POR EL A. C. DE SUIZA 

• 
B E R N A , 5.—^El Aero Club de Sulsa 

h a homologado el " record" de a l t u r a 
del profesor P iccard . E s t e "record" ten
d r á a h o r a que ser aprobado po r la F e 
deración ae ronáu t i ca internacional . 

Por ahora fácilmente se dibujan las I 
„ ^ . _ v . _ . . . 1 ..„ 1 :nueva.s orga.ni7,aciones en los restante»! 
H a s t a ahora no se sabe que h a y a ha-,p^^,,j„g ^^ España. Pero aquí, los anti-j 

bldo desgracias personales ni m a t e r l a - | g „ o s republicanos díganse radicales o llá-i 
les. imense izquierdas catalanas, habrán ^e 

E l movimiento sísmico h a sido sentí- continuar en su lugar de izquierda. Quié-. B-'^R-CKLONA. (i.—Los obreros de 
do loTialmente en Hull, Swansea, Ñor- i ran io o no, habrán de dejar a la Lliga Construcciones Mecánicas, de la carre-
folk '°Bedford v B i rmingham su papel lógico aglut inante de toda aque- t^ra de Port , en número de trescientos, 

i^\^ ^r^r,^r,^Lr,^n otar^ion hft Tírodiici-i^a opinión catalana que no quiere oír¡ae han dirigido a sus patronos exigién-
E s t e movimiento sísmico h a p r o d u c i j ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^̂ ^ nuevos problemas de for-|dole que el encargado de la fábrica sea 

do u n a g r a n estupefacción en todos losi^^^ ^^ Gobierno, pero que quieren ser i despedido, pues, de lo contrario, el lunes 
'dirigidas con todo el respeto a sus t radi- |se declararán en huelga. 

•*••— Icioñes, a sus más íntimos sentimientos y _ El pat rono alega que el encargado es a sus más vitales intereses. Por eso es hombre de su confianza y que lleva tra
tan franco y tan segtiro para la Lliga bajando en la fábrica veinticinco años, 
el porvenir político, suceda lo que suce-'Sin embargo, tendrá que ser despedido 
da de momento. Unos meses de agita-¡Para evitar el conflicto. 

Debe presentarse en el término d e j ^ H ^ S ^ ' ^ ' " ^ ' " ^ " ' ' ' " " ' ^ ^ * " ' ' " ^ * ' ^' ' ' " ' " ' ' ^ " " ' ^ 

El general Martínez Anide 
llamado por el ministro 

cinco días para recibir órdenes BARCELONA, 6.—Se ha celebrado el y responsabilidad, segura-, 
mente mucho más jy-óximo de lo <lue,banquete~¿frecido a don José ' 'Roohr ' em-
ninguna pudo prever hace unas semanas. ,bajador de España en Por tugal As^s-

F a l s i f i c a d o r d e t e n i d o tleron var ias personalidades, ent re ellas 
el capitán general. Se han leído adhesio-

BARCEIyONA, 6.—-La Policía ha d é t e - « e s del gobernador civil, alcalde y otra.? 

El "Diar io Oficial de Guer ra" publica | 
ayer una circular en que se dispone que 
el teniente general, en situación de prl-

Anido T o r m t ñ o ! r i i c e n c l a ^ p a ' r l " e i ; " ' < l ° ^ "^^^^^ ^ a l e t , condenado a trece!autoridades. Ofreció el agasajo^ d o n ' - J I ; 
f S j e r o ' ^ s T pr^esenfe a ? m\nlsTro%1 ^«<\« P-^^^^^^^ Quietes de Ban- sus tnied, al que contestó eí homena-
la Guerra en este ministerio, y en el p la - ' ° ° ^.f ^.^^?i'- ? ^ í^^° " t̂ V ' " ° K , \ "^ '^i'' ^ 
zo de cinco días p a r a recibir órdenes. , „% '^„PÍ° í l lS l* / Í ° " , ^® la República Sei 

. . ' 'e han encontrado una lista de nombre-^ 
' ' * 'de comerciantes del Brasil y una cédula i 

Un telegrama 
__ ^ , BARCELONA, 6.—Con ocasión d e ' l a 

Cko k a « r f t r l - i r a d f » u n l a v a d o P®''-'***" '̂ extendida a otro nombre y do-icampaña del doctor Decref contra los 
k^c l i d | # i «»*.«*.«»%«« w«« »»»•»*«*',pynjjgutog q„g demostraban que estaba,productores farmacéuticos catalanes 

medular a Gitanillo 
Anoche los doctores Segovla y Goya-

nes procedieron a hacer a "Gitanillo de 
T r i ana" un lavado de médula. 

Como resul tado de éste, el análisis del 
líquido c^falo-raquideo acusó una peque
ñ a a tenuación de l a infección meníngea. 

El enfermo cont inuaba esta madruga
da en el mismo es tado,de gravedad que 
en la noche anter ior ; pero el pulso la
t ía con a lguna mayor regularidad. 

Cada t res horas se le adminis t ra unS 
orna de leche a l te rnada con agua de na

ran ja azucarada. 
P a r a a t enua r los dolores se le siguen BARCELONA, 6.—Se han reunido, en 

poniendo inyecciones de pantopón y otros asamblea magaña, los camareros de los 
analgésicos. , Sindicatos que existen en Barcelona. Han 

preparando su marcha al extranjero. i la Alcaldía, se ha r t d b i d o un te legrama 
O b r e r o a e r e d i d o '^''' director general de Sanidad, en que 

5 califica de censurable la c o n d u c e de 
BARCELONA, 6 . - E n la plaza de Me-' ' jf*»", 'doctor y dice qiie no seráST mu-

dlnaceIi,_Alejandro Duran, que pertene-1 f.^oa, Ips médicos españoles que opinen 
ce a la Federación de obreros del puer 
to se ha visto agredido de repente por 
un individuo que le ha causado heridas 
de a r m a blanca en la cara. H a dado ¿i 
nombre de su agresor que según parece 
pertenece a los Sindicatos Únicos. Cree 
que la agresión obedece a una venganza 
por cuestiones del t rabajo. 

Contra los sindicalistas libres 

igual que el señor Decref. 
El aeropuerto 

BARCELONA. 6.—En el despacho del 
alcalde y presidida por el doctor Aygiia-
dé, se h a reunido esta m a ñ a n a la comi
sión gestora del aeropuerto de Barcelo
na. Asistisron el comandante Franco, 
los delegados civil y mil i tar y varios vo
cales. Se estudió detenidamente todo lo 
referente a la cuestión y se propusieron 

(Cont inúa al final de la p r i m e r a co-
lonma. de c u a r t a p lana) 

proceder.se
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Asamblea para el Estatuto vasco en Pamplona|Largo Caballero llegó Los ministros alemanes I Nueva Junta de Parques Nacionales 
en Inglaterra I Se celebrará el día 14. En Azpeitia habrá una reunión previa 

de Ayuntamientos guipuzcoanos el día 11 
• » • < * I I ..I 

UN PARTIDO DE DERECHA SOCIAL EN MALLORCA 

ayer a París 
• 

Un mitin de los socialistas france
ses en honor de los españolas 

(De nues t ro corresponsal) 
P A R Í S , 6.—Cierto ma t i z burgués te

nia es ta noche el aspecto del amplio 

La conferencia de Cfwquers duró 
toda la tarde 

i Mejoras al profesorado auxiliar de los Institutos. 
i I • • • I 

El minis t ro de Fomento ha f irmado'así una gran parte del modesto crédito 
el sigulent;_e decreto: que el Presupuesto del Estado consigna 

j " P a r a el mejor cumplimiento de la pa ra estos servicios, redujo considera-
Ley de Parques Nacionales, por la mis-¡blemente la utilidad práctica de su apli-

LONDRES, 6 .—Bnmlng y Cur t lus sa- ima confiado al ministerio 'de Fomento, cación 
lieron con dirección a Chequers, a lasi se constituyó en éste una J u n t a que. Considerando que, ante las anteriores 

SAN SEBASTIAN, R-Txis Ayuntamien-|madrug:ada de) viernes último desacata-
tos g-uipuzcoanos no hsn acej^tado el^ron al capitán de artillería, jefe del s e r 
aplazamiento de la A^amh'ea para tra*r.rlvicio de vigrilancia cuando éste les reoon- — —i- — r _ • • • . , « , , , . , . . . . , • j ^ • , , , ^ . , j 
del Es ta tu to va .co quE pidió la Diputa -v ino porque promovían escándalo Ha si- local donde se celebraba la fiesta de|°°c«= y ^^^edia- M a ñ a n a por la noche¡con !a misma denommacion y tomando¡circunátancias, es de absoluta necesidad 
blfa p ^ r l v ^ e ^ d̂ râ  n ' T Z J u ^ ^ . Z ^ T £ ' ^ ^ ' ' ' ' ' T ^ f" ^ - ' - ^ « - f ^ ^ ^ i f ^ f - ^ ^ f ^ ^ <̂ « ^^s Sindi- - ^ — ^ a Londres. t^°^''í:^^s^^l^TZ^Í!o^:Z'^:^t:to^^'kJ'^s:^''Z 
el d í a ^ 4 r^un¡ r . f r to : ' l«1^s ro^riolfe's'íf^^^^ Infantería, señor Solorzano. . catos de Pa r í s y Madrid. • . • ,os sitios naturales agrestes o históricos:aumente su efecto útil y aleje el peli-
conavar ras . en P a m p l o n a ' " i El M. dC H a C f e n d a a GrSdOS E n t r a m o s cuando In te rpre taba la or- LONDRES, 6 . - L a en t rev is ta de Che-i^"^ reuniesen condiciones para quedarjgro de que una excesiva burocracia ha-

! r ques ta la ober tu ra de Tanhauser . Des-! «^nfl«s inmedia tamente des ¡comprendidos en la Ley y para p ropo -ga meficaz la interesante labor enco-
U n n a r t i d O d e d e r e c h a ' A V I L A , e.—Ha negado el ministro de filan v i r tuosos . del canto y del baile, i ' ^ . ' .^. f ^ P ^ ' ^ lurneuia tamenie ULS i„g_ ĝ . Gobierno los medios más conve- 'mendada a 

* Hacienda, señor Prieto. Después de des- Pronto, empero, el escenario se llena de 
I cansar en casa del ex diputado don Nica-españo les y franceses, ent re banderas 
¡sio Velayos, marchó al parador de Gre- rojas, que m a r c a n el ca rác te r verda-

social en Palma 
P A L M A D E MALLORCA, 6.—Se ha 

constituido el par t ido de derecha social. 
A la asamblea de constitución han asis
tido doscientas personas de todas las ca

des, de donde regresará mañana . ^jero del actO, proletar io y no burgués . 
1 6 d e p o r t a d o s d e C a n a r i a s | E n t r e el a r t e se in te rca lan los dis

cursos p a r a proceder a la en t rega de 
la bandera que los social is tas de P a -CADIZ, 6.—En el vapor "Escolano _ _ _̂_̂  

tegorías. Po r aclamación ha sido elegido han llegado 16 indeseables expulsados de rfg 'regalan a los^de M^adrid^! c o ¿ o ho 
el comité directivo, compuesto por don Cananas . De ellos se hizo cargo la Poli- „ „ _ _ j ° _ „ , -„ ,„ t„ „„<.<_ ' i 
Luis Zaforteza Vlllalonga, don .losé R a - c i a ^ ;menaje por Su intervención en la reva-

LX:>NDRES, 6. 
quers, que empezó inmedia tamente des-,„g_ ĝ , Gobierno los medios más conve-lmendada a la J u n t a de Parques Nacio-
puéa del a lmuerzo, se n a prolongado |dientes para asegurar su conservación,-nales ,debiendo utilizarse a tal efecto 
du ran te toda la tarde . EJl secreto queivelando por ésta y por la difusión del el concurso de los servicios forestales 
sobre la en t rev is ta se h a gua rdado du-j conocimiento de las part icularidades provinciales p a r a la dirección y ejecu-
r an t e la m a ñ a n a ha cont inuado t a j n - m á s notables de aquéllos, con la publi-jción de los dispersos trabajos y obras 

folletos, catálogos, etcétera, ! cación de 
¡etcétera. 

La expresada J u n t a fué reformada en 
i su constitución y funciones por el de

que, por iniciativa de la Jun ta , y de 
acuerdo del ministerio, se realicen, sin 
centralizar esta misión con personal pro 
pió que sólo puede dilatar la ejecución 

mis de Ayreflor, don J u a n Marqués Ben-
nasar, don Podro Buadea Rousset y don 
José Moragues Monalau. 

jluclón. 

Pet'ción de un Jurado mixto i En ei 
CÓRDOBA, 5.-

escenario, la p lana m a y o r de 
la Casa del Pueblo de Madrid: en el p a 

bien por la ta rde . 
Brun ing y Curt lus , acompañados por 

Planck y Von Plessen, del minister io 
de Negocios Ex t ran je ros del Reich, Ue-c re to de la Dictadura de 26 de julio de 'y aumentar su coste con gastos de mo-
garon a Chequers, a las trece cuaren. 1929, centralizando todo el servicio de vimiento y gratificaciones supéríluas 
ta . No se permi t ió la e n t r a d a en la pro- Parques, creando una Je fa tu ra técnica 
piedad a nigún per iodis ta ni fotógrafo.!y una delegación de propaganda, pres-

Los huéspedes del Gobierno bri tánico, ¡'"'"tl'endo del concurso de los servicios 
, . . . • „ , „ , r ^ « T—Ta r ímaj .o Ai^rl^nio Viu '"• "*""• •"" * " " " ' " "<= >ij.a^LíKi. cu ci pa- ; gepYín ao ciice no snldrAn rtp In Timnio forestales provinciales, facultándola pa-i Artículo primero. P a r a apllcacií 

El nuevo part ido t endrá su círculo «" p ^ ^ X a" m i n i s T r ^ d e X I L t ^ L crea- " ° ^^ ^''^''^ ^ ^ ° ' * P^^tea, bas tan tes I ^ f ° ^ ™ f i ^ r d e Doraue n a r J r ^ o fe '•» proponer al ministerio el nombra la Ley de 7 de diciembre de 1916, 
los lugares que has ta ahora ocupó el d i - ; P j ^ f °/ ' ( ,^"J^tro^°^J'^^^^^^^^^ Los pisos superiores, casi va- ?„ „ ° „ ? r ñ - „ _ ! L . ? 2 ^ - " ! P ^ I t í ? ^."^'miento de personal técnico permanente 'c lonará en el ministerio de Fomenl = „ „ » . „n.fM„ o„n=„.„=rfn. ! ' ' " " " " v.«.-uoua UB uu Ju rado mixto, 'V^®^^^ / ^ ^ pisos superiores, casi va

l e t r « t ó l n I» asamblea de va r io , ex compuesto de productores de trigo y fa-^^io^. T rá t a se de un t ea t ro amplísimo. 
t r e m o ; d e ' p ™ a n T y ? e dfó cuenta d'e ar icantes de L r i n a s para r e g L r ^ > o - í í « i ° f - » « í - - ^^^^^ ^'^^ m á s de mil 
que la nueva entidad se hallaba en inte- '•'^«Pe'=t'"^f mtereses manteniendo la con- - - — 
ligencia con "Acción Nacional". El ex^oi-<'->a_f"tre ^ b o s sectores. 
concejal, señor Ramis Ayflor, pronunciój , La Cámara ha dirigido también un te-i de anteayer , 
un discurso de presentación, en el que '^^f^^^^a a.1 mmls t ro de Econorna para^ Hablaron du ran te la p r i m e r a p a r t e 

f ^^°de^Vreh"Són Tu:r>^t:%ro7ovt r>^'^^ ^^^ segunda fué e n t é r a m e t e musfcal) , 
fender la religión, el trabajo, la propie- >^^ ̂ ^ ^^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^ olivareros. ' ° s señores Guirau y Jouhaux, por los dad y la familia 

Añadió que el par t ido cuenta con valio
sas adhesiones. 

Periódico multado , F E R R O L , e ^ H a marchado a Madrid! R iva s ' t r adu jo y s in te t ízó 'en"f rancés l o s 
el a lmirante de la escuadra don Joaquín , , , - „ „ „ - _ „ „ „ , „ '.xai^^^a jua 

A V U A , e . - E l gobernador ha impues-; Montagut al que le sustituye en el man-^;^ ' ; "" ' , "^ 1"f '"«"^«"i pronunciados en 

El Gobierno provisional de la Repú
blica, a propuesta del ministro de Fo
mento, decreta: 

P a r a aplicación de 
fun-

la ent revis ta se pro longará h a s t a l a s y nombrar por sí el eventual de la mis-ijo la inmediata dependencia de la Di 
p r imeras horas de la noche. |nia clase y estableciendo gratificaciones¡rección general de Montes, una Comi-

personas- oero desde luee-o miiphíis me Según noticias que han podido fedqui-ifijas de importancia para determinados!sarta de Parquea Nacionales, que será 
nos niip ' í>n Pi )H H- 1 , i i ' ' ^ ™ ^ ' ^ ' ^ ' ^ i ^ S ' h a descri to al p r imer mi--miembros de la Junta , que, absorbiendo regida por una Junta , cuyo presidente 

que en ei m i u n raaical-socialísla ¡ ma t ro inglés l as horas difíciles que\¿íE,Mm''fW'Mtm^mt;&asimáimím.í-m^m« •''^^'''^'^'^^ '^s funciones de comisario ge-
a t rav iesa ac tua lmente Alemania, y \ ' ^ „ . , ^ . , « U ^ 1 „ « ™ « J ^ l""^"^^' ^1 afecto de llevar a ejecución 
ha expuesto la si tuación económica gra- l ^^^^ P " ^ 0 e m b a l s a m a d o sus acuerdos siendo secretario un m 
vís ima y las c a r g a s f inancieras q u e V I p o r un g ran pinar es lo que se respira e n . ^ ^ ^ , ^ ^ T k ^ ' ^ Í ^ . ^ T ^ o ^ 
por ta dicho país. I H O T E L V I L L A P A Z i'^s, un representante del Pat ronato Na-

Resu l t a de la exposición hecha por el ~ ! , « T ' ^ - icional de Turismo u organismo qae lo 
canciller que hay necesidad de ha l la r ' , *''* ̂ ' Plant ío sustituya, un profesor de la Facultad 
inmedia tamente 35 millones de l ibras Alimentación sana y nutri t iva. Pensión,<je Ciencias Naturales de la Universi 
es ter i inas p a r a hacer frente al déficit ^"'"P^^ta, ^12,50.^ Almuerzo¡^^6 pesetas. :dad Central y otro de la Escuela Espe 

. Sindicatos socialistas de Par ís , y por 
L a s e c o n o m í a s e n IVIar ina;nuest ros compat r io tas , ios señores Cor-

: idero y el minis t ro de Trabajo. P a b r a 

t o u n a mul ta de 1.000 pesetas aJ pcriódi 
co local "La Voz del Pueblo", por publi
ca r un artículo reproducido de "La Tie
r r a " . El gobernador lo considera ofensi
vo p a r a su persona y p a r a el Gobierno 
provisional. 

Un Consejo de guerra 

do de la flota el jefe de la división de «spa jo ' Por los señores Cordero y Lar -
destructores, a lmirante Salas. \So Caballero. 

E n resumen, puede decirse que los 
oradores franceses, t r a s loar la revolu
ción española y la forma en que se ha 
desarrollado, pidieron que no se culpa
r a a Franc ia , ni al pueblo de Par í s , 

Nuevo gobernador civil 

CÁDIZ, 6.—Se cree que esta noche se 
celsbrará en el Castillo de Santa Catali
na el consejo de guer ra contra var ias cla
ses subal ternas de la Armada, que en la 

•iiinMi!BMimfaiiaiiBnnaiiiiiR¡iiiKinii¡!! 
Arroz "Sos" 

XL M E J O R D E LOS A R R O C B a 
ESPAÑOLES 

•iS 

var ias fórmulas p a r a l levar a cabo ur
gentemente el proyecto. El comandante 
F ranco fué comisionado p a r a realizar 
en Madrid diversas gestiones cerca de 
los respectivos ministerios p a r a que la 
cuestión sea. resuel ta ráp idamente . 

El lunes se firma el conve

nio con los del puerto 
BARCBTLONA, «.—M gobernador civil 

Inter ino manifestó es ta m a ñ a n a que el 
conflicto de! puer to h a quedado resiiel-
t o y que los obreros de las diversas so
ciedades h a n aceptado el convenio. E l 
lunes se f i rmarán las bases y el orden 
es completo. Acerca de la huelga de la-
drOleros dijo que está en franco camino 
de solución .El secretar lo del presidente 
de la Generalidad manifestó igualmente 
que se hab ía resuel to el conflicto del 
pue r to 7 que el lunes se firmarán las ba-

. ees dea «oavenlo. 

Las bases de Manresa 

MURCIA, 6.—Se asegura que no volve
r á al Gobierno don Antonio Torres Rol
dan, y que en los primeros días de la 
semana sea sustituido por un elemento de la acogida que la P r e n s a f rancesa 

^ . .„ . . . . j ^ ^ dispensado a la República española, de la Derecha liberal republicana. 

Multas 
SAN SEBASTIAN, «.—I* J u n t a admi

nis t ra t iva de Hacienda h a Impuesto 15.000 
pesetas de multa a don José Naraona ; a 
don Ja ime Carnes, 1.080, y a doña Con
cepción Norzagaray, 1.0J50 por expatria
ción de capitales. H a absuelto a cuatro 
Inculpados. 

Querella contra un 

Ayuntamiento 

ac tua l y además h a y necesidad de en-. 
t r e g a r 89 millones este año a t i tulo de 
reparaciones . 

Para anunciar a tiempo los 
terremotos 

Un argentino ha inventado un apa-
rato que avisa varios minutos antes 

S A N J U A N (Argen t ina ) , 6.—^Un jo-

SEVTLLA, 6.—ES Fiscal de la Audien 
cía, después de estudiar el expediente 
Peiró, Instruido contra el Ayuntamiento 
de Sevilla en la época de la Dictadura, ha 
presentado querella contra los presuntos 
incursos. La querella se basa en delitos 
de malversación y fraude. La Sala de 
Gobierno conocerá de ella el lunes, para 
proceder al nombramiento de un juez es
pecial, que formará causa. 

El general Ruiz Trillo a Madrid 
ZARAGOZA, 6.—El capitán general de 

esta región, señor Ruiz Trillo, que co
mo se sabe ha sido t rasladado a Andalu
cía, ha hecho esta m a ñ a n a ent rega de 
la Capitanía general al gobernador mili-

HARCBXONA, «.—BU señor M a d á 
asistir& m a ñ a n a en Manresa a los actos 
organizados por aquel Ayimtamiento pa
r a conmemorar la aprolsaclón de las ba
ses de Maniress, hechas por la Unión Ca
ta lanis ta . 

—^La susorlpdAn p a r a loa obreros sin 
t rabajo asciende hoy a 139.798 pesetas. 

—La suscripción p a r a la familia del 
guard ia J u a n Ortega muer to el día 1 de 
mayo ascienden has t a a h o r a a 27.621 pe
setas . 

Un comedor para los obre-

tar, señor Gómez Morato. Hoy ha dedi 
cado el día a visitas de despedida y ma
ñana marcha rá en el rápido a Madrid pa- „ , . . . 
r a -entrevlstajrse 00». «1- mlídstro d« la ™^,* ' " ? ar t i s tas , 
Guerra antes de salir pa ra Andalucía. 

ni de la recepción que fué o to rgada a 
don Alfonso X i n . E s t a no fué produ
cida—dijeron—por la efusión popular 
del p ro le ta r iado francés, sino por una ""^ " " V " ^ ( A r g e n m i a ) , » .—un 30-
exaltación de los elementos fascis tas ' ^ ^ inventor s e g u r a habe r construido 
Guirau dijo que los t rabajadores f r a n V " , - * ? * ' " ^ ^ ^ suscepUble de adver t i r con 
ceses es tán al lado de la JRenúbllca es ¡«^ti'^'Pación las sacudidas sísmicas, 
pañola, porque es tán al lado de la oaz"' ^ ^ ^ ^ sois manifestaciones, var ios m.-
beneficiada con la caída de una Dic ta ' ° ^ ^^ ^^^ ^ producirse una sacudida, 
dura . Af i rma que si la Renública ae ve ^°'' ' t imbres de a l a r m a sona rán en todas 
amenazada , el prole tar iado español p o - ' ^ ^ ' ^ ^ '^°°'^* "* ^ ^ ^ ^ insta lado su 

'drá con ta r a su lado al francés. . apara to . 
Cordero t ranqui l izó a los oradores, ' ^"^^ ^°^ fenómenoa sísmicos no son 

franceses. Ya s a b e m o s - ^ r m < ^ - c u a n - ^ ^ . ' ^ . ? f̂ "*'"̂  ^ ^ ^ ^ ° ' . P ^ ' " ' f P' '" ' '^" '* ' 
do interviene el pueblo y cuándo no P a - '^^'^ '^^^ Aconcagua, el inventor parece 
r a L a r g o Caballero la recepción an tes 1 ^ ^ asegurado el mejor éxito. 
aludida fué obra de enemigos de P ran - ! *—• 
d a y de enemigos a l mismo t iempo de 
Hispana, del progreso, de la cu l tu ra y 
de la civilización. El min is t ro español 
a ñ r m ó que la Monarquía h a caldo pa 
r a no volver. La clase obrera organi 
zada Impedirá la res taurac ión y no es 
posible otro golpe dado por un general 
que re in tegre la Corona. Como se ha
bla hablado de que la República serví 

Veint idós discursos en 
treinta y tres minutos 
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El nuevo gobernador 
VALENCIA, «.—Ha Hígado de Sevilla 

el nuevo gobernador oivil, don Fedeirico 
Feímández Caatillo, capi tán de E. M., 
g ran amigo d«l señor Alcalá Zamora. E5n 
la esbaciión h a sido recibido por las auto
ridades. Mañana tomará poseoión diefl 
caff^o-
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ros sin trabajo 
BARCELONA, 6.—En el ant iguo Hos

pi tal de San ta Cruz se h a Inaugurado 
un comedor p a r a los obreros s in t raba-
bajo, organizado po r el Ayuntamiento . 

—Una comisión de vecinos de la calle 
de F e m a n d o ha visitado al alcalde pa
r a pedirle no se oamble el nombre de di
c h a calle po r su significación tradicio
nal . 

Mañana llega Rodrigo Soriano 
BARCELONA, «.—De Valencda h a n 

llegado SOO amigos d« Rodrigo Soriano 
que m a ñ a n a llega procedente de Améri
ca del Sur. Vienen a recibirle. 

—Han llegado el cónsul de Eqpafia en 
Chile y el señor Fernández , delegado de 
la Federación In ternacional de Trabajo. 

Centro comunista abierto 
BARCELONA, 8.—Ha sido autor izada 

la r e a p e r t u r a del Centro comunis ta de 
la calle de Amalla que fué clausurado 
hace días po r haberse sosprendldo alli 
una reunión clandest ina. 

A Madrid 
B A B C E S L O N A , «.—Han machado 

Madrid el director general de Seguridad j 
y el director general de P r i m e r a ense-j 
ñanza. 

Mañana lunes en 

CALLAO 
ESTRENO 

D I N A M I T A 
por 

CONRAD NAGEL 
y 

JUUA FAYE 
Un grandioso y espectacular 

"film" sonoro 

METRO - COLDWYN - MAYER 

de dos horas de duración 

P A R Í S , 6.—A las cua t ro y cua ren t a 
y cinco de la t a rde 22 alcaldes nor te 
amer icanos que h a n venido a Franc i a 
han sido recibidos en la Casa de Waa-

r á p a r a af ianzar la paz del mundo, el • h ington de la Exposición colonial por el 
señor La rgo Caballero quiso robustecer í comisario general de los Es t ados Unidos 
es ta afirmación. ¡ Cada uno de dichos alcaldes dirigió 

Se aplaudió t a n t o a los oradores co- |por " rad io" a la población donde ejerce 
3 a los a r t i s t a s . j el ca rgo una alocución que no h a dura -
E l min is t ro español m a r c h a r á m a ñ a - i d o cada ima m á s que minuto y medio, 

n a por la m a ñ a n a p a r a España , no sin 

F. SALAVERRI 
Ortopédico 

Plaza de San José, núm. 2. BILBAO 

EN M A D R I D 
Todos los meses, el día 15, en el 

Hotel Asturias 
Carrera de San Jerónimo, de once a 
una y de tres a cinco. 

Construcción y aplicación de apa
ratos ortopédicos pa ra combatir mal 
D E POTT, ESCOLIOSIS, COXAI.r 
GIAS, TUMORES D E RODILLA Y 
TOBILLO, GEITO-VALGUM Y GE-
NU-VARUM, PARÁLISIS. 

P I E R N A S y BRAZOS ARTIFI 
CIALES, CON ' L O S ÚLTIMOS ADE-
LANTOS. 

H E R N I A S 
Aplicación personal de apara tos pa

ra cada variedad de hernia. 

antea v i s i t a r a l Jefe del Gobierno f ran 
cés. 

E n la reunión de l a In te rnac iona l de 
Ginebra, a la que h a asist ido el minis
t ro de Trabajo, se ha t r a t a d o de que el 
español t e n g a ca rác t e r oficial. Junta
men te con el francés y el Inglés. Se 
encuen t ran p a r a ello g randes dificulta
des, porque análogas pretensiones tienen 
o t ros países, en t r e ellos Alemania .—So-
lache. 

I « « » — • 
! Nuevo alumbrado del faro 
I del Cabo Esparte] 

» 
TÁNGER, 6.—Se h a inauguirado ta. nue

va instalación de alumbrado marí t imo 
del faro de_ Cabo Espar te l al que se ha 
dado la máxima eficacia luminosa p a r a 
la seguridad de los navegantes. Las ca
racter ís t icas de la nueva instalación es 
de cuatro destellos cada veinte segundos 
con un alcance luminoso de 35 millas. Con 
la próxima instalación de señales sono
ras y radio faro quedará dotado este ex
tremo de la costa africana, de los ele
mentos más modernos y útiles para la I 
seguridad de la navegación .Asistieron | 
al acto los ministros que forman la Co-j 
misión Internacional encargada de la ' 
inspección y administración del faro. ¡ 

—Desde el próximo lunes el vapor co
rreo saldrá una hora antes p a r a Alge-
ciras regresando también una hora an
tes. E s t a medida que restablece el hora
rio adecuado pa ra las necesidades de las 

i poblaciones, h a causado excelente efec-
'to. 

C a m p a ñ a a l a r m i s t a 
TÁNGER, 6.—La P r e n s a lamenta la i 

c ampaña a la rmis ta que algunos corres- i 
pontiales extranjeros acerca do la si- \ 
tuación política de M.irruecos, en part í- , 
cular de la zona española. Los rumores! 
son infundados, pues la tranquil idad ets j 
absoluta. 

mM'M.M'. 

I D E A L (( H I T E j j 

cial de Ingenieros de Montes, un acá 
démico de la Historia o de Bellas Ar 
tes, un representante de la Dirección de 
Obras públicas y otro de la Sección de 
Montes del Ministerio de Fomento. El 
presidente, secretario y vocales serán 
nombrados por el propio ministerio. 

Art. 2.° Serán funciones esenciales de 
la Comisaría de Parques Nacionales im
pulsadas y dirigidas por su J u n t a direc-
tiVPi 

a.) Fo rmar el Catálogo de los sitios o 
parajes a que se refiere el articulo 2.° de 
la Ley de 7 de diciembre de 1916, en el 
que quedarán incluidos los actualmente 
declarados Parques o Sitios naturales de 
interés nacional. 

b) Velar por su más íntegra conser
vación y hacer que se respete la belleza 
na tura l de sus paisajes, la riqueza de su 
fauna y de su flora y las particularidades 
geológicas e hidrológicas que encierran, 
evitando de este modo con la mayor efi
cacia todo acto de destrucción, deterio
ro o desfiguración por la mano del hom
bre. 

c) Faci l i tar el adceso a ellos por vías 
de comunicación adecuada y difundir ac
t ivamente el conocimiento de sus rique
zas naturales, estéticas o históricas. 

Art. 3.° La Comisaría elevará a la 
aprobación del Ministerio, después de in
formado por la Jun ta , los planos, pro
yectos y presupuestos de las obras que 
deban realizarse y las Memorias de eje
cución de los que se lleven a efecto, asi 
como las cuentas Justificativas de inver
sión de los créditos correspondientes. 

Art . i." P a r a la ejecución de las obras 
y servicios acordados y con sujeción a 
instrucciones concretas, aprobadas por el 
ministerio de Fomento, podrá disponer 
la Comisaría del personal de las depen
dencias provinciales, ac tuando los desig
nados en concepto de Delegados de la 
misma. 

* |"-A»t. 5." A los Vocales sólo les serán 
' indemnizados los gastos de los viajes 
que por acuerdo de la J u n t a hayan de 
realizar, con sujeción a los mismos tipos 
y normas que rijan para los Inspectores 
del Consejo Forestal , remunerándoseles 
su trabajo por asistencia a cada una de 

K«Jnvenece^^el^cu^s ,^porque^^túaJnsen.^^ conao esmeril. Perfumerías.!las sesiones de la J u n U que concurran 
no í» « n.»,.» „ „ „_ «1 J O . , _. . - . j ^ forma que determine el Reglamen 

to, y únicamente podrá asignarse retri-tWllll 

Depósito: Perfumer ía Inglesa. Car re ra d e San Jerónimo, 3. 
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e s d e 
iViíí.'-- infancia a la vejez 
•'•-• todos deben usar para reconsfitui rse el gran'*'"^ 

Jarabe de 

HIPOFOSFiTOS SALUD 
Este supremo reconstituyente, fuente de vida, 

es terrible enemigo de la 

INAPETENCIA, D E B I L I D A D , 
A N E M I A y DECAIMIENTO 

Producto Inalterable y de nso todo el afio. 

Aprobado por la Real Academia de Medicina. 

El tónico por excelencia, 
de efectos rápidos y seguros. 

No se vende a granel. 

vSés 

wníím. 

bución fija al Secretario y al personal au
xiliar, en caí30 de que alguno se juzgue 
indispensable, siempra que se hagan in-

: compatibles estos destinos con cualquier 
otro oficial. 

Art. 6." En el plazo de los dos meses 
siguientes al de constitución de la Comi
saria la J u n t a redactará un Proyecto de 
Reglamento pa ra la organización y fun
cionamiento de aquélla, que se elevará al 
ministerio de Fomento pa ra que aprue
be el que en definitiva deba regir. 

Art. 7." La actual J u n t a de Parques 
nacionales, quedará disuelta, previa en
trega de documentación mater ial y fon
dos a la Comisaría que se constituye por 
este Decreto, una vez nombrado por el 
ministerio el personal de esta úl t ima." 

Mejoras al profesorado 

auxiliar de Institutos 
La "Gaceta" publica ayer ©1 siguiente 

decreto: 
"E31 Cuerpo de Profeoores auxij;areB de 

loe Inati'tutois de Segunda enseñanza, cu
ya reglanuentaolón orgánica, se inició en 
1903 y fué conoreitada en 31 die enero de 
1919, ha aido olvidada luego por el Poder 
público, has ta el punto de constituir, den
t ro de todo ej s is tema de la Instrucoión 
pública españolo, un caso de abandono a 
cuyo remedio es necesario acudir con 
urgencia, ain perjuicio de que el Pod«r 
tegiolativo, en eu día, al t r a t a r de la or-
denaoióm general de la Segunda enseñan-
aa, lo resueilva de un modo definitivo. 

Tr«8 puntos fundamentales rfesaJtan 
en t re todos loa que ee refieren a esta 
ouestlóin: uno es el hecho de que al dis
poner la úl t ima ley de Preaupuestoe que 
a todos loe funcionarios del Estado, t an to 

Notas militares 
EL SEÑOR AZAÑA PRESENCIA 
UNOS EJERCICIOS TÁCTICOS 

• - . - • 

E n al campamento de Re tamares •* 
verificaron ayer loa ejercicios táctleí* 
que, al final de su cursillo celebran lo* 

I comandantes próximos al ascenso, doü' 
I de se han combinado diversos elemento* 
de combate, como morteros, cort inas á' 
humo, carros de asalto, etc. 

El ministro de la Guerra llegó scofli' 
panado del general subsecretario y *" 
el campamento le esperaban el capití" 
general de Madrid, el general Paz F' ' 
raido, « director de la Escuela de Tirí 

i y los capitanes alumnos. 
i El coronel Romerales testimonió 
ministro la adhesión al régimen de lo* 
militares que se hallaban presentes. T8^ 
minó sus palabras con un viva a la Rí" 
pública. 

I El ministro, en su respuesta, mostr» 
la satisfacción que sentía por hallars* 
entre los oficiales, con los cuales coS" 

¡taba en todo momento pa ra la organi" 
zación de un Ejército eficaz y discip"" 
nado. 

i El teniente coronel González de Cel» 
[ya, dio cuenta del ejercicio que se 11" 
a llevar a cabo, con la colaboración í ' 
¡os carros de asalto, 

El señor Villamil explicó detenía»' 
mente el supuesto táctico. 

Se supone que el bando rojo visí ' 
sobre Madrid y que traspuesta la sien* 

i del Guada r rama se fortifica ligerameH' 
te en una pequeña elevación protegiii' 
con ladrillos y sacos terreros. El band" 
azul, que defiende la capital, ha acaiB' 
pado en el kilómetro 3 de la carreter» 
de Ext remadura , para cortarle el paí* 
La ofensiva contra los rojos la realiz»" 
dos compañías de fusileros y una í* 
ametra l ladoras y una quinta de mate' 
rial especial, ambas de la Escuela. IJ"* 
tanques avanzaron en vanguardia, ciS' 
co en linea y dos detrás, ocultos tr»* 
cort inas de humo que se iban tendiend" 

¡a a l turas sucesivas. Los cañones mortí" 
ros castigaron la posición enemiga 9"' 
fué pr imeramente asal tada por los tai' 
ques pa ra la labor de inutilizar '^ 
alambradas y derribar los muros de 1'' 
drillo y sacos terreros, y en último 1"' 
gar, por la infantería. 

Mandó las fuerzas que maniobraro"" 
el capi tán García Valiño. 

Terminado su objetivo, desfilaron »"' 
te el ministro en columna de honoí 
lanzando las diversas secciones al P*' 

|sar an te el ministro que presenció def 
¡cubierto fl desfile, vivas a la Bep*' 
blica. 

I A continuación, se hicieron las pru*' 
jbas del sistema de mortero ideado po' 
I el capitán don Vicente Valero de Be' 
,nabé, que fué muy elogiado por el ^ 
I ñor Azaña. 
j Este , volvió muy complacido de 1"* 
ejercicios presenciados. 

PL.AVTILLAS D E L E J E R C I T O 
i En el "Diario Oficial" se han emp*" 
zado a publicar ayer las plantillas de lo* 
Cuerpos y unidades del Ejército con arre' 
glo a los estados que se incluyen. Los !*• 
gimientos de Infantería tendrán u í ' 
plantilla de 1.216 hombres entre jefes, ofi
ciales, asimilados e individuos de trop»; 
los batallones de montaña, 662 hombres! 
los regimientos de carros de combatí' 
470; los batallones de ametrallador»-'' 
399; los batallones de Infanter ía ciclist* 
854; los regimientos de Caballería, ¡572' 
los grupos de auto-ametralladorsis-cañT 
nes, 205; los regimientos de Artillería ^ 
gera, 697; los regimientos de Artille''* 
de montaña, 710; los regimientos de ^' 
tllleria a caballo, 963; los regimientos <*' 
Artillería a pié, 601; grupos de deíeB*'' 
contra aei-onave.5, 248. E n días sucesiV^ 
se_publicarán las restantes plantillas., 

técn;coadminiis.Lrativos como íspt-claleí ' 
auxihares que no hubiesen obten.do ve*' 
taja;3 en estos últimos años, . a l c a n z a ^ 
¡as mejoras económicas establecidas e* 
dicha ley, ©1 ministe'rio de insUucci"' 
pública y Bellas Artes olvidó el Cu«Jl^ 
de Profesóles auxiLaj-ee de Insit-.tuf* 
como lo habían olvidado anteriormeo' ' 
al elevar las pr imeras categorías de '̂J 
dos lo3 Escalafones de cat td iá t icos ' 
profesoras. 

: Otro extremo que u rge remediar es 'í 
manifiesta injusticia que r -presenta 

¡que haya profesores auxiliaires que " 
¡puedan ascender a las categorías sup^ 
jriores, en contra die lo dispuesto « j 
real decreto orgánico citado de 31 
enero de 1919 y de lo e&tablec:do ?»% 

I todos los Cuerpos d»! Estado. Y, por \ 
¡timo, 66 hace necesario restablecer 
'referido real decreto en cuanto se r-8 
¡re al ingreso en el Cuerpo de Profeeof^ 
I auxiliares, derogando el de 5 de ro»"*^ 
de 1928, que dis"pone sean incluidos en 

; .-elaciones d i ayudantes numerar ios ̂  
ayudantes interinos que hubi&ran obt^* 
do el nombiamJento de tales ayudaO^ 
dprante cinco cursos, dis.pos;ción que '^ 
ñera el real decreto orgánico citado. , 

Por todo ello, el Gobi«rno provisiíJ*^ 
de la República viena en decretar : 

Artículo 1° Se autoriza al min._ 
de Instrucción pública y Bellas Artes Ki 

i ra que, provis onalmene y en tanto ̂  
: Cortes no dotan convenieatemsnte ©IJ'^} 
vicio, mejore la escala del profeeor*jj 
auxiliar de los Ins t i tu tos dentro d i y 
consignación del presupues.to vigente ^ 
en a rmonía con la mejora acordada^ 
los otros escalafones e<n cumplimiento 
la propia ley de Presupuestos. 

Art. 2.° El Cuerpo de Profesores a"^^ 
liares de los Insitltutos formará u " -jl 
calafón único, como preceptúa ei "^f 
decreto de 31 de enero de 1919, y «" ,^ 
cho Escalafón tendrán acogida todo» ' 
auxiliares numerar ios y repeitidoree ̂  
tualea, sin limitación p a r a ascender a ^ 
das las categorías del mismo, qu'Sda^, 
derogadas cuantas disposiciones se oy^ 
gan a ello. ^ ^ 

Art. 8." Queda derogado el real c « ^ 
to de 5 de marzo de 1928." 

CHARLAS DEL TIEMPO 
EL PASO AL V E R A N O 

• 

Vamos a p a s a r por uno de los p u n t o s cr i t icos del tíl-
clo anua l a tmosfé r ico : e l c u a r e n t a d e m a y o . 

t a s es tad í s t i cas confirman b a s t a n t e bien l a creencia 
popu la r de que a p a r t i r de esa fecha—el 9 de Junio— 
y a no h a y pel igro de g r a n d e s descensos t e rmomét r i cos . 
Claro es que menos exis te de que se p resen ten he ladas . 

L a s decenas s e g u n d a y t e r c e r a de jun io son s iempre , 
sa lvo anomal í a s contadís lmas , de r áp ida subida d e t em
p e r a t u r a . E n el las h a y que e s p e r a r s i empre u n p r i m e r 
ensayo de ve rano que sólo es cor tado por l a s ba jas té r 
micas ocas ionadas pa sa j e r amen te por las t o r m e n t a s . 

B l gráfico 1 nos d e m u e s t r a pa lpab lemente lo monó
t o n a y pe r sevMan te que suele s e r la subida del t e r m ó 
m e t r o en e sa s dos décadaus. L a c u r v a q u e r e p r e s e n t a 
l a m a r c h a de l a t e m p e r a t u r a miáxlma no p re sen t a des
fal lecimiento a l g u n o e n t r e el 10 y 25 de j imio. S iempre 
subiendo, s iempre encaramándose , nos colocan y a defi
n i t i vamen te a l l á e n t r e los 30 y los 15 grados , que he 
m o s de "d is f ru ta r"—quizá a u m e n t a d o s — d u r a n t e Julio 
y a g o s t a 

L a explicación del fenómeno e s t á en que no nos v ie
nen po r a h o r a tempora les de "fuera del pa í s " . Nos he 
m o s d e c o n t e n t a r con los caseros , con kw que noso t ros 
mi smos n o s producimos den t ro de nues t ro te r r i tor io , 
cuando s e ca l ien te e n demas ia a l g u n a pa rce la d e t e -
rreaio. 

Clar í s ima consecuencia de ello es que no h a y y a que 
«q t e r a r , p o r t r i s t í s ima desgrac ia ahora , l luvias copio
s a s . Sólo l a s t o r m e n t a s . 

Los t empora le s que todavía nos hac ían concebir r o sa -

2Qi 2B m 

d a s esperanzas de ver r e g a d a n u e s t r a p a t r i a que est& 
sedienta en sus campos , y especia lmente en los anda
luces, s e v a desvaneciendo. H a s t a que no l legue el 
tempora l que suele p re sen ta r se hac ia fines de Jimio, por 
S a n Pedro , no tenemos mot ivos f imdados p a r a pensa r 
en l luvias de esas que beneficien g r a n d e s extensiones 
de t e r reno . Solamente nos queda la esperanza de las 
producidas por las t o r m e n t a s y é s t a s ¡con cuán tos t e 
mores h a y que a g u a r d a r l a s ! 

E n a lgunos pun tos del ex t r an j e ro y a h a n padecido 
los úl t imos d ías los efectos desas t rosos de ca ldas r e 
pen t inas de a g u a q u e h a n Inimdado poblaciones—en 
Servia—^y h a n causado v ic t imas h u m a n a s en Turquía . 

M a s dejando lo de o t ros países y viniendo a lo del 
nues t ro , hemos de l a m e n t a r los temerosos efectos de 
la pe r t i naz sequía. 

L a s t e m p e r a t u r a s d e es tos d ías h a y que no ta r l a s 
por su re l a t iva uniformidad. Grandes zonas españolas 
se ha l l an en igua ldad de condiciones t é rmicas . Toda 
Cast i l la l a Vieja e s t á oscilando e n t r e los 10 y los 25 
grados , e s decir, den t ro de los t é rminos m á s apacibles . 
Cast i l la la Nueva p resen ta m á s exagerac iones t e rmomé-
t r i cas y de aquí l a s t o r m e n t a s r eg i s t r adas . Andaluc ía 
y a e s t á e n c a r a m a d a en l a s a l t u r a s comprendidas en
t r e los 15 y los 30 g r a d o s ; unos cinco g rados m á s 
que Cast i l la l a Vieja. L a reg ión l evan t ina s e conserva 
en t re ambos ext remos , el cas te l lano y el andaluz . Can
tabr ia , finalmente, se m u e s t r a parec ida a l a a l t a m e 
se t a española en cuan to a las t e m p e r a t u r a s m á x i m a s 
y a Andalucía en c u a n t o a l as mín imas . Los 20 g rados 
de d ía y los 15 de noche. 

Sólo San Sebas t ián se h a permi t ido elevarse h a s t a 
28 g rados , a causa , s in duda de que tm temporal lUo s i 
tuado en el Golfo de Vizcaya h a absorbido vientos 
del Sur . 

E s t e mismo tempora l y o t ro m á s extenso que se ha l la 
por el At lán t ico h a n producido l luvias por la cos ta del 
Cantábr ico y a l g u n a s m u y l igeras por el N o r t e y por 
el Oeste de E s p a ñ a . 

l A m á x i m a t e m p e r a t u r a r eg i s t r ada estos días en la 

Península h a sido de 83 g rados en Badajoz el m a r t e s 
2 y esa m i s m a t e m p e r a t u r a el miércoles 3 en Córdoba. 
A p a r t i r de es te d ía l a temperat tura h a ido decrecien
do un poco y el viernes y a no se observó en población 
a lg ima—de l a que t ienen observator io—la t e m p e r a t u r a 
de 30 grados . 

Como nues t ro pa ís s iempre t iene ima zona de condi
ciones t é rmicas excelentes, no h a y en cada momen to 
sino buscar la y ahora es indudable que Cast i l la la Vie

j a es la que, según hemos Indicado, se conserva i»«í?j) 
en t re los l imites confortables, en t re los s impát icos ̂  
y 10 grados . ^ 

P a r a m a y o r confort, el a i re que sobre ella c i r c t ^ 
e s t á en u n g rado m u y slmpáUco de humedad, un P^ 
qui to elevado por la m a ñ a n a y bajo desde medioaJ 
h a s t a el anochecer . No h a y duda, pues, de que si ^̂  
desea el máx imo bienes tar en los días presentes deo^ 
mos buscar un punto de la mese ta cas te l lana. Más a"*, 
lan te , a l lá p a r a Julio, y a h a b r á que hace r o t r a s cO 
sideraciones. . j 

E s ve rdade ramen te l amentab le l a poca a tención 9 
el público p r e s t a a la cuan t ía de la humedad del ̂  
cuando t r a t a de describir las excelencias de un ^ " ^ r 
Parece , p a r a m u c h a s gentes , que sólo h a y que at^**^ 
a la a l t u r a a que llega el t e rmómet ro , sin conside*^ 
que el g rado de confort de un ambien te depende í̂ î ^ 
no tab lemente de esa humedad y también del vie" 
re inan te . » 

Si todavía se quisiese aqu i l a t a r m á s el a sun to de 
comodidad tampoco hab r i a que despreciar la 1 * " " ^ 
sidad del cielo, la can t idad y calidad de radiación ?^ 
l a r que llega del sol y el es tado eléctrico de la * ^ ' ' ^ . 
fera. M a s si t a n t o y t a n t o detal le no puede aqulU^a^ 

I se, y ser ia hacer lo de un s ibar i t i smo refinado, no "^ 
debe por eso de de ja r de pensa r en los t r e s elemen*^ 
f imdamenta les que an t e s hemos dicho: t e m p e r a t u í 

j humedad y viento . .g 
I De momento , la cuest ión que se p resen ta al espl"^ 
! con ca rac t e r e s de deseo angust ioso es el de que UO'l 

viese en España , sobre todo en Andalucía . Ya l*^*^ 
dicho que nosot ros opinamos que no ha de llover. W ' 
como nues t ros Juicios pueden ser erróneos, presentanap^ 
el gráfico 2. Del t empora l que, si no se m a r c h a P ' " ^ , 
hac ia él Nor te , pudie ra quizás t r a e m o s todavía a l í " 
ñ a s l luvias sa lvadoras . . 

* • * 
¡Ojalá nos equivoquemos! P e r o nosotros o p l n » ^ ^ 

que en l a p róx ima s e m a n a no h a n de p resen ta r se D" 
vias abundan tes . M E T B O » 
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L A V I D A £ M M A D R I DjLos sefardíes esperanjGrave atropello dejU A. de Agricultores s e | C R O N I C A D E S O C I E D A D 
volver a España automóvil I dirige al Gobierno So o'úere r e v o c a r el c o n 

v e n i o c o n T r a n v í a s 

'posición rlf> los rfcuerdos pspañoles con-
sen/arios en Ciiecoslovaquja en una ciu-
(jad del Nor te y después en Andalu

c í a , y se expresó el deseo de 
T â Ponencia municipal de Tranvías f̂ n Madrid uoa Flxposición del 

ha, celebrado una re',,r.ión con los re- d-.!Stria; checoslovaco, 
presentantes de esta En^pre^a, ea la i F i e s t a e n e l Cole í í io A l e m á n 
cual se aceptó, en principio, el aurnan-, - , _z 
to general de Jórcales del personal obre- | Rp el 
ro, a razón de una pi.\-ieia por iiulívi- una i 
dúo, siempre que el Ayuntamiento se 
touestre conforme con acep ta r a su vez representaron con mucho acierto la clá 
! M necesarias compensaciones para la sica comedia de Enrique Kleist "El j a - J a . 
Rmpresa, asi como la prrporciotialidad rrón roto". 
en los gas tos . , Ern'^sto Lowj' in terpre tó al violonce-i 

í ' n la m.isma reur.tón .se habló en lo ¡a barcarola de Liegeois, acompaña-
principio de modiñcar las Jarifas d» 
<'incn céntimos, y se esper." ¡ l igar a 
este respecto a un acuerdo en sucesiva.-

En honor del nii.itr» Jurisconsulto cu-,relia de Serrano y Mendlcuten, con • ! 
baño, presidente de la Comisión de Có-I joven don José Mariscal, 
digoa de aquel país, v académico de la :=Ha sufrido un accidente de automA-

- ' • • • " • • ' ' " - ' ' " - cuya eo» organizar np<!Pan OliP tP d p r n n i l P P X n r a s a - U n o s m a r c o s q u e s e p i e r d e n e n el E s t i m a a c e r t a d o s v a r i o s d e c r e t o s Española don Mariano Aramburo, se ce-'vll don Romualdo de Toledo, cuyi 
Ar te in- ^^''^•^" ' J " ^ ^^ U U U g u e tjxpitü^d ^ . ^ , „ , . „ : „ „ „ i rec i f i t l t e s V Otrn«; c o n t r a r i o s a l ' « b ^ un almuerzo en la morada de lo.<, posa que le acompañaba, resultó 

m e n t e la p r a g m á t i c a d e e x p u l - c a m i n o . El s e x o déb i l r e a c c i o n a \ r e c i e n t e s y o í r o s COnirar iOS a i L , ^ ^ , , , ^ , ^ , ^e la v e g a de Anzo, s l en lo iuna fuerte her ida en la cabeza. 
p r o g r e s o a s n e ó l a !ICM> demás invitados ios marqueses de la! Fueron curados de pr imera Intenelóii 

— — • ¡Hermida y Quintanar, el académico dejen Molina de Aragón y tras ladados l i» -
La Asociación de Agricultores de Es- la Lengua conde de las Navas, el ex al-jgo a su residencia, donde mejoran d« 

sión de los Reyes Católicos 

níe?e"íaSÍe v S ° ' ' ''"'"''"^ '̂ ^̂ '̂  PROYECTAN SINAGOGAS EN BAR 
Los aiu.mnos de los cursos .superiores 

CELONA Y EN TOLEDO 
mbién aspiran a tener un pues 

en el Parlamento 

José Fernández Fernández, de vein-i 
t i t rés años, cocinero, domiciliado en pj.^^ ha dirigido a los"minis(ros de Eco-!<-álde de Ma.drid, conde de Vallellano. el¡sus lesiones. 
Bolsa, 3, sufrió g raves lesiones al ser j , ^ ^ , ; ; ^ Nacicmal y del Trabajo cuatro es-iex diputado don Víctor Pradera y donj Noticias dlpIom&tieM y de vlftjea 
atropellado en la calle de Alcalá por el critos sobro los recientes d e c r e t a j H a sido t ras ladado a la legación ds 
"au to" 26.620, conducido por D o m i n - n o s . I -l^s marqueses de Caaa-Valdéa, 1" ' ' j^gíj^o en Par í s el secretario de la lo-

. go Arellano López. ' Todos, que llevan )a firma del presi-jcon sus hijos los señores de VaJdés re- -._.^ ^^ d icho 'pa í s en España , señor 
•'10 c>i v,„™.i„ ir,„..í^=A o^ «1 vn„ir^^ r i i i i -denle señor Matesan?., y del secretario!siden actualmente en París , han "°^'*-^o-^gg gode t quien junto con su espo-

Ca^stillo, manifiestan quiado con un te a un grupo de s u s ^ ^ ^^^^ d e ' g r a n d e s amistades en Ma-
a entidad a los Po- amibos que formaban, los marqueses de.^^.^s ^^^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ j , ^ ^^^^ ^^^ ^^^^ 

rurgico. el acatamiento de 

íio ai piano por Oer.mán Bleiberg, y este- M. J. Coriat e: 
joven ¡¡ianisia esp.afiol se hizo ap'laudir/'"^^í'--i^d'"" f"" 

S u s t r a c c i ó n d e u n a so r t i j a '^"^''^ constituidos y su ofrecimiento de la Torre Hermosa y sus hijos, la mar-,^.^^; 
leal colaboración que entienden no es quesa viuda de Vlstahella. los condes de ^ 

conversaciones. También se abordó el 
examen de las relaciones eníre el Ayun
tamiento y la Empresa., y, como conse-
cuenci.a de ella.s. no toüdna nada do ex-
trafto que se revocase e! famoso con
venio, sin necesidad de lles'sr .al pleito 
que tiene acordado el Ayuntamiento . 

—Se ba verificado !a .subasta de ta,s 
obras de pavimeata,ción de firmes espe-

arg'smerite por la concurrencia ejecu- sentimentales 

desde hace varios días, 
España de intereses; Arsenio Rodríguez Carrillo, de diez un„ acepUción incondicioiml de los acue 

inancieros de toda y siete años, que hab i ta en Lope d e d o s del Gobierno, sino el aplauso fervo- jadora de Méjico en España y la seño-
. . . j ^ 1 , „„.K„ —Otro viaje diplomático, es que ayer 

B«r . ,och. y de <5amio la nueva eraba-^j,^ marchado a Cádiz, donde embarcará 
tan'dó varias obras de r h o n i n v Alhéni? i'^ ^^^^ hebrea; pero inuy especialmente i R^g^^^ 25, denunció que en el doinici-:ro.so cuando aquellos lo merezcan y las rita de Pañi, la señora de Botella y 

E n t r e g a d e u n p e r g a m i n o d 
e los sefardíes o judíos, descendientes jj^^ ^g ^^^^ Sociedad deport iva le des-ob.sei-vaciones y aún la-s reclamaciones le- 5»eñor Arleaga. 
e españoles. Es doctor en leyes he-; valorada en 800 gales oportunas, cuajido los mismos con-. - T a m b i é n , 
raica.s y financiero destacado. nps^ts^ nne deió en la americana trarien o lesionen loa grandes intereses F.tchegoyen, ha 

el 

a l D r . S á n c h e z T a b e a d a ' ^^'•''^'^ ''̂  implantación de la RepübH 
oa se nota una intensa derivación del 

pe.setas, que dejó en la americana . 

En el Colegio de Auxiliare., de Medi - 'P ' " "" ' ^" ' ^" ' " •*"'''° *̂ «='̂ ^ ^^P^" '^ ' ^"« ''' ' ^ " ^ ' ^ * ' ^"^ a c c i d e n t e d e l t r a b a j o 

'de la Agricultura 
Sobre el laboreo forzoso 

con n imbo a Chile, el nuevo embajador 
de la República española ea aquel pais 

_ . , j - , . A^'iy la señora de Baeza. 
en P a n s . la f'""^^^» ^^! -.-El nuevo embajador de Méjle» en ha dado m te, en honor d e , ^ ^^^^^ j , ^ ^^ ̂ ^^^ 

la infanta dona Kul^/ 'a ;,if.Jde Par ís , con objeto de p repara r aquí 
— Esta concertada la boda de la prin- •" - • ' * ' - . . • » 

r-t^c ..p ,,.,1 U..A „,.- ^ ^ , ^ ^ señor Coriat nos ha ido concretando en' En una fábrica de la calle de Sant: 
c.na se teL-bró ayei ta rde el acto de el t ranscurso de una larga entrevista. Su; R ^fj^, gg, fué alcanzado por una , »"'>'•'•./'' '^"oreo lorzoso l a m e ™ la ^ ^^ ¡̂ ^ duquesa de San Carlos, 

;ga de un pergamino que el Colé- residencia en Manuecos le Im permitido! ^ Í : ^ ^ ^^ transmi.slón el obrero Alfon-A^'?í=''^'='°" ^"''."<^ ^'^y? f''̂ " '̂" " ' ^"^'^° con el actual embalador de Polonia, cercáis 
Sobre el laboreo forzoso lamenta 

. . , ' * '* ' ! co r rea de transmisión el Obrero A l f o n - A ' ° ^ ' ^ ' = ' ° " ' ' " ^ ' • ' * ' ' ' y f ^ " ^ ' ' ' ' ' " ' ' • ' ^ ' í ^ l ^ ^ 
,ff>o_.oiic,al de P rac t i can tes de Medicinalexponersu.s puntos de y^^ p r o - ^ ^ ^^^^^^ Sagast izábal , de cincuenta y ' ^ a ^ ^ r f a r t r " " p a T l a m f n t o " ' '^ <̂ « ' ^ ^^^"^'^ « ^ « ' ' '"^"^ ""^'^ 

finalmente a una Sociedad española n"e f . ^ T ^ ' i ^ ^ l / . ^ ' ^ t t ' " ' ' ' ° , ^ ' " ^ " " T ' 1 p t ^ l a " m b a 'adn ^ o r l ' ' " "̂ ^ " * " " " ' ' ' - años, domiciliado en Bretón de l o s ' l ¿ ; , „ S en T.ontra'd"¡°la mon.struo- ->« "u.stre familia de su país, 
ha ofrecido un de.scuento del quince p.'.r:;;;^^,^/°^'=f\PJt,;^^^^^ "Dos millones y medio de sefardíes!Herreros, 5. :8idad 

-nos dice- que euard.an como precioso' El desgraciado falleció en la Casa de laboreo 
campaña.s en favor de \cgado el recuerdo de .España, su idioma i Socorro de Chamberi , adonde le con-<-aciquJl. la más apropiada para dominsjr 

50 "̂  , . r », *»;.„.,^v, „„^2«, rt» su residencia diplomática, instalándose 
- ^•:^'W " ? , " T Í I ? ^ ^ ' =; K.. V Car ^«"^re nosotros con su fajn lia en el pró-
la C^^t'"^."- ""'^l ' l^ J l ^ . ^ . L - ^ L ^ i ^ j ' í , / ; , f ; ximo otoño. 

-Han marchado a Vitoria, loa mar 

inero pa.sado, acordó conceder al 

ciento sobre los precios que en los plie- ' ' ^ ' ' ^ ° ' ' ' ' " ° ^ - l * " " Sánchez Taboada por 
goa de condiciones figur.aban •sua constantes 

El próximo mar t e s cekbr.ará una^ ^'^ aspiraciones de la ciase de prac t i - iy sus leyes, han acogido jubilosamente la i ju je ron sus compañeros. 
Hueva reunión la Comisión técnica mu- cante; proclamación de la. República. En la bis-
Wcipal, en la que será abordada la cues-, , Presidió el acto el insjicctor general I'-^^^ ¡1^' ÍHo^ ' r .^ ;endenfa l ' ño r eTínflu'i S u s t r a c c i ó n d e 1 . 2 0 0 p e s e t a * 
«jj . , - , - , , , , , , . , . ílfí SanidaH «(^finr í¿antioo-:r» r>.,«,„* pana lia ÍÍICIO trabcendeniai, por ei iniiu- , . , 
tlón del Ensanche de Madrid. A P™-j % ^ ' ' ' ^ ^ ^ ° | , ' ^"f""^ Sant iago Rues tas . ;<^ ^„ ^^ pensamiento y en BUS leves de Duran te las horas de cierre de me-
puesta del .oefior .Saborit se reunirá en! ,, p i imero lec tura a una ca r t a ! ios filósofos judíos españoles y de las I dio día en t raron ladrones en una tien-
tres día.>j disUntos a los propietarios dei^^e adhesión del director general de Sa- jcostumbres de Castilla. ida de la calle de Alcalá, 173 ,y se He-i 
las t res zonas del mencionado Ensan- ' " ^ ' ^ y seguidamente ofreció el p c r g a - | Los comentarios oficiales a la "Biblia"!varón la caja de caudales, con .1.200 
che, y a quienes pres ten m.ayores fací-,"" ' '"" el presidente del Colegio de Prac-:-"»»" ^°^ q"e aquellos lüc inon y los ju-
lldades p a r a la construcción .se les pa-'ti<^a,ntea, señor Lula Ranero, quien leyó '"'^''^-^ españoles no solo comentaron la 

r Skrzvuslcl j l^^ses de Casa J a r a y sus hijos; a San 
. ' 'Sebas t ián , la condesa de Durinl di Mon-

— El d' TH 1 1 nresente mes se ce le -^^ ^ ^a condesa della Por ta , esposas del 
técnica y jurídica que supone el — ; . . \ ^ ^ ^ ^ \ , , 3 , , ^ señorita Mi- f™¿ajador y primer secretario, respec-
D forzoso y le califica de "arma " " " " J ^ tlvamente, de Ital ia; a Alza-Pasajes, la 
il. la más apropiada para dominsjr ggjjrsgy"*'™"^^"'^****"""^^^ margiiesa viuda de Montehermoso; Ile-

iI>or el terror a un vecindario rural ." ^0-,^^,^, .^ , ^ , g ] organizada avude a hace r ' «a ron de Jerez los condes de los An-
lioita que .se suspenda su aplicación has-^^^,3^,^^^^ diferencias Irritjintes. por lo in- des; de P a n s , el conde de la Cimera;^ de ta que las Cortes soberanas '"esuelvan. , ' ' ^^ cuanto a los medios y condi-,'^«'' ' ' '; '"Va. Y de paso para su finca. "E l 

El t r a b a j o d e los o b r e - Hones' de v iJa de que se dispone en los^Alamm , los condes de Ruisenada; y 

Vtaen ta rán con una mayor rapidez - ^ 1 ^ - , - ! - t i ! f ^ ^ - J a s ^ que s i g n i f i c ó ' e l ! I t ^ ^ t . f f ' n u ^ Z ' ^ l ^ t ' ^ Í S o n r ^ ^ i ^ : 

de t ranvía, de veintiocho afio.s, con do-i , rambién ocurre que en términ.v.s munl 
cipales muy extensos, hay fincas que es 

calles respect ivas. ¡acto y señaló la necesidad de que a la cas tomadas de Castilla. 
Eli próximo lunes comenzarán las c a s e de prac t ican tes se la .situara en Los focos sefarditas más importantes 

obras de pavimentación de las calles de el lugar que leg í t imamente lo corres-1están en Oriente, Marruecos, .Méjico y 
llonteleón, Mar t ín de los Heros y aire- ponde e hizo pa ten tes mues t r a s de agra-!-^'"?'^'*'''"'!' estas dos últim.as ramas sepa-
dedores de las Vistillas. i decimiento al doctor Taboada. Iradas de los sefardíes marroquíes. 

El día 10, a las cinco de la tarde, 1 Hicieron también uso de la pa labra e l ' , •'^°í° "^^-*' '^^"""'^ '^^í' .""^^ '̂ ''' ' ' " ' ' " " " ! - - , -. « . - , , , , , , 
•m «1 -„!/<.- ^i„ .„i,o„f«o ^„ i.> 0 ,00 rfó ie-fp He. i«= ^ „ i „ ^ - < ' , , r -̂^ , ^ ' I famihas oriundas de Tetuan, y, necesa- •••; . " , - ' , . " ;• "*' tan en su fionlera, por lo cua.l conviene 
en el salón de suba-stas de la Casa dej<rfe de los periodistas médicos, el lns-!ria.inente, la alegría ruidosa c o i que han ' fué asistido de lesiones de pronóstico que trabajen en pilas obreros de nucidos 
v-lsneros, plaza de la Villa, 4, se proce- ;pector provincial de Sanidad y el ins-iacogído al nuevo régimen ha de ser un reservado, que en r iña le cau.só un via- de población más cercanos que aquél a 
derá a celebrar el sorteo p a r a elegir, ípector general , señor Rues tas . jfactor importantísimo en la ligaciónj jcro, que se dio a la fuga después de la,que pertenecen admini.strativamente. De 
*ntre los funcionarlos de Adminis t ra-[ El señor Taboada agradeció el ac to y de todos los hispano-hebreos-musulma-'agresión. sea que se hagain ciertas salvedades pa
ción y Contabilidad, los cua t ro vocales: se expre.só en términos de profunda slm-i'"^^' '^^^^ fuerza de cultura y civili - •-
d« cada grupo que han de formar pa r - !pa t l a p a r a la clase de prac t icantes . zación, de influjo internacional. 
te de la Comisión mix ta encargada de; El homenajeado es, desde hace veln-
proponer el nombramiento de jefes de ' te años, profesor en ' S J u a n de Dlo,g 
íaa dependencias municipales. |y en la Beneficencia Municipal, Inspec-i El señor Coriat no» va concretando 

de Ruisenada; 
pueblos v aldeas con relación a las gran- f̂  han t ras ladado de Bilbao a Vitoria, 

r n ^ l o 7 a l ¡ c des villas v c^,pltaJe3, propugnai ido%or los condes de Superunda; de Pa r í s a su 
r o s l o c a l e s ^^^^ vayan paulat inamente desaparecien-, « « i ^ f c i a veraniega del Norte, el du-

Reconoce ¡a Asociación de ' A~í-icuJto. ^•^'^'f}^ L t % e T u l t J ' ° i " a í a ^^t^r^^:'''''-^^-^^^^^ »»*» " -
res la necesidad de dar solución al f a r o - ^ ^ a a ...cer^qu^e - - | t e ^ , ¿ a t ^ . . J ^ ^^^^.^^ ^ ^ ^^,^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ 

la. oiiEacion, _.., , . , 1 . 1 . , .„ ..« za'o 
— — ue.go ciertas observaciones re- ' " ' • 

la solvencia de las organi- KecroWglCM 
eras v a !a limitación de de- Ayer falleció en Madrid la señora do-

que provienen de otra.s regiones. El caso ^^^^"^ d- propiedad que «uponen ¡^ «W'-iña Julia More.io Sainz, viuda de Fer-
. , „ , , , Ho iA= u„crt.íi^i-oc «c (i,^i^r, Kacion de otorgarles el ar iendamiento najidez. Hoy, a las cinco de la tarde , a« 

Bienvenido Ramón Mart in , cobrador i%í^o_s^'?«faüf>ie3 es típico. _^^ . s o b r e cualquier otro licito peticionario ; verificará la conducción del cadáver. 
„ desde !a ra sa mortuor ia (Lagasca, 7), 

pesetas. 
El perjudicado, Franc isco Calcerán f;;̂ ;"̂ ^ pg,.„ entiende que .„ ,„.„.. ^, 

del Borel, de cua ren ta y dos años, p r e -gene ra l de dar trabajo a los obreras , ie¡ '" í ' ' ! :P"" ' ' '"< 
.sentó la opor tuna denuncia. ¡pueblo, impide que el cultivador pueda '^''^"^'^•'' a _' 

, . . . utilizar obreros mejores o especializados zaciones obr. 
A g r e d i d o p o r u n v i a j e r o r„„ „„ , „ , , , 

La actual situación jurídica 

eonata que no ha cobrado los úl t imos 
•a te r ramientos . 

El señor Sa lazar Alonso, no obstan-
*•> piensa m a n t e n e r el acuerdo de sus-
'••nder esa pa r t ida y revisar el Arancel . 

—^Bl pres idente de la Comisión ges-
* i » v is i tará m a ñ a n a el nuevo Hospicio. 

E l C a t a s t r o r á p i d o n a c i o n a l 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ' ' f Municipal de dis t r i to y subdelegado I progresivamente su pensamiento. 
I de Medicina de Madrid, cargos que ha "Esto—añade—no podía ocurrir 

13 presidente de la Comisión ges tora : ganado por oposición. 
í » la Diputación provincial, señor Sa- R « l « t í ^ »__ _ i ' • 
«azar Alonso, mam^festó a los periodis- B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
U s que m a ñ a n a se reuni rán laa Comí- Es tado general .—Persis ten las preslo-
«ones especlalea del Hospicio y la d e n e s bajas en la región Noroeste del 
»oa •clarea del an t iguo Hospital de San ' Continente amer icano y se forma un 
Juan de Dios. E s t a ú l t ima es probable; pequeño núcleo de la misma clase en 
va» te rmine BU informe, en cuyo caso la región de los Grandes Lagos . Exis-
•erá llevado a la próxima ses ón. i ten en el res to del Continente pequeños 

, ? i Í ° . . ^ ^ ' L , i ' Í L ^ Í ! . i ! ^ " ? f * J ! - ^ « ' ^ ' ^ Í ° ° - <í« presiones a l t as d e s d e d í eos 

L o s " J u r a d o s m i x t o s ' ^ la Sacramental de San Jus to . 
. _ _ _ ; j ^ ĝ î̂ . ĵjjfjg y demás parientes, testl-

e n el c a m p o imonlamos nuest ro pésame. 
.. . . j —!EI miércoles falleció en San Sebas-

TaniWén la Asociación de Agricultores Itlán el señor don Manuel Elz&guirre y 
T« ,!«« .,„.o^A ^., - . ~ . - . - .1 j«4 ra evitar daños a la nroducción -"P felicita de la creación de los Jurados;Bravo. E n sufragio de su alma se apll-
La riña surgió por negarse el vlaje-^'a evitar danos A la producción. i-^uum del Trabajo a los que puede de-!carán todas las misas que se celebren 

ro a abonar una pequeña cantidad, di- | L o s a r r e n d a m i e n t o s c o l e c t i v o s cir.se que no pone objeción ninguna. |el día 11 en la parroquia de San Jeró-
ferencia del t r ayec to de la P u e r t a del; • ; ¡s,, así en ios de la Propie^lad. pa fa |n lmo de Madrid. 
Ángel al final de la línea. \ Con sincero elogio acoge la Asociación ,103 cuales ba.-^e diversas observaciones,! —El 15 del coi-riente mes s« eumpl i r i ¡ L a d r o n e s , l a d r o n e s ! 

de Agrricultores el decreto de arrenda- Pspe.cia.lmente en cuanto s. la tasa de la 'e l cuar to aniversario del fallecimiento 
mientes colectivos, en tí-nto suponga ca- reñía y al pago de mejoras dlcutible? !d8 la señora doña María de la Paz Bai-

teriores regímenes, por las 
estas manifestaciones opusii 
rada la libertad de cultos de^iniipq de la' fr-oT-nT, lodrnnM v =» ii»„»,.r,„ o'7K .,»== i''"* "'^' cajupo no lengan valor, uoa si- l,a,menta taimblen qi; _ _ 
imntanVción de la ReDÚblica es evideñ^' t ! i T í l t ^ llevaron 275 pese- g„i«ntes párrafos del escrito condenan t^ate de sus t raer al conocimiento y re- ' - E l mar t e s h a r á catorc* afio. qu« 
miplantacion de la República, es eviden . t a s . en metálico y efectos por valor , la política urbana seguida hasta ahora solución de los Tribunales de Justicia ¡falleció el señor don Antero Gómez Pe

en perjuicio del campo. mater ias que por la legislación .substan-tña. Todas las misas que se celebren di-
"Hemos llegado a tal punto en la p re - t i va les .son propias. cho día ea la parroquia de Santa Cru í 

terición de que ha venido siendo objeto Aprueba completa.ment« la creación d e | y el 10 en la del Buen Consejo, se apll-
el campo, y—¿por qué no decirlo?—del loa Jurados de las Industr ias Agrícolas, !carán por el e terno descanso de su alma. 

te que está implícitamente abolida la 
pragmát ica de los Reyes Católicos de 
1490. 

IJOS poetas del destierro comentaron 
entonces e! descubrimiento de América, 

de 500 pese tas . 

R a t e r í a t r a n v i a r i a 
Don José Revuel ta Arronte , de sesen

t ó n de la C ^ s i t o ges to ra se Heva- t a s orientales de Amér ica a las europeas &""da " e r r a de promisión". Hoy, todos 
Wn varios expedientes de nombra^nien- pers is te por todo en Atlánt ico l í z o n l ' " ''^ - = " - - - - - ' — 
tos hechos por las Diputaciones de las deDresionaria H» rHo= fz. .'•"'" ' * ^ ° " a 
t ) i , . t . . i . , ,„- ,^„,<.ii-^= í „ , ,.1 „„,-.„„ ^ „ „ ^aepresionana de días anter iores , Un nú-

secundario de es ta ú l t ima se si 

os que hemos leído y releído emociona
dos tales versos nos parece que la nue
va República ha sido un nuevo amane
cer. 

Sin embargo, aunque esto es «vidente, 
es ba s t an t e uni-! el gobierno daría la máxima satisfac-

u ic taduras , resueltos por el seíior C a n - j d e o 

\ . t í l o r s a l a d a r Alonso rogd a lc«' E n \ u t s ? r a ' ' ¿ ' e X ' , L ' ' " ^ í T ° ^ 
«Mormadores que hiciesen público que I f ° °"^/ , , t J l ° Í T ' f ""̂  ba s t an t e uni-
«on inúüles las sollcitAvdes y niegos de'^X„'"^, ^ ' J X ° 1* P"""? ' ' ° ,? : ^ ° ° " - "Í°^"-'='P-í"'-"^i--?-'°^ ^"'^'"^ **«' '""°<^° 
cuantos desean empleos en'^la D i p u t a - ' ' * ^ ^ J ' f " P ° / ° ^ P ° ^ f e^tabHdad. 
don, no y a porque no existen vacantes , ^,X,IrZ fÁ agri-lcultores.-Cielo con 
«no por seV cri terio de la Comisión " " ^ t i ^ ^ f I ? ^^^^' '- . 
gestora el amor t i za r éí mayor número / í r ^ ^ " ' " -'°* navegante».—Mar t r an -
Poslble de plazas . 

•—BJl capellán, mayor d« la Beneiflceztr 

jfrecuentemente por los Gobiernos a un mignios términos de E L DEBA'.rE de que I ¥ ^ J | _ , ^ 1 ^ J^t-^w^iJt^ 

Ladronzuelo aetcniclo 

casi simultáneo, como "un nuevo mun-i^a y dos años, con domicilio en Bas te - verdadero desprecio con que ha sido t ra -ga ivo en lo que conduzcan a limitar la | ReiteraJnos nuestro pésame a los fa
do que Dios abrió a los judíos cuandoiro , 22, denunció que en un t ranv ía d e l i ^ ' ^ ° «' trabajo y el capital de los agri-;iibertad do acción de los productores, eímiliares de los finados. 
oscureció para ellos el de España, la se-¡disco E le robaron 700 pesetas. |Cu!tores españoles, al relegar.se ademas,¡ndustrinles. Por último, prote.sta en los' 
„ 1- ii .5-„ j . „~i„ix_" Tj-,-.. . - . , . . . t̂ v-ô ».!.,» ifrecuentemente por los Gobiernos a un 

segundo término problemas tan funda-
V • i.»w.^ ^v^í^^-y,^ imentales como los de la producción agri-

Deisaparlctón.—Hans Rinz, de veintitrés ¡cola, que no podemos ocultar una gran 
años, que habi ta en la Fundación del ¡esperanza en que la injusticia no sea per-
Amo, denunció que de un sobre que ha ¡manente, al ver en t ra r en una nueva fase 
recibido de un Banco de Munich le han la la Agricultura, la que, robustecida en 

«í» provincial h a visi tado al señor Sa 
*taar Alonso p a r a hacerle presente , con 

quila en el litoral de España . 

OtrasnolM 

entero, derogando expresamente lo que 
en términos generales ya lo está, para 
que desaparezca el reparo formalista que 
invocan nueiStros enemigos. 

y el señor Coriat añade : "Le parece
rá esto una tontería, ¿verdad? Ya sé que 

U s a JSspafioIs de Higiene Escolor.-
.*«lacI6n a unas pa labras pronunciadas ' p ? ^ ̂  p ^ ' ^ ^ i o <1« Médteoa se ha consCi-
Por el eefior Cantos en la ü l ü m a aesióni^'i wi^tn"^ '^^™f"'^^ ' * " - ? Española 
•obre lo» derechos devena-adoa ñor l a ' « Higiene Lscolar, cuyos Unes cienti-
^."!?,_i° ? -_. - ^ ? ^ P ° . ^«°«__y sociales quedan expuestas en 

lo es; pero aunque sólo tiene un fin sen- <le diez y nueve años, sirviente, denun-

desaparecido 330 marcos, en billetes. 
La americana.—^De la camioneta que 

conduce le sustrajeron la americana y 
la cartera, a Enrique Novella García, de 

años, domiciliado en Ato-¡atropellos y aun pudiéramos decir que veintinueve 
cha, 149. 

De la maleta.—Concepción Bustos Vila, 

su comunidad de aspiraciones con esos 
elementos productores que a ella llegan 
con el carácter de empresarios, haga im
posible la repetición de tantos agravios. 

los secretarios de los Jurados Mixtos los 
nombre el ministro del Trabajo, lo cual 
puede significar la creación de una nueva 
burocracia rural ." 

La Asociación de Agróno

mos y el Catastro 

!La Directiva de la Asociación de In
genieros Agrónomos ha «levado al mt-

verdaderos despojos, como los que viene nistro de Hacienda un escrito sobre los 

timen tal, ¡o desea nuestro pueblo ardien
temente." 

La colaboración financiera 

ció qu« de una pensión de la calle de 
Don Felipe, donde se hospeda le robaron 
de la maleta, 82 pesetas. 

Ecos femeninos.—Juana Moraga Vale
ro, de t re inta y dos años, y Paus t lna Pé-

padeciendo hace tiempo tan injustamen
te." 

"Casi nunca se h a gobernado sino para 
la ciudad y sus habitantes, que gozan de 
todas las comodidades y ventajas del ur
banismo, cuando en muchas poblaciones 
rurales se carece, en todos los órdenes. 

E l jefe de la p r imera br igada, sefior 
Aparicio, loa agentes , seflore,9 Garc ía 
Ortlz y Otero y el comisarlo, señor H e -
rrá iz , detuvieron en l a verbena de l« 
P l a z a de la Moncloa a Francisco Gar 
cía Fernández, que hace días In tentó 
robar en el domicilio del minis t ro de 
Comunicaciones, calle de Lisboa, 8. 

El por te ro de lacasa, Cipriano M a r -seri'icios del Catastro; a propuesta dei , ^ , . , ., , _ . 
uno de, fius. mleaJwo.s, a u « . es a l to .f un-i «i^fz Cor tes v l ó s a l t a r del baKaSn A , l a 
clonarlo del Catast ro en el ministerio 
de Hacienda. 

En dicha instancia se pide que vuel
van loa servicios cata^itrales al minis
terio de Hacienda, en lugar de estar co-

calle a l r a t e ro . Salló en su persecución 
y cuando le habla dado a lcance en el 
paseo de Rosales el fugitivo logró des
asirse, pero dejó en manos del por te ro 

Los Judíos de todo el mundo ñor s o l i - l " ^ Oriente, de tre inta y ' c inco , rlñeron'del bienestar más elemental, debido quizá!mo bas ta ahora en su p"árte Reoniétric^ ]f ^meric-ana. Po r la documentación ha» 
capellanía en los e n t e r r a i í i e n t o a ' d e los B ; í s " " W t a t i r t ' M ' ' ' o u e d r 3 r , S ^ " " ' ' ' i ^ T ^ " : Caridad con los sentimientos de sus c o - k " ' a caile de la Dehesa, número 3, don- en buena par te a que el rendimiento del]adscritos a la Dirección general de Tns-;"ada en é s t a se supo que e ra fi-anclsco 
«acecidos fuera de la religión ca tóUca, |U d l r e S ^ a ^ e n t r a l la cuÉS tnv i t a " t ^ religionarios^ sefardíes contribuirán por ^ l ^ ^ i ' ' * ! ? „ L i ^ l ™ J i f ' ^ f r^^- . l^ i?"^ ' "^^"^ ' " .^ l "^^^^^^ Pj*'"í".'}'':.?°_.f5."i!íl'^?í° Geográfico, pata..straj y d« Esta-1Y después de v a n a s pesquisas la PoUcía 
?Ue en el Arancel de 1884 figura, en i das aquellas personaa o entidades "'^"^ 
Wecto, u n a par t ida referente a dichos 
**llecldos, en vir tud de la cual el ca
pellán m a y o r t iene derecho a percibir 
™» pese tas ; eJ sepul turero, t res , y la 
gimtaclón 12,50 pesetas; pero que f,^:;;;^;erc^^;^'^^^^'^,^\^^'^^^^ V comercial con 
" a renimclado a sus derechos, como lo ~ e d i a de la tarrfe ,,-na\Z.í^T, ^i^^^tZtl .'^^'^^^^°-
demostró en una certificación en la q u e i S ^ l ^ l elf X ¿ U ^ t o de l a n ¿ f d r ^ i ^ .'^«"tinuación enseña un telegra-

todos los medios en las actuales circuns-

j ^ t i m n t e s con los fines de esta DÍga, e ^ ^ ; ; ;^^;f™L"'de V s T ñ a ' ' ' ' ' ° ' " " ° ' ' ^' " " 
vien sus adhesiones al secreitario diiotor : ̂  vJ^^T »= „„ ^ ^ . 
Irigaray, Corredera Alta, 6 Madrid ! ' P ^ ^ * " ^ ^^- " ° P ^ " '•'<=°' <"""° ^^ ' ° 

^ _^^ ^ ^ _̂  de treint.a y seis años, con domicilio en 
dijeron nuestros pW^asiFes^toy" conven" i ^ ' ° ' ^^ y 15, sufrió lesiones de pronóstico 

das, la pr imera levemente, por mordedu-ique confiemos también en que esa nueva'dística. 
ra y la segunda de pronóstico reservado.! , 

Accidentes.—José Aguilera Sarachaga, !IHI!'¡ll!lllilí>IIIHIII!Hil!!H»l«l!lliailllHlllliaill!ll!lHIIIII •lllilMiHiWIBÍlül 

^^'^.lTf:i:^'^^TylL^^''^\f^^^^^^^ ^^'^''"^ p"'- '^''^ '^''^' "̂ '^ "'^^ 

^^T'M^'^fV^,^''^'^^'r^?^ :'^''°^ ^"^'^ a larmantes rumores acerca de la 
^ l í r w l ' ^ H ? , ^ ^ : ^ ? r ° J L ^ ? ? ^ ^ y '?:\^^^^^ P^ '^íca del capital en España . niña Manolita Martín, compíetando e: 
programa Manuel Llovet, con sois cani-
cíones argent inas . 

I^as invitacionea pueden i«ciogens« «n 
Benito Gutiérrez, 17. 

Objetos extraviados.—En la Tenencia 
íde Alcaldía del distrito de Chamberí , se 

Otro rumor hube de desmentir días 
atrás, que me vino por cable de Nueva 
York, sobre determinadas acti tudes de 
loa marroquíes, que se hizo circular. 

Con esto, nos dice nuestro interlocu-

de España. 
Le llevan e! "auto".—José de la Roza 

Osorlo, de t reinta y un años, que vive en 
Fuencarral , 6, denunció que de la plaza 
de la Moncloa le habían robado el auto
móvil 5.837 de San Sebastián. 

de haciendo hincapié el .señor Coriat, la 
acti tud de los elementos dirigentes. 

La suerte quiso que, al te rminar nues
t r a entrevista con el señor Coriat, en-

t « , „„ i,„ „¡„_ • , 1 L ,, contráramos en la calle a la Comisión 
n/t'ri« V h,?,cnr i« ' i T ' ^ * . ' f « " ' ^ ^ mi i Je moros notables, a los cuales conoce 
S f ^ i / ™ t f J l ^ ^ ' ' ° ' ' . ^¿"^" Pf™ ella I nuest ro interlocutor, a pesar de que la 
de mis correligionarios. "En estos mo- estancia de ambos elementos no guarda 

:•::";• :a'i'.«::i'WvB"' 

¡le encontró, conforme dejamos dicho. 

ií!ai!iaii¡iiHiiiiHij;ai!¡iiiiini!iHi¡ai!!iafflBi¡iiiHiiiinii;iaii!iin!;,iB3 

W señor Rulz de AJda dio ayer, a jent regarán a quienes justifiquen ser mis 
' • • seis y media de la tarde , en la Fa-!respectivos dueños, los objetos siiguien-i mentes tan interesantes desde el""punto 
"Wtad de Ciencias de la Universidad, suK^s, encontrados en la vía pública: ¡de vista económico, me ocupo exclusiva-
^ ' 'unclada conferencia, organizada por! Un lente de l interna; una papeleta del |mente de informar a entidades flnancie-
^ Sociedad Española de Estudios F o t o - | ^ l ° ^ f ^ ^ J ' ^ ^ ^ ñ o ' T J O Í ' Í I ^ U ^ ' Í ^ , pa- ! ras puramente hebraicas sobre la tras-
traim*tTH/%r,. paleta de empeño, y dos cubiertas de 1 cendencla de la actual situación politi-

automóvil. I ca en el orden financiero. 
I J M d a s e » Pasiva*.—E31 Centit» general I El Gobierno, sin embargo, y puesto que 

de Clases Pasivas (Farmacia, 12) pone en todas las oscilaciones de la moneda en 
^ ^ ._ _ . ._ — conocimiento de -sus aíJocáados que se , estos días han sido causadas exclusiva-
P«rtmental, que ha logrado Interesar a halla impresa la Memoria del pasado año mente por el miedo que han explotado: „ , Í „ „ _, , . . , .-..-ves era l» festividad del 
la opinión. -• ~"" " '"* ^**''"' ^ nfleiK;1e.« nrñ-rím^na miir.Vi/io oio,v,oT,tno ^-^t^a^i^-^^,, _„ .i.i,« ' ^ ' ° " * 1"e 61 jueves era la lesiivioaa aei 

• '« tnétr icos , 
La disertación versó sobre "El avan 

• • ca t a s t r a l en Eapafia". 
i n sc r ib ió la labor de la función ex 

l>emo8tró a continuación lao venta jas 
** la solución aérea, que pe rmi te hacer , 
« ca t a s t ro en d n c o años, en lugar de l» Asociación, 

Jy*"^ y con un gas to de cinco pese tas 
jj* lugar de las 22 a que resul ta ac-
'•íaimente. 

Terminó abogando por la p ron ta for-
^Jíción del "Ca t a s t ro rápido nacional", 
?J>teniendo la p a r t e p lanimétr ica por 
• ^ 0 de la fotografía aérea . 

*^ié m u y aplaudido. 

Los amigos de Checoslovaquia 

relación alguna. 
Son cuatro árabes venerables, elegan

tes en el vestir y solemnes en sus acti
tudes. Nos dijeron cómo han sido esco
gidos entre los dos mil moros notables 
adheridos a sus peticiones para hacer 
entrega de ellas al señor Alcalá Zamo
r a Este , en la pr imera entrevista que 
con ellos tuvo el miércoles, y en aten 

y ruegu-a los Jefes y oficiales próximos i muchos" elementos extranjeros, no debe! ^ ' ™ * ' ' " X f * , ¡ | % ^ [ 6 ^ ' ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
1 obtener el retiro, tengan la bondad de | hacer huir al capital con el anuncio de í^erTe^tonces los devotos m 
in^c r ib i i ^ p a r a coadyuvar a lo« fines de ! medidas inadecuad.as. No debe hablarse! P r S i j ? r o n " ' q u e ° p o t \ ° n l l o r a r a S 5 ' ^ ^ 
, I (Je una tributación progresiva y exage- nocían acudir ellos eote día ñor aer el 

8. V « , t a ex iZ^yotíre.^uél cin. ai tiene alg^ina rea-1 fe'ít'ivo d\' la semana1afamuk. ' '£a en"tr:-
1 E ^ T f i ^ d^ii, = ^ en Alemania, ha sido impuesta porj^i^j^ ^^^^ fjj^^a pa ra el sábado, pero 

r,.rr . < . ^ ^ ™ t . . f r í f l ^ hf̂ *̂ -̂ % T ^ ^ " ^ T ' / " T Í ' " ' ' ^ y e r tampoco ' pudo celebrarse y ten-
GUANTE LAVABLE "GtJ IGNIE" tarifa t r ibutar ia debe ser la de estados L Í : ¿ mgar mañana . Sobre el ccmtenido 

que, como Francia y los Ea ados Uní- ¿^ la í o t a no quisieron facilitar noticia 
cial 'es" ^" " "e s t r a s circunstancias so-¡alguna has ta t an to que no la conociera 

• le! Gobierno, aunque, según parece, no 
N ú c l e o s p r u d e n c i a l e s I'^"^'•1™ mucho de las ideas ar r iba ex-

|_ , puestas sobre el pensamiento marroquí, 
de judíos '""' " ''^°' ^"^''^ 

HOTEL ASTURIAS 
La mejor situación de Madrid. 
Habitaciones desde ocho pesetas. Pen-

í n BU ú l t ima reunión la Agrupación ¡sienes desde 18 pesetas, 
? • Amigos de Checoslovaquia t r a t ó de 

E n Barcelona y en Madrid, más en 
aquella capital, existen ya importantes 

Hacía una representación 

posibilidades que se presen tan con| "Al Escudo de Cataluña". Barquillo, 3. núcleos de Judíos a los que se debe mu-
hebrea en el Parlainento 

^ i t t j e v o régimen español p a r a el es t re
g a m i e n t o de las relaciones cul turales 
^ ' ' • e las dos Repúblicas, y decidió p re -
r* ' ' tar al Gobierno español las sugestio-

^ s i g : u l e n t e s : 
^ 5 ^ 9 se establezcan «n las Misiones 
?WQimátlcas o consulares españolas de 
^ E l u r o p a central , y en par t i cu la r en 
^ ^ í r a , los agregados de Prensa encar-
^ d o s de una p ropaganda metódica de 
5*I>afia en el extranjero, sobre todo en 
• • P r e n s a . 
j Q ú e se publique en diversas lenguas 

Ha recibido laa últimas novedades en i cho de su prosperidad industrial y mer-

niiM! iinewi 
^ 'Opeas un libro, comple tamente im-
^ * l a l , sobre la Nueva E s p a ñ a y sus 
*^¿«ipales problemas. 
V Qtie se dote con mayores medios el 
^ e m é r i t o I n s ü t u t o Español e Ibero-

"^er^de^íf ^ ° ̂ " " ^ P ' ^ ° ° °''^'^'° f/ ^'^- El Consejo de Administración de esta 
I» „ ^ t " " '̂ ®°'̂ '"° ^^ i r radiación de comp<iiñía ha acordado que el día 15 de 
^>-u i tu ra española en los países de la ' junio próximo, a las diez y media de la 
Clóft * cent ra l y oriental, en colabora-¡mañana, se verifiquen los sorteos de las 
y ° « Con el Ins t i tu to Eslavo y el Ins-!3.800 obligaciones hipotecarias _de la lí 

camisería y géneros de punto. 

ENFEeifiEOiEslEÍjÍGiO EINTES-
Tli8.e.Mfiei0DEGyiTiZ(LüG0) 
liSHi<l!H!'il;BI!in!ili:Bliiíiaii:;iBllin¡ll!IBmiliB<iillBil>W:i!IH 

F U E N S A N T A 
ALMIRANTE, 14 , , _ _ . _ _ „ , . _ . . . . . . . 

Liouldft BUS modelos a nrecios reducidos I s»^ ' '» ' añade, en una suscripción que análoga cuanto al pensamiento Judio so-
Liquida BUS modelos a precios •^«°"<:'<>os.I comenzará inmediatamente, pa ra edificar'l"-e España nos adelantó su correliglo-

cantil. Sin embargo, nosotros seríamos! Hemos terminado nues t ra conversación 
los primeros en limitar a límites pru- (^o" «1 señor Coriat, asesor Jurídico de 
denles la venida de hebreos, para que!l°^ sefarditas marroquíes, y, en este sen-i 
sirvieran de impulso al resurgimiento in
dustrial de sus íijompatriotas, pero en 
forma que no pudiera nunca significar 
una absorción ni una competencia in
debida. 

Sin embargo, hay, como antes le he 

tido de carác te r sacerdotal, pues Inter
viene ea la explicación e interpretación 
de la Ley en las Sinagogas. Lleva en Ma
drid una temporada, y uno de estos días 
par t i rá . 

Después de realizada es ta Interviú, pu-
dicho, un gran movimiento espiritual cipísimos saludar a un Joven también Israe-j 
todos los judíos sefardíes—el amable ban-! 11*̂ '̂ '''"> Alberto H. Nahon, domiciliado, 
quero vuelve a ser rabí—. Se está p c n - ' e ° . "^^"«er. Nos repitió en forma casi 

por fin de temporada. 
!IIBI![i;B!l!l!B!!l'!n!ll!B»i:!a!IIIIB!l!!¡a'!!!!a;il una gran sinagoga en Barcelona, y un .,̂ ., .,^ , , . . , ^ ̂ , 

amigo mío de América, descendiente, ^°^ °'J° cómo existe entre los sefardí' 

CGIPilü OE LOiClINOS OE HIERÜOlr^itr^sl^r'i^ra^fitL '^í^^^. 
DEL ÜORTE OE ESPfli 

«ito oriental en P r a g a , y que se or- 'nea de Barcelona a Alsasua y San Juan 
J*nice en P r a ^ a . en el afio escolar pro- de las Abadesas y de las 1.200 especiales 
lVUn#v ^ - - l . ; * « « - . » J - ™ J _ fT.,..3«l.„ « X7]11.«.% « . . - ^^ rTr"'. una Exposición del g rabado de 

\^^ Agrupación se ocupó también de 
f '*t)or checoslovaca en España , sub-
•üSf*^" la utilidad de difundir ampl ia-

tlc«*^''° ^'^^'^^o <Í6 la organización poli-
en t re los españoles el conocl-
exacto de la organización poli 

*con6mlca y cul tural de la R e 
f j _ " ^ checoslovaca. Saludó con sa t is -
, r * l ó n la próxima publicación de las 

s del pres idente Masaryk . Se decidí, ó proponer la repetición de la E x -

hipotecarias de Tudeda a Bilbao, que de
ben amort izarse y cuyo reeml>olso co 
rresponde al vencimiento de 15 de agos
to del presente año. 

nos pa ra gestionar la compra de la an

tas marroquíes, que se tienen por es-: 
panojes, la aspiración de contar con un! 
puesto en el próximo Par lamento , equl-| 

t igua -sinagoga del Tránsi to de Toledo ', parándose de esta manera a las Colonias 
pagando por ella al Estado un precio '^e españoles en Hispanoamérica, a qule-
excesivamente grande en dólares para i "es el señor Alcalá Zamora, in el dis-
abr i r la al culto en este lugar de tan vie-'<="''«° "̂ e salutación que les envió al pro-
ja tradición judía. i c lamarse la República, les prometió este 

Es te templo está actualmente dedicado 
al culto cristiano. 

El problema de Marruecos 

Los elementos intelectuales árabes de 
Marruecos, dice nuestro interlocutor, han 

derecho. 
Y nos habló, f inalmente, de las dificul

tades que los Judíos tanger lnos no na
cionalizados encuentran en el t ra tado 
hispano francés de 1912 p a r a adquir i r 
la ciudadanía española. Muchos de los 
que se encuentran en esta situación 

Lo qu"e se hace saber para conoclmlen- recibido a la República con la esperanza Ple^^fiti dirigirse al señor Lerroux pa ra 
i de los portadores de esta clase de obli-! de que signifique pa ra el porvenir la ^Hsnar estos estorbos. 

Para los obreros parados 

BUENAS PROVISIONES 
Para los colegiales crecederos 
y para toda persona que 
va de merienda o excursión/ 
las G a l l e t a s C h i q u i t í n son 
provisiones excelentes. 
Van envasadas en cómodos paquetes. Nutren 
mucho con sus yemas frescas, su rica leche sin 
desnatar, su fino mantecnuilla, su azúcar 
y su harina de flor. 

Un alimento sano con muchas vitaminas y 
un sabor delicioso. Tómelas de merienda, 
con el desayuno y paro postre. No cansan 
y se d ig ie ren muy b i e n . 

W M B f^ 

Para desayuno, merianda, postras y para todas horas. 
Para comer sola, con mantequilla o mermelada, 
mojada en té, café o leche, etc. 

to 
gaciones, por ai desean concurrir al ac-' t ransformación del Protectorado hacia 
to del sorteo, que será público y tendrá i España . 
lugar en Madrid, el día señalado, en las ' El deseo dominante, y asi es de creer 
oficinas del Consejo de Administración i que lo pedirán en la nota que han pre-! Se tiene el propósito de abr i r «n ho-^ 
de esta Compañía, Alcalá, 16. !sentado al presidente del Gobierno, esimenaje al sctua.l Gobierno una suscrip-j 

Madrid, 25 de mayo de 1931.—El secre-lel de una amplia autonomía administrati-lción en favor de los obreros parados, al 
tario general de la Compañía, Ve«itora |vs y municipal y la consecución de gran-lla que contribuirían dlveraas personali-1 
GONZALICZ. des centros de enseñanza. Es ta es, aña-' dades judias. 

Lo famoso Galleta 
redonda M o r í a 
A r 11 o c h fino y 
crujiente, tampoco 
debe fa i tor en 
sw mesa. Es una 
creación perfecta. 

f *^ 

^RriACIf 

PAQUETE OE 200 GRAMOS: UNA PESETA 
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El frasees De Carrere ganó la prueba Sociedad Campeonato castellano'•S2f,,Hf!,i.9„?'„fA'iDosiníeresantespruebas!EL 
"amateur" de boxeo 

^ • n 

Se inscribieron ochenta y ocho caballos, "Ras" y "Menguante", 
montados por la señora de Bauer y don Manuel Ribera, gana

ren el concurso de pareja'; mixtas 

Tóírrafo. re . unn 20 

'-'00 pe-E n loa te r renos úe la Sociedad Híp i ca ' 21 obstArnlfi»; 2 tn. Í4 s. 2 
Española se celebró aye r la t e rce ra re-^aetaf. 
rniión de la t emporada , d isputándose! 9, "I<afontaine", del Ejérci to p o r t a 
líos p ruebas a cual r.iás in teresantes , ¡gués, montaciü por el cap i tán Ivens Fe-
r>a p r i m e r a fué la denominada "Socie-, r r az ; 20 obstácaios; 1 m. 57 s. 8, 
dad", con unas condiciones especiales, pesetas . 

Comenzará hoy. l.a velada de 
anoche en el Salón Atocha 

Mtwim'mfim-m'i 
L A M A S L U J O S AI 

'y confortable casa de Madrid, modelo 
de con.strucción moderna, véndese cir-.' 
cunstancíElmente, 
Detalles: Molereá 

ciclistas en Madrid 
La carrera anual de Ormaiztequl 

GUIO [LiSe anula el monopoGo de 
SL DE Tabacos en Marruecos 

B M S TR[S BllillS 
precio coste. 
115, primero. 

Campeona to a m a t e u r 
En e! campeonato castel lano que se 

lOO^ celebrará hoy se dlísputarán lo.s ptgriden-
to3 combates : 

y la segunda, la p rueba de P a r e j a s mix
tas . 

E n el p r ime r concurso »e Inscribie
ron 88 caballos. Lrfv claaificación sa ha- | 
cía por el número de obstáculos .«alta-

L a Unión Pedal Carabancbel celebra- , 
rá hoy su prueba p a r a segrundaa. terce- ' 
ras y princip;antes, con ar reglo al s i - ; 
g'uiente i t inerar io : 

Saiida, a las seis v media de ía ma- ; 

ORTEGA Y ALVAREZ SE BATEN 
MUTUAMENTE 

Se exigirán responsabilidades por 
la forma de su concesión 

10, "Fanue l" , del Depósito de R e m o n t a , Pesos moAcaa 
mon tado por don F e m a n d o de la Maco-
r r a : 19 oK'ftáctilos; 1 m. 41 «. l / ' 5 ; 100 
pesetas . 

11, "Vencedor", del Depósito de Re-
dos sin fal ta , de modo que en caso d e m e n t a , montado por don Luis Cabanas 
empa te se cla.9í/ioaba por e! t iempo em- 19 obstáculos; 3 m. 43 n. 4 5; 100 pe-
p'.eado en el recorrido. En eeta clase dénselas. 
••'•r¡:'úiiií. a la p r i m e r a fa l ta eu un ob.-}-, .12. "Kinatan", montado por don Ju-; 
UicUo O e r ro r de recorrido el j inete;Ho García Fe rnández ; 19 oh<itAciilos; 2; 
queda re t i rado . 'm . 8 s. Z/ñ; 100 pese tas . 

H a t r iunfado el ten iente f rancés De, 13, "Veber", del rogimiento de I>ra-
Car re re , m o n t a n d o al caballo "-Anous-jgonos de Montosa, montado por don-
ta" . E s t e caballo sa l tó en t r e los pr ime- Manuel Se r rano ; 19 obstáculos; 2 m, 
ros y y a estableció la m a r c a de 30 obs- i lO s. t / S ; 100 pesetas , 
táculos sin fa l ta . ' 14, "Basqualse" , del Es t ado por tu - ' 

"Rev i s tada" procuró u n a formidable :^Jé3 , mon tado por el alférez señor Bel-
emooiíto, ya que alcanzó 29 obstáculog., t r a o ; J9 obstáculo.»!; 2 m. 13 s. l / ó ; 100 
Pero falló el sigtiiente. "Lance ro" aa l tó ' pesetas , 
como el vencedor, pero empleó m á a de i Obtuvieron lazos los sig-uiente.<! caba-j 

Gómez cont ra Ba r r a s . 
Barbero con t ra Rosado. 

Píwo» extrallji^eros 
Cortes con t ra Frechifla. 
Rej 'es cont ra Rivade. 
Saz García con t ra Moral . 

Posos plunuM 
Ig-lesias con t ra Guerreiro. 
Acero con t ra Morales. 

Pesos libero» 
M e r a con t ra Guadalup». 

Pesos wel te rs 
González contra San Segtmdo. 

En el Salón Atocha 
E n el .Salón Atocha se celebró ano-

En el ministerio de Hacienda han eO' 
^ 'treg-ado ía copia del siguiente decreto: 

"Por reol decreto ley do 2 de agosto 
, BARCELONA, 5.--Se han c e l e b r a d o j e 1927, la Dictadura concedió arbitra-

fiana. de! domicilio social, Avenida de ij^y fiitimog par t idos del campeonato;r ia , directa y personalmente, a don Juan 
Galán y García Hernández, 44 ( C a r a - ' j ^ j u ^ i a l de billar a t res bandas, que haJMarch y Ordinas la pxplotación del Me 
banchel) , p a r a seg'uir por Humera , Po-!( jespertado g r a n interés. ¡nopolio de J a b a c o en las plazas de Ceu-
zueio (estación) , Aravaca , Las Rozas, ; j j ^ , 3)^,3 p roc lamado ' campeón M i r ó " 
Galapfigar, Escorial, Valdemorillo, BrU' ^ 

-nete, Vill:^viciosa de Odón, 
ganes, Getafe, Carabanch 

i E , venda je SOFEB M ^ M K 

i Sin pelotas ni aceros 
Se impone antes de comprar un bra

guero conocer este maravilloso apára lo Alej.andro Teresa) , donde es ta rá la me-
contentivo, el más racional y cómodo que t a de llse-ada (120 ki lómetros) . 
f . \ ^v"o1n^ in ' , ' ' ? f ^'"'''^ ^ ' - ' ' ° ' ^ ' escrota-. „ g ui ],,^ inscri tos: 
les voluminosas. 1 .,,. 1 „ ^ »-,, , , , . 

Todo módico que lo conoce, lo r e c o ' Vicente Carretero, Eduardo Vict-ntc, 
mienda como el más eficaz. Un ensayo Regino Toledo, Gonzalo Nombela y Ra 
en nuestras consultas ba.sta para conven-

Aravaca , L 
"illo, BíU-ig5.pgtgQi^ qjití .se ha clasificado con .seisj 

Alcorcón, Le- i pmitos. E s el campeón de billar m á s jo- '• 
i el (calle de lygn del 

món 

pañar Francia . 
AI 

Simón, paseo del Príncipe 
MALAGA, miércoles 10 de junio. Su

che una velada b a s t a n t e in teresante , icursal plaza deí Sljrlo, Ricardo Creen, 

cerse. Cózar, José Holgado. Joaé de laa Heras , 
La Casa Sobrino, Infantas , 7, M.adrid, Marciano Jiménez. Bernardo García v 

estLia de paiso con los aparatos en: 
COKIíOBA, lunes 8 de iunio. Hotel Es -

Ruiz Trillo, de segunda; Manuel 1 5̂  Puigver t . e.spaflol, y | . Aeberhardt,fr 

Franci.sco Aguüar , de tercera, y Cándi-
_ do Piqueras, Demetr io Acero, Francisco 

LMÉliíÁ, mar tes 9 de Junio. Hotel Madroño y Antolin Casado, neófito.':. 
Bii, paseo del Príncipe. 20. ' ' Ca r re ra del C. C. Ma^a^•^llu.s 

10 segundos en el recorr ido. Iloa. presenciada por regular concurrencia, jortopédico. 
L a clasificación se estableció como! "Acervo", "Ba ta t ín" . "Des t r ie r" y^ ^ ^ *^" í ^'^^ resu l tados : ' c i ^ ^ ^ ' ^ ' ^"^^ '^ ^^ ^^ ^"^*° ' **"**" C»™*»'-

sigrue: "Pandero" , montado-? por don Fernán- ; COLLADO venció a G. Selas po r ptm-i GRANADA, viernes 12 de Junio Sucur 
1, ANOUSTA, montado por su pro- do Artalejo, don José Héctor VAzque?, tos en t res asal tos . sal F a r m a c i a ' d e San OU plaza de San 

pietario, el ten iente De Car re re . Trein- don Neme.sio Mart ínez Hombro v don ' DTTARTE ganó a Burgos, tamWén por Gil, 10. 

ta y Meliilá, en laa condiciones que a 
bien tuvo. En 30 de septiembra. se otor-
£;ó el contrato entre e! entonces direc
tor da! Timbre, don Andrés Amado, V 

del mundo. > : cottcesionario dicho. En Igual día et 
Eu segundo lugar ha quedado "Sons-ie.xpidió real orden aprobatoria que au-

3R.". egipcio, con cinco punto.s. De.spués torizó el ministro del ramo, don José 
.se han clasificado: ' , Zaman. belga, y ¡Calvo Soteio. 
•'-, Senger¿, holandés, con cua t ro pun- Q"e<ló infringida la base sexta «Jei 
^' . .articulo primero de .a Ley especial O" 

"1 de junio de 1S21. disposición taxa
tiva quo si autorizaba a! ministro d^ 
Hacienüa para e.xcluir de! contrato COO 
ía Arremiataria de T.?bacos el Monopo 
iio eii \t\s posesiones españolas del N"r-
te de África, condicionaba ei uso de' es
ta autorización a que se presentara 8 
'.as Cortes, con !a antic-pación debida 
un proyecto de I^y que estableciera la ' 
•ondiciones do implantación del Mono
polio. 

3e prescindió también del requisito 
esencial de la subasta O concurso vul-
r.t-rando los artículos 47 y .̂ 2 de la Lej' 
de Administración y Contabiiidad de W 

¡suizo, con t res pimtoa; 7. Dedonckñr, 
belga, con dos puntos , y S, GH.?pariii. 
' o n un punto. 

t a obetáoulos sa l t ados ,sln fal ta . Tiem
p o : 2 m. 37 8. 2 /5 . r r e m l o : 1.500 pe
se tas . 

2, "Lancero" , del regimiento 21 de 

Luis Cabanas , respecth-amente . 

P a r e j a s m i x t a s 

Se d isputó Inmedia tamente la prue-
Caballer ía , mon tado por don Joaquín iba de P a r e j a s mlxtajs en la oue se Han '^«'^ asa l tos 
Kasnipra» Trf in tn f-Kdtápiílna «In fnltn- • ,•_ .._ . _ . _ ' Pntvír-Tn 1 

puntos en tre.s asa l tos . 
Laa Heraa y E. Iglesias hicieron un 

combate nulo en seis asal tos . 
I N O n venció a Vclz, por puntos en 

P O N C E D E L E Ó N ganó por pun tos 
a M. Iglesias en ochxj asa l tos . 

El combate m á s lucido fué el d isputa
do en t e rce r lugar , t a n t o por la com
bat ividad de los dos boxeadores como 

Nogueras . T re in ta obstáculos sin fa l ta ; iaijcrito cua t ro pare jas . 
2 m. 53 8. 3 /5 . P remio : 700 pewítas. , He aquí el re.sultado de ta l lado: 

S, Revis tada" , mon tado por don Ju - : j . la pa re j a fo rmada por la señora 
lio Garc ía JE-emández; 29 obstáculos; ,je Baue r y don Manuel Ribera, que 
3 m. 80 s.; 5(K) peaetaa. ,mon ta ron los caballo? "Kas" v "Men-, , , . 

4, "Vaguedad" , mon tado por don F e r - gTjante"^ respec t ivamente U n a fal la |pn!"<l^'e pelearon siempre m u y Igual, sin 
nando de la Macor ra ; 28 obatáciilog; Tiempo- 1 m. 10 » ""S j la menor ven ta ja por n inguna pa r te , por 
2 m. 22 «. 4 / 6 ; 400 pesetas , ¡ 2 seliorita Mpry Torre.s y don Ma '''-* "̂ i"® ^^ decisión fué m u y bien recibida 

5. "Musaphukl" . m o n t a d o por su pro- inue l de la Cerda ' que m o n t a r o n ' l o s ' o - i P»'" «̂  PÚWico. 
pietar io , el cap i t án M. Menten de Hor-ljjgjjo^ "Valseur" y "En ta l l ado" ~-!~^-^.-' ^ ú l t imo combate Interesó también. 
ne ; 28 obsUouloa; 2 m. 50 s. 4 / 5 ; 300 j t i vamen te ; cua t ro fa l tas ; 1 
pese tas . 

Or t ega y AUarez se ba ten imi tuumente 
He aquí lo.s resul tados de los par t idos 

El Club Ciclista Maravi l las ce lebíara jugados ú l t imamente en el Palacio deí 
hoy su p r imera prueba ciclista (pa ra 1 Billar. 
noveles) sobre la l lamada vuel ta a Vi-1 E n el pr imero, a libre, Alvarez ven-
llalba., con salida a las ocho de la m a - ' c i ó a Or t ega en 11 en t r adas con serie 
ñaña, y l legada en el paseo de Rosa- mayor üe 23 4 y promedio de 45'45. .Aca
les (80 k i lómetros) . -bó el par t ido con o t r a serie de 110. . . . . „ „ 

Los inscritos p a r a esta pn ieba son: • Or tega se quedó en S9 tan tos , con Hacienda pública de 1 de julio de IflH 
LO BOA, sábado 13 de Junio, Oran Ho-i Bernardo Lobo, J u a n Guerra, J u l i á n ' s e r i e mayor de 55 y promedio de 8'90. " ' ' ' ' ' 

*^' *t^?ií;V?- Duque, F o r t u n a t o García, Tomás Gome?, 1 En el de o t ro part ido, al cuadro. Or-
MLIJCIA, domingo 14 de junio, Hotel J u a n García Oienca , Ángel Losa. R a - i t e g a venció a Alvare.^ (se cambiaron 
C A I Í T A G F I V A i,.n^, ^H ri» i„r,i„ TT • 1 ™'*" Montoro, Manuel Coevas, Enr ique j a s to rnas ) , en 18 en t radas , con sPTh^ 

. . F r a í c e et AVls ^ ' '^^ ^^^^- ^ ^ ' ' ^ ^ ^'^^='-^- ^"^onlo Bal les te- i j^avor de 82 y promedio de 16'47. 
ALICANTE, mar tes 16 de junio Hotel ^°- -^^^^ Redondo, José I-,ópez, Emil iano | Alvarez .se quedó eu 172 carambolas , 

'alace, Cervantes, 5. ' Mart ínez, Fernando Hidalgo, Gustavo jj.;,^ ggrie mayor de 46 y promedio 
i, miércoles 17 de junio, Masian y Domingo Pérez. ^j^, p-^y, 

1.41 V i l P rueba de Ormálzt<-gnl ' 
ORMA.IZTEGUI, 6.—La Comiáión dej 

Festejos organiza p a r a el próximo día ' 
21 de junio una in teresante ca r r e r a ci 

Madrid, Lucas 
CABTAGEN 

de F rance ct París. 
ALICANTE, 
alace, Cervar 
ALB.ACETE 

Gr:in Hote l 
FAJAS ftlEDICAS E I Í IGIENICA8 

;;nffl;Hiii::Bi!»';i'W[;::Bi!i;'Si;i"H;!„B£:Bt'K 

;!;lii;'í:HI;;;.ia B;i»;;,'iB.'.ilBni!B>,ini'i:Bs:'B^!iB,i;t:BI 

r e s p e c 
m . 35 s. 

„ „ „ . „ ^ ^ , S, señora de G a m i c a y don F e m a n d o f l Mtf.n<tf«i«>Mn «IAMAK-I-IWY^. . J I A 
6, " P o m p l n a c " m o n t a d o po r t u pro-1 i ^ p e z de Hierro , que m o n t a r o n a los t i P r O ^ r a D i a fleDOrilVO U C 

pietar io , el ten iente Gallly d ^ T a u r i n e a ; I caballos " R e t a m a " V «Cosquilla", res- '^ ^ |# . v 
2» obstáoulog; 2 m. 34 «. 1/8; 300 pe - lpec t l vamen te ; c i n c o ' f a l t a s ; 52 s. 
se tas . i 

7, "Cabal lón", m o n t a d o por don ***"» «> bma» 
Edua rdo A m e d o ; 22 obstáculos; 2 m.: M a ñ a n a lunes se d i spu t a r á la Co-
.39 •. 1/5; 200 pese tas . j pa da la Cabal ler ía española. La re-

8, "Ronald" , mon tado por mi prople-1 onión comenza rá a las t r e s en pun to de 
tar io , el ten iente M. G. van de r Meersch; la t a r d a 

E L V E R A N 
Y LA SALUD 

denominada VI P r u e b a Ormáiz-

U Copa de Primavera en el Stadium 

d i s t a , 
tegui. 

Podrán t o m a r p a r t e en es ta car re ra ; 
todos aquellos afiliados a la IJ. V. E. 
per tenecientes a la te rcera categor ía 
y neófitos. , 

Los premios establecidos p a r a e.ata 
ca r re ra son los sig-uientes: Pr imero , 75 
pese tas ; segundo, 60; tercero, 50; cuar - | 
to, 40; quinto, 30; sexto, 25; séptimo,! 
20; octavo, 15. y noveno, 10. Además 

Además, una cura de aquellas m i l a g r o - ^ ' ' des t inarán ot ros más , que oportuna-
sas, perfectas, fmicas aguas, purifica la «^en'e se an imciarán . , 
sangre de tal forma que. enfermos de P a r a esta prueba se dest ina una her-
•iñón, ai-tritisnio, gota, HIPERTENSIÓN, naosa copa, donada por !a Hidroeléctrl- ' 

GíeriiU ili iu¡ Dcrnnig, Mi*U!illO 

NADA MAS SANO, FRESCO 
Y SALUDABLE QU£ 

CORCONTE 

a:!'>IB!!;:lB.,: m ^ i B B'Í.'B'Í:¡B:!';:^;Í'"^ ''" 

OTROS DEPORTES 
Football 

•Mf l fc 

Galgos calificados para fas «ümlnatorías finales de las tres 
categorías. "Colleague" garuS la prueba principal 

hoy en Madrid 
» 

CARRERAS DE CABALLOS, DIRT 
TRACK, CICLISMO, ETC. 

' i í'iñón, ai-tritisnio, gota, H I P E R T E N S I Ó N naosa copa, donada por !a Hidroeléctrl-: LUiNUKU/b, 6. — El Arsenal F , C.,ibierno provi.r.^..».. •̂ .- . - " ' ' ' T ~ ' j ' T ' m i -
, Excurs ionismo etc., encuentran su mejoría, no pocos sii ca Ibérica, p a r a el equipo que mejor I campeón de la Liga, h a liquidado es ta ' acuerdo con eate^ y a propuesto del o» 
' L a Gimnás t ica al P u e r t o de San Juan , -"mpleta curación. i clasifique t res corredores. ¡ temporada con un beneficio de 1.750.000 " '^ tro fie " f r ' ^ S , ó f a f d e c r t í t o ley d« ^ 
i El Picnic al valle de Lozoya. | j^ jg^ ^ ^ ^ ¡ j ^ ^ ^ ^ ^ , „ ^ ^ , „ , „ , , p / Es t a ca r r e r a comprende un recorri-1 Pesetas, que const i tuye un "record" E s ^ A ™ ^ ^ " ° - ^ ^ ^ ^ ^ incluido en I» 
i S. D. Excurs ion is ta a la Pedr iza . idoctor Mamñón dice " l A S ^ A G r ^ l ' D E ^° ^^ ^^ ki lómetros, con el siguiente i * « veces m a s que el mayor beneti-^io ^^t^g^oria C) del artículo 1 del decreto 
; El Spor t Peña a Oseja. COKCONTE" tienen su reputación bien ' t inerar io : Ormáiztegui , Zumár raga , v i - i ' i ^ t eno r . _ | j ^ ^g ¿^ j^jjril del año actual, y, por tai^ 

L A Depor t iva del Credl t Lyonnals a l adquir .da en las afecciones lltiá.sicas y Harrcal. Beasaln, Viílafranca, Legorre-i 

iMa beneficios del Aj-s«?iial 
LONDRES, 6. — E l Arsenal F , 

., J iminando la concurrencia de licita-
dore.-; exigida de modo ineludible por 1* 
naturaleza de la explotación y en g»' 
ranría de los intereses fiscales. 

r.>o ambas fundamentales infracclooe' 
de Ley. resulta la nulidad radical de» 
r-.^íio decreto, asi como la del contrato 
y la de su aprobación ministerial, e" 
virtud del precepto del articulo cuarto 
del Código civil, a cuyo tenor son nulos 

f ' los actos ejecutados contra lo dispuesto 
'en la Ley, todo ello ¡?in perjuicio de I»** 
responsabil'dadei- administrat ivas, clvl-
\(:3 y criminales que declara el articulo 
0.2 fie la expresada Ley de Contabili
dad para los funcionarios que vulnera
sen "sus prohibiciones, y Ein que esto 
implique culpa de la Administració' ' 
que, al no venir representada por e»-
peciale.-i as-jentes, no puede ser compil-
cada en ía causa ilícita de! contrato 
ciiic en esta caso procede atr ibuir ^^ 

I justicia al concesionario. 
Al mi.6mo resultado de invalidez con to-

da.s sus consecuencias legales, se llega In̂  
cluvendo, como es debido, ai Real decre
to de 2 de agosto de 1927 en la categon» 
C) del artículo 1 del decreto de 15 o^ 
abril del corriente año ^ ^ 

Por lo expuesto el presidente del <5Ĵ  
bierno provisional de !a República, de 

Laa pmribas de a y e r 
ES r e t r a s o en la h o r a d« las ca r r e 

r a s h a Influido sin duda a l g u n a en el 
público que acudió a y e r al S tad l iun Me
tropol i tano, m á s numeroso que el miér
coles úl t imo, a pe sa r de d i spu ta r se u n a 
c a r r e r a meno». Bien es ve rdad q u e el 
p r c ^ a m a e ra m u y In teresante . 

" Ba- l u g a r d * Jas s le í» e a r r « r a » hab i 
tua les sólo t e ce lebraron eels. NI tma 
de p r i m e r a categoria- Con dos el imina
tor ias p a r a la Copa de P r imave ra . Loa 
d(» ganadores de hoy pueden ser consi
derados en t re los favori tos de la elimi
na to r i a final. H a n t r iunfado, en genera!, 
ios favori tas , pties en el peor de los ca-
»0B t e h a n clasificado en segrundo lugar . 

A contintiaclón d« c a d a resu l tado Indi
camos los detal les de l a ca r re ra . 

N o fal tó la Impresión cinematográfi
ca, a í o r t u n a d a m e n t e en tma sola, en la 
c a r r e r a de vallas, por ima l legada difícil 
p a r a el segundo pues to . 

L o i resu l tados fueron lo i a lgulentes : 
P r i m e r a c a r r e r a (Usa), t e r ce ra ca t e -

gor ia , 475 pe se t a s ; 600 y a r d a s . - - 1 , 
W H I S K Y r t . de Car los Cal in ; 2, "L i s 
ta" , de Mar i ano Bernabé , y 3, "Esca r 
cha", de J u a n Mar t in . N o colocados 
4, "Gal lo" ; 6, "Mlss Madr id" ; 6, "TroS' 
k y I " ; 7, "Cent inela" y "BUtz". 

3 1 " 1/2. Cuerpo, dos cuerpo*, uno 
y medio cuerpo t . 

Ganador , 3,60; colocado», 1,20, 3,80 
y 1,20. 

D«tallea. G a n a d a « c cabeza por 
"Whisky" , "Mlss Madr id" ocupó el se-
gimdo l u g a r en los p r imeros 100 m e 
t ro s ; pero después fué pasado por "Lis 
t a " « Inmed ia tamen te po r "Esca rcha" , 
no var iándose entonces l a clasificación. 

• • • 

S e g u n d a c a r r e r a (Usa) , c u a r t a ca te -
gor ta , 375 pe se t a s ; 500 y a r d a s . — 1, 
C A R M E L A , de Luis Scbumcr ; 2, "Gao-
a o 1", de J u a n Cabellos, y 3, "Pa lo 
m a H " , del conde de Gamazo. N . C : 4., 
" F a k i r " ; ñ, "Boby" ; 6, "Aaucena" ; 7. 
"Pizca" , y "Cacerola" , 

82" 2 /5 . Medio cuerpo, t r e t cuerpos, 
un cuerpo. 

Ganador , 3,20; colocados. 1,40, 2,20 
y 1,80. 

Detal les . Más fácil a ú n que l a a n t e 
rior. LiOt t r e s p r imeros se clasificaron 
romo h a n par t ido . "Cacero la" e s t aba en-

; Monaster io de Piedra . 
' Clcltstno 

P r u e b a del Peda l Carabanchel . A las 
i seis y media . 

len los estados de nutrición retardada. No ta, Alcgria, Tolosa y Ormáiztegui . 
hay pa ra qué insistir en ello. 

Pero si es necesario encarecer una vez 
más laa condiciones magnificas de esta 

Pr¿eba"'deT Velo Club Pori;illo. A l a s ^ f , t ^ . 5 ° " 5^"™" ^ f ^".'« f" I"'' fatados de 
excitación y agotamiento nervioso, y co
mo tónico en las anemias, clorosis y en 

l*s las diversas debilidades orgánicas. A mi 
juicio, ningún otro sitio, en nuestro país. 
le supera a este respecto." 

!siete. 
C a r r e r a 

' ocho. 
del D. Maravi l las . A 

S I " 1/2 cuerpo, cabera , 2 1/2 cuerpos 
Ganador, 8,10; colocados, 1,90 y 1.30. 
Deta l les .—Carrera reducida al princi

pio en t r e "F r i t z Tilson" y "Gold Piece" 
por es te orden; después "Polaco" pa-só 
en segundo luga r y en frente, "Gold Pie-j At le t i smo 
ce" vuelve a t o m a r su acción, sa pone en; c a m p e o n a t o s caateUanos. U l t ima re - ! E I doctor Calleja dice: " E n al turas tan 
segundo luga r h a s t a la curva, pasandoi^n j^n en el campo de la Sociedad A t - agrestes como se halla Coréente, domi-
e n . p r i m e r l uga r MI m ü a d de l a . r ec t a . í i é t j ca . ¡nando en. .este lugar ,1OÍÍ.fuertes vjentos, 

> « « ijii«e-ft do boina ^abundando considerab!enii-nte los gases 

C u a r t a c a r r e r a (Usa) , 4.» eategoria, ; i n t e r e s a n t e s concursos en las boleras de oxidación y eliminación es muchisimo 
S25 p ta s . ; 700 ya rdas . 1, M O N T S E 1, d e ' S p o r t del Nor te . A las diez. ¡más grande que el del oxgeno . dando 
Basilio J iménez ; y 2, "Care to 11", d e ' p ^ ^ , |. iesto por resultado una depuración nita-
Prancisco Mar t ínez Fresneda . N. C : s^,*^»"'"*» . .. ^ ^ . , „ , l í e n t e be 
"Pepi ta" - 4 "Mocha" ' 5 " F a t u l a " y! Campeona to " a m a t e u r " de Casti l la. A ci,- en Core 
. . p w p h n ' i T " ' ' ' ¡las diez y media en el Salón Atocha. inaWe eficacia de .-fu a s la medicinal, ten 

Ti; Í,t. •,' ' » , , . , o'i»„i„*„ xro»»» iSa, por las c-.-ndicio.iej del clima, la ven 
4.5' l/i>. 3 cuerpos, 8/4 de cuerpo, 2^Pe!ota \ a s c a ¡^^.^^^ antedicha." 

Bircken ganó el Gran 
Premio de Irlanda 

Campar!, en segundo lugar 

landa: 1, Bircken, en 3 h. 21 m. 31 se
gundo.-?; velocidad media horar ia , 88,00S 
millas, o,sea 142,920 ki lómetros: 2, Caffl-
pari , y 3, Levis. 

to, sin validez ni aplicación por opuesto 
.•i la Ley de 21 de junio de 1921 y a I» 
de 1 de julio de 1911. , 

Art. 2.° En su consecuencia son igual
mente nulos la Real orden de 80 de B»r 
tipnibre de 1927 y el contrato por «"* 

Esgrima 
Tornea» de la A. de Esgr lnüdores 

El viernes empezó en la Sala de A r 
m a s del Casino Mil i tar el torneo que 
anua lmente celebra la Asociación de E.s 
gr imidores de Madrid, p a r a el que hay ^^'^^'."37» Laa responsabilidades en qO« 
Inscritos 17 t i radores . hayan incurrido don Andrés Anjado, doJJ 

Además de laa copas y medal las que!José Calvo Soteio y don J u a n Marcb / 
" I la Asociación de Esgr imidores ha des- 'Ordinas se ha rán efectivas en el modo y 

DUBLIN, 0.—Resultado del Gran P re - t inado p a r a premios de este torneo, han íorma que ¡as Leyes prescriben. 
mío Aulo.'uo^-ilista In ternacional de Ir- gjdo ofrecidas t r e s preciosas copas pori Art. 1.» El ministro de ^f<''^J¡ftJ^\i¡. 

don Emilio B a u t i s t a ' y se sabe qu^e d o . ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ í ^ ^ : ^ S a t c 
eggrinfmqreis p iensan ta.mbién r e g a l a r , Art. 5.» El Gobierno someterá este Do-
premios p a r a es ta competición que va;(.,reto para EU ratificación a ¡as Cortes, 
a revest i r g r a n interés . Dado en Madrid a seis de junio de o>" 

, , , ! • • » < " « i Después del torneo h a b r á u n a nrueba novecientos t re inta y uno. El Presiden 
I n g l a t e r r a e l i m i n a a Á f r i c a ¡nfantll, pa t roc inada por la Federación, :del Gobierno provisional de la Repiiblli^^ 

X I r, , ^ , ^ . :,.n l« nZ t „m„rá r,«rtp i« r,;fl» p: ,„ , . ,Nlceto Alcalá Zamora._ El ministro ««̂  neficio.^ía; de aquí 'que U están- A^^ C s j - ^ „ 1 , Cnna D a v í ^ : ' ^ " '» 'J"^ t o m a r á p a r t e la niña Pi lar 
jrconte. ademós de la iac' je.^t¡o-, '^^^ ' ^ " ^ ^ " ^ ^ V . - O p a L ^ a / I S Sopeña que ha ganado el campeonato 

* I femenino de la Gimnást ica . P a r a esta 
EASTBOURNE, 6 . — Ing la t e r r a ba prueba h a ofrecido una copa el repu-

vcncido al África del Sur en las vuel- t ado m a e s t r o don Miguel Or tega , pro-

Hacienda, Indalecio Prieto Tuero. 

" " a S o r , 1,80; colocados, 1,40 y 1,70. ^ ' a ^ c f ' ' ^ ' ' ' " ama teu ra" . E n el Ho.5ar^ pen , ¡ones completas: Pa lac io-Hote l , t a s de final de las pruebas de la Copa íesor de e sg r ima de la Gimnást ica . 
Deta l les : Bln la p r imera vue l ta alter-,' Pa r t i dos en t re profe.slonales. A las <í«^^« 23 pesetas Hotel de la Fuente, Davis, zona de Europa , por 5 a O. ' A l r » m U ^ r » 

naron "Care to" v "Pep i t a" en l levar la cua t ro en J a i Alai . ¡1'''^''® 13 pesetas todo coiuprendidc. Aper- »•,.,:«5¡,i,.,ia:'»t! m>wm a'«m'fmwimw<smmKrs\ rtipmiS.TlO 
delantera Al iniciar^ie la -««Erimda vuel- i^'''''^' P'''™ero de julio, ¡'idame folletos, 
ae íantera . ^ I iniciarse la st-gunoa \uel-(^j^,gj . j^^ j g j ,^^ j^U^ Memorias, a la Adminiv;ración. Muelle, 
t a IP3 pasó "Montes" y y a no .-re dejó; ^^^ ^ ^^^ ^ ,„^ „ , , ^ , _ _ ,_ ^ ^ J . s e . SAN-TAND3CK. 

S'""a,ia;íi:B;:!!H'5H:!!iíiii!!ia'!! i:!9:!li!Biii!.i:ii¡¡Bi!lin:üi" 

a r r e b a t a r el p r imer pues to . , , ^ í"™^*^^' ^ »fs .^'^^t™ « ° ^* '='*^-
tel lana. Véase a p a r t e loa pronóst icos de 

• * • !la P r e n s a . 
Quin ta c a r r e r a (Usa), 2 . ' ea tegor ia . !Footba l l 

650 pef,etM; .500 ya rdas . Copa de^ Pr i - | «Leganéa cont ra Madrid. A las cinco. 
m a v e r a (4.* e l iminator ia ) . 1, COLLEA- j j j j . (^j,„i-
GUB, de Elena Gómez, y 2, "Haylemcre: 
Solitude", de Elena de la Geurra . N. C.:i 
3, " J u d a s " ; 4, "Giralda I " ; 5, "L;idy", y! 
"Chula 11". L a c h a g recor romana 

3 1 " 3 /4 de cuerpo, 8 cuerpot , 1 cuerpo.; Concurso en t r e profesionales. A las 
Ganador, 1,60, colocados, 1,50 y 1,10. doce, en Pr ice . 
Deta l les : Excelente c a r r e r a por la lu-¡ , 

cha desplegada desde la sal ida ent re , v ^ • r ^ « « " • « • v ^ tu ^ % •,#' 
"Colleague" y "Hay ' cmere Solitude".: D 3 1 ^ I • I R A C l \ 

bien, "CoUeague" llovó siempre; « o y . en el Stadium Metropolitano, a 

E n Vallecas, A las cinco. 
E n el S tad ium. A las seis. 

Ahora 
la de lantera . lias aeis, magnífico programa. Revancha 

• • • del " m a t c h " Arche-Bird y Copa "Mada-
Sex ta c a r r e r a (val las) , 3 . ' eategoria , " a g a " . (U.) 

de Rami ro Gil-Delgado, y 2, "Mlss Alba-igviez; "Merry Bugler" , de A n a Rosa de 
cete", de Franc i sco Pérez Pozuelo. R. C r F i g u e r o a ; "Adgie", del conde de Léri-
3, "BootJily Glider"; 4, "Tosca" ; 5, "Pin- da; "Pos tman" , de don Andrés de Cen
i a " y " N a v a r r e t e " . ; d ra ; "Artful Choice", de don Pedro Ro-

3 3 " 3 /5 . 1 cuerpo, co r t a cabeza, 3 cuer-1 dríguez de Tor re s ; "CoUeague", de Ele-
po i . jna Gómez, y "Haylemere Soücitude", de 

Ganador, 3,10, colocados, 1,60 y 1,50.; Elena de la Guerra . 
Deta l les : "Boothly Glider" y "'í^i^slr^rctj-B. ca tegor ía : 

Albacete" h a n luchado en casi todo eli . . „ ,. „ ^ , - . . , , 
recorrido. "Miss Albacete" da l a tapi^-: , „ C a g a n c h o , de la señora de Morales ; 
sión de gana r , pero v i ra por el exterior! ^^^^f. ^^ I sabe l Rodríguez; "StiU Su-
mlen t r a s "Bohemio" ae ciñe todo lo quei^f S.*^^ ^^f ^ " Í ? « ^ ' ° " ^ : ^ b i p p m g 
puede, 10 que consigue en e B t a _ v u c . t a ! B 5 . de AJvaro F igueroa ; W ^ ^ 

de Ángel Sobrino, y "F r i t z Tilson". de 

cu rva fué lanzado y perdió toda proba-¡segundo puesto, el final h a sido m u y re 
biiidad. iñldo, que hubo necesidad de la fotogra- ; C u a r t a ca tegor í a : 

t r e los pr imeros , pero en la p r i m e r a j m á s de un cuerpo _^de ventaja, ^ a r a e l ^ ^ ^ ^ Emi l iano Sacr i s tán . 

• • • 
T e r c e r a c a r r e r a (Usa) , t e r c e r a ca

tegor ía , 476 pese tas ; 500 y a r d a s . CO' 
p a de P r i m a v e r a ( t e r ce r a e l ímlnato-

fía. ^ "Hule I I "{ de Qlnocchio-Monteavaro; 
L a Copa de Prlma^-er» "L 'Eneo", de José Luis Ruiz ; " H a t s oí 

Con lot resul tados de e s t a t a r d e q u e - i P ^ ^ « ' " . d « Alber to Pé rez Monte ; "Re-
£*^ " " , ^ ' ^ ^ ^ ' ' ¿ ^ A m ^ l ' ^ T S ^ . ' ^ w ' <lan calificados p a r a l a final los s iguien-! ^S^a , de l a m a r q u e s a de V i U a b r á ^ a ; 
ria).—1, GOLD P I E C E , de Ángel Sobri- " " ; "Sonano" , d« don Vicente de los Bois; 
no, y 2, " F r i t z Tilson". N. C : 3, "Lo- ^^^' "Payaso H " , de don Gregorio Castejón; 
la n i " ; 4, "Po laco" ; 6, "ReláJnpago V" , ¡Segunda ea tegor ia : ¡López U", de don Alfonso R. Re tana , y 
y " P o m p e y a " . "Noblejaa", de don Adelaldo Rodr i - i "F lecha I I " , de don Jo sé Luis Ruiz. 

CARRERAS DE CABALLOS. ~ Pronóütícos de la Prensa 
P E R I Ó D I C O S 

E L D E B A T E 

A B O 

Aliora • • » « f l t « * a a * t 

Hipódromo 

I m p a r d a l « . 

ea J o c k e y EtpafloL 

L» N a d A n 

1.» CARRERA 2.» CARRERA 

El Sol 

FAVORITOS 

P i e r r c t t e 
Soba 

í f a n d a r i n a 
P l e r r e t t e 

P Í e r r e t t e 
Soba_ __ 
S o b a " 

P Íe r r e t t e 

~ C a p l t o l l n a ~ 
P Í e r r e t t e 

~ P l e r r e t t a " 
Soba 
Soba 

P Íe r r e t t e 
"i P Íe r re t t e ' ~ 
'í Soba 

PÍe r re t t e , 4 y. 
Soba, 2. 

¡Mandar ina . 1. 
- Capitolina. 1 

F lo r de U a 
l A FoUe 

í ¿ Folie"""' 
Bruja 

L a FoUe 
F lo r da U t 

L a FoUe 
Sal lhan 

F lo r de Lis 
Beilhan 

~ L a FoUe ~ 
E l Toboso 

•i.' CARRERA 

MOaml n 
¡Eero 

L a Albufera" 
Lyd l* 

Lydla 
Mlaml n 

Mel tout 
Mlaml n 

Lyd la 
H i a m l n 

C A B R E R A 

Cnadra Cimera 

C A R R E R A 

n o b y 
Veloz 

C u a d r a Cimera 

F r a s c a t l (c.) 

I C u a d r a Cimera 

F r a s c a t l (c.) 

™ . , ^ ^ * " í , .. í F r a s c a t l (c ." 
EtoUc du Mat ln : 

Flor de lia 
La FoUe 
I « FoUe 

Flor de Lis 

Babieca 
Meltout 

Miaml rr 
Zero 

¡Cuadra Cimera 

i Cuadra Cimera | 

L a FtoUe, 5. I ^ d l a , 8. jCuadra Cimera , 
F lo r de Lis, 3 . | Miami n , 2. unanimidad. 

¡La Albufera, 1.' 
' Babieca. 1 

Pro té lne 
P o k e r 

^Roby 
Bel ladona 

Roby " 
Belladona 

P o k e r 
P ro t é lne 

Koby 
Bel ladona 

Roby 
BeUadona 

~ Belladona 
Roby 

Rolqr, 6. 
Pro té lne , 1 

Belladona, 1 
Poker , 1. 

6.» CARRERA 

C u a d r a Cimera 

Cuad ra Cimera 

Hontecas lno 
Sor ren to 

Montecaslno, o. 
Sor ren to 

Montecaslno 
Sor ren to 

Sor ren to 
Montecaslno 

Montecaslno, c. 
Sor ren to 

Montecaslno 
Sor ren to 

C. Cimera , 7. 
Sorrento , 1. 

3SS9 

B*I!Í:BI::I» 

í hielan 

f |ll!<B!<:!'B':rn''!l«!l!!»fBei:i 

8i'i«::i'iR'ii:;ía::¡i:i3:i!i!H:WB:!a 

Cüláe usred 

SU estómago 

SU salud 
• 

Vo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DiGESTÚNICO 
#1/ HVIotnt» 

S 8 

: I":'B»I"B:I :'B!i:;:e'''!:B!l!l!B¡l:::B!l[lB>»;'B!i!:aiieB;!¡ 

|HELADORASp^",,,,„,,, 
i Herramientas—Bater ía de cocina 

1;^?^ F u e n c a r r a l , 5 0 
iB:i'!^:::¡¡B;illigl:iiüB:!i>i9l!llia!illiniliiiBil!¡IBi!lilBlli;iB!l!ÍIB;i!l!BII'i 
i S A i R P R I A «"."»» esteárica.). 
i L. ^ ^ 1 u i.^ i v 1 /-v Jabones morenos, 
i Exigid siempre esta acreditada marca. 
Hr,.-! o î JiiHMo 90 Madrid Tpléfono S.Wfil 

I 

La crisis de trabajo 
El 17, la corrida de toros a bene
ficio de ios parados en Madrid 

PIDEN EN CÁDIZ LA CONSTRUC
CIÓN DE OTRO BUQUE 

— «——-
El alcalde anunció ayer que es tá y* 

to ta lmente ul t imado el p r o g r a m a de >° 
corrida de toros que, a beneficio de W" 
obreros sin t rabajo , se ce lebrará el V^"' 
ximo día 17 p a r a i naugu ra r la nuev» 
Plaza. -

Pres id i rán el festejo, con el seflo^ 
Rico, les veteranos ma tadores de to
ros Rafael Guerra , "Guer r i t a" ; FueD' 

_ _ tes, Ricardo Torres , "Bombi ta" ; i í * ' 
;B!EBir'B!l!i'BI'!:'Bi;''WMB dad 'Gimnás t i ca Española efectuará" una ehaquito, Vicente P a s t o r y Bienvenid» 

CAFE NACIONAL excursión en au toca r s al Pue r to de San (padre ) . Se l idiarán por este orden ocn 
19, Toledo, 19 j v a n (confluencia de los rios All.erche r^^ses de las siguientes ganade r í a s : v e 

E!ilB;l¡¡;B;ÍBillliB!li;iBilM!ll: y Cofio), saliendo a las seis v media, r agua , Vicente Mart ínez, Aleas, Co» 
'de la m a ñ a n a de la Red de San Luis, <^^ V Sierra , GracUiano Pérez Taber 
i A és ta pueden asist ir , adem.ás. de los "^ro , hijos de Audrés Sánchez (Cocii"_ 
:socios, toda persona s impat izan te con, " a ) , conde de la Cor te e Indalecio Gar 

El curiUlo radiado sobro alpinismo 
La conferencia del ca tedrá t ico señor 

;Tinoco, que no pudo ser rad iada el mar -
¡ tes an ter ior por la emisión de la del 
j Ateneo, se verificará el viernes a la ho-
' ra de costumbre. 

El m a r t e s 9 t endrá lugar la emisión 
de la c u a r t a del cursillo de Peña l a r a a 

I cargo del e.scritor don Arnaldo de E s -
' paha, sobre el t ema "I^os sitios r ia tura-
] les de interés nacional en el Guada
r r ama" . 

Excursionismo 
l io la Gimnást ica 

M a ñ a n a domingo, día 7, la Socie-

árabe antiepiiépticc 
de F . U R G E L L este sano deporte . 

Detal les e inscripciones en el domi 
(Fórmala del ü t . Bayo) ¡cilio social, Barbieri , 22, h a s t a «I vier 

áe posltiv»» rwiiltJidotí en la E r i l K P H I A ' "es , a las diez de la noche. 
y toda cijwe de atercioneB nervIniuiM 

tie v«-nlM en tod/i« las farmacias f c^o 
tro.s de espiícifi<íoí y ea los ¿wp!*? too qu ' ' Es t ado de loe rio» 
ndica el prospecto. 

Precio da venta, pesetas 5,70 tr.íac< 
í . [ j i h ; - p s 

lll;B«ii:i»;B¡i: 
inc l inóos ,V 
:;B!;i¡:Biiii!B!i«>ii:!Q!iiWiiB€:B!iii:niii:B!ii!'B 

COniiñDELOSOlliSDEHiERÍiO 
OEL KORÍE DE ESPÍA 

El consejo de Administración de estsi 

cía Mateo (antes Rincón) , las cual®^ 
serán, respect ivamente es toqueadas P"^ 
los m a t a d o r e s For t ima , Marcial L a W ' 
da, Villalta, Bara jas , Fuen te s Bejar» ' 
no. Bar re ra , Armil l i ta Chico y Bienví ' 
nida. 

Por hal larse en Alemania, y dada »* 
„ .. . 1 , 1 ^ , , , , p r e m u r a con que han de ser confecci"' 
N o a c i a s respecto al es tado de los rios, j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ carteles, no ha podido ser «>-

Pesca 

que los g u a r d a s de "El Spor t de Pesca ;^iujjo ^^ el p r o g r a m a J u a n BehnoJJt 
y Caza han remit ido a dicha Sociedad, ^^^^ ^j pensamiento de los org«-

Inlzadores. había de es toquear un tor" en la presente s e m a n a : 

1IÜIIB!ÍBI!II!B!I!!:B!¡!I!E1IIIIBIIII!B:S¡;B:I!!!BIIII1BI¡>IIB:>'¡IB!IIIIB!I<I 

V E R S A L L E S 
fflBíiBlilliB!IIIIBIIIilB<l¡!n¡llfiB:illlB!|l!!flaillBI!l!;BII!«BIIIIIBI!WB:ili;BI!B¡!lllB!!li;B<!i 

ALMORRANAS -- VARICES -

iiaiiiaiii 

Ó P T I C A 

R o Tajo bajo y claro; J a r a m a , b a j o l g i ^ embargo, si llegase a Madrid CÚÜ 
y claro; Henares , bajo y algo turbio, ^ j ^ ^ suficiente, se harávi cerca de el 

Cebos preferibles, según lo que se h a I,as gest iones nec-esarias p a r a que to-
observado du ran t e la s emana : ¡^^^ ^^^.^^ ^^ ^j ^^^v^i 

Comnañia ha acordado oue el día 15 de ' ^ ^ " ^ 1 *^° ' ^""^ ^ Plpa de melón; , a ñ a d i ó el alcalde que había recibid" 
Compañía ha acordado que el ala i s de p a r a el Jarama> gusano, cebando; ova „,,„ p, mi<!mo fin ifw rtnn<itivn« «is-uie»' 

¡junio próximo, a las once de la mañana , ' „ g . •? , Henares ,iva v : Jí mismo tin ios donativos Sif^'^^, 
i se verifique el sorteo de 127 obl igado y P ^ / ' ^°^^' ^^^^ ^^ l l ena res , ova y tes : E m p r e s a Sage, producto de la r»' 
jnes de pr imera hipoitec|i, de interés fijo,; s t " * " ' ' - caudación de var ias funciones dada* 
i de la línea de Valencia a Utiel, corres-j C A # . Í « # J - » ^ l^^ ^"^ "cines", 3 500 pese tas ; TransDJ^' 
pondientes al vencimiento de 1 de julio! O O C t e a a o e S di ter ránea , 10.000; señor Cordón Ordfl* 
del a n o 1931. . , . RaV» Club 1.16.S; vizconde de Al tami ra . 250, ^ 

Lo que se anuncia para conocimiento _ , _ , ^, ^ , „ , , , Uv-„„.^„ .̂  i , „ , ,-. - ^ t " * " ' ' " • ' -an. 
de los señores obligacionistas que deseen ^ R^-yo ™ e s a a los a t le tas Kittel . i f>breros de la cafa Garc ía Minas, 723,8" 
concurrir al sorteo, que será público y ¡Robles, Cllment, Jora jur , García Doc-
tendrá lugar en esta capital, en las ofl-jtor. Sobrino, Candelas, CouUant. Angla-
cinas del consejo de Administración de ida, Agosti , Aguir re , Rokiskl , Sas t r e y 
la Compañía, Alcalá, 16, 3.° Segurado se pasen por su domícülo so-

Madrid. 13 de mayo de 19_31.-E1 ¿e-.(,ial, Montera , 24, hoy sábado, día 6, a ' ARAN'JUEZ, « , - E n 
Z^rn^-^Aiw^ ^^ Compañía, Ventu-Í.^, , ^ j ^ ^ y ^ ^ . ^ / ^ j ^ ^^^^^ p a r a creos se ha celebrado 
ra uuj>z.Ai.i¡.¿,. ^^^^^ ^^ g^ desplazamiento a Toledo '"^"="&" ^""•io.s 
•lllllBll!IIBIIIllB!l!IIB!lll!B!llliBffl!IB!|iiiBllliiBIIIIIBIIII!BiiBIIIilBK|con motivo de la inaugurac ión de ^g^, P>^^a.ao8. 

pis ta a t lé t lca de la Escuela. Cent ra l de 
Gimnasia, por cu,yo centro han sido se- -—^ 
leccionados. ' BILBAO, 6.—El presidente de la V''. 
•^»aiiuMmLi«n»v;'i•mwrwmni • r BM KnMii»<«., .puí-acíón ha cursado invitaciones a '„' 
a¡i,!IB!HBillllBIIII!BiiiliBI!!!BiiiB!ÍlllBlliBiliiiBiiliiBllillBI!»iBSi: I fuerzas vivas pa ra una reunión que «* 

EL DEBATE ofrece a sus ÍWL^T/," ' r?^° ' ' ' '?r? '"''•^*'\*'"f t ' /on 
. , lacio de la Gran Vía, para t r a t a r co> 

a n u n c i a n t e s l a m a y o r g a r a n - iia.» autoridades de buscar una Boluclo» 
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y juonta 3ntre sus 
lectores las clases más pu

dientes de la nación 

L.as mejores medlae, guantes , bolsos. 
FBINCIJ>E, 9. ALCALÁ, 98. Tel. 06218. 

EN PROVINCIAS 
Un festíví' 

el Pat io de B*" 
un festival P»''* 

en favor de los obrero» 

Reunión de fuerzas vive* 

llll«B!llllfllilllBI'iiniWIBIhilB'i|i 

ULCERAS 
lüiía 

Tra tamien to curat ivo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra has ta es
t a r curados. Dr. Illanes Hortaleza, 8, antee 17).—De 11 a 1 y de 4 a 7.—TeL 15978 

liailli:Blli¡:BffiBlllllBI!!iailliiB!NBII!liBliil,Bili::Blll¡IB¡lii:BíiillBilll»inB!im^ 

A r t l n a l o a f o i o g r f t l t e o a 
y i s h n r á t o n o 

VARA T U)I*EZ. PKINCÜPE. B 

llüBRiBÜI' "B':: 'B"' ; : | : ' ' :B:: <B'I ' :B" ' . ' :B: ' : : :B vD,! ' B^' B!:I<IB'Í::<B::' l!IBII»!B!!i¡IBmiBliBIII1iB!rafl!!;;iBl!llBíll>!B»»lil{!B»|l<Bin!!B!llllBI!l!;nilllfliM^^ 
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DELFGACíOrj ew ESPAÑA .'.AADRID 

i9 
H 

CONDé Oí 
XIQUENAN' í 

• wiitUIÉI 

*lÍll|| 
° « L I & ^ 

a la crisig de t rabajo que cada vez ** 
taés aguda. 

Piden la construcción 

de otro buque 
CÁDIZ, 6.—Una com »ión de obreí«« 

deí Astillero ha v:«ltadio al iJoalde y * 
gobernador pa ra exponerle Ja sltuaoio^ 
en que quedar ían si fueran d »P«U*°¿ 
al t e rminar la coaatruooión del biW" 
tanque que es tán construyendo. L a ^ * " 
toíridadee mencionadas lee proni«t l«o^ 
gtwtjooaar la oonstrucolón de un ni)*^ 
buque p a r a eviitar dieíspidos do obrero* 
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M A D B B Ü . Afio X X I . - K f l m . 8.83S El DEBATE (7) D o n d B g * 7 dib Ju i i l o «tt- il 'S.l 

Informacioo comercial y íieaiiciera 
' c o u b u e n a d i s p o s i c i ó n . E s p a ñ o l d e C r é - , 
I d i t o d e s c u e n t a el d i v i d e n d o c o n b a j a d e , 
•seis u n i d a d e s , q u e el v i e r n e s se e l e v a n 
la s i e t e , a l c e r r a r a 243. T a m b i é n el H i p o -
j t e c a r i o d e s c u e n t a el d i v i d e n d o , lo q u e !e . 

E n T^ndrr .v .'•I P J - Í T H , - p r e c i o r o t r l s t r a d o t e n c i ó n en la j o r n a d a de l l u n e s , d í a e n '^^'^^ r e t r o c e d e r de 390 a 38,'5; el e x t e r i o r . 
P a r a la p e s e t a fué p o r la m n ñ n n a cié q u e de l p r e c i o d e 58 l a l i b r a f ué sub ien-^"^ ^^'^'^ '^^ " " * seFión a i s l a d a a l p r e c i o 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 

30.80. d e d o n d e 
y 50,78. 

Ixu- c a m b i o s publi.vjf), 
' jficia! d e C o n t n i t a ' ' i ó n 
l u i e n t e s : 

p a ? ó a lo? de 50.72 

fue ron 

M o i i e d á 

' í ' r ancoa 
Suizos 
Mielgas ....'......'. 
^^írciü . . . . . . . . . , . . . , , , , . , , 
I J b r a s , 
O d i a r e s 
M a r c o s o r o , 
^ scudo . s p o r t u g 
P e s o s a r g e n t i n o s . . . 
C o r o n a s n o r u e g a s . . . 
C h e c a s 
5 ' lorines 
C o r o n a s s u e c o s 

D?a 5 

Í0.75 
201.85 
115 
54.,"52 
50.65 
lt).405 
2.4712 
0,4585 
3,15 
2.7875 

3t).S5 
4.19 
2,7P 

los si-

Oía O 

40,75 
201.«5 
145 O."-! 

54. ÓO 
J0.6.T 
lO.luf) 
2.47 
0,4fi 
?.,15 
2.78 r5 

30.85 
4,19 
2 79 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 6 — A l - o d o n e s . -
.t«>ol. Dií jponible, 4.63; ixinio, 4 50 
4,!^ ; o c t u b r e , 4,fi5: e a é r o . 4.75-
4.84; m a y o , 4,91. 

Nu?v-a Yo. '-k.—Julio. 8 43; o c t u b r e 8 76 
fcnero, 9 1 0 ; m a r z o , 9.31, 

ju l io , 
m a n s o . 

B O L S A 

P e s e t a s , 50 7, 

D E L O N D R E S 

'8 : f r a n c o s , 124,275; dó-

'lo en L o n d r e s h a s t a l l e g a r a v a l e r 61,50 a n t e r i o r de 50, 
p e s e t a s . A m e d i d a q u e los c a m b i o s d e ' ^ ' ^ r e c i e n t e d i s p o s i c i ó n de l m i n i s t e r i o 
L o n d r e s i b a n c o n o c i é n d o s e e n M a d r i d el '^'^ H a c i e n d a a c e r c a de l c a m b i o q u e e n 
pe .s imismo y la n e r v i o s i d a d de los o p e r a - ^ ^ í ' ^ ' i ' " - ^^^ «̂ o r e g i s t r a r loa v a l o r e s d e 

adores, y a m u y a c e n t u a d o s en los ú l t i m o s i <=°"^^^'^ '^ i n t e r n a c i o n a l —ciue n o h a d e 
ltlempo.9 p o r la r á p i d a m a r c h a ascensio-' ' '^ '^®'*^'^ « " "^^^ ^^ " " "^"^ P " ^ '^^''"*-" '^^•^ 
inal de l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s , c r e c i e r o n 'J"*' t e n g a n e n el e x t r a n j e r o — h a J a d o 
ide p u n t o h a s t a l l e g a r a i n s p i r a r s e r l o s ' ^ " ' " ° r e s u l t a d o la p a r a l i z a c i ó n de los 
¡ t e m o r e s . E s c a s í s i m a s f u e r o n l a s o p e r a d o - n e g o c i o s s o b r e C h a d e p o r l a g r a n d e s p r o -
n e s r e a l i z a d a s e n ese d í a e n la B o l s a P ° ' " ' ' ' ° " ^^ p r e c i o s e x i s t e n t e . L o s r e s t a n -

i m a d r ü e ñ a q u e c o n c e n t r ó t o d a s u a ren- ' ' * ' ^ v a l o r e s de g r u p o s i g u e n e s t a c i o n a d o s 
c ión e n c o m e n t a r ¡a d i r e c c i ó n de los c a m - ! ^ " ^ " ^ c a m b i o s a n t e r i o r e s , c o n t e n d e n c i a 
'ojos. i f l rme a l t e r m i n a r la s e p t e n a . i 

, E . ^ p e c i a l m e n t e e n l a a p e r t u r a , a u n ' E n m i n a s , la m e j o r í a e s g e n e r a l . L a s d e l ' 
• c u a n d o la c o t i z a c i ó n n o se c o n o c e h a s t a ^ ' ^ '^" '^^" '^^ ^^^ ^ ' '^^^ ' " ^ G u i n d o s de ¡ 
: ú l t i m a h o r a p o r la m a n e r a d e q u e a c - l ^ ^ ^ ^ ' ^ ̂  ' ^ F e l g u e r a d e 73 a 80,75. 
i t u a l m e n t e se fijan los c a m b i o s , loa p ro - ! ^ ° - ' ' P e t r ó l e o s g a n a n 3 e n t e r o s , a 113; ; 
nó.st icos e r a n u n á n i m e m e n t e p e s i m i s t a s ' ' " ^ T a b a c o s c e d e n l a m i s m a c a n t i d a d y 
al v e r q u e la l i b r a n o sólo s u b í a de d e c e n a s ' ' ° ^ P e t r o l i ü o s m e j o r a n s e i s pe8et.a3. La i 
en d e c e n a s de c é n t i m o s s ino q u e , a p r o v e - S ^ " ' ^ " ' = ' ' ^ "^^ ^"^ A z u c a r e r a s e s d e c i n c o 

-Llveí-- c h a n d o )a d e s m o r a l i z a c i ó n de los tenedo-^^".'^'^.''"^' ' ^ <̂ * "^"" '^ H o r n o s , de 28 y la de j 
r e s d e p e s e t a s , c o m e n z ó a s u b i r p o r e n t e - ' ' ^ ® ^ ' ^ ^^ ¡ 
r o s comi ) Ie tos . i O t r a v e z v u e l v e n los E x p l o s i v o s a con- ¡ 

L a g r a v e d a d de l m o m e n t o h i z o v e r a!'^^"*''^'" ^^ *° ' ""° **"y° ®' i n t e r é s d e los 
l a s a u t o r i d a d e s financieras la u r g e n t » n e - ' * ^ ' ^ ' ' ' ^ ^ ^ - C o m e n z a r o n el l u n e s a 845, e l ; 
c e s i d a d de a c t u a r c o n e n e r g í a en el m e r - ^ ^ ^ e s f ué su c a m b i o d e 700 y, d e s p u é s d e 
c a d o . N u e s t r o C e n t r o d e c o n t r a t a c i ó n a c u - h a c e r s e el m i é r c o l e s a 710, c i e r r a n el v i e r - | 

, - - ^ .., . . - „ . , u , « , . - d i ó e n c o n s e c u e n c i a a l m e r c a d o , ^^1^3 , n e s a 700 o t r a vez , s in g r a n d i f e r e n c i a en-1 

s^w^ó ^ ' o r n J / ^ - ' ^ ^ ' ' ' * ^ ' ' - ^ ' ^ ^ ° - ^ ' f r a n c o s d o n d e c o n u n a m a s a d e m a n i o b r a de 
S2945: m a r . ^ ' - c-n'in^' ' ^^•°'^^^"' ""•' '^••v""^^ 200.000 l i b r a s de l T e s o r o c o j i e n z ó a , , , , , , , , , „ , , , , , . , , , 
S 5 5 ; i r r ^ d k n ^ l ' s " ^ 1 8 , 1 6 5 " 1 d 4 r n ^ Í ' ^ = ° " < ^ « - ^ - ^ ^ - ^ ^ ' - " ' ^ ^ ° ^ « q u i c n e s ! f - t e s -^e 350 a 390 y el -Metro d e x50 a^ 
í^iegas, 18.165; c h e l i n e s a u s t r í a c o s " ^4 625- o f r e c í a n a p l a z o p r e f e r e n t e m e n t e . E l i ' " • 
c o r o n a s ^ c h e c a s , 164,25; m a r c o s ' f i n í a n ! !*^.'='"°'^^ L^ .™^ '* ' f ' * f " ' ^ ' f " '™'"» -" t e y pro- j E l p r o b l e m a d e l a p l a t a 

NLTEVA Y O R K , 6.—De c o n f o r m i d a d 
c o n l a s i n s t r u c c i ó n » ? q u e h a daa^s el p r e -

_ , el G o b i e r n o n o r t . e a m - r i -
n u e s i r a d i v i s a ^ a n o no hai-á ó b s i i r v a c l ó n n - .nguca a c e r -

• Y , p o r la g r a n d e m a n d a de p e s e t a s de l Con- , j ^ d e la r e u n i ó n , c o n c a r á c t e r ex t r ao f i -
2 c h e l i n e s ' o ' i / g ' p e n i q u e ' s " ' ^ " ' " ' " " ' • " ' ^ • t i - o oficial, l a d e c i s i ó n y e n e r g í a d e la in- :c !a l , d e u n a c o n f e r n c i a en l a q u e &e 

"' i t e r v e n c i ó n h i c i e r o n s i n d u d a p e n s a r a e s t u d i e e l p r o b l e m a d e l a p l a t a y, pO'r 
B O L S A D E B E R L I J í ílos e s p e c u l a d o r e s a la b a j a e n la conve-je-l c o n t r a r i o , v a r o s f u n c i o n a r l o s de l d e - , 

( C o t i z a c i o n e s de l c i e r r e ñtH «fa 6) n i e n c l a d e r e a l i z a r s u s y a c u a n t i o s a s g a - I P a r l A m e n t o de E s t a d o l a o t u i i ^ r a n loa da r 

P e s e t a s , 40,05; d ó l a r e s , 4 2 1 3 ; l i b r a s , n a n c l a s . l i q u i d a n d o s u s p o s i c i o n e s q u e , a l ^ ^ ^ - ' ' ^ ; ^ ^ i r ¡ n T s ' ' Z l n u T Z ^ ^ 
20,495; f r a n c o s f r a n c e íes. 16 495: í d e m c a m b i a r d e ob j e t i vo , p r e c i p i t a r o n la r e - f " " L ' = ? ° ' ^ , p^ t .ón d e l a o l l t a 
«xizoB, 8 1 7 3 ; c o r o n a s c h e c a s , 12 482; c h - a c c i ó n . P o r o t r ¿ l a d o , l o s i n s i s t e n t e s y al^^'^ '^ '^ "^ ' ' ' ' ' ' ^ ' ' " ' ^"^ ^^ ^ I „ . „ „ , . , „ , . . , ' 
« n ^ a u 8 t n a « > s 59 2 1 ; l ira«, 2 2 , % 5 ; p e s o p a r e c e r f u n d a d o s r u m o r e s d e u n a s n e - ' « i " « f f l K i m ™ « ; ™ i » ' » : ! « : : * ™ " ' ™ " ' W " ^ 

S^rS;"a3o'i^''¿eí.lS.e"C;r£^«,onfor^ flZUKRH DE lOBlD, S A i 
100.50; Dresoneí r , 100; D r a n a t b a n k 117- ' ^ ^^ P e t r ó l e o s c o n l a s c o m p a ñ í a s a m e - j HÍ-UUHÜLÜM UL lUHUlilU» ü . n . ¡ 
C o m m e r z b a n l c ItX): R e l c h b a n k , 128 5 o ' " c a n a s , c o i n c i d e n t e s c o n o t r o s , s e g ú n los! D e s d e el d í a 12 de l c o r r i e n t e m e s se l 
N o r d l l o y d , 47,75; í l a p a g , 47 ; A E G , ' ' ^ ^ ' ^ ^ ' ®1 c o n t r a t o c o n los r u s o s n o p a - ' p a g a r á c o n t r a el c u p ó n n ú m . 3 el d lv i - j 
85 50; S l f m e m s h a l s k e , 137.50; S c h u i t e r t ! r e c e d e a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a , c o n t r i b u y e - ¡ d e n d o de 8 p o r 100, a c o r d a d o P0<* l a J u n -
W6.50; C h a d e . 228.50; B e m b e r g . 72 50; r o n a c r e a r e n el e x t r a n j e r o u n a m b i e n - ! t a g e n e r a l , p r e v i a d e d u c c i ó n de l i .mpue3-
O)anz3toff , 90; A k u 62 50; I g f a r b e n t e m á s f a v o r a b l e n a r a la d iv isa p - n - f i o "^O ^ '^^ ' '^° '^^' ̂ ' ' ° ' ° " - • , , . v 
119.25; P o l y p h o n 127 50- S v e i s k a 198 25 r f a / o r a b l e p a r a l a d i v i s a e s p a n o - ^ j ^^ v e r i f i c a r á e n el d o m i c i l i o 

. ^ , Jr^/^JpIlun, i^i.ov, o v e n s K a . l a s .^o . . j ^ , q u e a l m e n o s d e j o d e l u c h a r c o n l a j s o e i a l y e n los e s t a b l e c i m i e n t o s s igu ien-
B A I A N C E D E L B A N C O D E E S P A Ñ A ! e n e m i g a d e p o d e r o s o s e l e m e n t o s . [ t e s ; i 

L o s c a m b i o s fijados o f i c i a l m e n t e el lu-l E N M A D R I D ; B a n c o H i s p a n o A m e r i - j 
n e s e n M a d r i d se e n c u e n t r a n a l e j a d o s d e ' c a n o y B a n c o d e A r a g ó n . i 
los m á x i m o s y m í n i m o s r e g i s t r a d o s e n el E N P A M P L O N A : L a V a s c o n i a . 

GRAN METROPOLITANO 
" U bolera" 

H a y u n a g e n e r o s a i n t e n c i ó n a r t í s t i c a 
en e s t a o b r a q u e d e s d e el p r i m e r mo-

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S I S l e m p r e a l e r t a . - A l a s 6,30 y 10,30: S i en 

I C Ó M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10),—Lorft-
I t o - C h l c o t e . — A l a s 6,45: Mis s CascoiTO.— 
(A l a s 10,45: ; Q u e t r a b a j e R i t a ! ( r e p o s 
i c i ó n ) . T a r d e y n o c h e , p o p u l a r e s . B u t a -
!ca , 3 y 2.50 p e s e t a s (22-5-931). 

E S L A V A ( P a s a d i z o d e .S-aii Crines).— 

H o y ú l t i m o 

L a r a 
d o m i 

p r e a l e r t a . L a nnujer q u e arnan>08 (Vil- Revistas.—^A l a s 7 : L a p r i n o e s i i Tara : i i» 
m a B a n k y ) (4-6-931). j b a n a ( f a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n , ! . — \ l a s 1 1 : 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a - , L a s p a v a s c ^ r a n é x i t o d e ri.-<a) (28-4-
I lao) .—A l a s 4,15, 6,45 y 10,30: C o q u e t a 931). 

ingo , b e n e f i c i o d e l U M a r y P i c k f o r d ) . La p u e r t a c e r r a d a ( R o d , E S I ' . A S ' O L ( P r i n c i p e , 27) . — M a r g a r i t a 
m e n t ó l a h a c e s i m p á t i c a , y e s l a i n s p i - ' p ú b l i c o , v e r d a d , a t r e s p e s e t a s b n t . i c a L a R o c q n e ) (3-6-931). i X i r g u , — 7 y lt , ' . i5: F e r m í n Gu..ián ( b u t a -
r a c i ó n p u r a a n c n t e p o p u l a r . H a s t a a h o r a , t a r d e y n o c h e " T r e s e r a n t r e s " y " T i e - : C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u S a n - ' c a , t r e s p e s e t a s ) i2-6-93l ) . 
el e l e m e n t o f o l k l ó r i c o se h a e m p l e a d o ^ r a e n los o j o s " . D í a 10, d e s p e d i d a d e to , 34. E m p r e s a S. A. G. E . T e l é f o n o ; F t T E N C A K I t . V L . — C o m p a ñ í a AJcor l za . 

Có omico 

17452),—A l a s 4: L a i n d i g e s t i ó n d e P e - S é p t i m o l u n e s p o p u l a r , c o n !o,s p r e c i o » 
r i q u i t o . E l h o m b r e m i s t e r i o s o . T r a s l a ' d e c o s t u n a b r e , a p e s a r d e l o t e i n o r o i o ext-
c o r t i n a . — A las 6,30 y 10,30: L a I n d i g e s - t o d e la o b r a . - 6 , 3 0 y 10,45: R o s a a d a 
t i ó n d e P e r i q u i t o . T r a s la c o r t i n a . T h e l s a n g r e o E l p o e m a d e l a R e p ú b l i c a (S-
Lono^ng t h e L o o p (30-12-930). ^5-931). 

" C I N E GE.VOV.'V.—A l a s 4, 6,30 y 10,30: | L A K A ' C o r r e d e r a B a j a . 17) .—7; T í a -
P e r i q u i t o e n t r e ñ e r a s . A l a s pae¡ - tas d e l l r r a e n I0.3 o jos ( b u t a c a , t r e s p e c e t a ü ) . 
A n t a r t i c o . A r t e m i o , c a r g a d o r d e l V o l g a . i U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n . — U ; T r e s , e r s a 
L u n e s , a l a s 6.30 y 10.30:" i g u a l p r o g r a m a , i t r e s ^ b u l a c a , t r s e p e s e t a s ) . CUima. r a -

C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — I P r t ' s e n ' a c i ó n (2i)-5-ií31;. 
¡6 y 10,30: U n r e p ó r t e r i n g e n i o s o . L a i s la ! I W A B A V I L L . ^ S Í .Ma lasaña , « ) . — C o m 

e n el t e a t r o l í r i co , f u e r a líel s a í n e t e , d e ' a C o m p a ñ í a , 
u n a m a n e r a e x t e r i o r c o n v i s t a a l c h a f a 
r r i n ó n c o l o r i s t a a g r i o o e x a g e r a d o , o c o n 
UDd. p r e o c u p a c i ó n d e s a t e n t a d a d e l p i n - , _ ^ „ . , . , , , 
t o r e s q u i s m o , q u e l l e v a b a a e s t i l i z a r l a s ! „ ^ ° í ; ' ^ t ' ^ - ' ^ l ^ ' < = " t ^ ' / ^ t u a r a n e n « «-OIWI 

, , . , , . t C O h a s t a el 21 de l u n i o . P r e c i o s popu-
n o t a s m á s c a r a c t e r í s t i c a s en m o m e n t o s i^y^g^ 
a i s l a d o s , m i e n t r a s el a m b i e n t e t o t a l d e j ' ' - . « ,.i»i • — 
l a o b r a s e a p a g a b a o se d e s v a n e c í a e n i 
e s c e n a s n e u t r a s , e n l a s q u e m u c h a s v e - i 
ee s ílóio l a e n t o n a c i ó n d e l o s a c t o r e s d e - I E l l u n e s , 8 de l c o r r i e n t e , a l a s s e l a l ^ g - j „ ^ b a r c o s r>eVdido8, p o r V i r g i n i a V a - i p a ñ i a d e r e v i s t a s . - A l a s .'.45 y lü .43 : 
j a b a u n l e j a n o r e c u e r t í o d e s a b o r p o p u - , y m e d i a de la t a r d e I ^ c d o n c o Crarcia j j .^ , g j 1.̂ ^^^ ,̂̂ ,,.̂  [ j j^^j j ,^ , ,^^ g ^ i j ^ j ^ a s gata--:, r epub i i oaua - t exif^v..;) (S-ó-
l a r Y loca! . , S a n c h i z , y l a s t r e s C h a r l a s u e I loUy- - " - - •̂ 

E l p r o p ó s i t o d e d o n J o s é P o v e r , au-1 '* ' ' ? ' " ' " • r e s u m i d a s e n u n a so la , c o n lo p g t r e n ó : I ^ s " t a x i s " d e m e d i a n o c h e , po r ! M A R I . A ISABSá l j ( a n t e s I n f a n t a i e a -
t o r del l i b r o d e " L a b o l e r a " v el de l P ? ^ s u g e s t i v o y p i n t o r e s c o d e e s t e ce- H e l l e n Cos t e l l o y A n t o n i o M o r e n o (26-9-,bel) ( B a i q u ü l o . 14) . -A l a s il,43 y 10.40: 
m a e s t r o C a n o a u t o r d e l l r i t í i c a h a l ^ ' ^ I ^ ' ^ " ; ' " " r e p o r t a j e d e ' E l c l a m o r " . : 930). iTodo p a r a t í ( c l a i r .o roso éxUo do M u ñ o = 
rn4ebt i^o^v.apu, auLor^ a e la^ mus^ica, ii^ai^j-jj^o gj m g r e s o a bene f i c io d e los s m i C I N E D E ILA O P E R A . A l a s 4,S0,!Seca) ( 1 2 - * - 9 3 Í \ 

^j,^j^^^^_ ^^^^^ ^ _^^^^^_ ^ ^ ^ c o m e r l o n i b e b e r l o . .Ño-i _ Z A I I Z I J E I . A . - 6 , 4 5 : P é g - i m e , L u c i a a o . 

F o n t a l b a 
E l l u n e s , 8 de l c o r r i e n t e 
m e d i a de la t a r d e . Fcd( 

S a n c h i z , y l a s t r e s " C h a r l a s ' U e H o U y - J ^ g ^ ^ y ' R o ' d ' L / R o c q ü c r ^ á í ^ ^ ^ ^ 

s i d o el d e a c e n t u a r l a v e r d a d del a m 
b i e n t e m a t e r i a l y p s i c o l ó g i c o m a n t e n i 
d o e n t o d o m o m e n t o , a u n con p é r d i d a 
d e l a f a l s a b r i l l a n t e z de l c u a d r o , c o l o 
r i s t a , e x a l t a d o y e s t i l i z a d o . 

t r e l a s c a n t i d a d e s d e p a p e l y d e d i n e r o . 
L o s A l i c a n t e s s u b e n de 285 a 298, los 

C!NE SAN CARLOS 
p r e s e n t a d e s d e t n a ñ a n a , l u n e s 

E l s e ñ o r P o v e r s e a c e r c a a l l o g r o d e , ' ' '* ' ' ^ 10,45, a 

s u p e n s a m i e n t o ; p a r a c o n s e g u i r l o to ta . l - | J e a n n e t t c M a C D o n a l d 
m e n t e n e c e s ' t a u n m a y o r c o n o c i m i e n t o ' 
d e l t e a t r o , m á s e o n o c i m ' e n t o d e l a eace -

j t i c i a r i o s o n o r o F o x . - ' i .maneGer d e a m o r . ' 10,45- L o s d u e n d e s d e fVvi l la c u n a pa-
p o r N o r m a S l i e a r e r . i s e t a b u t a c a ; {20-10-92»». 

i C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157. Te-¡ R O M í l A . — A lat, 6.4¿ y 10,43: T r í o H e r -
a l a s l é fono 72827) . - -A l a s 4, 6,30 y 10.30: No-,mi' iÍH. (^íebui*. S s t h e r (ü :^hu t ' . D e r k a -

• t i c i a i i o F o x . L u p i n o el b a r ó n ( c ó m i c a ) . ' H a r t i n g ( d e b u t ) , i^-ipapií. R,íífa»l A r c o s 
Ce los ( d i b u l o s s o n o r o s ) . A l t a t r a i c i ó n n d e s p e d i d a ) , Adelin-i . O u r Í A ' d e b u r ) y 
( ú l t i m a s e x h i b i c i o n e s , p o r G u s t a v F r o - ; L u i s i t a Et^teso. 

" l a voz d e o r o s o b r e l a pant .^J la d e ü c h y G e r d a A í a u r u s . M a ñ a n a l u n e s , a i C I R C O D E P R I C E (í^.axx del R e y , 8 ) . 
p l a t a " e n la c o m e d i a m u s i c a l 

" F O X F I L M " 

--, 193, 3 / 8 ; e s c u d o s p o r t u g u e s e s ^ " J ° t>eneflciosos e f e c t o s e n los d í a s res- j 
50 7 / 8 ; d r a c m a s , 375; lei, 817,50; ml l re i s [ t a n t e s . 

111 ,̂ * ' ^®^2? a r g e n t i n o s , 34 5 /16 ; í d e m ! A p a r t e d e l a In f luenc i a d i r e c t a e j e rc í - ! v,^_.rp M o n v e r 
C ^ f . , f J ° ' ' c f , ? ^^^'' I ^ ° ^ b a v , 1 che l í n 5.75 d a e n la c o t i z a c i ó n d e • ' ' ^ " ^ ' " ' ^ ^ ' ' ° ' ' ' ' ' 
p e n i q u e s ; S h a n g a i , 1 c n e l í n 2 p e n i q u e s ; 
« o n g k o n g , 11 1/8 • -

10 SERAS! 
(Je la las 6,45 y 10,45; J e a n n e t t e M a c D o n a l d i l O , 3 0 : C r r and iosa í u n e i u t i de c i r c o . K x i t o 

- - l a voz d e o r o s o b r e la p a n t a l l a d e p í a - i d e loa ú l t i m o s debut , - , t o r n e o J e g r e o o -
t a — e n s u ú l t i m a g e n i a l c r e a c i ó n : i M í o ' í " r o m a n a . I m p o r t a n t e s e u n i b a t e s c r t r e 
s p r á s ! ( p e l í c u l a F o x M o v i e t o n e ) ( 6 - 5 - A n a l i s t a s , e m o c i ó n e i n t e r é s : Ee! l i ag rRt i 
931). ; co i i t r a E d m o n d . s , Tbontót / í i co i i t r s . O c h ó a . 

CíxVE S A N M I G t T E L . - - A laa 4,15, 6.30i FRO.NTOIV J A I - A L A I (Ajfon.so XT, 6. 
y 10,30: L o s á n g e l e s del in f i e rno ( J e a n ¡ T e l é f o n o 1 7 0 9 3 ) . — P r i m e r o , a pal!?,: Sojo-
H a r l o w y B e n L y o i t ) . E l m a y o r é x i t o d e i z á b a l y P é r e z c o n t r a F e m u n d e a y Kii>-

M í n l f í n i~ l l l ' ü T r n r O I I U i n i n n r i l S l U ' * ^ t e m p o r a d a (29-4-93I). ; r r i o . s e g u n d o , a r e m o n t e : Jur:.;.:, y A r a m -
E m m k l l i n l i E ~ HEblNt i l lLD UÍMi . . " ^ . ^ ^ ^ ^ ^ i ^ A R G U E L L E S ( M a r q u é s d e i b u m c o n t r a E c h á n i z ( A ) y S a l a v e r ñ a I L 

u r q u i j o , 11. E m p i - a s a S. A. G. E . T e l e - | 
fono 3 3 5 7 9 ) . ~ A laa 4; N o t i c i a r l o . Var i e - I C I N E S 
tés . E l r e y de los f r e scos .—A l a s 6,30 y 

R e c F t r e n o r i g u r o s o 
O t r o s i n t é r p r e t e s : 

n a y d e los r e s o r t e s del i n t e r é s . P o r q u e 
l o p r i n c i p a ^ e n t o d o t e a t r o y m á s en el 
d e i n s p i r a c i ó n p o p u l a r , e s ins -o i r a t^e en 
el o r i g i n a l , y el a u t o r d e " L a b o l e r a " 
a p a r e c e inf lu ido , a l p l a n e a r el a s u n t o , 
p o r m u c h a s r e m i n i s c e n c i a s t e a t r a l e s : el 
a n t a g o n i s m o e n t r e l a l l a n u r a y l a m o n 
t a ñ a , a c r e c e n t a d o p o r a m o r e s e n t ^ e u n 
m o n t a r a z y u n a H i ñ e r a ; l a r i v a l i d a d c a 
l l a d a e n t r e d o s a m ' e o s y l a m u e r t e del 
d e s g r a c i a d o el d í a d e l a b o d a de ' d i r h o -
so , t r a f i c ' e n d e n y a a c o s a t a n h e c h a , 
t a n a r t i f i c i o s a , t a n d e é e l o í r a c l a s i c a y 
f r í a , q u e t o d a l a v e " d a d d e a m b i e n t e v 
d e lenerua je n o c o n s i g u e n a n i m a r l a n i G r a n c e n a " a m e r i c a n i . S o u p e r . L a s ma- 33277). 

C a s a n o v a en S t a m b u l II j u i ¡10,30: N o t i c i a r i o . M o m i a p o r a m o r . Va-'j^j^jp^.g^,^ ¿̂| 
M a r a v ' l l o - r i e t é s . E l r ey d e los f r e s c o s (7-4-931). i A ' I ^„ « V ¡ " 
a n a n a , lu-j C I N E M A C I I U E C A ( P l a z a de C h a m - ; t r t i , t ^ S>ti , 

C I N E S -%VExMDA ( P i y M a r g a l l , 15. 

Alca l á , 201 .—Teléfono 55984. M a r a v ' l l o - r i e t e s . E l r ey d e los f r e s c o s (7-4-931). l A l á s ^ í S O v Í 0 3Ó- \ i i dá s . > « t c i m ' ^ Í . « 
so j a r d i k . Mai .n i f co sa lón . M a ñ a n a , lu-l C I N E M A C H U E C A ( P l a z a de Cham-ÍAd iÓ8 m a s c o t a '™iC!or . e ras . 
n e s , i n a u g u r a c i ó n d e _ la t e m p o r a d a . i?er^._^^4. E_rnpresa S.^ A. G. E . T e l é f o n o , c i N E D E L C A L L A O (PÍHZ.a Aal C a -

- A l a s 4: N o t i c i a r i o . P o r u n a l l a o ) . — A )a.s 6,45 y 10,30: D i n a m i t a (Con-
d a r l a I m p r p a i ó n d e l o e s p o n t á n e o , s i n - y o r e a a t r a c c i o n e s . O r q u e s t a s C a n a r o y m u j e r . L a n o v i a 66 ( J e a n n e t t e M a c D o - > a d N a g e l v J u l i a F a v e ) 
c e r o y p o p u l a r . 1 r n e C ^ u a r a t K . n a s . jUald).—-A. l a s 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o . P o r / o j j K n o s D E M A Y O (F^nirl i- . i ¡ít^n 

» ; , .., - j , ¡ " n a m u j e r . I ' r o n t o , u n m a r i d o . L a no-U ' ¿1 t i " „ " f " ' ' " " - ^ ^ ^ f - f ' v ' ^ 
A e s t o s e u n e l a t i m i d e z c o n q u e e l ; > | v i a 66. P r i m e r a y t e r c e r a s ecc ióu , b u t a c a i Í ^ L Í ! ' A T ? ¿ " í f " / V A - I n n " ^ " ' ' ^ ' " ' ' ^ 

d e p a t i o , u n a p e s e t a ; s e g u n d a , dos ( 1 4 - . ^ ^ ^ r i ^ ^ ^ ^ ' í ? f̂ .̂ "-,̂  > / ' ' í i . i ^ ^ . ^ ^ ^^.^''-4 931) i- . R . l a r ) . L a ¡nrt igest : i i i ¡ d e P e n o u l t ú . I r a a 

" C I N E M . \ G O Y A ( G o y a . 24. E m p r e s a Í ^ Q ' ^ I ) " " ^ - '^^'^ l o o p i n g t h e I . ^ . p .3C^ 

A c t i v o . — O r o eí i Oafa, 2.424 190 575 86 p e 
d í a s ; C o r r e s p o n s a l e e y A g e n c a s de l 
« a n c o e n e l e x t r a n j e r o ( o r o v d i v i s a s ) , 
112.495.070,57; pteJta, 692.800 459,31; b r o n -

a u t o r h a c e h a b l a r a los p e r s o n a ^ M . q u e 
a p e n a s d e s t a c a n d e los q u e en s e g ú n d 
y t e r c e r t é r m ' n o f o n n a n c o m o u n c o r o 
q u e e s el p u e b l o . E s t o , h e c h o c o m o i n 
t e n t o , p a r a d e m o s t r a r q u e l a s n o t a s p o 
p u l a r e s s o n c o m u n e s y q u e t o d o e s c u e s 
t i ó n d e l l u g a r q u e l a s n e ' l e l e d e s i g n a 
e n el a s u n t o , s e r i a p r o f u n d o y be l lo , p e 
r o h e c h o p o r f a l t a d e d e c i s i ó n c o n lo 

i Cartelera de espectáculos 
L O S D E H O Y 

T E A T R O S 

S. A. G. E . ) .—A l a s 4 ; A c t u a l i d a d ^ Pe
r i q u i t o e n la fe r i a . I v a n el T e r r i b l e . — A 
las 6,30 y 10,30: B a ñ o s d e sol. I v a n el T e 
r r i b l e í?5-4-9^1^ 

M O N V M K N T A L C I N E M A ( A t o c h a , 87) " " " ^ l ^ ^ ' P^^ ' '^ '^ ' " '^^ t^-^rn-H'.ll . e » 
A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a P i n o - T h u i U i e r . A l a s 4, 6,30 y 10,30: C o s a s d e l c a r i ñ o . Í « 4 N F < » A V M T r r w T & , » - .i «n , 

A l a s 7 ( c o r r i e n t e s : Mi c a s a e s u n m - N o t i c i a r i o F o x . M i c k e y , v i o l i n i s t a . E l in-'a v ^ ^ ™ ' ' V ' ^ ' . - . - ~ - ' * - P * * '*" ^ 

C I N E D E IJK O P E R A A l a s C,30 y 
10,.30 ( b u t a c a , d o s p e s e t a s ) : No t i cUi r io 
s o n o r o F o x . P i c a r a s a p a r i e n c i a s ( m u y 

10,30: V o l u p t u o s i d a d 

e x t r a n j e r o . P a r a la l i b r a se s e ñ a l ó el 
Ce p o r c u e n t a d e l a H a c i e . l d a , 2 895 320 24; de 57,25, s i e n d o el m á x i m o d e L o n d r e s d e 
Wteotoa a c o b r a r e n el d í a , 5 5 8 4 ^ 9 0 9 ( H : 61,50; y a el m a r t e s h u b o m a y o r ana lo -

to 

^^'^^^^^}^^^*^^,'J'^'P^sa.réaátíTc- gía. e n t r e el c a m b i o oficial d e M a d r i d , 

^ i i t ^ ^ 2 , ? f • f' ' ' ° " ! ^ + ^^ í ^ ° " ' ^ , f * 52,50 y los de l m e r c a d o ing l é s , e n t r e 54,12 
«Tfedilto m e n o s los c r é d i t o s d i s p o n i b l e s , ! -n í e , • x. \ , j 
1&4 377.625 04; p ó l i z a s d e o u e a t a s d e e r é - y ^ ¥ ^ ' a n a l o g í a q u e h a c o n t i n u a d o e n 
* i t o c o n g a r a n t í a m e n o s los c r é d t o s d i s - i ' °^ ú l t i m o s d í a s d e la s e m a n a . C o m p a -
poiMblies. 1.508 241054 3 6 : p a g a r é s d e p r é s - ¡ r a d o s c o n e l c i e r r e d e la s e m a n a a n t e - _ . . . 
W i o s com g a r a n t í a . 28 624.460; o t r a s e f e c - r i o r los f r a n c o s p r e s e n t a n b a j a d e 5,35, C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o q u e el d í a l o deb 
tes « n C a r t e r a , 10 676 7 2 1 7 1 ; c o r r e s p o n a - l a s l i b r a» d e 6,60 y los d ó l a r e s d e 1,36. p r ó x i m o m e s de j u n i o , a l a s d iez y m e d i a | 
IOB e n ©1 R e i n o , 6 620-¡Se 40; df^ ida a m o r - ^ ÍT., „ . „ „ ; „ H-. I ^= T?-^nHo= ,.ñhii,.o= „ o d e l a m a ñ a n a , se c e l e b r e el s o r t e o p a r a 

M a d r i d , 6 d* j u n i o d e 1931.—Eli g « r e n -
, A n t o n i o C A S S A N . 

'i!;iB'iB!»i:EEii'iiB;i!::Bii¡:Bis::Bi!:::H!:nii::!B:i!!!B'i!iMii»iB>iii» 

C O n i y E LOS C l i i S DE HIERBO 
DEL NOBÍE OE ESPAÑA 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 

- ° . P - G ^ t a G a r b o . L u n e s , a l a s 6 , 3 0 - í ^ - s P e u í n r T l 5 . - 9 V l 
p í í ^ ' f T - l f S w i ^ ' ™ ^ ' ' ^ " " ' ' b u t a c a , u n a p e - I ^ C I N E M A A R G t I . T L L E . S 

i Víc to r 
L). 

(3-6-931). _. i s e t a (7-12-930): ' ' ' ' \.S^W^*^ A R G t E L L E . S ( M a r q u é s d e 

E l p r e c i o de los F o n d o s p ú b l i c o s n o 
a m o r t i z a r 973 a c c i o n e s L é r i d a a R e u s y 

t t e a b l e a l 4 p o r m 344.474 9 0 : 26; a o c - ; - ¡ j ^ ^ a c u s a d o e n c u a n t í a p r o p o r c i o n a d a la ; , r " ; " : : ; ' p " V ^ r T M n A n l i p T t V s ^ a f v ' e ' ñ c i-
h e a d e la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r a d e T a - • _ , , .̂  . , , , _ * ; , , . . T a r r a g o n a , c o r i e s p o n ü í e n t e s a i v e n c í 
baoos , 10.500 000; a c c i o n e s del B a n c o d e j ™ ^ ' ^ s i t u a c i ó n de l m e r c a d o e n la s e s i ó n m i e n t o d e 1 d e a g o s t o de l c o r r i e n t e a ñ o . 
testado d e M a r r u e c o s , o r o , 1.154.625; a e - A^-'- l " " e s n i la n e r i - i o s i d a d q u e a u n e n e l L o q u e se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o 
c l o n e s d«¡l B a n c o F3C'"'Trl'Nr. 6.000.000; a n t i - ¡ m a r t e s , d e s p u é s d e i n i c i a d a l a r e a c c i ó n d e los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e q u i e r a n 
c i p o aX T e s o r o , 150 000.(100; i n m u e b l e s , d e n u e s t r a m o n e d a , c o n t i n u a b a . P o r q u e c o n c u r r i r a l s o r t e o , q u e s e r á púb l i co y 
34.628.49022: T e s o r o , 17 165 U04,.58. ¡en v i r t u d de l a s r e s t r i c c i o n e s i m p u e s t a s t e n d r á l u g a r en M a d r i d , en l a s O ñ c i n a s 

:Pa» ivo . -CJap i t a l , 177.000,0%; f o n d o d e ¡a l a c o t i z a c i ó n el m a l e f e c t o só lo p u d o ^e l C o n s e j o d e ^ A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 
í « s e r v a 33 001,000; f o n d o d e Pi-e^i^ 'ón, | . „ ¿ ^ „ i , . „ „ „_ „ „ - d i s m i n u c i ó n de l yo- ' ^ ° " P ^ " " ^ ' , ^ ' ' ^ * ^ ' ^ ' i ' " ' " - i f — ^ ' s e c r e t a -
1 8 0 0 0 0 0 0 ; r e s e r v a e^pec^al. 18.000000; b - ! ' ^ n e ^ ¿ l \ " " W s r ' ° ^ ° " " ^ ' ^'^ ' ^ C o m p a m a , 
I te tea e n a l r c u l a o i ó n , 5,293 068,270; cuen- i ' ^ ' J i í® ' ' Ge ^operac iones .^ ^ ^ ^ ^ i V e n t u m G O N Z Á L E Z 

a r t i f i c i o s o del m o v i m i e n t o t e a t r a l , e s p o - ü a r n o , — A ¡as 11 ( p a p u l a r ) : Mi c a s a e s bes< 
b r e , a u n q u e a p a r t i r d e l p r i m e r a c t o i ^ " Í j i - J ' - ' "" C o i a m o i o s o éx i to c o n u c o ! ) y 

h a y a u n a m a y o r s e g u r i d a d e n l a e s - í C I L U Í Í R O N ( A t o c h a , 1 2 ) . - ^ o m p a ñ í a i V A L ^ C W I V E L A ItTOSICA ( M y M a r Í J Í ^ , ' l " H V ^ E m p r e s a S. A. G E Te l é . 
= « ° ^ ' l l i r lca t i l u l a r . - A l a s 6,15 y 10,45: E l c a n - g a u , 13. E m p r e s a S. A. G. E . T e l é í o n o ' g f , " f^f^^Sj^a^Ji^? ^ ^ ° " ^ ' ' ^ ^ ' '* 

A p e s a r d e e s t o , y d e q u e el a s u n t o t a r del a r r i e r o (22-5-9ol) . 16209). — A l a s 4: N o t i c i a r i o . E l g u a o o f ¿ - . f J ™ * r M i m ^ i ' Í W O , . A ^ r .v„ 
i n c i e r t o p a r e c e q u e ae e n f i l a e n c a d a ; C ü M L U I A ( P r i n c i p e , 1 4 ) ^ A l a s 6,30 de l b a r r i o . M e l o d í a de l c o r a z ó n h'my\e^l I ^ t , ^ ^ ^ , ^ ^ ^ . r^^ 
a c t o h a c i a d e r r o t e r o s d i f e r e n t e s , h a y i b u t a ' : a " i i c o p e s e t a s ) : ¡Di q u e e r e s F r i t s c h ) . - A l a s 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o . : § | ¿ ^ V ^ - A T s T s O v 10 S O ^ h m l t l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
un Vigor una Ingenuidad, t an t f ^ l ^ ^ t ^ ' ^ ^ ^ . ' ^ ^ ^ i l ^ - ^ " " ' ^ ^ ^ , ^ ^ i S ^ , ' ^ ' ^^"" ' - ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ % ^ ^ " ^ ^ ^ ^ V J " ^ . 
a c i e r t o s d e e x p r e s i ó n y t a n m a n i f i e s t a , CU-HICO ( M a r i a n a P m e d a , 1 0 ) . - L o r e - ! l ' A L A C I O D E 1.A P R E N S A ( P l a z a d e l i ? i " J ' ^ ' ' \ f ' " ° ' i ' ° ' . ün^ n '&r ido . \^ n o v i a 66 
h o n r a d e z , q u e !a o b r a a g r a d a , p r i m e r o , ' t o - C h i c o t e . - A las 6,l5 ( c o r r i e n t e ) y a ' c a l l a o , 4) .—A las 4,30, 6,30 y 10,30: Ca-
y ae I m p o n e , d e s p u é s . ¡las 10,45 ( p o p u l a r e s ) : M i s s C a s c o r r o (22- ñ u t o y el be l lo s exo . E v a s i ó n s é n s a c i o -

E l m a e s t r o C a p o , d i g n o d e m e j o r 5-931). ¡nal . N o t i c i a r i o F o x n ú m e r o 18. E l p r í n -
s u e i T e y d e d e s t a c a r c o n f o r m e a su v a - ' E S L A V A ( P a s a d i z o d e S a n G i n é s ) . - c ipe de los d i a m a n t e s . L u n e s , a l a s 6,30 
l ía e s t á m á s c e r c a d e l a v e r d a d p o p u - i ^ ' = ^ ' ^ ' ^ ^ ? - - - ^ ' ^^ .'̂  ^ ^^'- ^^^ ^''^'"^^ ^"^1 ^O'^^' 'S '^al p r o g r a m a , a d o s p e s e t a s 
l a r ; h a p r e s c i n d i d o d e l a o r q u e s r a ; -é- ' ^ ' ^ ¡ , ^ ^ % ¡ l ^ ¡ , , ^ 2 7 , . 

t a« c o r r i e n t e s , 822 215.134 72; c u c o t a i 0 0 - ; E n c a m b i o la t e n d e n c i a a l c i s t a d e los ! 

r r i e n t e s e n o r o , 545 316 55; d e p ó s i t o s en ú l t i m o s d í a s sí h a re f l e j ado e n los p r e - , -
« í eoUvo , 7,310 856; d i v i d e n d o s , i n t e r e a r o icios d e los v a l o r e s del E s t a d o , Asi el in- ' ' • 
y o t r a » oWii rao iones a p a g a r , 78.185 39610; ¡ t e r l o r q u e a b r i ó el l u n e s a 61,50, t e r m l - | 
C M a n o i a B y pévóráKm 46300,469,31; d i v e r - ,^^ ^ g g 2 5 ; e l e x t e r i o r p a s a d e 73,75 a 74,.50! 
»aa c t i e n t a s , 101.679, (6í),35. ,y g, ^^^ i m p u e s t o s d e 1927 d e 74,50 a 75. 

• • • i E n l a s r e s t a n t e s e m i s i o n e s l a s d i f e r e n c i a s 

OomiparaíSo « m el d « l a s e m a n a aai te- s o n d e m e n o s i m p o r t a n c i a . P e r o el c a m -
i t e r , el b a l a n o e d«l B a n c o d e E s p a ñ a p r e - i b io a q u e se p u b l i c a n se e n c u e n t r a m á s 
• e n t a l a s a iguiente is mod i f loao iones e n ' c e r c a d e l a r e a l i d a d q u e los p u b l i c a d o s 
ffua c u t ' n t a s p r i n c ' ' p a l e s : 

EJl o r o e n c a j a a t m i e n t a 121.564.98 p e s e 
t a s , y &[ s i t u a d o e n «1 e x t r a n j e r o dis-

M a d r i d , 25 d e m a y o d e 1931. 

:B!!íiiri!ii:BiinOiiii:B{!!«ÍBirÉ!kBi«;:Biiii:Bi!iiiiiiiiiSii!NB 

EL AUViO OE LOS 
DOLORES OiGESlOS 

C I N E M A G O Y A ( G o v a , 24, E m p r e s a 
S. A. G. E , ) . — A iaa 6,3u y 10,30: P a r a í s o . 
Q u i s i e r a s e r a b u e l o (22--t-93ii). 

P A L A C I O B E L A M C S I C A ( P i y M a r 
b u t a c a (26-5-931) ' * P „ " ' ^'^- E m p r e s a S. A. G. E . T e l é f o n o 

10 u t i l i z a e l c o r o p a r a e l " d e s a r r o l l o X Í ^ U . - T ; K ) ; ^ r - í e r m m < ^ ^ ' ^ , ^ Í ^ , ^ ! ' T ^ ^ " ^ ^ ( ^ V ^ 4 ^ 

de l c a n t o d e l p u e b l o y los i n s i r u m e a f . o s 9 o i ) . j con r e g a l o s a t o d o s los n i ñ o s q u e a s T s - ^ d l b n i o ^ n í í n Z T^"'^^' ^ ' " ^ " ^' ^""^ 
p o p u l a r e s . E l a c i e r t o e s c o m p l e t o ; e n - j ^ J K U E N C A K R A L . — C o m p a ñ í a ^ A l c o n z ^ . l t a n . — A l a s 6,30 y 10,45: l a s u p e r p r o d u c - m ( C h a r l e s F a r r e í ? ) '^'•'"'••*^'-" *® t n a m o -

P L E Y E L C I N E M A ( M a y o r , 6 y 8. Te
l é f o n o 95474).—A l a s 6,30 y 10,45: E l p e 
q u e ñ o c o r n e t í n , p o r C h i q u i l l a . B u t a c a , 
t a r d e y n o c h e , u n a p e s e t a . 

l i l A L T O ( A v e n i d a d e D a t o , 10. Te l é 
fono 91000).—A l a s 4, 6,30 y 10,30- E l 

'^'^- . o ^^^raount . . Q u i é n la b e s a r á ? ( d i b u j o s s o - I ^ T ^ ^ ^ * í , u ? é n T ? « ^ v l T > f f ^ ' 
M A l t A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6 ) . - C o m - n o r o s ) . E l e n e m i g o s i l enc io so . E s u n ^ o ^ ^ l ^ ™ t A n I ^ J / ^ ' ^ ' Í ° ' *"• 
m í a de r e v i s t a s . - A l a s 6,45 y 10,15; p r o g r a m a P a r a m o u n t (5-6-931). ! ^ , . n ^ r , ; „ „ t> . ^ ° . ^ l ' l f í i ? ? ' ' - ^ '^ ™ 

c u e n t r a e n el c o r o , m a n e j a d o c o n s a b í - ^ - ^ O , 6,45 y 10,45; R o s a s d e s a n g r e o E l c ión E l c a m e r a m a n , p o r P a n i o l i n a s . E l 
d u r í a V s o l t u r a u n g r a n i n t é r p r e t e ' Po^™^ <1° ' ^ H e p ú b l i c a ( é x i t o s i n p r e - ; c i r c o de la e s c u e l a , p o r la P a n d i l l a ( có -
d ó " i l v ' e x n r p ^ s i v o ' riel t e m a o^-rfütn rir>'.,' «« t i en te ) (3-5-931). ¡ m i c a ) . L i b e r t a d , p o r L a u r e l y H a r d y . S e c -
ao. . i i y e x p r e s i v o , de l t e r n a s e n c i l l o d e s - J ^ A K A ( C o r r e d e r a B a j a . 17) .—7: T re s , ^c iones d e t a r d e , 1 50 N o c h e u n a n e s e t a 
a r r o l l a d o c o n s i m p l i c i d a d d e m u y b u e n a r a n t r e s ( b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) f G r a n ! R I A L T O ( A v e n i d a d e D a t o , 10 T e l t : 
S'íisto. ' éx i t o c ó m i c o . — 1 1 ; T i e r r a en ios o jos ( b u - ¡ f o n o 91000).—A l a s 4, 6,30 y 10,30: E l 

A v e c e s e l d i á l o g o se d e s a r r o l l a a o b r e t a c a , t r e s p e s e t a s ) . C a i n o r o s o é.^itp (20-! p e s c a d o r , de., p e r l a s . U e v i t í t a ' s o n o r a P a ^ 
e l f o n d o m u s i c a l d e l c o r o y e l e f e c t o es /5 -*^ ,y 
m u y be l l o ; l aa m e l o d í a s c a s t e l l a n a s t r a -
t a d a ^ c o n d e l i c a d e z a , v a n d a n d o , n o ' ^ O - l ^ ^ ^ ^ ^ ^ - f . ^ ^ ^ - l ^ - i ^ é n o ^ u : ; i : ^ ' K o Í ^ Í , I ^ ' T a ^ V a , ' ^ : - A " l a s 4 3 0 - 1 ' " ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ í ^ ' ^ " * < ^ ^ 3 1 ) . 

l3-6-9ol) . lo a l d i á l o g o , s i n o a l a s u n t o , l a s e n s a 
c ión d e a m b i e n t e . i M . M U A I S A B E L ( a n t e s I n f a n t a I s a 

L A i n t e r p r e t a c i ó n f u ó m u y c u i d a d a ; be l ) ( i J a i q u : H o , H ; . — A i a s 6,4; 

e n l a s ses o n e s a n t e r i o r e s y e s t á n firmes., e s t ó m a g o p u e d a c u m p l i r ' 
L a s c é d u l a s h i p o t e c a r i a s c o m e n z a r o n j i o ^ m a l n i e n t e s u s f u n c i o n e s d i g e s t i v a s , el 

J a l n u y e ' 2 958 85168 . L a * c u e n t a s ' d e e r é - 1» s e m a n a c o n p o c a a c t i v i d a d y c o n n o - j ^ g ^ g á s t r i c o d e b e c o n t e n e r los e l e m e n - , 
d i t o d e d u c c i ó n h e c h a d e loe c r é d i t o s di,-=- 1 ' ° " ^ d e b i l i d a d e n s u p r e c i o —las a l s e i s t o s á c i d o s n o r m a l e s , p e r o si e x i s t e u n ex- ; 
i w n i b l e s , t i e n e n a u m e n t o d e 1842.867.35. p o r c i e n t o se h i c i e r o n a 99,50— p e r o s i - i c e so d e ac idez , l a s f u n c i o n e s e s t o m a c a - | 
y l a s c u e n t a e d e c r é d i t o c o n ga ra iS t í a , g u i e n d o t a m b i é n l a m a r c h a de l c a m b i o l e s s e a l t e r a n n o t a b l e m e n t e , y c o m o con- i 
con 18 ni •mfl i i eduoción de 110.212 755 60, i n t e r n a c i o n a l t i e n e n a ú l t i m a h o r a u n a r e - i S e c a e n c í a s o b r e v i e n e n l a s i n d i g e s t i o n e s . | 
y loe d e s c u e n t o s p r e s e n t a n b a j a «Te a c c i ó n q u e les p e r m i t e c e r r a r el v i e r n e s a ™ , ^ ' ; ' = f ° < í ^ , * ' ^ ' f , ^ ^ ^ ^ ^ 
Á3 •>iiA AiM AB !.,,,„ ..c T j . í-, - j . i . , ¡ ¡ t a c i o n e s d e loa a u m e n t o s n o a i g e r l a o s , ' 

w 5 ^ ' ^ ' ^ , H « t « * 9 e B t a n a u m e n t o l o s ' ^ ^ 2 . ^ ^ . L a s de l C r é d i t o l oca l a p e n a s si s e ' o r i g i n a n d o a r d o r e s , a c e d í a s , p e s a d e c e s , ! 
M ^ ^ e n ' ^ l ^ l a X ^ r g T i M l ^ ; • ^ ' J ^ ' ' " ^ ^ " ° " ^ ' ^ ° y ' « ™ i ^ ^ ^ m o t i f i c a c i o n a a t , „ l e n c i a s y d i g e s t i o n e s d o l o r o s a s . S i | 
c u e n t e a w r r l e n t e s , p o r 630944,62; los cl-- de p r e c i o s s e n s i b l e s . L o s v a l o r e s m u n i c i p a - u s t e d s u f r e d e a l g ú n m a l e s t a r o d l s t u r - | 
bS,'9^ nZ « 9 1 1 9 50 v l a c u e n t a d e g a - les y los g a r a n t i z a d o s p o r el E s U d o , a b a n - ; b i o , d e s p u é s de l a s c o m i d a s t o m e la M a g 

I t o c ^ ^ p é r d i d a s , ¿ o r 1.049.423,36. d o n a d o s p o r c o m p l e t o , exceinMón h e c h a l ^ ^ ' f , „ ^ Í ! . " I ^ ^ ^ : , í = f l L ? f ' ' 5 ! ' " ' ! ; ' í ^ ? . í ' i ' " Í ! ñ l Í 

R e s u m e n s e m a n a l d e M a d r i d 

B O Y A L T Y ( G e n o v a . 6 ) .—A i a s 6,45 y 
t a n t a I s a - ' - p i c h i " ' . ' — Á " l S s " 6 " í 5 v " Í 0 4 5 - S i n f S í ü I en }'^'í^ ( p r o g r a m a d e e s t r e n o s ) : A m a n t e 

5 y 10,15:-jazz. E l b t r c o e n i a n l a d ó ( d i b u j o T s o n o n o r o s T N n H c U H ^ ^ ' ' " ^ ' ^ ' l ? ''''1''^°' "'^ 
1« M u ñ o z r o s ) . N o t i c i a r i o s o n o r o F o x . C o r a z o n e s d r o T i v ? ™ w n w . . « r ° r ° ^''''- " ^ PJ*» '" 

n u e s e n t i d o d e l a p l a . s t i c idad e n los S e c a ) ( 1 2 4 931). a r d i e n t e s , p o r M a d y C h r i s t i a n (5-6-931). H O H V T ^ r r ^ h T ? . > s o n o r o p o r j a c k 
c u a d r o s v « t ^ n m ^ o i L » . ^= . ^ ^ . i J . ! ; T K . V I J I O V l O T O U I A ( C a r r e r a de S a n T l V O L l (A lca l á , 84. ' • " » » - • \ Í X . „ . t . ' H ° " ^ ^ ^ r o t h y B e v i e r ) . 

Í?-.Í^?H?- P ' " °s rama_ c ó m i c o . R e g a l o s de ! l o T i í " ( ¿ ' r ' o V r a m r ^ e ' 

( d i b u o '"^ « " t e s t a r u d o ( c ó m i c a 

el c o n j u n t o , m u y e n t o n a d o c o n u n l e l ' i ' o d o p a i a " t i ( c l a m o r o s o é x i t o d e M u ñ o z I-os). N o t i c i a r i o ' s o n o r o " F o x ! ' c o r a z o n e s ? ,°J ' ' Í , .^ ' J ! Í5 . í ' í Í f ,^° . ,? ,? '*°r° ^'^'^- K r p r e s i -

c u a d r o s y a g r u p a c i o n e s d e e x c e l e n t e i , • ^^ ' ' • ' ^*"" - . ^ " ^ " ' " " ^ V ^ * ' " ' " * / ' ' " ^ " ' ^ ° T l v o L I (A lca l á , 84. " M e t r o ' P r í n c i p e 
e f e c t o ; d e s t a c a r o n J u a n a S o l a n o A n a ^ T " " , " ' " ' ''^^'•'<) ' ' " ' ?', ^ ,' i ' ^ ' ^^'"''"^^..^^''"^f/''- T e l é f o n o 5 5 5 7 5 ) . - A l a s 4,30,1 • . • 
r> T T-.. j juc iuo . ouiciuu, í \ r i a j a l e s Viür.ZcLiaz M a n n Uies i jedida , a p r e - 6,45 v 1 0 4 5 ' C á s a t e v v o r i » í f A m i ^ o i 
R . U í y v a R i c a r d o V a r g a s , A l e j a n d r o oíos p o p u l a r e s , t r e s p e s e t a s b u t a c a ) . ' ^ i l i e v i s L s s o n o r a s . M o n o m a n í a polTcfack' ^^^ ' ' ' " » " ^ ' » ^ « " « « « P e c t á c u l o * n o s o -
N a v a r o , Q u l n o a y D e D i e g o . Z . i U Z t ' ü L A . - 4,30: M a r i . i u i i i a T e r r e - U v a r l e d a d s o n o r a e n d o s p a r t e s ) M ú s i c a P " ^ , , " P . ' " " ^ * " " "*• r e c o m e n d a c i ó n . Ijn 

E l é x i t o f u é c o m p l e t o ; o u t r e g r a n d e s m o t o 
a p l a u s o s s a l i e r o n a e s c e n a r e p e t i d a s / ^ ' ó " 

v e c e s l o s a u t o r e s . i '• ̂ ^'^ 
„ ' B t ) 

J o r g e D E L A C C E V A 

p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a 
c o r r e s p o n d e a l a d e pobUc&-
' D E B A T E d e l a c r í t i c a d e 

e n t r e e s t o s ú l t i m o s d e l a s T r a s a t l á n t i c a s , f̂  f á c i l m e n t e el e x c e s o d e a c i d e z , e v i t a 
. , .̂  . , l as f e r m e n t a c i o n e s y l a s moles t ia . s q u e 

m a y o y n o v i e m b r e , q u e s e h a n c o t i z a d o ¿^^^g p r o v o c a n , f a c i l i t a n d o las f u n c i o n e s ¡ 
L a B o l s a , d e s p u é s d e h a b e r c o m e n z a d o i c o n a l g u n a f r e c u e n c i a y a c a m b i o s a n a - : e s t o m a c a l e s , j ^ M a g n e s i a B i s u r a d a se ¡ 

U n a v e l a d a 

L a C a s a C e n t r a l d e A n d a l u c í a h a or
g a n i z a d o p a r a e l m a r t e s u n a func 
el t e a t r o C a l d e r ó n , d e d i c a d a a 
u i a a n d a l u z a . 

!to üo D o r i t a G r e y , E n c a r n l l a A l c á z a r , : B A N D A M U N I C I P A L . — P r o g r a m a de l 
' R i t c h i e ( t r í j ) , H a r y C a r m e n , S e p e p e , c o n c i e r t o d e hoy , e n el R e t i r o a l a s 
R a f a e l A r c o s , C a r m e n C h i n c h i l l a y Lu í - o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a . ' I A e | n n » f } n 
s i t a K: . tcso. P a s o d o b l e d e " L a Ca le . se ra" . Alnn«n- ^ ^ S » " " í i C 1 0 . P a s o d o b l e d e " L a C a l e s e r a " , A l o n s o * 

_<..1KC;0 D E P K I C E ( P l a z a de l R e y , 8>.¡"Le r o m á n d ' E l v . r e " , O b e r t u r a , T h o -

en un choque 
el G a b i n e t e m i l i t a r d e l 
G u e r r a , c o n d u c i d o p o r 

e n l a c a l l e d e P r i m 

l a s e m a n a c o n g r a n p e e a d c z y b a j o la pé-
• I m a In f luenc ia q u e l a b a j a d e l a p e s e t a 
p r o d u j o e n t o d o s los m e r c a d o s e s p a ñ o l e s . 

logos a los a n t e r i o r e s . j v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . L o s m é d i -

t e r m l n a c o n a n i m a c i ó n y c o n m e j o r e s e s t e s e c t o r de l m e r c a d o . E l p r i m e r o q u e 
p r e c i o s p a r a l a m a y o r p a r t e d e los v a l o - c o m e n z ó a 508, m e j o r a c u a t r o p u n t o s e n 
í«a . l a s e s i ó n de l m a r t e s ; e l e v a s u c u r s o a 

B l c a m b i o I n t e r n a c i o n a l a u m e n t ó s u 520 el m i é r c o l e s y el v i e r n e s c i e r r a a 545, 

S i g u e n s i e n d o los B a n c o s d e E s p a ñ a y ' c o a r e c o m i e n d a n la M a g ' n e s i a B i s u r a d a . 

E s p a ñ o l de ^Créd i to los m á s a c t i v o s d e ai¡iB;|f||B!lll¡Bi»IIBIItt¡fliU!IBI!IIIB:¡IIIB:illlB:illiai!IIIB¡l!:iBSIIIB!¡l[:, 

E n t r e l o s n ú m e r o s d e l p r o g r a m a flgu-ii^"'^'óh de c i r c o y t o r n e o d e g r e c o r r o - j ; ' ' ! ^ ^ ' ^ ¿ J ^ ' ^ g j ^ l ^ ' ^ ^ p ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ i / ¿ " g ' ^ j ^ ^ c o n e l c o c h e p a r t i c u l a r 1 8 . 6 5 3 , 
'"^•'^^- i ^ i i i oc ionan t e s e n c u e n t r o s e n t r e „ , . . d , v , „ r , ^ „ T.„T;.. , ' xr ; i i„ , • . ' ,^ . . ;o„„- g u i a d o p o r A b e l a r d o Q u l n t a n o . ¡ün el 

L o s c a m b i o s d i a r l o s d e l a s p r i n c i p a l e s m o n e d a s h a n s ido d u r a n t e l a s e m a n a los 

« l u i e n t e s : 
WL J . V . I M o n e d a s 

í r a a c o e , 
U b r a a ., 
DAla re s 

P i e c t a . 

46,10 

67,25 

11,765 

M . Oídlas. 

46,125 

67,26 
11,765 

42,30 

62,50 

10,782 

41,05 

6 1 

10,475 

40,65 

60,66 

10,405 

40,76 — 6 , 3 5 

50,65 — 6 , 6 0 

10,405 — 1 , 3 6 

S e g u r o s e s p e c i a l e s c o n t r a c o n s e c u e n 
c i a s d e 

MOTÍN, TUMULTO 
p o p u l a r , d i s t u r b i o s d e t o d a s c l a s e s . Pó
l i z a s d e i n c e n d i o . R o b o , S a q u e o . Colo
c a c i ó n I n m e d i a t a t o d o s r i e s g o s es 
p e c i a l e s D U T H E I L , ( S e g u r o s y R e 
a s e g u r o s ) . N ú ñ e ^ d e B a l b o a , 6. MA

D R I D . T e l é f o n o , 55885. 

r a u n a c t o d e c o n c i e r t o e n el q u e ¡n- : P iXir ' "r '- '^r; . ; '";/ , . '^:? ;:; ',:rtT"'' 'oví , " , ' " • " r a " R a i m u n d o L u l i o ' , V i l l a ; - T r i a n a . 
t e r v e n d r á n l a t i p l e S é l i c a P é r e z C a r p i ó , i ¡ í í f " ^ ^ ' ' ; ' : Z,l " ltf,t?^r;l% T C J 1 7 ' ^ e l a s u i t e " I b e r i a " , A l b é n i z ; F a n t a s í a c h o q u e r e s u l t ó c o n l e s i o n e s n o g r a v e a 
l o s t e n o r e s A n g l a d a y A r r e g u i , e l b a - | ^ " Ó m ^ a W o l k e ^ ' " ^ ' ' ' ' ^ ^ ° ° " ' ^ ' ' ^ v a g l i - ^ j ^ . . c a r m e n " , B i z e t . i e l c i m a n d a n t e d e I n g e n i e r o s d o n J o s é 
rítono J o s é L u i s U o r e t y el b a j o A n l - j r . \ L . \ c i O D E L D I L L A R ( D o c t o r C o r 
b a l V e l a . T a m b i é n t o m a r á p a r t e e n l a U e z o , 4 ) . — T o d o s los d í a s , a l a s 6,30 y 

10,15, i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s a c a r a m b o 
las p o r p r o f e s o r e s y " a m a t e u r s " . 

v e l a d a A m a l i a M o l i n a . 

Gloria Swanson a Europa 

L O S D E L L U N E S 

T E A T R O S 

,,, , ,̂  , , A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a P l n o - T h u l l i i e r . 
'tí'-''^SxOy¡ , J A I - . \ L A ! ( A l f o n s o X I , 6 . 'A l a s 7 y a l a s 11 ( p o p u l a r e s ) ; M i c a s a 

T s n n r v A V O R K R _ r . i ^ , . i = « „ r , r , „ . . ^ r . ' ^ ' , f ° ' l " l / 0 9 3 ) . - A l a s 4,30 l a r d e (e.spe- e s u n i n ü e r n o ( i g r a n d j o s o é x i t o c ó m i c o ! ) 
INUJiiVA Y U K K , O .—Glor i a S w r a n s o n . i c i a l ) . P r i m e r o , a r e m o n t e ; I r i g o y e n y (S-G-031) 

l a c o n o c i d a a r t i a t a d e c i n e m a , h a e m b a r - E r r e z á b a l c o n t r a M i n a y Z a b a l e í a - Se-; C A L D E R Ó N ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
c a d o e n el p a q u e b o t " H e d e F r a n c e " , c o n g u n d o , a p a l a ; A r a q u i s t a i n y P a s a y c o n - , l í r i c a t i t u l a r . — A l a s 6,45 ( t r e s p e s e t a s 
e l fin d e p a s a r )a8 v a c a c i o n e s e n E u r o p a , i*-''* ^ ^ ^ s u i r r e y A b a s ó l o . b u t a c a ) ; E l c a n t a r d e l a r r i e r o . — 10,45 
E s t a e s l a p r i m e r a v i s i t a q u e h a r á a l l C I N F S ( p o p u l a r ) : E l c a n t a r de l a r r i e r o (22-5-

C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1 4 ) . — U l t i m a s e 
m a n a . — A l a s 10,30 ( p o p u l a r , t r e s p e s e t a s 

v ie jo c o n t i n e n t e d e s p u é s d e l a a n u l a c i ó n ; r-r-ww « i r i K v t . A . / ™ ^, „ , . 

d e s u b o d a c o n e r x n a r q u é 3 d e L a F a - i ^ S ^ l * ' ^ T r E . * ^ ^ e l ! f o ^ : T 7 ^ 5 ' l i , ' ' -
l a i s a . 'A l a s 4 : M a g a z i u e . E l g u a p o d e l b a r r i o . b u t a c a ) : ¡Di q u e e r e s t ú ! (21-5-931). 

S a r a b l a L e o n i s . 
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EL DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu» 

dientes de la nación 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 76) 

EMMANUEL SOY 

LOS C l I i S OE LA FELICiOi 
iS o V E L A 

(Ver t t l6D e s p a A o l a d e t U M l L i U U A K H A S C J O S A . 

e x p n s a i u i i e i i M bvtím p a r a Ü i l . U l t U A i l S ) 

— ¡ S e r l a g r a c i o s í s i m o ! , ¿ v e r d a d ? . . . ¡ V a m o s , q u e y o 

C o n v e r t i d a e n u n a c a s a d i t a loca . . . ! 

D e p r o n t o s e p u s o s e r i a , y c l a v a n d o e n s u c u ñ a d a 

Una m i r a d a s u p l i c a n t e e x c l a m ó c o n a n g u s t i a d o a c e n t o : 

• — D e j é m o n o s d e p r o f e c í a s , q u e s o n p a r a m a ñ a n a , y 

O c u p é m o n o s d e h o y , q u e e s lo q u e n o s i n t e r e s a , a l m e -

a o a l o q u e m e i n t e r e s a a mi . . . E d i t h , d i m e p o r l o q u e 

Olas q u i e r a s , ¿ q u é h a g o ? . . . ¿<5ué m e a c o n s e j a s ? . . . 

L a s e ñ o r a d e M a r t í n a c a r i c i ó l a r g a y a f e c t u o s a m e n 

t e e n t r e l a s s u y a s l a s m a n o s d e s u c u ñ a d a , c o m o 6l 

p r e t e n d i e r a p r e d i s p o n e r l a a r e c i b i r b i e n l a s i n d i c a c l o -

188 q u e s e d i s p o n í a a h a c e r l e . 

—^Mi p r i m e r c o n s e j o , a c a s o el ú n i c o — d i j o — e e r e d u 

c e a r e c o m e n d a r t e c a i m a , t r a n q u i l i d a d d e e s p í r i t u , p o r 

g u e c u a n d o n o s f a l t a l a s e r e n i d a d e s t a m o s p r o p e n s o s 

* c o m e t e r m i l t o n t e r í a s e i n c o v e n i e n c i a s , s i q u i e r a l u e 

g o n o s p e s e n . . . c u a n d o y a n o t i e n e n r e m e d i o . L o p r i -

lUero q u e d e b e s h a c e r a t o d o t r a n c e e s d e s t e r r a r e s a s 

i i e g r a a i d e a s q u e t e a s a l t a n y n o e m p e ñ a r t e e n d a r 

' ' ^da a t e m o r e s p u e r i l e s q u e só lo e x i s t e n e n t u i m a g i 

n a c i ó n d e m a s i a d o m e r i d i o n a l . . . L a f o r t u n a , q u e r i d a , e s 

Como u n s u n t u o s o t r a j e d e r e c e p c i ó n q u e a c a b a r a d e 

• a l l r d e e n t r e l a s m a n o s d e u n a f a m a d o m o d i s t o . . . 

"& m u j e r q u e s e lo p o n g a t e n d r á , q u e s e r m u y f e a . 

m u y t o r p e y m u y d e s g a r b a d a p a r a n o p a r e c e r b o n i t a . . . 

¿ V a l e el s í m i l ? — a ñ a d i ó s o n r i e n d o — ¿ M e h e e x p l i c a d o ? 

Y c o m o M a r i a I j u i s a , s i e m p r e m e d i t a b t m d a y p r e o c u 

p a d a n o s e d i e r a m u c h a p r i s a a r e s p o n d e r , p r o s l g i u ó 

c o n a n i m a c i ó n : 

— E n fin, n i ñ a , q u e m e p a r e c e q u e e s t á s p e n s a n 

d o d e m a s i a d o u n a c o s a q u e y o e n t u p u e s t o n o p e n s a 

r l a t a n t o , s o b r e t o d o c u a n d o n o s e t r a t a d e I r a l a 

h o r c a , p r e c i s a m e n t e . D é j a t e q u e r e r , q u e e s u n a o c u p a 

c i ó n n o de l t o d o i n g r a t a y a l a q u e m u c h a s m u j e r e s n o 

p u e d e n d e d i c a r s e , a i m q u e lo d e s e e n a r d i e n t e m e n t e , y 

p u e s t o q u e n o e r e s f e a n i t o n t a , á b r e l e t u c o r a z ó n q u e 

l l e g a h u m i l d e y p e d i g ü e ñ o , a l l a m a r a ' s u p u e r t a y a c e p 

t a d e b u e n g r a d o , y h a s t a c o n j t ib i lo , a u n q u e n o e s t á 

d e m á s q u e a p a r e n t e s c i e r t a i n d i f e r e n c i a d e b u e n t o n o , 

l a f o r t u n a q u e t e o f r e c e . N o t e ^ e j e s in f lu i r t a m p o c o 

p o r e s c r ú p u l o s d e c o n c i e n c i a q u e d a d a t u e d u c a c i ó n 

I c r i s t i a n a y t u s e n t i d o m o r a l s e r i a n c o m p l e t a m e n t e i n -

; j u s t i f i c a d o s . T ú n o p o d r á s s e r n u n c a u n o d e e s o s ri-

' e o s s o b r e l o s q u e el E v a n g e l i o f u l m i n a s u s a n a t e m a s , 

p o r q u e , c o n s c i e n t e e n t o d o m o m e n t o d e l a m i s i ó n s o 

c i a l d e l a a r i s t o c r a c i a , s a b r á s h a c e r b u e n u s o d e t u s 

r i q u e z a s e n f a v o r d e l a s c l a s e s h u m i l d e s y m e n e s t e r o -

I s a s y e j e r c e r el n o b i l í s i m o p a t r o n a t o a q u e e s t á n 

• l l a m a d a s p o r D i o s l a s c l a s e s e l e v a d a s . 

' A p e s a r d e l e l o c u e n t e d i s c u r s o d e s u c u ñ a d a , M a r í a 

L u i s a n o l o g r ó t r a n q u i l i z a r s e p o r c o m p l e t o , c o m o h a -

i b r l a d e s e a d o . L a f e l i c i d a d e s i m r e l o j m a r a v i l l o s o d e 

m e c a n i s m o e x c e s i v a m e n t e c o m p l i c a d o e n el q u e s i e m 

p r e h a y u n e n g r a n a j e q u e n o f u n c i o n a r e g t í l a r m e n t e o 

i m a r u e d a q u e c h i r r í a . Y el r e l o j m a r c a u n a h o r a q u e 

n o e s l a e x a c t a , c u a n d o n o s e p a r a d e f i n i t i v a m e n t e . 

• C o m o ú n i c a r e s p u e s t a a t o d a s l a s p r e g u n t a s q u e 

E d i t h s e c r e y ó e n el c a s o d e h a c e r l e , c o n t e s t a b a In 

v a r i a b l e m e n t e , e x p r e s a n d o s i e m p r e e l m i s m o t e m o r , 

a p u n t a n d o l a m i s m a d u d a : 

I — ¡ C o n o z c o t a n s u p e r f i c i a l m e n t e a l s e ñ o r d e l a R o -

v i é r e ! . . . ¡ L o h e t r a t a d o t a n p o c o ! 

Y o c u r r í a e n t a l e s m o m e n t o s , c u a a d o f o r m u l a b a e s -

I t o s r e p a r o s , q u e s i n q u e M í a s e l o p r o p u s i e r a y a u n e n 

c o n t r a d e s u v o l u n t a d , s u r g í a d e p r o n t o e n s u m e n t e 
el r e c u e r d o d e o t r o h o m b r e a l q u e c o n o c í a m e n o s t o - ' 
d a v i a , p e r o q u e , a p e s a r d e e s t e d e s c o n o c i m i e n t o , le I 
i n s p i r a b a , s i n q u e s u p i e r a p o r q u é , a c a s o p o r q u e l e ' 
e r a m á s s i m p á t i c o , u n a c o n f i a n z a q u e el c o n d e d e l a 
R o v i é r e n o l o g r a b a I n f u n d i r l e . i 

E d i t h , q u e h a b í a t o m a d o e n c u e n t a l a r e i t e r a d a o b 
j e c i ó n d e l a m u c h a c h a , s e c r e y ó o b l i g a d a a e c h a r l a a 
b r o m a . | 

— ¿ Y e s o ea l o q u e t e I n t r a n q u i l i z a , lo (jue t e d e s a s o 

s i e g a ? — e x c l a m ó riendo—Pues s i lo q u e d e s e a s e s co 

n o c e r a l c o n d e m á s í n t i m a m e n t e , n a d a t e v a a s e r m á s ; 

f á c i l q u e r e a l i z a r t u s d e s e o s . 1 

M a r i a L u i s a e x p e r i m e n t ó u n a e s p e c i e d e s o b r e s a l - ' 

t o q u e l a h i z o e s t r e m e c e r s e , p e r o q u e p a s ó d e s a p e r c i 

b i d o p a r a l a s e ñ o r a d e M a r t i n , p o r q u e c o n l a f u e r z a 

d e v o l u n t a d q u e e r a u n a d e s u s c a r a c t e r í s t i c a s l o g r ó 

d o m i n a r s e e n e l a c t o . i 

— ¡ C ó m o ! — ^ i n q u i r i ó — ¿ Q u é d i c e s ? 

— Q u e e l s e ñ o r d e l a R e v i e r e h a d e c i d i d o p a s a r u n a 

t e m p o r a d a e n el c a s t i l l o , d o n d e y a s e l e e s p e r a , y q u e 

v a s a p o d e r t r a t a r l e c o n a b s o l u t a c o n f i a n z a , c o n í n t i 

m a f r a n q u e z a . D e m o d o q u e s i lo q u e a p e t e c e s p a r a 

t o m a r t u d e t e r m i n a c i ó n , l a q u e s e a , e s c o n o c e r l o a 

f o n d o , n i n g u n a o c a s i ó n m e j o r p u e d e s t e n e r q u e l a q u e 

t e d e p a r a n l a s c l r c t m s t a n c l a s . . . C o n a p l a z a r u n o s d i a s 

m á s t u r e s p u e s t a a s u s a m o r o s a s p r e t e n s i o n e s , h a s t a 

q u e h a y a s e s t u d i a d o s u c a r á c t e r y s u m a n e r a d e s e r 
a s i m t o c o n c l u i d o . ' 

i 
L a s e ñ o r i t a d e M a r t i n a q u i e n l a n o t i c i a d e l I n m e 

d i a t o r e g r e s o d e l c o n d e p a r e c i ó n o a l t e r a r en lo m á s 

m í n i m o , t u v o i m e n c o g i m i e n t o d e h o m b r o s l l e n o d e 

I n d i f e r e n c i a . 

— ¿ A p l a z a r m i r e s p u e s t a ? — e x c l a m ó c o n u n d e j o d e 

a m a r g a i r o n í a — ¡ B a i ! . . . ¿ y p a r a q u é ? . . . E s t o y s e g u r a 

d e q u e l e d i r 6 " q u e s í " e n c u a n t o l l e g u e . i 

E d i t h n o t r a s l u c i ó el m á s p e q u e ñ o a s o m b r o a n t e e s t a 

d e c i s i ó n d e s u c u ñ a d a . L * e s p e r a b a y lo q u e l a h a b r í a 

s o r p r e n d i d o h u b i e r a s i d o e n c o n t r a r a M a r í a L u i s a e n 

u n a a c t i t u d d i s t i n t a d e l a ©n q u e a c a b a b a d e c o l o 
c a r s e . 

— Y y o e s t o y s e g u r a a m i v e z — c o n c l u y ó p a r a p o n e r 

t é r m i n o a a q u e l l a c o n v e r s a c i ó n , c o m o si t e m i e r a q u e 

s u i n s i s t e n c i a p r o d u j e s e e n M a r í a Liuisa u n e f e c t o 

d i s t i n t o y a t m c o n t r a r i o a l q u e t r a t a b a d e c o n s e g u i r - — 

d e q u e el s e ñ o r d e l a R o v i é r e e s u n h o m b r e d e h o n o r , 

b u e n o , c a b a l l e r o s o y e n a m o r a d o , q u e s a b r á h a c e r t e t o d o 

lo d i c h o s a q u e m e r e c e s s e r y q u e n o r e g a t e a r á n i e s 

c a t i m a r á p a r a l o g r a r l o m e d i o a l g u n o d e cu3 ,n to s e s t é n 

a s u a l c a n c e . 

P o c o s d í a s d e s p u é s , u n a m a ñ a n a , c u a n d o s e d i r i g í a 

a l v e c i n o p u e b l e c . l l o d e S a n J u a n p a r a h a c e r a l g u n o s 

e n c a r g o s q u e le h a b í a e n c o m e n d a d o l a m u j e r d e s u 

h e r m a n o , la s e ñ o r i t a d e M a r t í n s e d e s v i ó d e s u r u t a , 

a v e n t u r ó s e p o r o a s e n d e r o d e a t a j o q u e l e e r a m u y 

c o n o c i d o , poiquf t lo h a b í a s e g u i d o en m á s d e u n a o c a 

s i ó n p a r a g a n a r t i e m p o y s e e n c a m i n ó c o n m e n u d o y 

a p r e s u r a d o p a s o a la C a s a d e l a C o r z a , q u e a e d i 

v i s a b a a l l á a lo le jos , a l o t r o l a d o d e los v e r d e s y 

e x t e n s o s p i a d e r í o s . N o o b r a b a M a r í a L u i s a , n o , a l 

r e c t i f i c a r s u p r i m i t i v o r u m b o , a l m e r o c a p r i c h o d e 

h a c e r u n a v i s i t a m á s o m e n o s g r a t a ; su d e t e r m i n a c i ó n 

o b e d e c í a a c a u s a s m u c h o m á s s e r i a s , a m o t i v o s h a r t o 

r a z o n a b l e s y q u e le p a r e c í a n m u y d i g n o s d e s e r t e 

n i d o s en c u a n t a . C n s e c r e t o y c a s i i m p e r a t i v o d e s e o 

d e a b r i r l e s u p e c h o , d e d e p o s i t a r e n e l l a s u c o n f i a n z a 

c o n t á n d o l e s u s c u i t a s y d e s o l i c i t a r s u c o n s e j o , s i e m 

p r e a u t o r i z a d o , l a e m p u j a b a h a c i a s u a n c i a n a y v e n e 

r a b l e a n v g a q u e c o n su p r u d e n c i a y s a b i d u r í a d e m u j e r 

e x p e r i m e n t a d a y c o n o c e d o r a de l m u n d o p o d r í a o r i e n 

t a r l a y h a c i a l a q u e s e n t í a u n a f e c t o r e s p e t u o s o , h o n 

d a m e n t e s i n c e r o , c a s i filial c o n el q u e n o h a c í a s i n o 

c o r r e s p o n d e r a l c a r i ñ o e n c i e r t o m o d o p r o t e c t o r q u e 

l a v i e j a d a m a le d e m o s t r a b a . P o r o t r a p a r t e , e r a tsin 

d i s c r e t a y r e s e r v a d a l a ' s e ñ o r a d e D a r g e l , t a n e x q u i 

s i t a m e n t e c o r r e c t a e n t o d a s s u s c o s a s q u e n o a r r i e s 

g a b a n a d a , n i c o r r í a n i n g ú n p e l i g : o, n i sp e x p o n í a a 

n i n g u n a c o m p l i c a c i ó n c o n h a c e r l a c o n f i d e n t e de l s e n 

s a c i o n a l p r o y e c t o d e m a t r i m o n i o q u e a c a r i c i a b a el c o n 

d e d e l a R o v i é r e y q u e t a n t a s y t a n g r a v e s p r e o c u p a 

c i o n e s le d e p a r a b a n a t i l a . 

M a r i a L u i s a q u e , p o r e x c e p c i ó n , h a b í a s a l i d o s o l a 

de l c a s t i l l o , s i n s u s s o b r i n o s y o b l i g a d o s a c o m p a ñ a n 

t e s , a q u i e n e s E d i t h h a b í a m o s t r a d o I n t e r é s e n r e t e 

n e r a s u l a d o , s e a p r o v e c h ó d e ¡ a l i b e r t a d e n q u a s e 

v e í a y p e n s ó q u e n i n g u n a o c a s i ó n m á s p r o p i c i a q u e 

a q u e l l a p a r a h a c e r l e a la d u e ñ a d e l a C a s a d e l a C o r 

z a l a v i s i t a p r o y e c t a d a y d e l a q u e t a n p r á c t i c o r e s u l 

t a d o e s p e r a b a o b t e n e r . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s , n o m e n o s q u e l a c a s u a l i d a d f a 

v o r e c í a n s u s d e s i g n i o s , p o r q u e t u v o l a s u e r t e d e e n 

c o n t r a r s o l a a l a s e ñ o r a d e D a r g e l . L a b o n d a d o s a a n 

c i a n a d i o m u e s t r a s i n e q u í v o c a s y s i n c e r a s d e l a In 

t i m a a l e g r í a q u e l e c a u s a b a l a I n e s p e r a d a v i s i t a d e l a 

j o v e n . 

— ¡ O h lo q u e s e m e e n t r a j w r l a s p u e r t a s d e l a c a a a í 

— m i e n t r a s l a b e s a b a e n l a s m e j i l l a s — ¡ C o a l a s g a n a s 

q u e t e n í a d e v e r l a a u s t e d ! . » Y q u e m e a t r e v e r l a a 

d e c i r q u e h a y a l g o p r o v i d e n c i a ! e n s u vlBi ta , L l e g a 

u s t e d , h i j a m í a , c o m o l l o v i d a d e l c i e lo . ¿ S e t r a t a r á d e 

u n o d e t a n t o s f e n ó m e n o s d e t e l e p a t í a . ' 

M a r í a Liuisa , h a l a g a d a p o r a q u e l r e c i b i m i e n t o q u e 

e r a , s i n e m b a r g o , el q u e l a s e ñ o r a d e D a r g e l a c o s 

t u m b r a b a a h a c e r l e , s e l a q u e d ó m i r a n d o t » n i m a a f e c 

t u o s a s o n r i s a d e g r a t i t u d . 

— ¿ P o r q u é d i c e u s t e d e so , s e ñ o r a ? — ^ p r e g u n t ó c u 

r i o s a — ¿ P o r q u é h e v e n i d o a c a e r e n e s t a a m a b l e c a s a 

c o m o l a l l u v i a ? 

—•¡Oh! ¿ M e p r o m e t e u s t e d d a r c r é d i t o a m i s p a 

l a b r a s ? 

— T o d o el q u e m e m e r e c e n , q u e e s i l i m i t a d o . ¿ P o d r í a 
d u d a r d e u s t e d s i n i n f e r i r l e u n a g r a v i o , s,tn c o m e t e r 
i m a I n j u s t i c i a ? 

L a a n c i a n a a g r a d e c i ó e l c u m p l i d o c o a t m a iK»iri8&, 
y a ñ a d i ó ; 

(Coatfniiftrá.X. J 
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T A N C I E R 0 - M a y o PRECIOS AL POR MAYOR 
I 

La E c o n o m í a d i r i g i d a Dinero. Balauíce del Banco 
de España 

Mayo, 1931: 
Billetes 

12 célebre economista siieco Gustavo!más térailca el espíritu que anlmabn. a 
Cassel ha pronunciado en los últimos I la economía medleival y al mercantilla-
dias del mes de mayo una interesante ¡mo; es decir, la existencia de una auto-
conferencia sobre el carácter monetario I ridad superior dotada de poder jurí-| Descuentos 

d'.co, o simplemente coactivo para or ¡Cuentas Crédito ... 
, ^ ,, . „ j , 'Cuentas corrientes, 

denar la explotación y desarrollo de la 
riqueza pfiblica. 

Sin embargo entre la economía diri
gida del siglo X V n y la economía diri
gida del siglo XX, se presenta ima dife-í 

Promedio 
mlUone« N.» Indlc* 

de la preponte crisis económica. Cas.sel 
Ina'síte nue\^imente en sus conocidos 
puntoe de vista y sa-ítiene que la baja 
de precios es en el fondo la consecuen
cia de una absurda política de restric
ción de dinero por la Banca, propug-

6.093 
897 

1.479 
792 

116,4 
162,2 
n i , 6 

81,1 

nando para lo aucesvo la "Gold Econo- renda de gran cuantía: la enorme im-
mizing policy". es decir, una reducción portancia alcanzada por los problemas 
de los poroentajes legai«i de reserva en supranacionales y la necesidad de ac-
los Bancos Oentralfs al efecto de que tuar en esta esfera. 
ri margen de emisión fiduciaria tenien
do mayor elasticidad permita la creación 
de dinero suficiente para evitar en todo 
Kioniento las depreciaciones, de los bie
nes, valores y servicios y se logre el man 
tentmlento estable del poder adquisitivo 
de la moneda, es decir, el equilibrio de la 
ecuaxáón de FisheT debe lograrse, no por 
una depreciación de loa biejiea y servi
cios cuando el volumen de ««tos aumen
ta, «ino por un acrecentajmle¡nto del di
nero acertadajnente "dirigido" por la 
Banca. Cassel opina que de la misma 
manera que loa hombres llegan a domi
nar y controlar laa fuerzas íialcas de 
la Naturaleza, aal también deben llegar 
tJ control y domaalo de la« fuerzas eco
nómica* espontánea». 

No son nucvaa en el Huíitr« profesor 
«0ta« aflrmaclone». Pero aun a«í, su vlr-
tuaildad sugestiva y «1 momento eco
nómico del mimdo llevan Ineeaslblemen 
t* al «spectador hacia na remanso de 
«iflexlón «obre eü probJema d« la orga-
nlsadón económica moderna. 

IA Idea de la moneda dlr i^da no ea 
tsi «1 fondo aitui que una modalidad de 
la economía dirigida, o «i se quiere, una 
Mcnlca para conseguir este fin. 

Frente al clásdco capltaiianjo llí>eral 
del mercado espontáneo, complejo, un 
tanto caótico e (indescifrable, estamos 
• erando a vm momento en que todas las 
criticají de la economía clásica parecen 
confluir en el camino de una nueva or-
g'anizaoldn. t A economía ya no quiere 
•er un circulo donde «1 equilibrio se lo
gra momentáneamente a consecuencia 
de aiodones y reacciones Imítales d« la 
oíerta y de la demanda. Tiende a ser 
una orgtimtzacldn reflexiva, consciente, 
MtaMllzada en lo poalttle, q<u« reduzca 
al mínimo las fluotuadones de la co
yuntura. 

X3n el orden lilstdrloo la primera reoU-
ficftcMn -átí- caipItriftBno Hbená, faé pro
ducida por la llamada ouestlán sodal . 
Contra el meccaito espontáneo de la ofer
ta y la demanda se leivantaba «1 proleta^ 
rilado. Pero hoy son los empresario», los 
banqueriM, los capitalistas, victimas de 
la más profunda criáis del régimen eco
nómico, los <;pie se sienten indinados a 
la superposición sobre el mercado libre 
de un poder suflcieotemente ordenador, 
metódicamente ordenador que ejerza su 
imperto sobre las contradicciones, anta
gonismos—e injusticias diría el Papa— 
de la vida eoaoóml<»u 

La ectmomia dirigida, como sistema 
total de la economta de las naciones, 
viene a ser ima proifunda reacción con
tra el capltaJlamo concebido en el siglo 
X V m por los clásicos Ingleses. Viene 
a reproducir, con m á s perfección, con 

La economía dirigida no supone co
mo procedimiento indispensable la orto 
doxia del socialismo marxista. No está 
en identidad esencial con la estatifica' 
clon de las empresas. La dirección de la 
economía puede alcanzarse, o bien me. 
dlante el marxismo, o bien mediante el 
control del Itetado sin necesidad de una 
estatlficación integral. 

Técnicamente, desde el punto de vis
ta de la eficacia, uno y otro procedi
miento pueden llegar al mismo fin. La 
seüecoión está en función de considera
ciones ideológicas. 

HH Eistado con la política tributaria, la 
aodal, las aduanas y el Banco de eml-
s l ó n puede dirigir perfectamente la 
economía, tan perfectamente coimo si to
das las empresas fuesen servidos pú
blicos. E!s decir, que frente al capita
lismo ded siglo X V m cabe concebir im 
capitalismo controlado, tan útil y tan 
idóneo, a los efectos de la economía di
rigida, como la estatiflcaclón Integral 
mism.a. 

Ahora bien, y aquí surge la diferen
ciación con respecto a la política mer-
cantllista, en un régimen de capitalismo 
controlado, es requisito indispensable pa
ra la subsistencia del mismo, ima actua
ción internacional coordinada. Bl Ideal 
económico exterior de cada potencia no 
puede ser la hegemonía, por la hegemo
nía, lograda mediante la presión sobre el 
"standard of llving" de determinadas cla
ses sociales. La economía dirigida pros
perará «n tanto la vida internacional 
gane en eficacia y logre determinar en 
fundón .de ella y no viceversa, la acti
vidad y los Ideales exteriores de cada 
economía nacional. 

Todos estos condicionamientos recla
mados por el capitalismo controlado, los 
requiere del mismo modo un régimen de 
estatlficación integral, so pena áe fraca
s a r arrtes o despuítf, desde el punto iJe' 
vista de la economía dirigida en su má3 
lata acepción. 

Repare el lector para terminar que 
eista evolución de la economía liberal 
clásica a la economía dirigida, es un 
cambio que con el lenguaje de los Juris
tas pudiéramos llamar Institucional. Pe-
ro'no ea una panacea utópicamente ori
ginada. Ella no salvará a Ehiropa de su 
decadencia económica. Tampoco se im
pondrá de modo absoluto de tal mane
ra que lea guerraa la respeten. E!s como 
tantos otros progresos de la economía 
—y de la civilización—^una evolución que 
se ha visto en su embrión y se verá en 
mi desarrollo, cortada por loa incidentes 
que van configurando la Historia, con 
más poesía que los factores económicos. 

J. L. 
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N E G O C I O S 

MATO U S l unidad. O f ^ J i - indica 

1-Sl mayo 

Promed. Indto. 

Kléotrleoat 

Telefónica prefs. (M.) „ „ . 
Chade (M.) 
Hidro Ibérica (B.*) 
Sevillana Electricidad (M.) 
U. E. Madrileña <M.) 
índice del grupo 

Minero Metalúrgloosi 

Altoa Hornos (B.») 
Duro Felguera (M.) 
Sid. Mediterráneo (B.") 
Guindos (M.) 
Ponferrada (B.») 
Sierra Menera (B.") 
Hullera Española (B.') 
índice del grupo 

Construcción Mecánicas 

Ckmstruoclón Naval (M.) .. 
Babcock Wilcox (B.") 
Auxiliar F. C. (M.) 
Maquinista Terrestre (B.*) 
Hispano Suiaa CB.") 
Euskalduna (B.") 
E. C, Eléctricos (B.*) 
índice del grupo 

Alimentación: 

Azucarera Oral. Ord. (M.). 
Industrias Agrícolas (B.*) 
Azucarera Madrid (M.) ... 
Águila, S. A. (M.) 
Bodega.s Bilbaínas (B.») .. 
índice del grupo 

TeztUest 

Fabra Coats (B.») 
España Industrial (B.*) 
Cuadras Prim (B.*) 
índice del gmpo 

Qolmloosi 

Explosivos (M.) .., 
Resinera (B.") 
Papelera (B.") 

102,401100,7 
655,301 92.2 
698.00 I 104,4 
129,111 79.6 
150.001 94,6 
— 1 94,3 

119,44 66,2 
81,87 1105,0 
78,251 61,6 

607,75 I 100,S 
200,00 I 125,0 

99,501 78,7 
97,521 88,9 
— I 89,4 

112,00 91,5 
120,00 96,5 
165,00 1103,1 
95,001 88,0 

Cros (B.*) „ 
Alcoholera (M.) . 
Salinera (B.*) 
Indio* del grupo 

131,00 
600,00 
95,00 

108,6 
72,2 

113,0 
96,1 

68,72 100,6 
272,001 76,2 
155,001131,3 
398,00 I 127,5 
955,00 1109,9 
— 1109,1 

140,00 100,0 
222,00 j 75,2 
115,00 1101,7 
— I 92,3 

Petróleos (M.) ... 
Tabacos (M.) 
Fósforos <M.) .... 
índice del grupo 

663,571 67,3 
31,021 37,61 

1-81 in»yo 

IFromed.lIndlo. 

Orapo A.—Productos de importMelón. 
Algodóm Strlct Middllng ». 
Cueros Montevldeoa 
Café Moka Extra 
índice del grupo 

Monopolios: 

Construcción: 

Auxiliar Construcción ÍB.*) 
Aaland (B.') 
Fomento Obras (B.*) 
Constructora Ferrov. (B.*). 
Valderrlbas (M.) 
Consts. y Pavimenta. (B.*). 
Indico del grupo 

Transportes: 

Norte (M.) 
M. Z. A. (M.) 
Transmediterránea (M.) .. 
Madrileña Tranvías (M.) .. 
Tranvías Barcelona (B.*) „ 
Sota y Aznar (B.") 
Autobuses Barcelona (B.*) 
índice del grupo 

Bañóos: 

Banco Espa.fia (M.) 
Hispano Americano (M.) .. 
Bilbao (B.°) 
Central (M.) 
Vizcaya (B.») 
Español Crédito (M.) 
Cataluña (B.*) 
índice del grupo 

Begnrost 

Unión Fénix (M.) 
La Estrella (M.) . 
índice del grupo ., 

.1 164,291 87,9 Í N D I C E TOTAL 

213,221 60,9 
127,28 1110,3 
140,00 1100,0 
— I 75,6 

110,381 75,0 
218.001 91,1 
140,00 I 100,0 

88,7 

76.00 84,5 
130,001 8.3,2 
238,00 I 109,1 
112,00 ¡106,6 
195,00 1109,5 
50.001 69,4 
— 1 93,7 

I 

Gmpo B.—Prodnoto de economía Interior 

Trigo candeal Castilla 
Vacuno mayor , 
Carbón cribado asturiano 
Azúcar miel 
ilndlc« ád grupo 

Gmpo C.—Productos de Exportación. 

Vino Mancha tinto , 
Aceite corriente, bueno 
Arroz Benlloch O 
índice del grupo 
Í N D I C E TOTAL, 

60 kilogramos 
kilogramo 

100 kilogramos 
"— 

100 kilogramos 
kilogramo canal 

tonelada 
100 kilogramos 

«-

grado y Hl. 
100 kilogramos 

100 kilogramo,? 
— 
— 

181,60 
3,60 

819,00 
— 

45,97 
3,20 

82,00 
142,20 

-— 

2,55 
193.91 
49,85 

— 
— 

83,7 
62,2 

119,5 
88,4 

85,6 
118,5 
113,8 
96,7 

103,6 

96,2 
«1,8 
83,4 
87.1 
93,0 

872,271 .̂ 9.3 
294,85 ¡ 49,8 
227,00 I 124,7 

92,62 I 64,4 
88,001101,6 

953,57' 77,4 
255,00 i 178,5 
— I 93,6 

617,80 
205,00 

1.662,50 
93,00 

1.506,25 
254,64 

93,99 

440,15 
108,00 

88,2 
91,3 
74,4 
45,6 
77,8 
59,2 
74,1 
72,9 

96,8 
98,1 
97,4 
91,1 

110 
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Crédito a largo plazo 
— -•-—— 

Promedio N.* índice 

Síntesis de la situación 
Í N D I C E S P R I N C I P A L E S 

£nero. Mayo. 
1929 1939 

I 

n^Iar .>„„,„ lao - 114,7 
BUIetea ^ _ » ^ 100 98,8 
Compensación „....„ . . . ,„ .„ . lOfl 118,6 
Precios por ma^or 100 100,0 
Acciones 100 IM.,0 
Fondos pfibUcos loo 07,0 

Mayo. 

1930 

183,4 
101,1 
ni.o 
90,0 

100,7 
96.4 

Mayo. 
1931 

164.9 
116,4 
137^ 
93,0 
91,1 
84,3 

Cambio del dólar 

Media N.* Indlw 

Uñero 9,629 
Febrero 9,817 
Marw) 9,370 
Abril 9,640 
Mayo 10,096 

157,0 
160,0 
152,8 
157,2 
164,6 

— 
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Cámaras de Compensación 

Millone* índice 
compen

sados 

Enero .. 
Febrero 
Marzo , 
Abril .. 
Mayo .. 

5.472 
5.601 
6.151 
6.087 
5,558 

1.3N7 
138,9 
152,6 
151,0 
137,9 

CfiMMASOE COnPENSAClOH 
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Fondos j)!Íbllcos: 
Interior 4 % 62,38 
Amortizable 4 % 1908.. 
-Vmortizable 5 % 1900.. 
índice total 

Cédulas y obliga
ciones: 

Cédulas Hip. 6 % 
Crédito Local 6 % .. . 
Chade 6 % 104,8.S 
Norte 3 % 60,82 
M, Z. A., 3 % 277,14 
Azucarera 4 % s. c. ... 78,50 
Altos Hornos 6 % ... 100,00 
índice total — 
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LAS LLUVIAS 1 CASTILLA 
Si no llueve será mala la cosecha. La orden de respetar 
la tasa hace subir el trigo. Una nota de Economía 

sobre la importación de semillas oleaginosas 
> N M i l i ^ 4 • 

EN GALICIA FALTA SULFATO DE COBRE PARA LAS VIÑAS 

VALT-ADOLID, 6.—El tiempo y las co-
•echafc.—Todo lo at inente al tiempo, en 
reiación con !a Agricultura, adquiere 
hoy 3u máxima Importancia. Los aem-
brados ansian el agua con mucho apre
mio. Y no quiere llover. Ayer y hoy ha 
habido prepara tivixs, lo mismo que otros 
días, pero las nubes no se deciden a de
jar caer el elemento que puede ser deci
sivo p.ira el buen rendimiento de lajs co
sechas cerea.listas. La necesidad es tan 
Urgente que, si no llueve en un período 
que no puede ser mayor de ocho o diez; 
díaa, en ios campos castellanos se habrá 
nialogrado, en distinto volumen, segiín 
las clrcunst.oncla^ de cada comarca, pe
ro siempre muy considerable, la caati-j 
dad de grano. ! 

Laa cebada* y la« aveno* tardía» no 
Pueden "encañar" por falta de hume
dad, y los trigos y cebadas tempranos, 
l o pueden realizar la granazón en con
diciones adecuadas. De persistir la se
quía habrá muchas espigas ximias y las 
calidades de lo que s* recolecte serán de 
poco peso y deficiente. Esto sin contar 
con que no sobrevengan calores prema
turos y arrebaten la sazón incompleta 
d« lo« grsüio«. Dioa querrá que laa co
sa» de Ui atmósfera cambien de manera 
favorable y que se salven todavía mu 
choa sembrados en riesgo grave de ma
lograrse. Nos hallamos por lo tanto, en 
•1 t rance decisivo de que puede haber 
Una cosecha que ya no pasa rá de regu
lar, en lo mejor de loe caso», o que se 
trueque en francamente mala. 

Entre tanto , se generalizan las peticio
nes de aumento de Jornal para las fae-
Ba» reoolectoraa y pa ra otras de cultivo 
d» lo» canipoa. Como, además, loa pro
ducto» obtenido» tienen en el mercado 
difícil colocación y a precio» por bajo 
del costo, fácil es deducir la situación 
en qiM han de encontrarse muchos mo
destos acricultorea. 

I A » mercados trignero». — Slju» la de
manda baataot* bien dispuesta; pero con 
*sca«a decisión todavía pa ra realizar op«-
iac¡on«s. Los precio» »oetenldos y un po-
íu l t ín repuntado». BSlo parece obedecer 
*- laa recomendaciones oficíale» para que 
t'aya el debido acatamiento a las tasas. 
Claro ea que ese respeto dista mucho da 
•er verdad en la realidad mercantil . Los 
tenedores, em vista de loa riesgo» que 
apuntan sobre la coeecha en planta, se 
muestran algo más retraído» y sostiemen 
•a» cotlzacione» con mayor energía. La 
slttuicilón general no ha cambiado el car 
llflcatlvo de Indecisa. Hay oferta» de pro-
Mdencla» de distinto origen entre 43,50 
y *6,I50 pesetas el quintal, según calldar 
des. La plaza compra poco y no paga 
per encima de 76 reales la fanega de 94 
libra». 

Har inas j salvados.—^Hay mucha hart
óla almacenada; bastante» fábrica» para
das, a lgunas a media Jomada y otraa 
í ue se disponen a limpiar aparatos . Cla
ro es que todo esto es consecuencia de 
la falta de despacito de ¡a mater ia ela
borada. T eso que estos últimos días han 
•alido de la plaza de seis a ocho vago-
Bes diarlos, cantidad de alguna conside
ración—^todo es relativo—en los tiempos 
Que corremos. Los precios, soatenidillos, 
porque el negocio no consiente bajar más 
1̂ » df ras . Los salvados tienen todavía 
íácll despacho. He aquí las cotizaciones 
corrientes en esta plaza, por 100 kilo
gramos, con saco y sobre vagón origen: 
harinas selectas, a 61 pesetas; extras, a 
58; Integrales, a 66; saH-adoa tercerülas, 
S ' .8* a ^ 9 a ™ftitajt_dft.a9-jt_aa;_fipinldl. 
"M, de 26 a 27; anchos de hoja, a 28. 

Centeno.—Cada semana queda un poco 
menos de este grano, que ya escasea. No 
Obstante, la demanda no es frecuente 
ftctlva. Se ofrece en línea de Paleucia y 
•n las de Avila y Segovia, de 33,S0 a 34 
Pesetas el quintal métrico, sin envase. 

Coloniales.—Los aceites de oliva, con 
pocas ventas y precios en alza. Cotizan 
*^ lo» almacenes de esta plaza: coiTlen-
*e. de 190 a 195 pesetas; superior, de 200 
* 205; fino, de 230 a 235. 

Los azúcares con despacho para el con-
*umo y precios sin variación: blanqul-
"*a, de 156 a 157 pesetas; floretes, de 165 
* 187; cuadradillos, de 195 a 200. 

Poco demandadas también las alubias, 
f 8e venden, leonesas, de 115 a 120; as
i r i a n a s , de 98 a 100. 
. Lo» garbanzos, a tono con el mercado 
r^ los extranjeros, con precios muy sos-
y^nldog, aunque poco solicitados. Cotl-
^^- de tamaño gordo, de 160 a 175 pe-
•^tas; ídem mediano, de 140 a 158; ídem 

Hoy, la fiesta de los|OPOIlES Y 

serenos 

pequeño, de 100 a 118, todo por 100 kilo
gramos. 

L a i m p o r t a c i ó n d e s e m i l l a s 
cleaginoaas 

En el ministerio de Sconomia N a d o -
nal dliercm ayer la aíg^tente no ta : 

"Ante la imposibilidad de contestar 
personalmente todas la» comunicaciones 
postales o telegráficas recibida», unas en 
pro y otras en contra, de la importación 
de semillas oleaginosa», este ministerio 
ha de hacer constar, en respuesta a las 
mismas, que el decreto publicado hoy en 
la "Gaceta" sobre revisión de la obra le
gislativa de la Dictadura en mater ia de 
aceites, pone de manifiesto el cri terio del 
Gobierno de no proceder a la solución del 
problema sin ante» haber cont ras tado la 
diversidad de opiniones que sobre esta 
cuestión se han suscitado y de haberse 
informado con toda la precisión y el de
talle necesario» de lo» término» en que 
se plantea. 

Una vez reunido el mater ia l da Infor-
I maclón necesario y t ranscurr ido el plazo 
previsto en el decreto, se procederá a 

i designar la Comisión que haya de enten-
! der en la elaboración de las conclusiones 
que como ponencia elevará aquélla al mi
nisterio, pa ra que éste, con los asesora-
mlentos que Juzgue oportunos, o con la 
reunión contradictoria de los intereses j 
opuestos, si no se hubiesen producido porj 
unanimidad, pueda en su día elaborar el| 
proyecto de decreto, que con la aproba
ción del Gobierno de la República haya! 
de ser presentado a las Cortes." 

S u l f a t o d e c o b r e p a r a G a l i c i a 
Nota del ministerio d« Boonomia: "Va

rios Ayuntamiento» de la» provlncleu! de 
Pontevedra y de Orense se han dirigido 
a este ministerio quejándose da la taltal 
del sulfato de cobre necesario pa ra los 
t ra tamiento» preventivos contra enfer-
medadei del viñedo y pidiendo l e influya 
cerca da las casas que comercian en este 
producto p a r a que remitan a lo» almace
nista» y vendedores de Galicia con toda 
urgencia la» cant idades necesaria» del 
mismo. 

Como la oportunidad de los t ra tamien
to» es la que decide su éxito, este minis
terio ha considerado conveniente hacer 
públicas la» peticiones de los agriculto
res de Pontevedra y Orense, esperando 
que la* casas comerciales que puedan su
minis t rar sulfato de cobre sirvan los pe
dido» eon urgencia y sitúen exl»tenclas 
de la expresada mercancía en las ci tadas 
plazas, a ñn de que peudan ser utilizadas 
sin demora, por los agricultores." 

V a r i o s c o n c u r s o s e n A g r ó n o m o s 
La Dtreoclón general de Agricul tura 

acuerda proveer por concumeo las va^ 
cantes que exisiten die lugenlepoe aigró-
noimos en loe diat intas seirvloiOB de Agri-
cxiltura y te cá t ed ra de Ooemografia, 
Olimartología y Edafología, en la Sec
ción de Enseñanza de la ESsoueia Bsípe-
cial de Ingenieroa Agrónomos. Es tos con
cursos 98 anunda rá j i en breve en la 
"Gaceta". ' 

Per8<Hial d e A g r i c u l t u r a 
Ingenieros agrónomos.—^DOQ Sant iago 

Cibriáji líiiegiimollo b a oído declarado 
supeflrawuaerario a su instancia. 

Por Jubdlaoión del ingeniero Jefe de pri
mera cOBee señor Diez U l r u m m ascien
de a es ta categoría don Cristóbal Mee-
trft 'Airt igte. ' •'•»B.M....».r --•> • . • - • • 

Don FranolBCO Paindo-Argüíeillee Ki«l-
blch asciende a ingenleiro Jefe de segun
da cuas». 

Don Francisco Oria GonzáJeB y don 
Joaquín García Peti t , suipemumerarloa, 
asoiemdein a ingenieroa primeros, conti
nuando en la miama situaoión, asóendieai-
do a ingeniepo pr imero en efectivo don 
Pedro Romillo Novales. 

Don Antoniio Be r t r án Ollvella ajsetende 
a ingeniero segundo. 

Don Pedro Yerón Chacón Intgreaa co
mo ingeniero tercero. 

Ayudantes dol Servicio Agronómloo. 
Don Victoriano F'emáiuiea! Garcés, aiyu-

dajate p r imwo, h a fallecMo. Don Fran 
cisco Peyró Cerda, reingresado, es desti
nado a la Sección de Málaga. Don 
Antontno Garc ía Sangrador , ayudante 
mayor de te rcera olas«, y don Antonio 
Carrasco Azabal, ayudamte princiipal de 
segunda olaae, han sido jubUadoe por 
edad. 

A berwflcio de su Montepío, que 
sostiene a 47 asociados 

Desde que existe, ninguno ha man
chado el prestigio del Cuerpo 

• 

HABRÁ EN LOS VIVEROS CANTOS 
Y BAILES REGIONALES 

Pericial de Aduanas.—Segundo ejerci
cio.—Número de plazas, 24. Puntuación 
máxima, 60; mínima, 81; mayor obte
nida, 88. 

Aprobaron ayer don Antonio For teza 
Alemany, número 209, con 82 puntos ; 
don Ángel Serrano Gulrao, número 218, 
con 32, y don Ángel Martínez Echaga-
via, número 234, con 33. 

H a quedado pa ra la aesrunda vuelta 
el número 233. 

P a r a el día s, has ta el f i na l 
Van aprobados, 19. 
Secretarlo» Judiciales. — Número de 

plazas, 50, más 50 en expectación de des-
_ tino. Puntuación máxima, 60; mínima, 

i 10; mayor obtenida, 23,75. 
Hoy oa oeOeibra «n los VtvWros um íes- i Aprobó ayer don Antonio Giménez 

tdval campeafcra «stuiriano, organizado i Ramírez, con 10,05. 
por la Sociedad de Serenos de Madrid y i P a r a el 8, desde el 162 al 170. 
a beneficio de su Montepío. Fáorlmente Van aprobados 35. 
se comprende pon c,ué ee as tu r iana la fies- ! « • » 
ta : porque de los 700 serenos que hay en O * ' J ' J J 
Madrid, casi tod»DS son natura les de A s - í ^ p r C l O I l fftf* mTlfíSiSl 
tur ias o Gallóla. Y de los que ño son de l » - ' ^ * ' * ' * v U W C \ , « 1 l U a U 
aquellas provindaiS—que no llegan a 80— | -
mruciho» han heredado la plaza de parden-1 
tes suyos de aquellas t ie r ras . 

Dicho Montepío fué oreado en 14 d» 
mayo de 1924. Laa pensiones que conce
de son dos pesetas a los veinte años, 2,50 
a los veintlolnco y t res a los treinta . Pe^ 
ro aJ consti tuirse se acordó que, cuando 
hubiera capital suficiente ae oonsddeirara 
válido el t iempo que se llevaba en l a ! 
Sociedad. Actua/lmente se hallan disfru 

Donativos recibidos para los dos caeos 
publicados el día 24 de mayo últ imo y 
que a continuación inser tamos: 

Señora anciana, viuda, que en otros 
tiempos disfrutó de una buena posición 
social y hoy se halla en la miseria por 

V I D A R E L I G I O S A 
D Í A 7. Domingo Infraoctey» y H de Penteoostéfc—Santos Paiiílo, oWspo, Pe

dro, presbítero, Roberto, confesor; Jeremías , már t i r ; Lloarlón.—La Misa y Ofi
cio divino son de la Infraoctava del Corpus Christl, con rito semidoble y color 

i blanco. 

Epístola de San J u a n Apóstol (I, 3, 1»-18).—Hermanos: No os MctrafiéU si os 
odia el mundo. Nosotros conocemos que hemos pasado de la muerto a la vida, 
porque amamos a nuestros hermanos ; quien no ama, permanece en la muerte . 
Todo el que odia a su hermano, es homicida; y sabéis que todo homicida no 
tiene vida eterna permanente en sí mismo. En esto hemos conocido la caridad, 
en que aquél dio por nosotros su vida; también nosotros debemos dar las vidas 
por los hermanos. Quienquiera que tiene riquezas del mundo, y mira a su her
mano que está en necesidad y le cierra su corazón, ;. cómo permanece en él la 
caridad de Dios? Hijos míos, no amemos de palabra y con la lengua, sino con obra 
y de verdad. 

Secuencia del Santo Evangelio, según San Lucas (14, 16-24).—("Al sehtarse 
Jesús convidado a una cena por un fariseo, dijo un convidado: ¡Dichoso el que 
llega a comer pan en el reino de Dios! T le respondió el Maestro con esta para 
bola:") Un hombre hizo una gran cena y convidó a muchos. Y a la hora de la 
cena mandó a su criado a decir a los convidados que viniesen, que ya estaba 
todo preparado. Y comenzaron todos a una a excusarse. El primero le dijo: He | 
comprado unas t ierras y tengo que Ir a verlas: ruégete me des por excusado. Y 
el segundo dijo: He comprado cinco parejas de bueyes, y voy a probarlas: rué 
gote me des por excusado. Y otro dijo: Acabo de casarme, y así no puedo ir 
Vino, pues, el criado, y dio cuenta de todo a su amo. Airado entonces el amo. 
dijo a su criado: Sal pronto a las plazas y cantones de la ciudad, y trae acá a 
los pobres y débiles y ciegos y cojos. Y dijo el criado ("después de hecho lo! 
mandado") : Señor, ya se ha hecho lo que has mandado; mas todavía hay sitio 
Y dijo el Señor al criado: Sal a los caminos y senderos y oblígales a ent rar para 
que se llene mi casa. Porque yo os aseguro que de todos aquellos que fueron 
invitados ningfxmo ha de probar mi cena. 

azares de la vida. Sufre ataques de he-! 
mlplejia y tiene una pierna ulcerada, e n - | P u l | . f , e A^ ViOV V d í > m a ñ a n a 
centrándose Imposibilitada para todo tra-i * " ' " * ' • " * " ^ " " > ^ "*= m d l K W l r t 

t. . , . „ . , , , , . . , , „ ¡bajo. El alquiler del cuarto que habita, ' 
tando los benefloios del Montepío 47 se- ¡¿^^¿^ ^ace unos meses, no puede pagarlo 

" " " y teme que de un momento a otro se vea 
renos 

.?^5^?Í?^ , .?* .??T!^ í*^ . . .^« .**^^ '? . . !? idesahuc?a"dar ' l . a situación que atraviesa 
esta pobre señora es por demás Insoste-una inetituolón beneméirita. de carác ter 

puramente part icular , encargada de la !;'íwe.''Es'ta 7¿ñora ' 'neva" l a s " i n i c i a i ¡ r d e 
vigUanoia nocturna de Madr:d y depoei- ¡^ p 
tai-ia de la confianza de todos loe veci- ' P tas . 
nos y comeroiantea. E n el año 1927, al '_ 
cabo de un ságlo de vida, se intentó reor- Snma anter ior 
ganizar el Cuerpo de Serenos, nombran-
doles funcionarios municipales. Los pri- ̂ ° J u a n Max 
meros que se opusieron fueron los ° i ' s - ! ^jj* suscnptor 
moB eerenos, porque veían que pronto se !„1 , ' ?„""V;-VÍ;V--:A-4; '¿ ' Í ;A"^" 
mezolai-ian' ent re ellos individuoB que en- [Un lector de E L DEBATE, G. L. T.. turbiar ían su fama de hombres que cum- l_ , _, 

faltar un solo %^%^^^ ^^ ^^^ D E B A T E 10 píen, día t ras día, y ein 
tajomento, su penosa milsdón. 

55 
7 
3 

50 
5 

50 
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Cómo se nombran los serenos Suma 205 
En la calle de Javier Zenón, número 17, 

habita un matr imonio con cuatro hijos, 
todos ellos de corta edad. El marido, 

Todos sus esfuerzos se enoaimiman a 
mantener eü prestigio del CJuerpo. EIIOB 
son los mayoree fl-scaJizadorea y los que i¿ombre Joven, pero enfermo desde hace 
rechazan a cualquiera, sea quien sea, ¡algún tiempo, se encuentra sin trabajo, 
que no merezica es tar ent re ellos. P a r a I L ^ situación de esta familia es angustió
los madrilefioe, la forma en que se reaJi 
zan loe nombramientos de sereno, es la 
mus eifloaz. 

(Cuando un aereno dieja «a cargo, por 
su edad u o t r a olTounsitancia, éd mismo 
propone ed vecindario el susti tuto. Pero 
no propone a uno cualquiera; es, desde 
luego, persona a quien los vecinos pue
den en t regar su confianza. Oenena'.Tnente, 
suele ser un famtl a r diej que üeja «1 pues
to. Los vecinos suecriben una solicitud 

sa por no disponer de ningún recurso. 
Es tán desahuciados del cuarto y carecen 
de ropas. La mujer de este pobre hombre 
se l lama Emilia Sazatomll . 

P t a s . 

Soma anterior. . 
Don Juan Max 

Un suscrlptor 
E. M. C . 

50 
7 
3 

50 
pidiendo al alcaide que «ea nombrado se. ¡Un ^ector^de E L DEBATE.. . . . . . . . . . . 10 
reno de la demarcación la persona p r o - ¡ ^ j ^ ,j, 50 
pue«ta. El Ayuntamiento le nombra y te i^^ i¿c tor 'de" E L ' D É B A T E " ; . " ; ; ! ; ! ! ; 10 
concede la autoridad del cargo. 'C de G 25 

SI tin sereno fallece, entonces es la "̂ ^ 
familia quien propone el sustituto, que Suma 207 
en casi todos los caaos suele también " • • • • • , • • • • • • m i i m m » - » KXmJOLXXXXXKÍXXXXm MTTT.. , 
ser im famWiSJ'. Y si no medían esas cir-
ounetancias, entonces es la Sociedad de 1 teniendo un servicio inestimable de vi-
Serenos la que se encarga de averiguar ¡ gHancia nocturna. El mayor orgullo que 
todos loa antecedentes del asp i rante e i tienen los serenos es que, desde que se 
inoluso los de su familia, y si, después de ¡ fundó la institución, no se ha dado Ja-
muchas indagaciones, no encuentran na- \ más el caso de que uno de sus miembroB 
día que arroje la más leve sombra sobre haya arrojado sobre ella la menor man 
las buenas cualidades dea que desea la 
plaza, la Sociedad geetlona las firmas y 
hace la propuesta al Sryuntamiento. 

E n cada distr i to hay, además, diez su
plentes, nombrados por las Tenencias de 
Alcaldía. Pero éstos no tienen opción a 
ocupar plazas en propiedad, cuya provi
sión hace, na tura lmente , el que paga el 
seFvielo, o sea • ! vacindario,-del EataAo, 
como se sabe, no perciben ninguna can
tidad. 

Tal ea el espíritu de clase de los sere
nos y su deseo de eliminar cualquier de
fecto que redunde en daño de su presti
gio, que han conseguido desarra igar casi 
por completo un vicio que sin alcanzar 
nunca proporciones lamentables entre 

cha, a pesar de que poseen las llaves de 
todas las casas y de que son los dueños 
de la calle en las horas propicias para 
cometer los delitos. 

El sereno más antiguo 

El sereno más antiguo de Madrid se 
llf;;na Cayetano Linde A l v a r ^ ^a J)MV-
ral de Robledo de Vifoitío; Cangas del 
Narcea, provincia de Oviedo, donde na
ció el 8 de agosto de 1841. Tiene, pues, 
actualmente noventa años de edad. Du
rante cuaren ta y siete ha desempeñado 
el cargo de sereno en la calle de Clau
dio Coello, en el trozo comprendido entre 
Goya y Ayala. A cualquier hora de la 
noche, siempre se le encontraba en la 

ellos, era un poco corriente: el de remo-. . j TT •„ ^ , j , /-. i> 
Jarse la gargan ta con dema.siada frecuen-^«^"™a de HermosiUa y Claudio Coello, 
cia. La Sociedad emprendió una campa- °°n ' '" . '^huzo enorme aguantando s em-
ña de persuasión y de multas que ha ¿a- P'^^ ^ P'^"'!™''- 'as inclemencias del tlem-
do resultados excelentes. Durante el añoiP?- ^ " «1 ano 1918 abrumado ya por los 
1926, se ingresaron en el Montepío unas ^"°S ' «« '"^^"''^ ^^ ' ^ profesión 
700 pesetas con que contribuyeron, un po 
ro a disgusto, pero reconociendo la Jus
ticia, los que tuvieron la mala tentación 
de alegrarse. A otros se les impuso mul
tas más fuertes e incluso se llegó a ¡a 
expulsión de un incorregible. 

Gracias al celo que, desde que fueron 
creados, han puesto los serenos de Ma
drid en el cumplimiento de la misión que 
les confiaba el vecindario, Madrid sigue 

Programa de la fiesta 

La fiesta de hoy du ra r á desde las once 
de la mañana al anochecer. En el pro
g rama figuran cantos y bailes regionales. 
Habrá también una banda militar y pia
nos de manubrio. Var ias parejas, ata
viadas con los trajes regionales interpre
t a r án el baile de las montaña.s de Astu
rias "El sou de Arriba". 

A. Nocturna.—Hoy, S. José. Lunes, Coe 
na Domini. \ 

Ave María.—Hoy, 12, misa, rosario y| 
comida a 40 mujeres pobres. Lunes, 11 yj 
12, misa, rosarlo y comida a 40 mujeres, 
pobres. I 

Cuarenta Horas.—Hoy, Bernardas del 
Sacramento (Sacramento, 7). Lunes, Ca-; 
la t ravas (Alcalá, 31). ¡ 

Corte de María,—Hoy, Divina Pastora , 
en S. Mart ín (P.) y en S. Millán; Dolo
res, en su parroquia (P.) . Lunes, Concep-i 
ción, en su parroquia (P.), S. Antonioi 
de la Florida (P.), S. Millán, Stos. Jus to: 
y Pastor , S. Marcos, Santiago (P.), San^ 
José y Sta. Cruz y Calatravas, Capuchi-| 
ñas, Jesús, S. Pedro (P.) y Salesas (pri-l 
mer monaster io) ; Medalla Milagrosa, en 
S. Ginés (P . ) ; Escapulario azul celeste, 
en S. Pascual . 

Catedral—9,30, misa conventual. 
Pa r roqu ia de las Angustias.—12, misa 

perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Par roquia del Buen Consejo.—7 a 11,30, 
misas cada media hora; 8, misa parro-: 
quial con explicación del Evangelio. 

Par roquia del Corazón de María.—6,30 
a 11, misas; 8, explicación del Evangelio; 
11. misa solemne con sermón don En- | 
rlque Vázquez Camarasa ; 6,30 t., novena] 
a su Titular con Exposición, ejercicio, 
sermón señor García Valcárcel y reserva. 

Par roquia do S. Antonio de Padua.— 
Novena a su Titular ; 9, misa de comu
nión para la Juventud católica; 10, la 
cantada; 5,45 t.. Exposición, estación, ro-

I sario sermón señor Yunta, reserva y mo-
; tetes. 

Par roquia de Santiago.—Novena a los 
i Sagrados Corazones. 10, misa mayor con 
¡ exposición del Evangelio, por el señor 
I cura ; 6.30 t., Exposición, estación, rosa-
I rio ,ejercicio, sermón señor J iménez Le-
maur y reserva. 

j Pa r roqu ia de N. Sra. de la Almndena. 
Fies ta principal de Minerva. 8, Exposi
ción y misa can tada ; 11, la solemne con 

¡panegírico señor Rodríg^uez Larlos; 6 t., 
I completas, visita de altares, solemne pro
cesión con el Santísimo por las calles 
Mayor, Bailen y Plaza de la Armería, re
gresando al templo. 

Par roqu ia del Carmen (C. de Aragón) . 
9 y 11, misa^i; 8, misa de comunión pa ra 
el Apostolado. 

Agustinos Recoletos (P. de Vergara¿.— 
8,86 a'11-; rríisaJr; 11, plát ica Trtit^uiátfóá; 
por la tarde, meditación, rosarlo y ejer
cicio. 

Bernardas del Sacramento (40 Horas ) . 
8, Exposición; 10, misa solemne; 6 t., es
tación, rosario, sermón señor Vacchiano, 
ejercicio y procesión de reserva. 

j Buena Dicha.—9, misa y explicación 
; del Evangelio. 

Concepclonlstas Jerónlmas.—6,30, 9,15, 
10 y 12, misas rezadas; 9 a 12, Exposi
ción. 

Comendadoras de Santiago.—8, comu
nión genera! en honor del S. Corazón; 
5 t., ejercicio. 

Cristo de 8. GInés.—^Fiesta al Santísi
mo Sacramento. 10,30, misa solemne con 
Exposición y sermón señor Yurramendl . 

I Calatravas.—Novena a S. Antonio de 
1 Padua. 8,30, misa de comunión pa ra la.s 
'Hi jas de María; 11,30, ejercicio al Sagra 
do Corazón; 12, novena rezada a San 

; Antonio de Padua ; 6,30 t.. Exposición, 
¡ejercicio, sermón señor Tortosa y re-
I serva. 

Encamación.—10, misa con Exposición; 
12, la rezada; 5 t.. Exposición. 

Olivar. 8. comunión genera! para la 
Cofradía del Rosario; por la tarde, ejer
cicio con sermón y reserva. 

llofiíirlo.—Termina el tr iduo a la Bea-' 
ta Imelda. 9, pr imera comunión de 64 
niños pobres: 10, la cantada ; 9, 11 y 12 
con explicación del Evangelio; 6.30 t., Ex
posición, ejercicio, s»rmón P. García D. 
Fifiar, Ó. P. y reserva. 

Sto. noniiü ' ío el Keal (CHaudio CoelU), 
114).-Función del Rosario perpetuo. 
8.P>0. misa de comunión general; 6 30 t.. 
Exposición, rosario, ejerc ció, sermón, rs-
sen-a. procest'ón e iraposición de í-o=ar:(íS. 

S. Antonio de Fadua (D. de Sexto).— | 
Novena a su Titular. 6,30 t.. Exposición, 
sermón y reserva. i 

S. .Antonio de los Alemanes.—Nove
na a S. Antonio de Padua ; 10. misa can- i 
tada; 6 t.. Exposición, estación, rosario 
sermón señor Galindo, ejercicio, reserva • 
y g:ozos. 

San Frrmji d" los Navarros.—ídem 
d"m; 7, misa y ejercicio; 8.30, misa de 

cfmunión general con motetes y ejer : 
oicio: 1,30 l.. Exposición, corona francis 
•una sermón, ei<rcicio. reserva e himno 

S. Pascual.—6,30 a 1, misas; 11, con
ferencia sobre apologética, 12 explica
ción del Evangelio; 1, conferencia sobre 

; Moral católica. 
i Servitas (S. Leonardo).—7, misa; 5 t., 
: ejercicio. 

V. O. T. de S. Francisco (S. Buenaven-
I tura).—4,30 t., imposición de hábitos y 
profesiones. 

VOVENAS A t SAGRADO CORAZÓN 
DE J E S Ú S 

Catedral.—8, comunión general y ejer 
cicio; 7 t.. ejercicio, sermón señor Gar
cía (bolomo y reserva. 

Parroquias.—Concepción: 6,30 t.. Ex-
1 posición, estación, rosario, sermón señor 
¡Sanz de Diego, y solemne reserva.—San 
José: 10, misa solemne; 6,30 t., Expo 

'alción, estación, rosario, ejercicio, ser 
!món señor Tortosa, y reserva.—S. Mar 
¡coa; 10, misa solemne; 7 t.. Exposición 
estación, rosario, sei món señor Moreno 
González, reserva, bendición e himno.— 
S. Lorenzo: 7 t.. Exposición, estación 
rosario, sermón, bendición, reserva y 
cántico.—S. Sebast ián: 10, misa cantada 
con Exposición y ejercicio; 7,30 t.. Ex
posición, ejercicio, sermón señor Váz
quez Camarasa , bendición, reserva e 
bimnO.—^. Rataétt Nftnnatb t R - a e * Va" 
llecas): 10, misa solemne con Exposi 
ción; 7 t.. Exposición, estación, rosario, 
sermón señor Sanz de Diego, ejercicio y 
reserva.—Santc* Jus to y Pas tor : 6,30 t., 
Exposición, estación rosario, sermón se
ñor Mateo y reserva.—Sta. Teresa: 6,3fi 
t.. Exposición, rosario, sermón señor Es
cribano, ejercicio y reserva.—San Martín 
10, misa solemne y ejercicio; 6 t.. Exposi
ción, estación, rosario, sermón señor Mo
lina Nieto, ejercicio y reserva.—Santa 
Bárbara : 8, meditación y ejercicio; 11. 
misa cantada con Exposición; 7 t., Expo
sición, estación, sermón señor Molina Nie 
to, ejercicio y reserva.—Salvador: 8, mi
sa; 6,30 t.. Exposición, estación rosario, 
sermón P. Perancho, O. P., ejercicio, 
bendición y reserva. 

Iglesias.—Buen Suceso: 6 t . Exposi
ción, estación, rosarlo, sermón señor Cau 
sapié, ejercicio y reserva.—Cristo de la 
Salud: 11, misa solemne y ejercicio; 6,30 
t.. Exposición, ejercicio, sermón señoi 

¡Martínez Vega y reserva.—O. del C. de 

El servicio de telefonemas 
EH personal de talifonoa «fsoto ft bl 

Unión General de Trabajadores no» r s -
mite la siguiente nota : 

" E n asamblea general r s c l ea t smsn t s 
celebrada en la Casa del PusbU) por ti 
personal de Teléfonos afecto a la Unión 
General de Trabajadores, as recogió la 
iniciativa de elevar al ministro de Co
municaciones la intranquil idad producida 
entre el personal mencionado con moti
vo de la supuesta incautación por pa r t e 
del Es tado del servicio de telefonemas 
que en la actualidad explota la Compañía 
Telefónica Nac.onal de España , no por 
otra cosa, sino por la inquietud que pro
ducía la pusibiiidad de que los obreros y 
empleadc-í que directamente se ocupan 
en el servicio de telefonemas y que as
cienden a 1.3Ü0 pudieran resultar perju
dicados en sus derechos por la aludida 
divipo.sición. 

Recogiendo e j ta Iniciativa, p r imera 
que surgió con tal motivo, una comisión 
ha vigilado al ministro de Comunicacio
nes. El sfñor Martínez Barrios aclaró en 
forma satisfactoria sus propósitos, con
cretados a que sean las Cortes Consti
tuyentes ias que, en definitiva, resuelvan 
la cuestión, añadiendo que era elementa-
bilisimú deber suyo, de los que le suce
dieran en ei cargo, de las Cortes Consti-
tuyiTites y ds todos los que pudieran In
tervenir en las disposiciones que se adop
taran mantener el respeto más absoluto 
a los derechos del personal de la C. T. N. 
de E., porque asi era de justicia que él 
se apresuraba a proclamar, mucho más 
cuando, ante las seguridades de apoyo 
que los comisionados le dieran, como 
consecuencia de las manifestaciones que 
les I1ÍE0, el señor Martínez Barr ios se 
complacía en establecer contacto con loa 
elementos que integran el Sindicato E s 
pañol de Teléfonos, afecto a la U. G. T., 
ya que ésta scla circunstancia acusa ¡a 
seriedad y solvencia de una organiza
ción a la. que será preciso escuchar siem
pre con la consideración a que se hace 
acreedor el citado organismo obrero." 

R A D I O T E L E F O N Í A 
MADRID, ünl.ln Radio (E. A. J. 7, 424 

matroa).—De 8 a 9,30, "La Palabra". Tres 
edicione.s de treinta minutos.—11,30, Trans
misión del concierto de la Banda Munici
pal.—14, Campanadas. Señales horarias. 
Concierto.— 15.2,5, Información teatral. — 
15,30, Fin.—19, Campanadas. Música da 
baile.—20,30, Fin.—21,30, Campanadas. Se
ñales horarias. Concierto de Ba.iida. i^eci-
tal de canoiones. Charlas profesionales. 
Cante flamenco.—24, Campanadas. Cierre. 

• • * 
Programa para el día 8: 
MADRID, l¡n!6n Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—11.40, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 

^Campanadas. Bolsa. Bolsa de trabajo.— 
12,15, Señales horarias. Fin.—14, Campana
das. Señales horarias. Boletín meteorológi
co. Concierto.—15,25, Información teatral . 
15,30, Fin.-10, Campanadas. Bolsa. Depor
tes.—19,30, Música de baile.—20, Noticias.— 
20.15, Información taurina.—20,30, Cierre. 

Gracia: 8 t., rosario, sermón señor Martí
nez Gutiérrez, motetes y reserva. 

» * « 
Día 8.—Lunes.—Santos Maximino, Gui

llermo, Medardo, Heraclio, Clodulfo, Se-
; verino, obispos; Salustiano, Victorino, 
; cc i fesores ; Caliopa, már t i r . 

L& Misa y Oficio divino son de la In
fraoctava, con rito semidoble y color 
blanco. 

Calatravas (40 Horas).—8, Exposición; 
10,30, misa solemne con sermón señor 

i Terrero; 11,30, ejercicio al S. Corazón; 
i 6,30 t., novena, ejercicio, sermón señor 
! Tortosa y reserva. 
: T R E C E MARTES A SAN ANTONIO 

; ^.am)4uUuu7TCavAdoagFa.XPla.isa44Utfftt 
I nuel Becerra).—9, misa y ejercicio.—San 
Lorenzo (Salitre, 33): 8, misa de co
munión y ejercicio. — Santa Bárbara 

I (Bárbara de Braganza, 1) : 8, Comunión 
í general, ejercicio e himno.—Santa Cruz 
i (Atocha, 4): 8,30, misa de Comunión en 
i el a l tar del S,into y ejercicio; 12, ejer
cicio.—Santiago (Plaza de Sant iago): 8. 

! misa de Comunión, preces y reeponsorlo 
cantado.—Carmen (Carre tera de Ara
gón, 40): Ejercicio después de la misa y 
por la tarde a las 7. 

iglesias.—Comendadoras de Calatrava 
(Rosales, 12): 8,15 m., misa de Comunión 
general y ejercicio.—Jesús (Plaza de Je
sús) : 7, rosario y ejercicio; 8, misa de 
Comunión general y ejercicio; 6,30 t., 

í Exposición, rosario y plática, bendición 
! y gozos . -San Antonio de P a d u a (D. de 
¡Sexto, 7) : 8,30, misa de Comunión; 11, 
I ejerció, motetes y bendición.—Ponti-
; Acia (S. Jus to ) : 9, Comunión general y 
i ejercicio. 
I (l'.stf periódico se publica con censura 
'ecleslástlcH.) 

P A R A V I A J E ño, pesetas 26, 

maletas febrina, muy fuertes, y por 4,90 maletines pegamoid, etc., e 

en ALMACENES PUERTA DEL SOL c 
ACADEMIA PEÑALVER 

LAMPARAS Y COCINAS 
Pop gasolina, para el campo y la aldea. Catálogo gra-

,, Us. L. Balmes. Echegaray, 28. MADRID. 

Nombre siempre EL DEIBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

Exclusiva 

p a r a mCENiEROS Enseñan z a 

garant izada 

Í . S . ' Í \ « S ? # D % E O " L 2 S ^ Í 8 URENIIL. 26. TELEFON017047. NIAORIO E^Si^ir^^%l]^8^^ 

IOS TELÉFONOS OE "El OEBIITE" SON LOS NüWiEROS 71500.71501.71502 y 72805 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

DE LA ILMA. SEÑORA 

Doña María de la Paz Baillo y Salcedo - Meléndez 
V I U D A D E M A N S O i 

Q u e f a l B e c i ó e l d í a 1 5 de j u n i o de 1 9 2 7 
H A B I E N D O RECIBIDO LOS SANTOS S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I Ó N D E STT S A N T I D A D 

R. I . P. 
Sus descono3oladas he rmanas , doña Remedios y dofia Ca rmen ; he rmanos políticos, sus sobrinos, sobrinos po

líticos, p r imos y demás familia, 

S U P L I C A N a MH anúgoa ae rirvaa encomendar sn a l m a a Dloa. 

Todas las misas que se celebren en Madr id los dlaa 8 y 16 del ac tua l en la pa r roqu ia de S a n t a B á r b a r a ; el 9 en 
la Ig'lesia de Jesús (padres Capuchinos) ; el 10, eo el o r a t o r i o de Lourdes (calle d e F o r t u n y ) , y en el Colegio de la 
Asunción (calle de S a n t a Isabel, 46 ) ; los días 11, 12 y 13, en el convento de las Eteclavas (paseo de Mar t ínez Cam
p o s ) ; el 14, en C a l a t r a v a s ; el 15, en San Pascua l ; asi como también toda» las que se d igan el día 15 en Cr ip tana , 
Alcázar de San Juan , Tomelloso, Argamasi l la , L a s Labores , Arenas , VlUarta, El P u e r t o y Pedro-Mufioz, s e rán 
apl icadas por el e terno descanso de su alma. 

Con la misma piadosa intención, el 15 de Jimio, la m i s a , rosar lo y comida en el P a t r o n a t o de los Enfermos 
y la misa diar la de la iglesia del Carmen, y l a que se dice todo el mes de junio, a las nueve, en el a l t a r del 
Cris to en la par roquia del Campo de Cr ip tana . 

El -exce lent í s imo e l lustr is lmo sefior Nuncio de Su Sant idad, Cardenal-Arzobispo de Toledo, Cardenales de 
Granada y Sevilla, Arzobispos de San t iago y Valencia y Obispos de Madrid-Alcalá , P a t r i a r c a de las Indias, Or i -
huela, Ciudad Real , Oviedo y Cuenca, se h a n dignado conceder indulgencias en la forma acos tumbrada . 

(A. 7.) 

no?l!PRIl--yENT3 flE FUGAS T s r y í d S r i g ^ n : 
te colegiado y de prés tamos para el BANCO H I P O T E -
C.\BIO. Torrijos, 1. Horas : de 4 a 7. Teléfono S5056. 

ALIMENTOS ANTIDIABETICOS " S O B R I B A S " 
Gran surt ido y variedad. Venta en Madrid. MANTE
QUERÍAS R O D R Í G U E Z , Marqués de Cubas, 3. Laurla , 

62; Barcelona. Catálogo g^ratis. 

Al efectuar sus com

pras haga referencia a 

los anuncios leídos en 

E L D E B A T E 

BALNEARIO DE LEDESMA. Gran hotel 
Reumat i smo en todas sus formas, ciática, parálisis, hUterismo, piel, escrofulis-

mo, herpetlsmo, ca tar ros y bronquios. Coche en la estación de Salamanca. 

!^*S«<«*í»4-&^-&<,̂ S>& îV5i 

Ante, de comprar apara to 
RADIO examine el super
heterodino M.-^JESTIC, de 
ocho válvulas, con altavoz 
electrodinámico, y que, do
tado de todos los adelantos 

modernos, se vende en 

Impresas Radio 
Eléctricas 

Miguel Moya, 6 . - M A D R I D , 
Sorní, ¿4.—VALENCIA 

í*^^S«>^<i-'»'<-'*'V'J'5<S^*<5*<Ss5<S<S<S<5<S*í-^^?'^<5 

I M 

Oficinas de Publicidad R. CORTES. Valverde, 8, L* Teléfono 10906 

E L E X C E L E N T Í S I M O SEífOR 

Don Manuel de Eízaguirre y Bravo 
FALLECIÓ EN SAN SEBASTIAN 

EL D Í A 3 DE J U N I O DE 1 9 3 1 
a los ochenta y un años de edad 

D E S P U É S D E R E C I B I R LOS S A N T O S SACRAMENTOS Y LA 
B E N D I C I Ó N APOSTÓLICA D E SU S A N T I D A D 

R. I . P . 
Sus desconsolados hijos don Carlos, don Luis y dofia Mar í a Luisa, 

hijos políticos doña Soledad Machimbar rena , doña S u s a n a Víctor (au
sente) , y don Mar iano Fe rnández de Tejer ina; h e r m a n a s polí t icas doña 
Cecilia de Eizagui r re , v iuda de Veglisón, y doña Luisa de Eízagu i r re 
(viuda de D o t r é s ) ; nietos, sobrinos y demás par ientes , 

S U P L I C A N a sus amigos y personas piado
sa* le tMigan p resen te en sos oraciones. 

L a s misas que se celebren el d ía 11 del corr iente en la pa r roqu ia de 
San Jerónimo, se rán apl icadas por el e terno descanso de su a lma . 

Varios señores Prelados se han d ignado conceder indulgencias en la 
forma acos tumbrada . 

, K • .? •'*•' ( A . 7 . ) 

AGUA PARA TODO 

Par . íiervlclos de ' tif s. egrl^ol J e 
indust r ia ' 3, en el caudal que Interese 
y a la presión que convenga, 139 obtiene 
fácil, cómoda y económicamente Insta

lando una 

B O IVi B A 
V E R T A 

La más moderna y práctica. 
Onipos completos. 

(Motor bomba y válvula de pie) 
Desde 218 pesetas. 

PIZZAL^ Y CRORY, S. A. 
Paseo del Prado, 23-30 

M A D R I D 

TUBOS-GRIFOS-IVIOTORES 

EL D E B A T E , Colegiata, 7 
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•—¡Hijo, por Dios, qu« me... trituras!—exclamé so
focada doña Matilde, a quien Alfonso, que acababa 
de U ^ a r d« la calle y de entrar, según costumbre 
como un cldón, abrazó estrechamente, haciendo al 
mismo tiempo alarde, también segiln costumbre, de 
aquella musculatura que era su org:ullo. Y reparan
do en que su madre habla Interrumpido la lectura 
de una carta, dijo alegremente desplomándose en 
una mecedora, y colocando los pies sobre el respal
do de una Billa, de tal modo que aquellos quedaron 
m á s altos que su cabeza. 

—Oye, mamá, me Jugaría cinco durwi contra <m 
cuproníquel a que esa carta que lelas con tanto in
terés es del t io Manolo. ¡A que si! 

•—"Bxm acertado- ^9onrió doña Matild»—. E s del tío 
Manolo, que entre otras cosas... 

:—Anuncia «u llegada. ¡A que al, tamWént 
—JSfectlvamente. 
—Pues no t« bagaa Ihislonea—w»rltf Alfonso— 

ponitM tampoco esta r e s 1« yeremo* el pelo. Hace 
ana pila de afioa que te oigo decir: "Carta del t ío 
Maaolo. La Mmana prftidma le tendremos aquí. Me 

. .4Sf.8u .^a)»'<a^'*'<(^.—Juwta ah(»»! 
— \ E A verdad!—«usplrd la madr*—. XJL Arre&tlna 

«rtA lejofl y adeimás ya sabes que tu tío Manolo tiene 
• • 1 negocio» que requieren «u presencia y que han 
«Mo !a base de su fortuna actual .Sin embargo, creo 
que esta vez le abrazaremos al fin; me dice «n la 
carta que desembarcará en L A Corufia del 12 al 14. 

—¡Puede!—repuso Alfonso—Pero hasta que no 
le Tea... 

I—¿Le eoBoeerlaa al le TleeeiT 
I—Casi seguro que no. Sdlo conservo de A un re 

•nerdo vago y »e explica porque ese recuerdo ee re
monta a mi niñez y ¡tú calcula lo que hemos tenido 
que cambiar los dos!... 

Doña Matilde hubo de aseatlr con un t̂ ô ^K 7 • ! 
•abo de tina corta pausa, dijo: 

— i Cómo te lo figuras, vamoe a ver? 
Alfonso miró a mi madre al mismo tíempo que a 

m a labioa asomaba una sonrisa maliciosa. 
F—¿Quieres que te responda francamenteT 
r-|Caaro! 

p - i Sinceramente ? 
•—Sli hombre, si. 
— ¿ N o te enfadarásT 

•Enfadarme, ¿por qué? 
— Bueno; pues sincera

mente, y juzgando por lo 
que te he oido, me figuro al 
tío Manolo... un pobre se
ñor. 

Doña Matilde Incorpuró-
ae en la butaca. 

— ¿ Cómo un pobre ee-
flor?—exclamó, mientras la 
e x p r e s i ó n habitualmente 
bondadosa y dulce de su 
rostro se endurecía con un 
gesto severo — . ¿ Qué es 
eso de "un pobre señor" 1 
¿Por qué te lo Imaginas 
a s í? 

El hijo ae encogió de hom
bros. 

—^Me lo Imagino asi por
que te he oído siempre que 
el tio Manolo era un santu
rrón, muy circunspecto, muy 
Juicioso, muy... a la antig^ua 
en ideas, muy de... otroa 
tlempoa. 7 ahora, mamá, de 
un hombre de ese "estilo" 
decimos que ea "un pobre 
aeflor". 

—¡81, un cuitado, y a en^ 
tiendo! Pero haa de saber 
que tu tio Manolo fué siem
pre y sigue siendo "todo im 
hombre", lo contrario preci
samente de tm cuitado, de 
"un pobre aefior", como tú 
dices. Creyente (no aantu-
rrón), bueno, honrado y ca
ballero, eso si, lo ha sido 
toda su vida. Y es seguro 
que si él hubiera vivido con 

nosotros hubieses tenido en él un segundo padre, que 
habría hecho de ti algo máa de lo que eres, incul
cándote otras Ideas... y otros ideales más altos y le
janos que el de la fuerza bruta, que el del "depor
tismo" como objeto y fin único de una existencia 
varonil con la sola aspiración (tuya y de tantos mu
chachos de ahora), que consiste en llegar a ser un 
"hermoso animal", ufanándose de ello y... de que se 
lo llamen. 

Alfonso, con una sonrisa clnioa, ae puso de pie. 
—Ya sabia—dijo—que mi opinión acerca del tio Ma

nolo, tu Ídolo, más que tu hermano, te iba a "poner 
mosca". ¡Que quieres, mamá, el tio Manolo y tú sois 
de la misma época y yo, claro, de... ahora! Y "aho
ra" quiere decir, un mimdo distinto en que no sólo 
las gentes, sino todo... es distinto, taanbién. Por ejem
plo, frente a esos que tu llamas ideales, ¡viejos idea
les!, nosotros no reconocemos más que un ideal, el 
éxito en la vida, en la vida sintetizada en dos reali
dades: fuerza y materia. Lo otro..., «m fin, ¡adiós!, 
estoy citado con unos amigos en La Granja. Todos 
ellos "hermosos animales" efectivamente.. 

T Alfonso, dando media vuelta, salió del gabinete 
y a grandea zancadas M alejó por el pasillo, silban
do un cuj)!* de "cabaret", mientras wa. madre, como 
en tantas otras ocasiones, experimentaba la profun
da pena de ver en aquel hijo, único y adorado, lo 
contrario de lo que ella soñó... 

Viuda muy joven, su blandura de carácter, su bon
dad sin limites, le Impidieron hacer las veces de ma
dre y de padre; fué sólo madre, y madre «rtn volun
tad, que no supo nunca mostrarse enérgica con aquél 
hijo de por si voltmtarioso, caprichoso y rebelde. Do
ña Matilde lo reconocía asi y llorando a solas se dijo 
muchas veces: "La culpa, después de todo, no es de 
él sino mía, que no supe corregirlo y educarlo a tiem
po. Y ahora... ya ea tarde". 

Transcurrieron los años y doña Matilde acabó por 
resignarse con lo que ella apellidaba "la gran dea-
gracia de su vida", desgracia, amargura Intima y se
creta, que no confió a nadie, salvo a su hermano au
sente. A su hermano, si. I5n largas cartas y a través 
de esos años, le comunicó siempre sus preocupaciones, 
sus pesares... leyendo y releyendo, después las cartas 

de su hermano, en las que hallaba no sólo consue
los, sino ternura y palabras confortadoras para su 
espíritu, muy necesitado de ellas, lo que la hacia 
pensar en los momentos difíciles y angustiosos, cuan
do su ojos se llenaban de lágrimas y su corazón de 
dolor: "¡Ah! si Manuel estuviera aquí!" 

— u n teletrrama de tu tio. Ha desemlMireado y pa
sado mañana le tendremos en casa. 

—¡Hombre... por fin!—repuso Alfonso, que se dis
puso a "triturar" con imo de sus abrazos al tío Ma
nolo, a aquel "pobre señor", buema persona, desde 
luego, pero también segruramente im tipejo Insigni
ficante, con la voz queda y meliflua, los codos pega-
doa al cuerpo, y andando con pasitos menudos, y 
casi «n puntillas... ¡Lo que se iba él a divertir con 
aquel infeliz de tio Manolo, que según decían rezaba 
el rosario todos los días y además... lo Uevaba en el 
bolsillo! De ahí la impaciencia con que Alfonso aguar
dó el momento de hallarse frente a frente con su tío; 
momento, que como todo llega, llegó al fin. 

Pero... lo inesperado le hizo al sobrino fruncir las 
cejas y su perplejidad en presencia del famoso tío 
Manolo, que le contemplaba sonriendo, se tradujo en 
una exclamación infantil: 

— ¿ E s este el tio ManoloT 
—Sí, hombre, soy yo—repuso aquél—. ¿Por qu* 

ese asombro? 
—^Por... nada. Porque... me lo había figurado a us

ted de otra manera. Otra cosa.. 
En efecto, el tío Manolo no respondía, en la rea

lidad, al personaje creado por la fantasía de su so
brino El tío Manolo, era wa. hombre maduro, pero 
fuerte, sano, de mirada enérgica, voz llena, figura ga
llarda y ademanes varoniles y rotundos. 

—Ya sé—sonrió—que tengo im sobrino atlétlco! 
¡Venga esa mano! 

Alfonso pensó: "Ahora verás". T estrechó la de su 
> tio con todas sus fuerzas, desesperadamente... Pero 

el tío. Impasible, le dejó apretar y luego... apretó él. 
Alfonso entonces se puso Intensamente pálido: sen
tía triturados sus huesos, dentro de aquella mano 
férrea, cuya presión no podía materialmente resis
tir... Y al cabo, retirando la mamo, y sacudiéndola 
en el aire, dijo: 

—¡Caray, decididamente me lo habla figurado a us
ted... otro señor! 

Doña Matilde, sonriendo gocosa Intervino, dirigién
dose a su hermano: 

—^Te creía "im pobre aeflor", ¿ sabes T 
Y el t ío Manólo, por toda respuesta se e d i ó a reír 

con su risa franca y optimista de hombre bueno y 
fuerte. Al cabo de una semana, t ío y sobrino se ha
bían hecho excelentes amigos. Alfpnso había declara
do a su madre "que aquel hombre le parecía intere
sante y de talento". Pero además, y sin darse él 
cuenta, "aquel hombre", como él le llamaba, le im
ponía un respeto considerable, hasta el punto de oír 
sumiso sus consejos y no sólo consejos, sino a veces 
reprensiones, no por correcta y serenamente formu
ladas, menos duras... Y también como consecuencia 
de ese respeto (el respeto al más fuerte en definiti
va) , Alfonso, dentro de casa, se mostraba otro. Sus 
brusquedades, sus groserías, su "brutalidad" más o 
menos deportiva, desaparecieron como por encanto, 
tal vez porque vio ahora en el tío Manolo, que la 
fuerza verdadera, desdeña esos alardes y, en cambio, 
gusta de adornarse y "espiritualizarse" con la deli
cadeza, con la indulgencia y con la corrección. 

F\ié im día, después de almorzar. Tio y sobrino se 
trasladaron a la galería para tomar el café y a 
charlar. 

—Yo, tío Manolo—exclamó Alfonso, encendiendo im 

• i 
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habano—no estoy conforme con una porción de cosas 
que admite mucha gente. Por ejemplo: la utilidad de 
todo lo creado. 

—¿No?—repuso el tío con una sonrisa impercep
tiblemente irónica, lanzando al espacio una bocanada 
de humo. 

—No señor. No estoy conforme. Vamos a ver, ¿me 
quiere usted decir para qué sirve esa mosca posa
da ahora mismo en el borde de esa copa? Y en ge
neral, ¿quiere usted decirme para qué sirven ni han 
servido jamás las moscas? ¡Para nada! ¡Una porque
ría y un peligro para la salud! No había derecho a 
crear esos bichos... 

—¿Tú crees? 
—¡Es evidente! 
•—Pues no estoy de acuerdo contigo—repuso el tío 

Manolo—y me has hecho evocar una historia "a pro
pósito de las moscas", que te voy a referir. 

Era yo pequeño y colegrial. ¡Qué terribles aquellos 
ciento veinte minutos de clase; cuando el sol, un sol 
espléndido, brillaba, fuera, plateando el jardín del 
colegio, que se veía a través de las ventanas del 
aula! ¡Con las ganas que yo sentía de correr al aire 
libre, de cazar mariposas bonitas, o jugar al "marro"! 
¡Abrumadores ciento veinte minutos de clase de His
toria! ¡Horribles! ¿Qué hacer? Mejor dicho, ¿qué ha
cer un escolar perezoso, como confieso que lo era yo? 
De súbito, ¡oh. dicha! una mosca vino a posarse al 
borde de mi tintero, probando la tinta, que deb'ó de sa
berle a néctar exquisito, ya que sumergía en ella su pe
queña trompa y la replegaba con el mismo ardor que 
la abeja que hace su miel. Y al mismo tiempo, ¡qué 
de precauciones para no manchar su fino corselete 
gris ni humedecer sus alas delicadas y transparen
tes, color ceniza! El espectáculo me parecía entre
tenidísimo, y absorto en él, escuchaba cada vez más 

lejana y confusa la voz del 
profesor... Mirando a la 
mosca yo me preguntaba 
cuántos miles de moscas hu
bieran hecho falta para ab
sorber el contenido de mi 
tintero y cuántos centenares 
o miles de millones de ellas 
para agotar toda la tinta 
que había en el mundo. Lue
go míe asaltó una idea diabó
lica: encerrar a mi "peque
ña amiga" dentro de un cu
curucho de papel; pero de
sistí porque no me gustaba 
hacer sufrir a Jos animales, 
y ¡Dios sabe!, pensé, qué 
angustias sufriria una po
bre mosca al encontrarse de 
pronto cautiva en el fondo 
de un abismo .sin salida! Y 
como si la mosca del tinte
ro hubiese leído en mi pen
samiento, me miró con sus 
ojillos saltones y voló. ¡Ah, 
pero una buena obra tiene 

'oirpre su recompensa! He 
ahí que mi "pequeña aml-
",'i" ftcibaba de posarse so
bre la nariz del profesor, 
quien al principio, en el at -

dor del discurso, no parecW 
darse cuenta de ello. Sin 
embargo, a los pocos seg^un-
dos, se entabló un formida
ble combate entre la digni-
aad del hombre y la inso
lencia pegajosa de la mos
ca. Cuando el profesor le
vantaba la mano, ella huía, 
pero... para tornar implaca
ble al mismo sitio. Exaspe
rado aquél, cambió de tác
tica. Ahora su mano en ace
cho, avanzó poco a poco, 
lentamente, suavemente, co
mo el cazador que se apro
xima a la pieza y ya segu
ro de la victoria, ¡pan!, gol
peó uno de sus carrillos, 
pero también Inútilmente, 
porque la mosca se libró del 
golpe y voló una vez más. 
Aquel ¡pan! sonoro me hizo 
soltar el trapo, y conmigo 
rió toda la clase. 

—Señor Uribe. Castigado 
sin paseo el jueves y media 
hora de rodillas. 

¡Maldita mosca I, me dije 
consternado. ¿ A qué se le 
ocurriría posarse en mí tin
tero? Por añadidura, mis 
camaradas se encargaron de 
hacerme más doloroso el 
castigo, diciéndome la noche 
de aquel jueves: "¡No sa
bes cuánto hemos gozado 
remontando cometas! ¡Nos 
hemos divertido más que 

nunca!" Y lloré, "de ocultis", pero con toda el alma... 
Tan gfTíinde fué mí pena, que el sucedido no se borró 
de mi memoria, y aludiendo a él dije en mi casa 
cuando llegaron las vacaciones: 

—Dime, mamá, ¿para qué sirven las moscas, apar
te dar lugar a que castiguen a los niños? 

Mi pobre madre sonrió y repuso: 
—¿Que para qué sirven las moscas? ¡Ah, hijo mío, 

no eres el primero que se ha hecho esa pregunta! 
Antes que tú, y hace... algunos miles de años, el 
Rey David, también lamentaba la importimidad de 
las moscas, diciendo: "Señor, Dios mío, recuerdo to
das las maravillas que has creado, medito cada día 
acerca de ellas, y admiro en tus obras, Señor, tu om
nipotencia y tu sabiduría; pero, ¿para qué sirven, me 
pregunto vanajnente, las moscas, o sea esos insectos 
pegajosos, turbulentos y bordoneantes, contra los cua
les la fuerza del hombre es impotente?" Pues bien; 
en aquel tiempo, prosiguió mi madre, David persegui
do por Saúl, huía de montaña en montaña y de valle 
en valle. In.spirado por Dios se dirigió al desierto de 
Zlph, donde acampaba el Rey de Israel, y, seguido de 
dos compañeíos, penetró en la tienda real a favor de 
la noche. Todo el mundo dormía en el campamento. 
La ocasión no podía ser más favorable para desem
barazarse de quien había jurado la pérdida de Da
vid, y a ello disponíase uno de los amigos de éste, 
cuando David, deteniendo su brazo, le dijo: "No to
ques al ungido del Señor. Me llevaré solamente la 
capa del Rey, para que sepa que he tenido su vida 
entre mis manos y que le he respetado". Pero en 
aquel instante im ob.itáculo imprevisto surgió para 
poder abandonar la tienda. Saúl, en su sueño intran
quilo, había poco a pocvt, abandonado el lecho y apa
recía ahora tendido delante de la puerta, precisajnen-
te interceptando el paso. ¿Cómo salir sin despertar
le? ¡Y el despertar de Saúl era la muerte segura de 
David! "Dios de Israel, socórreme", murmuró David. 
En ese momento una mosca vino a posarse en ei ros
tro del Rey, qut\ aunque dormido, sintió el aguijón 
y para librarse c'e la molestia, dio una vuelta, ins
tintivamente, envolviéndose en las pieles, y dejando 
el paso franco. "Dios de misericordia, exclamó Da
vid prosternado c iando se vio libre de peligro, per
dona a tu siervo, que desde hoy proclamará, sin te
ner necesidad de comprenderlas, que todas tus obras. 
Señor, son buenas". Ahí tienes, sobrino, concluyó el 
tío Manolo, la leyenda que escuché de labios de mi 
madre, y que te acal>o de referir como ella me la re
firió hace... treinta y cinco años. No la he olvidado, 
ni... BU moraleja. ¡No la olvides tú tampoco! ¿Que 
cuál es esa moraleja? Pues que nada hay inútil en 
el plan de la Creación, y que lo que no se revela de 
un modo visible a los ojos de cada uno de nosotros, 
rápidos pasajeros sobre ¡a tierra, se revelará quizá 
más tarde a otros más atentos o mejor instruidos. 
Es decir, sobrino, que la Providencia, que todo lo ha 
previsto, sabe el papel que corresponde a cada una 
de sua criaturas, instrumentos de ella, y nosotros de
bemos respetar, por formar parte de este plan divi
no, hasta la más humilde y en apariencia Insignifi
cante de sus obras.... 

Curro VARGAS 
(Dibujos de Agustín.) 

EL D E B A T E , Colegiata, 7 

I N G E N I E R O S A G R Ó N O M O S A C A B K B H A GASPAR YZXAZQITEZ, HOBTALEZA. UO, empezó 
el curso para la convocatoria de septiembre el L* de Junla 

A V I C U L T O R E S 
•llmantad vuutra* avM con 
huaiot inolidM y obtendréis 
•orprandentM rMuUadoa. 

Tansmot un gran «urtldo a» 
molincit p«r» huMO», eald*-
ru para cocarplentoi,corta-
vardurai y corta-Mica» aapa-

Slale* para avlcultoraa. 
Pedid eatilogo á 

MATTH8. ORUBER 
ApsrUdol 86. BILBAO Nombre EL DEBATE! st 

dirigirse • sos snmiclantea 

Neveras incom-
parablea, Ú N I C A S p » 
ra estableclmlentoB y pcu> 
tlcularea, 85 pesetas esplén
dida batería de ooolna, 
ajuar, oestaa, meaaa y ai-
Uitas para campo. Preoloa 
baratos. MARÍN. 12, Plaza 

de Herradorea^ IZ 

P E R S I A N A S 
Linoleum, tiraa de limpiar-
barroa para "autos" o por-
talea. Salinas, Carranza. & 

TELEFONO 88870 

C A L L O S Y D U R E Z A S 
D E LOS PIES, ASI COMO LAS VERRUGAS, CUBAN SEGURA T RADICAI.,MENTE A LOS CINCO DÍAS DE USABSli 

C A L L I C I D A A B R A S X I F R A 
A la primera aplicación cesa el dolor. Es fácil y cómodo. No duele ni mancha. Estuche, DOS PTAS., farmacias y droguerías toda España. 
En Madrid: Argensola, 10, farmacia. Advertimos que se expenden multttud dé Imftáqjohes. Desconfiad de otras ofertas. SON INTERE
SADAS. Exigid el nombre ABRAS XIFRA. USAR OTROS PREPAR.>\D08 ES P E R D E R E t TIEMPO, I>A PACIENCIA Y EL DINERO. 

Víena Repostería Capell2uies 
CASA CENTRAL T FABRICA! 

Martín Heros, 33. Teléf. 34453 
En aua 18 aucursalea de Madrid encontrará el mejor 
I>an de Vlena, las Tostadas y el Pan de Gluten para 
diabéticos, el riquísimo Chocolate Victoria y el Pan 

Integral del Dr. Cri. 
¿Quiere oomer Men desde 8,S0T Vaya al 

C A F E V I E N A 
' ORQUESTA CORVINO.— LUISA FERNANDA, 2L 

D S VKMTA KN LAS BUENAS PAPELERÍAS 

CRISTAL MADRID, S. A. 
LVNAS, ESPEJOS X VIDRIOS 

Beemaelóii, erlstnleria MI general. VUr ians 
artísticas 

ARTÍCULOS S A N I T A R I O S 
Bafieraa, Lavabos, Bidets, Accesorios, ete. 
FABRICA: FERRAZ, 98. TEI^EFONO 8090B 

, Plaza del Anyel. U . TEL. 1864» 
DESPACHOS JAtociía, «A y «1 \ " MATt 

B^trada Ubre -!• Exposición permanente 
E X P O R T A C I Ó N A P B O V I N C I A R 

ARTES GRÁFICAS 
Inqireeos para toda clase de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá

logos, etcétera, etcétera. 
| £ , A I S C B Q U E R Q U E , 12. TELEFONO S0«S8 

X i y A N I V E R S A R I O 
ELSEFIOR 

DON ANTERO' GÓMEZ PEÑA 
Falleció el día 9 de Junio de 1 9 1 7 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN 
DE SU SANTIDAD 

R. I . P . 
Su desconsolada viuda, doRa Francisca M. de la Fuente; sus hermanos, 

hermanos políticos, sobrino y demás familia 
RUEGAN a ras amigos se sirvan encomendarle a Dios 

Nuestro Sefior. 

Todas las misas que se celebren el día 9 en la parroquia de Santa Cruz, 
el 10 en la parroquia del Buen Consejo (Catedral) se aplicarán por el eterno 
descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias a todos ios fieles que recen por su alma. 

Un aparato enchufable de 

RADIO 
es imprescindible hoy para 
conocer desde su casa los 
destinos de España. Los 
hay desde 20 duros, para 
altavoz, construidos en t/lor-
drid. Favoreced la indus
tria nacionaL Plazos, cam
bios, alquiler, "Radio Po
pular". Desengaño, 14. Te

léfono 17410. 

#üWft^ 

Msyor, 21. TeL 98417 

«LÍNEA BICOLOR» 

T Q I C O L O O D I R E C T O 

.V 

GOLEGIAm.7- MADRID TU mu 

AI efectuar sus compras hi^a referencia a los anuncios 

leídos en EL D E B A T E 

I N E R V I O S O S ! 
•••tk d» •sfrir inútilmente, graolM al mararilloBO deícubrimienlo de 1M 

Grageas potenciales del doctor Sojvré 
«se •!»«* pronto y rsdieaJment* por ortfnio* y rebelde que sea le 

N * n r a a f « m t B *? ^""^^ • " »iaiiif«»t«eione»i Impotencia (falta da 
í ; T , M f T ^ ^ ,. * ^ ^ ' sexnal), polución*, nocturna», egpermatorrea 
(debilidad i^nal ) . oaBianelo mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 

1^^ ' jm Tértigoe, debilidad mnicalar, fatiga corporal, t«mbloroi, dispepsia palpita-
« ^ ^ _ ^ X ^ eiona», hiiteríamo. traatornoi nerrioeoe de las mujeres y todas las eiifer-

* ^ < , . ^ ^ ••Jadea del eerebro, medula, órganos sexuales, estiímago, intestinos, 
eerasta. ete<t*ra, «ue tengan por oausa a «rigen agotamiento nervioso. 

\^ 9,"^**. potencíale» de! Dr. Soivré Sf..1mUo e"eti:rd"eí%er 
bro, medula y todoel sistema nerrioTO. aomentando «1 rigor lexoal, eoaiervando la salud y prolon
gando la vida, indleads» MpMlsIment* a los sgotadoi «a tn JBTmtnd por toda clase de exceso» (Tieios 
ea ^0») , a loa une Tarifican trabajos etoeaivoi, tanto físico» como morales o intelectuales, «sportis-
tas, ^omfare» de ciencia, financiero», artista», comerciantes, industríale», pensadores, etc., consiguiendo 
con las Oragea* potenciales del Dr. SoÍTré, todo» los esfueraos o ejercicios fácilmente y disponiendo e! 
orgaawmo para que pueda reanadsrloa coa frecuencia, üasta tomar un fraaco para convencerse de ello 
AgaaU •lolniiTOi iBurO l>a fOSa TZPAXi T U B A * (S. ea C) , KOVCADA, 21, BAXCi:i.OXA. 
VaaU a >,M pts. freaeo ea tedas las priaeipalas farmacias 4e fispaña. Portugal y América. 
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T A R I F A 
H a s t a 10 p a l a 

bra* 0,60 pta». 

O a «1» p a l a b r a 

«aáa . „ _ 0 ,10 " 

Más 0,10 ptaA. por toser-

*16n ein c o n c e p t o d e t i m b r e 

j ^ Q U i n o oomedoréi Om c*o-
"* T h a y a con lunas grao-
*•• , oon tSO % da pérdida, 
J**»!!!©» Jacobinos y oonfor-
»b l«a desda 17S. Infinidad 
* • muebles con enormes re
calas. Luchana, 83; sucursal 
Trafalgar, 4. (8) 

• n j E B L E S de arte, araCas, 
Porcelanas, bronoss, tapices . 
8«a Roque, 4. (8) 

ALMONEDA. 
COLCHONES, 12 peeetaa, 
"matrimonio. 85 ¡ lana, 60, 
•"matrimonio, 110; cama», 16 
p»««taa; matrimonió, 80; si 
"*», 6 peaotas; lavabos, 19; 
""issas comedor, 18; de no-
* « . 15; buró americano, 12ü 
P * s e t a s ; aparadores, 60, 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
«oe 

cuerpos, 110; despacho», 
225; alcobas, 865; oomedo-
•*•, 275; hamacas , 10. Cons-
**ntlno Rodríguez, 86, ter-
« « trozo Gran Vía. (13) 
C A M A S dorada» sommier 
"Jwro, 60 pesota»; matrlmo-
Wo, 100; despacho español, 
* 0 ; Jacobino, 900; con lunas, 
•00; esti lo español chlpendal 
y pianola, Estrel la, 10. Ma-
' • •ani , dlea pasO» Ancha. 

(13; 

V E R A N B A N T E S , alquilo 
"Villa Marta", finca recreo, 
4.000 metros extensión, jar
dines, pradería, garage , ba
ño, termosifón, 11 camas . 
Estación ferrocarril próxi
ma playa, 500 mes . Ángel 
Llanos. Colombres (Astu
rias) . (T) 
PISO exterior, 90 pesetas . 
Interior, 70. Fernando el Ca
tólico, 14. (1) 

AL(íi; i l . .O t iendas con vi
vienda, piso Interior, bara^ 
tísimo. Bravo MurlUo, 60. 

(1) 
nTTKRIOR, 24 duros. H u e ? 
taa, 12. (1) 

O Ü1^ R T O S todo confort, 
céntricos, rebajados. P laza 
del Rey, 1. (1) 

T I E N D A económica espacio
sa, sitio comercial, con por
tada, toldo lunas, vi tr inas, 
instalación eléctrica. Diego 
de León, 27. (11) 

CUARTOS Interiore» agua, 
muchas luces, alquiler bara
t ís imo. P a s e o Del ic ias , 161. 

(5) 

KXTERIOR, 7 habitables , 
baño, ascensor, 23 duros. 
Vallohcrmoso, 40. (7) 

CÜl lRTOS exteriores, 24-2S 
duros, baño. Interiores, 17 
duros. Casa nueva . A s c e n 
sor. Murcia, 28. (T) 

C O M P R O C A S A S 
• f e t r l c a s y barr io S a l a m a n c a , a l 7 y 8 % Ubre. Ofer^ 
**» urgrentea por escr i to . Sr. I r ú s . C5ondo P e ñ a l v e r , 20. 

OCASIÓN, sólo mafianaa". 
•Atttopiano, despacho, come-
•<», cuadros, objeto». Ma-
*»««o, 18. (8) 

*IXJEB1,ES dlplomá-tloo, des 
pacho, comedor, tresil lo, ro-
^bbnjento, autoplano o r -
JUestal, precio plano. R e i n a 
W. (3) 

ALQUILERES 
S O I K L Chamartln. Calefac-
«lín, tranvía, a u t o b u s e s ; 300 
PWta» . Junto despacho ga 
solina. Teléfono 84859. D E -
fiATBJ. (T) 

S x x i S R i O B . Todo confort. 
* » p l l a « habltaclone». Azo-
t*a uso InqulUnos. P e s e t a s 
*10. Ve l i rques . 105. (T) 

CtJABTOS • i t er lore» , ver-
''uleros aanatorloa, confort, 
**•, baño, te léfono piso, oa-
Isí&oclón central ludu lda , 
^ . 230 peseta*. Avenida 
«t í t ta Victoria, 89. (8) 

I - l A N E S , temporada vera-
So alquilo segundo piso, oer-
^ playa, 7 camas , cuarto 
"^flo. In formes : Correspon
sal E L D E B A T B . U a n e » . 

(T) 

^ I Q Ü I L O e n 260 pese tas 
f*rage, SO co-,he«; ídem ho-
'*Uto, 80 pese tas . Teléfono 
" " - (53) 

I N T E R I O R 12 duros. Val le -
hermoso, 40. (7) 

SEIS duro» »ano« y bonitos 
cuartos a-gtoi. Antonio Ló-
pez, 44. (T) 

T I E N D A espaciosa, dos 
grande» hueco». Núf ie i Ba l 
boa, 84, entre (Soya y Her-
mosilUu ( T ) 

ALQUILO hotel Jardín a«Tia, 
amplia» habitaciones , 90 pe
seta». Eraso, 23. (T) 

ALQUILO precioso chalet , 
lindando, pinar Chamartln. 
espléndida »it<iacl6n, gara 
ge, baño, calefacción, etc. , 
jardín, temporada 1.100 pese
tas o por aiio». R a z ó n : Ciu
dad Lineal . Sr. Larrú. Pren
sa . Cerca Huér fanos A r m a 
da. (T) 

13348.' 

FISO amueblado, amplio, 
todo confort, contrato desde 
octubre. Jenner, 6. (T) 

B A R Q U I L L O , 17, «ntresue-
lo espacioso, preparado pa
ra comercio u of idnaa. Pre 
cio razonable. (T) 

B A R Q U I L L O , 17. Principal, 
c inco balcones, todo confort. 
Habitación u oficinas. tT) 

NO moles tarse buscando pi
so. Información amplia, gra
tuita, cuartos desalquilados. 
Licencia Ayuntamiento , c a 
miones . Intercambio pisos . 
Preciados, 1, principal. (V) 

CASA L M Rozas , 600 p e s ^ 
tas temporada; amueblada, 
750. Guardosa e l e m e n t a . (8) 

N A V E S desde 76, t l e n ^ , 
70; con vivienda, 150. Enroa-
Jadores, 98. (8) 

I N T E R I O R E S , 60, exterio
res, 70; garage , 126. Ercll la, 
19. Embajadores , 98. (3) 

SANATORIO C R E D O S 
Consul tor , D r . V a l d é s I jambea . Almagro, M 

A r e n a s d « 8 . P e d r o ( A v i l a ) 

**I IOEBO, T hahltaclonee 
«Uégpedes, 195 pesetas . Apo-
g»g. 8. (7) 
5' '*ÍUI1.ABIA hotel v í a co-

• "*«nloaclón próximo Caate-
j*na . Jardín, cuatro dorml-
Jprtos. Apartado 476. (T) 
« X T E R I O R 7 habitaciones, 
"*• Interior, 70, teléfono, 
55^«Mor. Pardiñas , 17. (4) 

ÍSPACIOSO segundo, v i s ta s 
^ í a n V ia ; baño, 13 balco-
ÍJf«; 65 duros. Desengaño , 
Í2_2 ;^ tup l i cado . (3) 

ALQUILO gran nave, ente-
•* dividida, alnaacenes tal le-
^ t iendas. Acac ias , 2. (T) 

¿ i - Q U I L A S E principal, am-
' PHo .todo lujo, calefacción 

Central. R a z ó n : San Loren-
**>• J l duplicado, porte-
55;_^ (V) 

* * 8 X B E N A D espléndidos ex -
^riores , baCo, calefacción 
"•ntral, gas , 26 duros. Mar-
a'^és Zafra, e squina Doctor 
*8querdo. (11) 

CUARTOS 20-25 duros con 
Y^o, ascensor, c a s a nueva, 
í f j l a z a , 8. (1) 

cuarto ba-
S"' gas , 36 duro». Claudio 
S55JI0, 65. (1) 

J?0NIT0S exter iores d o s 
t o ^ ' ' ® " ' ^^ habitaciones. 

Jr^ha, 70 p e s e t a s ; Interlo-
^ • ' 66. Alvarado, 18. (68) 
¿OL todo el d ía : dos balco-
^*», tres habitaciones, 00 

Juan Risco, 4 (Be-
'J^lJVTstMK (58) 

^ ' ÍXEBIORBS, tre» baleo 
1 ^ ' s^'" ""^o termosifón 
-*" pesetas . Interiores, 70. 
Lai «asea , 113. (58) 

B A R C E L O N A , M a r q u é s 
Duero, 124, pisos amuebla 
dos provistos, d e ropas v a 
jilla y utensil io». Precios 
moderados. ( D 

V E R A N E O . Piso amueblado 
temporada, cuatro habita
ciones, c inco camas , come
dor, cuarto baño, céntrico. 
Arturo T a m a y o . Pescadería , 
11, tercero D. San Sebast ián. 

(2) 

V E N T A J O S O S e x t e r i o r e s , 
soleados. Rebajados precios. 
F e m a n d o Católico, 38. (3) 

HERMOSÍJS cuartos , todo 
confort, 165 y 190 pesetas . 
Luisa Fernanda, 21. (3) 

E L E G A N T E segundo en ca
sa-hotel . Diez piezas, cuatro 
balcones, gran terraza. Con
fort. Gas. Alquiler modera
do. Aven ida R e i n a Victoria, 
54^ (5) 

ALQUILO hotel dos pisos, 
jardín, barato. Prim, 9, ba
rrio D o ñ a Carlota. Ignacio . 

(4) 

P R E C I O S A c a s a nueva , s i
tuación mediodía, só lo que
d a un cuarto exterior, 42 du
ros, y uno interior ve inte du
ros, con baño, calefacción 
centra!, te léfonos , g a s , a s 
censor. F e r n á n d e z d e los 
Ríos, 54 (Próximo P l a z a 
Moncloa) . (1) 

B U E N veraneo 2 horas , 
tren 250-300 peseta», 8, 4 ca
mas . San Bruno, 3. (T) 

13 duros, interior grande v i s 
t a s a gran parque. F r a n 
cisco Navacerrada, 14. (66) 

BONITO p i s o amueblado 
todo confort. Zurbarán, 19. 

(T) 

OARACE C É N T R I C O 
JAULA I N D E P E N D I E N T E , T E L E F O N O leew 

J J J C H O BOI, dos balcones, 
"Pilas habitaciones, 90 pe-

r j ^ ^ - General Pardiñas , 87, 
^ÍÍWcado. (58) 

J ^ ' ^ R T O S magníficos, agua 
'Undantísima, desde 50 pe-

ü.̂ »̂ »- Santa Jul iana, 6. (T) 

c 5 í <>K A T ~Toma7ía"^pTsTto 
te I '•' ^"^ otra, Igualmen 
V 'nformadas. Escribid, De 
C Í 1 1 8 . 2 7 0 (T) 

fes ''"̂  Heros, 41, e x t e n o 
Vi. '^°'^ baño, t ienda con vi 
I l* ida . (T) 

Ql-'ILO tienda •oa""""'" t ienda dos hue-
lO ' •^''vienda. Otro exterior, 

nabithc^oncs, baño. Isa-
J ' la Catoliot 

*íori 

oa, 19. d ' 
"Uros, grandísimo» exte -

^ ^ * » espléndidos. (Jartage-
^ ' ("Metro" Becerra) . (1) 

SITIO m&s s a n o de l í adr id , 
vecindad honorabil ís ima, ex 
terior, 4 balcones, económi
co. Aven ida Re ina Victoria, 
43. (66) 

CUARTOS baratos, espaclo-
s o 3, higiénicos. Fernando 
Católico, 46 -48. Fernández 
los Ríos, 42. (2) 

A L Q U I L A S E gabinete, ai-
coba amueblados. R a z ó n : 
Tintoreros, 2. Peluquería de 
señoras. (T) 

H E R M O S O piso oficinas, 
particular. Barblerl, 1 du
plicado. (T) 

ALQUILO local ampüo dos 
huecos, v iv ienda y cueva, 
próximo calle Mayor. Calle 
Señores de Luzón, 5, princi
pal. Í T ) i 

I S A B E L Almodóvar, hija 
Colmenarejo. Partos , c iru
gía, as i s tenc ias económicas . 
Costanil la Sant iago, 8. (58) 

COMPRAS 
COMPRO valores de Ciudad 
Lineal. Calla Prado, 27. Vln-
del. Ant igüedades . (58) 

81 quiere mucho dinero poi 
alhajas , mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo . (61) 

COMFUO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes, dentadu
ras. P laza Mayor, 23 (esqui
na Ciudad Rodrigo) . (1) 

S E R N A (Ángel J.J. Compro 
objetos arte . Fuencarral , 10. 

ín 

'^%ñm!(mmmmmmmmmmmmmmm\mmmm 
B O N I T O S pisos, quinos du
ros. EVanclsco Navacerra
da, 33. (T) 

E N playa astur iana s e al
quila c a s a amueblada, con 
jardín y garage, por 600 pe
se tas . Dirigirse, I. Avel lo . 
Carretera Estac ión . A v i l a 

(T) 

V E R A N E A N T E S . Magnifi
co piso en hotel Jardín, par
que Metropolitano. Olivos, 
2. (T) 

B A R R I O de Sa lamanca ele
gante , piso mediodía, cale
facción, ascensor, teléfono, 
mirador, b a ñ o , etcétera. 
Ayala , 43. (T) 

AUTOMÓVILES 

RISCAL, S. Jaulas , e s t a n 
cia», baratas . Automóvi les , 
lujo, abonos y bodas. (68) 

INEUM.4TICOS de ocas ión l 
Cubiertas desde Sü pesetas , 
cámaras desde 7. Reparacio
nes con garant ía absoluta. 
La casa mejor surtida, Com-
pra. Venta y Cambio. Gon
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 

MAGNETOS, dinamos, mo^ 
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garant izados . Car
men, 41. (51) 

Í>AHTICULAB cede parte 
servicio e legante automóvil 
propio. M. Pérez . Aloalá, 2. 
Ck)ntlnental. (T) 

COCHES con garantía , nue
vos . P laza de Cánovas, 6. 
Exposic ión ocasión. Socie
dad Automóvi les Citroen. (1) 

RELACIONO compradores, 
con vendedores, autos par
t iculares, s iempre negocios . 
Abada, 6, (14) 

F O R D conducción Interior, 
seminuevo , b u e n precio. 
Hermosdlla, 15. (13) 

T O R P E D O Fiat , magnifico 
estado, s ie te p lazas , verda
dera ocasión. Hermosi l la , 15, 

(13) 

O R A H A M Paige , coupé Vlc-
toria, cuatro velocidades, 
como nuevo, g a n g a verdad. 
Hermosi l la , 15. (13) 

C H R Y S L E R 78¡ completad 
m e n t e nuevo, magníf icamen
te equipado, octislón ilnica. 
Hermosi l la , 15. (13) 

E S S E X moderno, como nue
vo, rueda» metá l i cas . Her
mosi l la , 15. (13) 

C H R Y S L E R cuatro cil ln-
dros conducción, es tado se-
mlnuevo . Hermosi l la , 15. (13) 

A G E N C I A Vizcaya, compra 
vende y cambia los mejores 
automóvi les . Hermosi l la , 15. 
Teléfono 56188. (13) 

OCASIÓN Ford Boadster . 
Erskine, 4 puertas , conduc
ción. Fortuny, 23. (13) 

A G E N C I A Valencia compra 
y v e n t a de los mejores au
tomóvi les , dinero en el ac
to. Fortuny, 23. (13) 

^ - • ^ - . . . ^ ^ - — . - d , . ^ - , . 

E S C U E L A Chaimberi, enso
ñ a m o s m e c á n i c a r a l a m e n t e 
circulación, práctica en co
ches "Chrysler" y "Citroen", 
honorarios económicos. For
tuny, 23^ ( W 

S E vende coche Lancia con
ducción ; Paige , s iete plazas, 
conducción; Chrysler mode
lo 70; Renaul t conducción, 
cuatro puer tas ; Citroen cua
tro puertas , conducción C. 6 
nuevo . Fortuny, 23. (13) 

CONDUCCIÓN interior Cl-
troen B-14. Berl ina verda
dera ocas ión. Fortuny, 23. 

(13) 

E S C U E L A chóferes "La 
Hispano". Conducción mecá
nica, Citroen, Ford, Che
vrolet, Renault , otra» mar
c a s . Santa Engracia , 4. (3) 

D I N E R O rápido sobre auto
móvi les . Teléfono 56479. (1) 

A C A D E M I A Americana Au
tomovi l i s tas . C o n d u cción, 
mecán ica garant izadas . Cur
sos 60 pesetas , completos , 
100; faci l idades pago. Gene
ral Pardiñas , 93. (27) 

"PAIGE" M-35.000, perfecto 
estado. A ir laza , 16, garage . 

(1) 

CONDUCCIÓN automóvi les 
50 p e s e t a s ; mecánica , regla
mento. Escue la de Automo
vi l i s tas . Alfonso X I I , 56. No 
t iene sucursa les . (27) 

A G E N C I A A u t o s ü C. 
Gran turismo. Alquiler au 
tomóvi les lujo para toda 
c lase d« servicios. Ayala , 9. 

(51) 

A U T O M Ó V I L E S ocas ión to
das marcas , f9.cllidadea pa
go . Vio. Val lehermoso. 11. 

(51) 

COMPRO Citroen famil iar 
o s imilar descubierto, buen 
uso. Amapo las , 4, parque 
Metropolitano. (T) 

CALZADOS 
CAIiZADOS crepé, l i o s me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores , 10. Teléfo
no 17158. (63) 

COMADRONAS 
MARÍA Mateos . Consulta, 
hospedaje embarazadas , au
torizada, as i s tenc ia esmera
da. Carmen, 41. Teléfono 
96871. (8) 

P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrldo. As is tencia embaraza
das , económica. Inyecciones. 
S a n U Isabel, 1. (51) 

AVISO I Mejoro ofertas h s -
cbOM por alhajas . Relicarios, 
medal las , rosarios y objetos 
plata ant igua. Pez, 15. Su
cesor J u a u 11 o . Teléfono 
17487. (58) 

PAC!O valor total alhaja», 
oro, platino. Almirante , 2. 
(Plater ía) . (60) 

CONSULTAS 
ALVARE7. Gutiérrez. Con
sulta v ías urinaria», vené
reo, elülis, blenorragia. Im
potencia, estrecheces . Pre
ciados, 9. Diez, una . Siete-
nueve . (11) 

FILATELIA 

P A Q U E T E S seOos dlferen 
t»8. Pidan liata grat is . Cal
vez . Cruz, 1. Madrid. (bS) 

FINCAS 

Compra-venta 
P A R T I C U L A R vende s in 
intermediario» con renta ba-
jls ima, fincas, rústica, ur
bana, cal le céntrica, comer
cial, pisos exteriores . Ubre 
carga». Escribid D E B A T E 
47.200. (T) 

FARMACIA B O N A L D 
O B U Z , 1 7 

Espec í f i cos , a n á l i s i s P e d i d o s : T e l é f o n o 14909 

CONSULTA. Mayor, 42. De 
1 a 8. Curación enfermo» pe
cho, ptKjas Inyecciones. (T) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A trabajos econó
mico». P laza Santa Cruz, 
número 4. Tardes^ (T) 

CLÍNICA Dental . José Gar
cía. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imitación perfec
ta naturalea. (5.T 

ENSEÑANZ. 
A D U A N A S , exc lus ivamente . 
Academia O l a . Femanfior . 
4. Clases todo el verano. (8) 

OPOSICIONICS a escuelaa, 
secretarlos Ayuntamientos , 
oílcialea de Gobernación, Ra
diotelegrafía, T e 1 6 g rafos, 
Elstadlatica, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta-
q u 1 g r afla. Mecanografía, 
seis pese tas mensuales . Ck>n-
testaclones , p r o g r a m a s o 
preparación: " I n s t i t u t o 
Reus". Precladou, 23. Tene
mos internado. Rega lamos 
prospect'w. (51) 

A T ) A U E M Í A Domínguez . 
Policía, Ckirreos, taqulmeca-
nogiaf la , contabilidad, idio
mas . Alvarez Castro, 16. (51) 
SACEKDOXE o f r é c e s e " lec
ciones Fiioaofía (Lógica, 
Psicología, Etica, e t c . ) . Co-
varrublaa, 32, primero. (T) 

POLICÍA 300 plazas, nurae-
rosos ingresados. Academia 
Gimeno. Arenal, 8. Interna
do. » j ) 

E N S E Ñ A N Z A completa ve
rano Taquigrafía 3 meses , 10 
pesetas mes. Policía, Ins 
trucción pública. Mayor, 44. 
Clases Bla¡3co. (14) 

F I N C A S rústica» y urbana», 
solares, oompra o venta . 
'"HlHpi9.nla". Oficina la m á s 
importante y acreditada. Al
calá, 18. (Palac io Banc^ Bil
bao) . (1) 

TODOS propietarios, hoteles 
económico» y so lares en P e -
Bagrande y Montocarmelo. 
Fuencarra l ; desde quince 
cént imos pie, con faci l ida
des de pago. Arriendo vi
viendas cajmpestre». Barqui
llo, S2. Papelería . (68) 

I-'INCAS, compro, rústica» 
y urbana» Madrid, provin
cia». Corral, Ayala , 41. (14) 

COMFKO monte grande, ha^ 
olenda labor, no importa 
distancia, directo propieta
rio. Elscribld: VUlanueva. 
Prensa. CJarmMj, 18. (8) 

T Í J R K E M O S colonia vera-
niega, doce ki lómetros Ma
drid, pinares, autobús, agua 
740 metros altura. Hergueta 
García Paredes, 40. (T) 

VLNUO casa calle Torrijos, 
fioO.tiOO pesetas . Renta 68.000 
tiene Banco 315.000; o tra en 
Padilla, 390.000 p e s e t a s . 
Renta 41.000-50 por 100, con
tribución. Teléfono 61071. 

(T) 

V E N D O , alquilo hote les . 
Plantío, Cercedilla, (3orral, 
Ayala , 41. Teléfono 65257, 

(14) 
P A R C E L AS campestres , 
desde 0,20 pie. Autobús, 
tranvía, a¿rua, lu». P lazos . 
Pi Margal!, ' 7 . Once-una, 
se is -nueve. (3) 

T i t . í Ñ C I A mediodía, vendo 
alquilo, t incas, ca sas . Diri
girse Fragnaud. Creou Gi-
ronde. d D 

Éin prlflBstsi nlpo^wML, preol-
so 60.(X)0 peseta» sobre fin
ca Madrid, Del Río. Avo-
r.ida Dato, 6. Seis-nueve. (2) 

D E S E O colocar 25.000 duros, 
primera, s egunda hipoteca. 
Escribid número 2.224. Apar
tado 40. (1) 

HUESPEDE 
HOTEL CantAbrico, reco
mendable a sacerdotes fami . 
l ias y viajeros. Pens ión des
de 7 pesetas . Restaurant . 
Abonos. Cruz, 3. (61) 

P E N S I Ó N Domingo. A g u a s 
corrientes, teléfono, baño, 
ca le facc ión; 7 a 10 pesetas . 
Mayor, 19. (51) 

Ft íNSION Santa Ana. es
pléndidas habitaciones, todo 
confort. Jardín. Zurbano, 8. 

(11) 

H. Sudamericano. Rebajas 
estables , sacerdotes , abono», 
comidáis, económico», habi
taciones, desde B pesetas . 
Eduardo Dato , 28 (Gran 
Via) . (60) 

A L H A J A S 
I>apeleta8 del Monte y toda c la se de objeto» 

L a C a s a q u e m á s p a g a 
S A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 

ftACttaia.EBATOS, '•'•ífepíi«r."f' 
septiembre, Doctores, Licen
ciados. Academia CHiíieno. 
Arenal, 8. Internado. (14) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u l-
grafla. Mecanografía, Cálcu
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés . Inglés . Atocha, 41. 
____^_ _<̂ > 
COLEGIO San Antonio. Cla-
ses abiertas dui-ante verano. 
Internado dirigido por don 
Pedro Serrano. Pbro. Pl. del 
Carmen. (58) 

B A C H I L L E R A T O : Prepara-
ción exc lus iva para sept iem
bre. Laboratorios. Interna-^ 
do. Academia Central. Lu
na, 22^ (6) 

IDIOMAS. E x a m i n e en cual
quier librería, eficacísimos 
Métodos "Parejo". Innecesa
rio profesor. (T) 

P B O F E S O R particular pre-
para bachillerato elementa!, 
universitario, sección Letra."). 
Teléfono 70230; m a ñ a n as. 

(T) 

P E N S I Ó N y enseñanza para 
e s t u diantes bachil leratos. e s t u alantes oacnuieratos. 
Educación, economía. Estre
lla, 3. Colegio. "•̂ ^̂  (SI) 

T.4.QUIGRAFIA, García Bo
te (Congreso), 500 páginas, 
90 láminas , 770 grabados. 

(53) 

P A S A N T E S . Maestros, pro
fesores . Proporciona Ense 
ñanza católica. Paja, 7. (8 
noche) . (58) 

I N G L E S , francés, Academ i a 
Waltsr , profesores nat ivos , 
económica. Clardenal Cisne-
ros, 82. (T) 

•COMPRARÍA • • - « a bastar» 
quinientas mi l -pesetas y fin
cas rust icas . > Directamente 
propietarios. Atoclia, 93. Se
ñor Gordillo. Teléfono 70378. 

(58) 

CASAS Madrid rentan, 10 
8Ü %, 10,55 % y 11.00 % ca-
pltalcb de 175.000, 90.000 y 
61.000, respentivamente, con 
que se adquieren. Gonzalo 
Có rdoba, 22. 3 a 6. (T) 

MEDICIO.V exacta, fincas 
rúst icas , parcelaciones, pla
nos, medición solares, e tcé
tera, por técnico oficial. La 
rra, 7. entresuelo derecha. 
De 9 a L (T) 

V L N D O chalet en las Are
nas (Bi lbao) , en 100.000 pe
setas . Faci l idades . Teléfono 
13348^ (53) 

U R G E N T Í S I M O , vendo casa 
pisos baratos en 125.000 pe
setas , rentando 14.500. Ro
ble.^. Castellana, 24. (14) 

VALDEMORO 25 kilómetros 
Madrid, vendo fincas rústi
cas, gran rendimiento casas 
varias condiciones, arbola
do, jardín, aguas , buena 
renta, facil idades. Antonio 
Martín. ÍT) 

P E R M U T O casa por solar 
cercado con casa u hotel, 
con terreno para huerta. 
Apartado 12.317. (3) 

i 'EUMUTO casa en Madrid 
moderna construcción, sit io 
sanís imo, por cédulas hipo
tecarias, o papel del E s t a 
do, puede adquirirse por 
55.000 p e s e t a s . Dirigirse 
"Mont". La Prensa, Carmen, 
18. (3) 

PENSIÓN PALACIO 
GRAN "CONFORT" 

FkENTE AL PALACE 
P l a z a d e l a s Cortes , S dupl i cado , 8eg:undo Izquierda. 

T e l é f o n o 92270. Madr id . 

D E S E O alumnos . Segunda 
enseñanza, cul tura general. 
Cavani l las . Corredera Baja, 
i. j^^ (T) 

MODERNO Colegio Inglés , 
para niños y niñas . Methodo 
rápido, fonético. Clases par
t iculares, adultos. Casteiló, 
44, duplicado. (58) 

CLASES derecho y oposi-
ciones, a domicilio y en Aca
demia, D E B A T E , número 
18.501. (T) 

ESPECÍFICOS 
LOMBRICINA P « n * t i e r . 
Purgante delicioso para ni
ños . Expul sa lombrices, 15 
cént imos . (8) 

R E U M A . ArtriUsmo. Obesl-
dad. Cura. "Método Laf". 
Duque Viotoria, 15. Vallado-
lid. Pídanse fol letos. (2) 

CLUCOSURIA. Mejora éí 
enfermo con Glucemia!. Ga-
yoso. Monreal. Fuencarral , 
40^ (T) 

D E N T I C I N A , primera, más 
antigua, 60 años, original 
Pablo Fernández Izquierdo, 
"El Niño" cura dentición. 
Laboratorio San Justo, 5. 
Farmac ias , Droguerías. (T) 

R E U M A , para quitar los do
lores y purificar la sangre, 
u s e l o d a s a Belfót. Venta en 

F I N C A S rúst icas y urbana», 
compro, vendo y permuto. 
J. M. Brito. Alcalá, 94. Ma
drid. Teléfono 56321. Infór
mese de la honorabilidad, 
so lvencia y capacidad pro
fesional de e s t a Casa. (3) 

V E N D O finca recreo en Al-
cobendas. R a z ó n : P laza 
Santa Ana, 12. (4) 

V E N D O hotelito nuevo, con
fort, s i t io porvenir. Alvarez 
Ca.stro, 16. Domínguez . (51) 

CASA tranquila cede hablta-
c lones caballeros estables , 
con, s in. Desengaño, 14. (5) 

CASA Puente Val lecas , ba-
ratís ima, faci l idades. Telé
fono 58112; mañanas . (1) 

T E R R E N O lindando c a s a s 
Pinto, propio granja avíco
la. Teléfono 58112; mañanas . 

V E N D O tenreno alto Puen-
te Amaniel . Espíri tu Santo, 
31. Zapatero. (5) 

FOTÓGRAFOS 
COMUNIONES, regalo pre
ciosa ampliación, retratán
dose fotograf ías Sau». Co
rredera Baja, 4. (8) 

HIPOTECA.S 
200.000 pese tas hipoteca so 
bre solare», permuto por 

o finca. Teléfono 13348. 
(63) 

P E N S I Ó N N u e s t r a Señora 
la Antigua, establea viaje
ro», »ltio Inmejorable, coci
na bilbaína. P a s e o del Pra
do, 18, primero Izquierda. 

(60) 

P A R A encontrar hospedaje 
toda confianza, Infórmese. 
Preciados, 1, principal. (V) 

P E N S I Ó N barata, v i s tas 
Puei-ta del Sol. Montera. 10, 
tercero derecha. (61) 

HOTEL Mediodía, 300 habi
taciones, desde c inco pese
tas . Restaurant , instalación 
moderna, (1> 

P E N S I Ó N Credos. Viajero» 
estables , 8 pesetas , pensión 
completa. Pontejos, 2. «iO» 

P E N S I Ó N González para 
personas formales buen tra
to. Teléfono, baño. Pérez 
Galdós, 4 y 8. (60) 

CABALLERO desea pensión 
familiar baño, teléfono. E s 
cribid condic iones: F e m a n 
do. Prensa . Carmen, 18. (3) 

P A R T I C U L A R alquila ha
bitaciones, sin. Silva, 44; 
principal derecha. (14) 

P E N S I Ó N Callao. L A más 
nueva y mejor s i tuada. To
do confort. Precios desde 10 
pesetas. P laza Callao, 4 
(Palacio de la Prensa) . Gran 
Via. (60) 

SEÑORA alquila e legante 
gabinete y alcoba. Ajiodaca, 
iO, primero derecha. (3) 

P A R T I C U L A R dist inguida 
familia, admitirla dos caba
lleros foiTnales. Apodaca, 10, 
primero derecha. (3) 

CEDO habitación amuebla 
da, teléfono. Preciados, 82, 
principal derecha. (3) 

MAJRSTIC hotel. VeL^zquoz 
49. Madrid, 60 baños, con
fortable distinguido baratí
s imo. (T) 

CEDO habitación, ascensor, 
baño, teléfono. Carrera San 
Jerónimo, 33, segundo. (T) 

S E S O R A : Tomarla pisi ló 
confort; coa otra, igualmen
te informadas. Escribid, De
bate 18.270. (T) 

SAN Rafael . Hote l Golf. 
Sierra Guadarrama. J¿J2ifio 
primer ord¿n. C o m p l ^ i i n e n -
te reformado. Habi tac iones 
con baño y aguas corrientes. 
Teléfono 26. Sucursal en 
Madrid, Hotel Pal mar. Pla
za Callao, 4 (Palacio Pren
s a ) . Rebaja precios para ¡na 
fiestas de la República. (58) 

S E cede gabinete a señor 
respetable señora o señorita. 
Beni to Gutiérrez, 9, entre
suelo izquierda. (58) 

C E í ) 0 habitalTión uno o dos 
amigos . Cruz, 6, tercero. (T) 

N U E V A Corufia Espléndi
dos gabinetes , con, o sin, ba
ño, ascensor . Infantas , 28. 

(5) 

I'KNSION Mirentxu. Viaje
ros, estables , habitaciones 
so leadas . A g u a s corrientes, 
cocina vasca , desde 7 pese
ta». P laza Santo Domingo. 
18, segundo . H a y ascensor. 

(T) 

E S P L E N D I D A habitación 
con teléfono, aguas corrien
tes y terraza a Gran Vía, 
matrimonio, do» amigos . 
Diez peseta», ( ^ n d e Peñal-
ver, 19. (T) 

(JABINKTE y alcoba esplén
didos, para dos señoras. Co
rredera Baja. 4. (T) 

P A R T I C U L A R cede amplia 
habitación exterior amue
blada. Próx ima Plaza Inde
pendencia. M. Pérez. Alcalá, 
2. Continental . (T) 

SEÑORA honorable alquila 
gabinete dormir, dos ami
gos , l impieza. Atocha, 102, 
tercero derecha. (T) 

A L Q U I L A S E habitación k 
caballero. Corredera Baja , ¡ 
9, cuarto. (8) ¡ 

H O S P E D A J E m a t r Imonio I 
estable, buenas habitaciones, j 
baños, te léfono desde 7 pe
setas . Montera, 10, principal | 
derecha. (60) 

P E N S I Ó N RIoU, la m á s s e - ! 
lecta. Avenida Eduardo Da-
to, 28. (60) 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, a scen
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72^ ( U ) 

P E N S I Ó N económica matri 
monio, do» amigos . Correde
ra Baja , 4, segundo derecha. 

(5) 

P E N S I Ó N confort desde 7 
peseta». Narváez , 19, prime
ro, "Metro" (Joya. (T) 

P E N S I Ó N Alcalá, Alcalá, 38. 
Magnificas habitaciones, to
do confort. Precios económl-
008. (80) 

P E N S I Ó N Busnadlego , ma
trimonios estables , 8 p t s . ; 
espac iosas habi tac iones; te
léfono. Barquillo, 9, 2.» (60) 

MAQUINAÍ 

MAQUINAS par-, coser Sln-
ger de ocasión, Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas . 
Garantizada» 6 años . Taller 
reparaciones. Casa S a g a -
rruy. Velarde, 6. (58) 

MAQUINAS Singer. El me-
jor taller de reparaciones. 
Cava Baja, 26. (65) 

MODISTAS 
MODISTA de ropa blanca, 
bordados. Especial idad para 
niños. Casteiló, 13, bajo de
recha. (T) 

EMY. Eleganc ia irreprocha
ble, precios excepcionales . 
Nlcas io Gallego, 12. Teléfo
no 40786. (11) 

MUEBLES 
NOVIASl Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Albau 8. 
Muebles baratís imos. Inmen
so surtido en c a m a s dora
das, madera, hierro. (63) 

OPTIC.^ 
-LÁZARO", óptico. Provee
dor Clero. Asociaciones reli
giosas . Precisión, Economía. 
Fuencarral. 20. (T) 

OK.*TIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos. 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (1) 

PELUQUERÍAS 
P E R M A N E N T E 12 pesetas , 
Marcel 1,50; lavado, 0.75; 
Corte, 0,50. Pelayo, 72. Te
léfono 41095. (T) 

SASTRERÍAS 
T R A J E S comunión, banda, 
lazo, 40 pesetas . Postas , 21. 
Sastrería. (1) 

>A&TUI<,UIA i> llgueiraa,~.«d-
inlte géneros. Hortaleza. V), 
segundo. (5S) 

M A N D E usted hacer su tra
je en Arrieta, 9. Sastre . (ÜO) 

REGALAMOS 100, 200 cupo
nes todas marcas en café 8, 
9 y 10 pesetas . Damos 25, 50 
cupones paqu'ete chocolate. 
Rega lamos cupones todos 
géneros. Economato Relato
res, 9. Teléfono 14459. (8) 

.JORDÁNA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones. 
cordones y bordados de uni
formes. Principe, 9, Madrid 

(55) 

A L T A R E S , esculturas rell 
g losas . Vicente Tena. Fre.s 
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 

VENTAS 

l i . \ N O S Gor.sl{alimann. Bo 
sendorfer. Elirbar. Auiopla 
nos. ücasKIn. Banit ls imus 
Armonluma Muste). Mate 
nales . Rodríguez. Ventura 
^"HH. 3. (5;HI 

I.I.MPI.\llAStKOS de coco, 
esiieciaiitiad para "aulcs" y 
portales, precios baratísi-
mi,-* Casa Más. Hortaleza. 
9S. ¡ Ojo ! Enquiña Gravlna. 
rplélo'io 14224. d i ) 

.MONT.-\N'0. I'i.-.nos de esta 
incom¡yai"able marca. Calle 
San ]-í.rnardino, 3. (5) 

AMAS DOLADA 
LAS M E J O n t S . £M LA P A B O I C A 

34 CALLE, DE: LA CABEZA 54 

TTNTORERI.A Católica. El 
Mosquito. RecoTTiendamos a 
nuestros lectores. Casa .seria 
y económica. Lutos en doce 
horas. Limpieza a! seco . 
Despacho centra l : Glorieta 
Qujvedo, 7. Teléfono 34555. 
Sucursa les : Esparteros , 20. 
Tpléfono 15869. Almansa , 3. 
T a l l e r e s : Margaritas , 17. 
Teléfono 3G492. (55) 

AI.rOB.iV completa matri -
nionio, c a m a sola ocas ión. 
Pardiñas , 22, tarde». (3) 

\ ENDO 75.000 pese tas her
moso chalet dos plantas , só 
tano», calefacción, garage , 
baño, lavadero», jardín, es 
pléndida s i tuación, altura 
cerca pinar Chamartln. l'.a-
zón; Ciudad Lineal . Pren--;a. 
Sr. Larrú. (Jerca Huérfanos 
Armada. (T) 

Í M l ' R É N T A , cuatro máqui
na.^, daré menai ialmente inu-
cho trabajo. Dejuán. A l v a 
rez Castro, 44. (7) 

MEDICO permuto magníflco 
partido provincia.s, 10.000 ga
rantizadas, por colocación 
médica. Madrid. Tratar do
mingo, lunp.s. Ángel Gonzá
lez. Paz, 19-21. (3) 

r U A N C I S C O Soto. Echega-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas. (1) 

S.MIANAS de Goma. Anti
sépticas, indispensables pa
ra viaje. Las vende la acre
ditada casa Fernández, des
de 6 pesetas. Caballero de 
Círacia. 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono id.'ilH. (58) 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
I m á g e n e s , Orfebrería y Te,ildo» d e todas c l a s e s 

A K T E A O A . PAZ, 9. T K L E F O N O KtfiSl 

LICENCIADOS E j é r c i t o . 
P lazas oficíales administra
tivos, 3.000 pesetas . Precia
dos, 1. S E I P . (V) 

<:ONl>UCt;U).N atttomóvtle» 
50 pese tas ; mecíinlca, regla
mento. Escuela de Automo
vi l i s tas . Alfonso XII , 56. No 
tiene sucursales . (2T) 

COLOCACIONES generales . 
Dependientes, a m a s gobier
no, cobradores, choferes, se
ñoras compañía, porterías. 
Preciados, 1, principal. (V) 

LICENCIADOS deí"Éjérc i -
c i to: Muchos dest inos públi
cos, fácil adquirirlos. Infor
mes. Preciados, 1, principal. 

(Vi 

RAPIDÍSIMAS colocaciones 
generales, pagando después. 
C^Ionsultas tardes, gratuita
mente. Montera, 10. (14) 

Demandas 

SESORITA forma! acompa
ñaría señoritas veranear P. 
Montera, 8. Anuncios. (11) 

CAB.'VLLEKO serio, casado 
y carrera del Estado, admi
tiría administración. Escri
bid D E B A T E 18.361. (T) 

6>t.Ni)liA viuda joven edu
cada, se ofrece institutriz 
a m a de l laves para extran
jero, módicas pretensiones. 
Escribid: D E B A T E 18340. 

(T) 

S E í í O R I t A distinguida, 
acompafíarla señoritas, ni
ños. Ciudad Rodrigo, 9, prin
cipal izquierda. (T) 

V I U D A niños desea porte
ría mujer sin retribución. 
Paseo Delicias, 90, bajo E . 

(V) 

O F R É C E S E chofer soltero, 
con informes, camión, ca
mioneta, coche. R a z ó n : Te
léfono 12414. (3) 

T R A B A J O CERTIFICADOS penales y 
última."! voluntades en 24 ho
ras. Redacción instancias y 
presentación oposiciones y 
dpmás. Preciados, 1, princi
pal. (V) 

LA pulsera que !as Hijas de 
San José regalaban a sus 
bienhechores para el 31 de 
mayo, ha correspondido al 
número 731. (T) 

ESTOS anuncios admítense 
en Preciados, 1, principal. 

(V) 

COMERCIANTES Industria
les que tengan apuro.i y 
mercancías envíen dirección. 
Apartado 9.083. Nada de 
préstamos. (7) 

l'I.XTOR, papelista, econó
mico, presupuestos gratis. 
Ballesta, 8, segundo Izquler 
da. Teléfono 92130. (T) 

BARATÍSIMOS bolsos, me-
d í a s , abanicos, paraguas, 
guantes , perfumería Arroyo, 
Barquillo, 9. (T) 

LA Pajarita, Puerta del Sol 
6. Madrid. Luisa Valdés. 
Enriquece otra v e s a sus 
cl ientes con enorme fortu
na. Siempre es la lotería de 
la gran suerte. Remite a 
provincias y extranjero. 
Cuenta corriente Banco de 
España, Español Crédito. 
Hispano Americano y Avila. 

(1) 

SEÑORAS, preciosos som-
_,{)rerqs p,^ja_9,55 P.esetas; tpo-

deládó sobM la cabeza rapi
dísimo. Fuencarral , 32, pri
mero. (14) 

APARATO Radío Atwater-
ken corriente continua com
pleto toda prueba, mitad va
lor. Eguinoa. Santa Engra
cia. 118. (1) 

CALDO de gal l ina (Kub) , 
40 cént imos tres tazas . Ma
nuel Ortiz. Preciados, 4. 

(51) 

VINOS PARA MISA Y MESA 
A g u s t í n Serrano , c o s e c h e r o . M a n z a n a r e s . V i n o b lanco 

e s p f c i a l e s t i l o S a n t e r n e s . 
F a s e o del P r a d o , 18, Madrid . T e l é f o n o 71007. 

MULTICOPISTA "Tritinfo", 
rotativo perfecto, desde pe
se tas 350. Morell, Hortaleza, 

27. ÍB8) 

C A B A L L E R O h O n O r able, 
formal, con conocimientos 
grandes de negocio» en ge 
neral, hablando Inglés, Ita
liano, francés y español, 
aceptaría puesto en escrito
rio, l levar correspondencia 
o regentar negocio. Referen
cias inmejorables. Escribid 
3.147, La Prensa, Carmen, 
18. (S) 

(Tv A R D Í A civil retirado 
desempeñarla oficina, guar
da-finca, a lmacén, granja 
avícola, cosa ané loga . R a 
zón: Jardines, 7, primero, 
D. (T) 

FACILITASE rápidamente 
personal todos empleos y 
servicio doméstico. Precia
dos, 1, principal. (V) 

M A R C H A R Í A a Paris , don-
cella Joven, vascongada, 
con Informes . Comandante 
de las Morenas, 2. (Pensión 
Salomé) . (11) 

S E Ñ O R I T A dist inguida 
ofrécese acompañar señora, 
niños. General Lacy, 26, áti
co derecha. (3) 

C O N T A B L E Inmejorables 
referencias ofrécese oficina, 
también se ofrece para por
tería librea. Alcalá, 169. Za
patería. Teléfono 62385. (T) 

J E F E de estac ión, se ofre-
ce, tasador, v iajante , con
serje, cobrador u ordenan
za, garant ía , solvencia, co
nocimientos generales , dic
ción y redacción fácil . E s -
cribase : D E B A T E 18.200. 

(T) 

O F R É C E S E cocinera y don
cel la francesa para niños. 
Centro Católico. Hortaleza. 
94. (T) 

TRASPASOS 
HERMOSO piso céntrico, 
baño, renta, 36 duro», tras
paso por solo valor muebles . 
Escribid M. B. Prensa . Car
men, IS. (3) 

T R A S P A S O tienda dos hue-
oos, próxima Puer ta del Sol 
alquiler ventajoso, dirigirse 
Arcano. Carretas, 3. Conti
nental . (1) 

T R A S PASO Restaurante . 
Muchos cl ientes, gran nego
cio. R a z ó n : Mesonero Ro
manos , 3. Vinos. (3) 

T^R A S P A S O pensión, 20 
años, existencia, 16 camas , 
capaz poner más, en Precia
dos. R a z ó n ; Prensa. Car
men, 18. (3) 

VARIOS 
P A P E L I S T A pintor indepen
diente, cal le Je sús , 12, m u y 

económico. Lino Ortlz. (T) 

JOYERÍA, relojería econó
micas , grandes ocasiones , 
doy faci l idades en pagos 
siendo compradores serios 
aumentando un 10 por 100 en 
sus precios fijos. Pidan da
tos. Infantas , 10. Joyería. 

(8) 

NECESITO empleado apor
tando 6.000 pesetas , negocio 
en marcha, reintegrables 
seis meses . Sueldo, 200. Ga
rantías. Núñez . Preciados, 1. 
principal. (V) 

CUADROS, coplas Museo, 
Cristos, óvalos . Surtido y 
economía. Casa Roca. Cole
giata, 11. (1) 

V I U D A 34 años, con hijo de 
siete, cuidaría señora, caba
llero o sacerdote. Pequeño 
sueldo. Fuencarral , 94 du
plicado. (V) 

GRATIFICAMOS 200 a 300 
pesetas , toda persona nos 
proporcione comprador má
quina escribir o calcular. 
Marqués Cubas, 8. (1) 

< : A . ^ I A S dorada.s 45 poset.i9 | VKNDO m u y barata ca ja 
turcas variadas. Grandes 
cNistcncias desde 25 peseL-ts. 
Mejores sommier.s acero. 
Toda, clase catres para ca.nri-
po. OíV'a. 'W. P'ñ'"njca. <.'̂ ) 

C.ABÍ.F, Aí'reo. .Sistema Po-
hlig, 1.2;)0 m.. sin casti l le
tes, buen u.so, vendemos. 
Curriiia, .S6, t;;ijón. (T) 

viajante . Canipomanes , 10. 
tercero derecha. De 11 a 13. 

(60) 

e i . ^ N t í S , autopíanos , radio-
iónoa. fonógrafo», baratís i 
mos. Corredera. Valverde, 22 

(1) 

ñ É í s r ' Í C H O español 350 pe-
setaa, comedor, varios mue-

rF . l£S! , \XAS saldo m i t a d ! bies renacimiento . Hortale-
pifc in. Cortinas orientales, j za. 110. (7) 
Kobcrto Más Conde Xique- > ~ 
na, t). Teléfono 19115. (1) j ^O^ I ta l ianos . Zorros legít i -
-̂  : linos a 20 pesetas , bichitos a 
A L f O l i A jacobina, el a r m a - j ^ g^ ^^^^ g a j a , 16. Teléfo
n o ,ic tros p.icrtas por mar- ,,^ ^^Q^ , 13 , 
cnar fuera, vendo muv ba-
rata. Ronda <io- .Segovia, 19. | DISCOS tllt lmas novedades , 
tercero, número 1. (T) I diferentes marcas . K a z o s , 
A D i H ' K ' i - ' -su pianoia-pia-1 contado. Oliver. Victoria. 4. 
no gratnola radio - fono en i fT) 
Apoüan, no exponga su di- j V E N D O ejemplar Terranov^ 
ncro adquiriéndolo de dudo- py^a raza, dos meses . Carde-
sa príicedercia. En .A.eol:.in \ ^al Clsneros, 26, principal 
encontrara lo que desee con j izquierda. (T) 
má.xima garantía v precio j - —^ 
mínimo. Mfcdmas "facilida- *'AMAS del fabricante al 
des Escriba, o v is í tenos ' consumidor, inmenso surti-
Acolian. Avenida Conde Pe- i do. F.-lbrica L a Higiénica . 

24. Teléfono 13128. Bravo Murlllo. 4E. (14) 
(24-P.). (1) 

T\a,!ver, 
Madrid 
i'!':i!.-.l.\.N A.S. Saldo verua.i 
Limpianse alfombras, este-
i'as. Damos cupones. Sobri
no Penaiva. Pez, 18. Te'é-
tono 95(i46. (5) 

. \ N T K S de comprar bisute
ría, perfumes y artículos de 
limpieza o re.galo, consul te 
precios en Puebla, 1. Perfu
mería. N u e v a Sección da 
droguería. (V) 

TEÑIDO TRAJES SEÑORA 
y cabal lero , s i e te ptas . ; l impieza , c i n c o ; l i m p i e z a tr ln-
c}iera.s, seia. S A N T A I S A S Í E U 80. P.A.SEO R E C O L E 

T O S , 10. l ICKT.'I .Ll iRA, 46. 

V A I N I C A S , plisados Incrus
taciones Instantáneamente . 
S s n t a Isabel, SO, t i enda; 
Paseo Recoletos . 10, tiend.í; 
Río, 11 (Lefranitos), t i enda; 
Hortaleza, 46. (1) 

* pUzos. 
'apateria. 

tejido». 
muebles 

na. Relatores, S; 
I.IIOL 

lastren a. 
Carmo-
taléfono 

4.S4) 

F E R N . \ N l > E Z . Scñorají: an
tes de salir de viaje los con
viene comprar una sábana 
antiséptica impermeable que 
vende desde fi pe.':etas esta 
acreditarla' casa. Caballero 
de Gracia. 2 y 4, esquina a 
Montera. TeK'-fono IfiS^S. (38i 

PRKCIOSOS perritos "Po-
mer,ania.". miniatura, impor
tados, envíos a provincias. I MAQUINA Underxvood en-
Goya, 40, tercero. S e ñ o r ! cribir, vendo 400 pese tas . 
K"ott. (13) Marqués Cubas, 8. (1) 

V E N T A S U R G E N T E S 
Maorníflco H O T E L , de g r a n lujo, en Gudi l los ( S a n R a 
fae l ) , e s p l é n d i d a m e n t e anaueblado, v e r d a d e r a g a n g a . 
So lar 2.300 pies , p r ó x i m o a Alca lá , ca l le urban izada , 
8.000 poset . is . O T R O de 3.400 pies , p r ó x i m o E m b a j a d o 
res, 30.000 p e s e t a s . E D I F I C I O con 10.000 p ies , c o n vi
v i e n d a s y talleres-dii"ea.rt>lirteTía Tnecániea; -en *«h«rtn-
berí, c o n m a q u i n a r i a e Insta lac ión c o m p l e t a , a c t u a l 
m e n t e a r r e n d a d o ; t i ene h i p o t e c a 120.000 p e s e t a s . P u e 
de adquir irse por 110.000 pese tas , d e j a n d o h i g o t e c a 
B a n c o . A G K N C I A D O M I N U S ( S e c c i ó n F i n c a s ) . M e 

s o n e r o R o m a n o s , 10. T e l é f o n o 13048. 

Agua Valí - Par 
E x c e l e n t e p a r a m e s a . . H i -
perc lorhldr ia , d e r r a m e bi
liar, a f e c c i o n e s de h í g a d o y 
r iñon. N a f t a l i n a , a l canfor , 

insec t i c idas . 

Sahcaracuc 
E x t e r m i n a d o r d e cocara^-
c h a s 1,50 ptaa. bote . D « p o -
s i t í ir io: D r o g u e r í a G a r a y . 
L e ó n . 38. T e l é f o n o 1081.I. 

S U E L O S 
P a r a lustrar los , n a d a c o -

m o E L R E L Á M P A G O . 
T r e i n t a y c i n c o a ñ o s de 
é x i t o crec i en te . M á q u i n a s 
p a r a frotar el p iso , e s p o n 
jas , p lumeros , g a m u z a s , ce -
pilíoa, e s c o b a s p a r a sue los , 
e tcé tera . Gran sur t ido y 
prec ios bara tos . D r o g u e r í a , 
p e r f u m e r í a d e M O R E N O . 
Mayor , 3,5 ( e s q u i n a ) . T e l é 
fono 11646. 

N O T A : T e n e m o s opera 
rios prác t i cos p a r a lus trar 
p isos , y nos e n c a r g a m o s da 
e s t o s t rabajos , que e jecu
t a m o s bien y con e c o n o m í a . 

B O L S A S I M P E R M E A 
B L E S y D E L A N T A L E S 

C V S T E L L S 
P . H e r r a d o r e s , W. T. 11666 

Los teléfonos de EL 
DEBATE son los nú
meros 71500, 71501, 

71509 y 72805. 

t 
LA SEÑOR.A 

DOÑA JULIA MORENO SAINZ 
VIUDA DE FERNANDEZ 

Ha fallecido el día 6 de junio de 1931 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la Bendición de Su 

Santidad. 

R • I • f • 
Sus hijos, don Alejandro, doña Laura (religiosa Esclava del Sa

grado Corazón), don Arturo y don Gerardo Fernández Moreno; hijos 
políticos, doña María Rodero, don Gonzalo María Piñana, doña Auro
ra Garrido y doña Pilar del Amo; nietos; biznieto; hermana política; 
sobrinos; sobrinos políticos, y demás familia 

KUEOAN a sus amigos encomienden su alma a Dios. 

La conducción del cadáver tendrá lugar hoy día 7, a las cinco de 
la tarde, desde la casa número 17 de la calle de Lagasca al cemente
rio de la Sacramental de San Justo. 
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Aspectos legislativos 
' ^ " La cuestión del aceite 

Merece un sincero elogio el ministro 
de Economía por la fornaa en que abor
da el problema del aceite, de tan vital 
in terés p a r a nues t r a pa t r i a . 

Un decreto señala el plazo de un mes 
p a r a tjue todo el que lo deseo pueda in
fo rmar sobre e s t a m a t e r i a con ar reg lo 
a un detal lado cuestionario. El Gobier
no oirá también a la Comí.-sión mix ta 
del acei te y h a r á que los elementos in
teresados examinen las apor taciones de 
la información pública y redacten un 
proyec to de ley, que d Gobienio es lu- | 
d i a rá y p re sen ta rá a las Cortes . ¡Ojalá 
que en toáns las cuestiones t rascenden-j 
ta les se s iguiera tan cauto proceder! j 

L a Dic tadura creó p a r a el aceite de 
oliva—el acei te por an tonomas ia -un 
régimen c ie r tamente estable. España , la 
p r i m e r a nación productora del mundo, 
con cosechas anuales que valen alrede
dor de 800 millonea de pesetas , defendió 
5ua olivares, exper imentando a d e m á s | 
un notable progreso en es ta riqueza. 

De hecho, el acei te de oliva quedó 
como único acei te p a r a el consumo in
terior , y desde luego todo el aceite de 
oliva que E s p a ñ a expor ta es perfecta
m e n t e puro . 

Sin embargo , este régimen h a susci
tado vivas pro tes tas . Los ol ivareros ae 
m o s t r a r o n enemigos de la refinación de 
acei tes , que les obligaba a s aca r de 
caldos ácidos y malol ientes esos liqui
do.?, casi incoloros e insípidos, que se 
admi ran en t r a n s p a r e n t e s botellas, 
adorno de los escapara tes . 

Los ol ivareros pre tendían as imismo 
d e s t e r r a r de la mesa el aceite de oru
jos de ace i tunas y re legar lo a los em
pleos Industr iales . 

P o r úl t imo, se oponían a la Impor
tación de copra, m a t e r i a de la que se 
obt iene el acei te de coco, usado hoy 
p a r a fabr icar casi todos los jabones co
munes . 

F r e n t e a e s t a s pre tens iones de los 
olivareros, se a lzan ahora los fabrican
tes levant inos de aceite de cacahue t ; y 
se a lza ro í r s iempre los acei teros de 
orujo y los fabr icantes de jabones en 
generírt. 

P l an teado el problema en estos tér
minos, viene el decre to del minis ter io 
de Economía a sos tener con sabia pru
dencia el régimen que implantó la Dic-j 
t adura , y a p r e p a r a r su renovación con i 
t oda la cautela , que exige una de l a s ' 
p r i m e r a s riquezas españolas, cuyo pr in
cipal ac ier to e s t á en la a g i t a d a región 
anda luza . 

Espe ramos ver correspondida la plau-
.síble act i tud del minis t ro de Economía. 
Respondan todos los in teresados oli
vareros , refinadores, comerciantes , ex
por tadores , orujeros, fabr icantes de ja
bones, e tcétera—, concurr iendo a la in
formación pública, con documentados , 
informes. N a d a de Ute ra tu ra ba ra t a , i 
sino datos , cifras y proposiciones con
c re tas . De sus escri tos deberían enviar 
ex t r ac tos bien hechos a la Prensa , p a r a 
que fuese conocida la posición de ca
d a cual. Nosotros segruiremos este asun
to con el Interés que s iempre nos h a 
merecido. 

VISITA OPORTUNA, por KHITO !:-: DEL COLOR :-: 
iDE MI CRISTAL Cuestión monetaria 

iWliU 

NOTAS DEL BLOCK 
Dicen que van a ser acuñadas nuevas gar les con una sola pieza, ya sea de 

monedas, y no por vano prur i to de en- meta l (si de meta l las hacen) , o de cor-
saya r un cufio adoptado a las inst i tu- cho, o de cualquier otro mater ia l idóneo, 
ciones vigentes. No, nada de eso. Lrf) ¡ Lo siento, porque esto equivale a pro
acuñación la exigen las c ircunstancias curarnos a los asustadizos una preocu-
económicas, y h a de servir indudable- pación más . E n los pasados días de ár
mente p a r a facili tar los cambios. tificiosa agitación bursát i l muchas per-

La nueva moneda será modesta; sólo sonas, pa ra quienes las pesetas son se-
va ldrá quince céntimos, que en estos res t an fantást icos como las hadas , nos 
t iempos es valer muy poco. Más que quedábamos por las t a rdes con la boca!'^"'" '? 
relacionada con la pese ta (que está muy abierta, an te los car teles de cotización' 
veleidosa, p a r a t r a t a r con ella seria- que exhiben los Bancos: 
men te ) , la nueva moneda tendrá reía- — ¿ A cómo está la pese ta?—nos de-
ción con la de cuproníquel que venimos ciamos unos a otros, 
manoseando. A mi juicio, será una y cuando leíamos un precio, por des
moneda divisionaria de la "ca raba" ( a n - ( j i c h a , desfavorable, nos quedábamos 
tes rea l ) . Si la medida se comple ta ra : ingenuamente consternados. 
haciendo también monedas de veinte; _ L « que es hoy—pensaba alguno—, , , . , . . . T,-,K„n. 
.̂ £r,̂ iTr,,̂ = on ^n niioi me nprpcp mip nn i * "J" F "o<i,,ja, «i.giiuu circulado con alguna proíusion en Bilbao. 
céntimos, en lo cual me parece que no jos^que tengan pesetas no podrán dor-, ..^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^.^^ ^ ^ . ^ , ^ ^ ,^^.^^_ ^ 

'desconcierto de corazón que me ha de-
E n adelante, la si tuación se a g r a v a i jado el tránsito de su Enrique, de nues-

p a r a muchos, que h a s t a ahora no habían Itro Enrique. E r a tan estrecha la comunl-
sentido los efectos de los 

Don Mlgruel Unamuno vive Inquieto 
por la gran preocupación del mág a lÜ 
Llega a veces a at isbar los resplandores 
inmortales, pero se empeña en cerrar los 
ojos para no verlos. Entonces suele escrl* 
bir esas cosas, de las que reniega cuando 
se ve en la intimidad, cuando el don Mi
guel "hombre público" se transforma en 
el Miguel familiar que no escarnece 1* 
forma que adopte cualquier devoción, 

es Sincera; que tampoco alarde» 
de descreído ni de impío sino que por el 
contrario habla de la vida espiritual qu* 
no pasa y aún solicita la gracia de una* 
oraciones para su alma. 

De este último Unamuno es la cari» 
que hacemos pública, porque en nada W 
perjudica, sino al contrario, y porque b* 

h a b r á inconveniente, l legaremos a tener 
la "ca raba" perfec tamente dividida, en: 
porciones de cinco, de diez, de quince „ju^„„s, q^^ ^^s^a añora no ñaman: .™ Enriaue 
y de veinte céntimos, y de esa manera ^^^^.^^ j ^ ^ ^"¡^^^^^ ^^ ^^^ fenómenos I . ' ' ^ ^ „ n i c a c i á n de íntimos a r helos 
todas las t ransacciones comerciales que, económicos. Cuando se p regunte : "¿Ai 
importen menos de un real serán sen 
cillas y cómodas. 

Po r desgracia el número d-

cómo es tá hoy la "per ra gorda" 
entre el y yo; nos unía el mismo fervot 
ante el misterio que el ha traspuesto. En 

icxu uc u.<...=»u- °"S contesten: "A quince céntimos" s o s - : „ ¡ ^lo, en nuestro pueblo, en nuestro 
• 1 • t • f • pecho que vamos a notar el escalofrio:Ri,v„,„ .„ _,,¿ ^„u„ i~ ,.„r.riiuinfw aia-

ciones comerciales por importe inferior K , ftáerim Bilbao ,y que cuito le renüíamos am-
ue w uragico. Ibos!— era aquél en quien más me oía » 

Tengamos valor. Tener valor es im- |mí mismo. Sobre su recuerdo pasan pof 
portant ís imo, cuando no se puede tener |ml alma las horas más llenas, más eter-
o t ra cosa. Pero reconozcamos serena-1 ñas de mi vida. Fué, sí, un hombre inté
rnente que la cuestión de la "per ra gor- | i igente, pero, sobre todo, bueno; su inte-
da" nos afecta a todos mucho más queiíjgencia fué una forma de su bondad, d« 
la de la peseta. La "per ra gorda" (con-¡aquella generosidad de espíritu que pof 
fíeselo el amigo Bermúdez Cañete) es:cierto extraño pudor disfrazaba a veceS-
la verdadera "valuta", dado nues t ro n i - ¡y con los años, como toda bondad radi-
vel de vida, llena de modest ia y sobrie-ical se hacía mayor. 

Le quise, como sabemos querer ahí, J 
i él me quiso. Me dio las pruebas más ex-
iquisitas de su cariño y hoy me paree* 
¡me han arrancado de muy dentro. Sé po' 
S. algo de sus últimos momentos, de sere
nidad resignada ante lo inevitable. 

No hace mucho, que aquí, en este Heo-
aya de mi destierro, nos vimos, y vi í 

• ! conocí a su hijo, al hijo de usted, señor* 
N U E V A YORK, 6.—La operación de las ¡Dígale que uno de los mejores amigo» 

zamíento de la nueva moneda. Veremos ca ta ra t a s , pract icada en una clínica desque tuvo su padre, uno de los que m^i 
seguramente que lo que costaba diez es ta capital al rey de Siam, ha tenido apreciaron su corazón inteligente, su in* 
cént imos nos cos ta rá quince, pues no ¡un resultado plenamente satisfactorio, ¡teligencia cordial, le repite lo que él, W 
han de perder ton tamente los vendedo- El operado logró recobrar to ta lmente que su padre le dijo, y es, que el trabajo 

t ransac
or 

a un real es cada día menor. Acaso la 
acuñación proyectada obedezca al pro
pósito iluso de facil i tar indirectamen
te la existencia en el mercado de cosas 
que va lgan menos de veinticinco cénti
mos. No cr^o que se consiga nada, ni 
siquiera que ésta sea la intención. Al 
contrar io , ofrécese como razón p a r a la 
novedad la muy inquietante del desuso 
que va teniendo p a r a los pagos la acre
d i tada "per ra gorda", y que esta frac-i^l^^i' ^̂ o en te ramente volunter ias . 
ción se ve cons tan temente sus t i tu ida ' Tirso M E D I N A 
por la de quince céntimos. 

E s decir, que por causas que no nos 

ZJT^^: ^^^^ T^éj;^^ Rey <le Siam, operado: 
elación de la peseta, y ahora hemos de, 
sufrir también la de la per ra gorda. | 

Digo que hay depreciación porque; 
en la práct ica, a eso equi ra ldrá el lau

de cataratas 

res ' la facilidad que se nos ofrece de pa-1 la vista. 

—¿Te has examinado ya? 
• — S í . 
—¿Y qué? 
—Pues mira. cuatro notables. 

La Dirección general 

de Ganadería 
N o nos explicamos la creación de una 

nueva Dirección General de Ganadería , 
escindida d» la rí!..ar.,.iA., j « A i . . . , ' 

PALIQUES FEMENINOS 
"Le pido, le Buplíco, u n consejo, m e 

escribe tma lectora za ragozana : un con
sejo ace rca de algo que m e ooiirre y 
f rus t ra casi todos mis planes. Ese "al
go", no es o t r a coea que la duda que 
me asaJta en el momento en que me 
dispongo a realizar lo que creo prove
choso p a r a m i : y esa duda se sintetiza 
en el s iguiente pensamien to : ¿ F r a c a s a 
r é ? A pa r t i r de ese ins tante me deten
go ea la realización del propósi to na

de la Dirección de Agricul 
t u r a y menos aún la separación de am
bas Direcciones, adjudicadas, la una al _ 
minis ter io de F o m e n t o y ¡a o t r a al de tódo, me doy cuenta que mi" voluntad fla 
Lconomia. jquea y acabo por renunciar a lo que te-

Po rque ^ evidente que l a ag r icu l tu ra I n ía t an reflexionado, madurado y decldi-
y l a ganade r í a n o pueden s epa ra r se ; y ,do . Me h a pasado esto en muchas oca-
la técnica mode rna t iende a considerar Uionea y con respecto a planes de orden 
la e ^ l o t a c i ó n del ganado como una m u y dis t in to; a ce r ca del matr imonio, del 
t ransformación m á s de los productos del ¡porvenir median te u n a preparación inte-
c u U v o . lectual de estudios profesionales, etc., 

N i n g u n a empresa agr íco la se concl- e tcétera , y veo al mi smo t iempo, con 
ne hoy sin ganado, y menos en Esparta; angus t ia , que los años pasan y que por 
y a que la pobreza orgánica de nues t ro ¡este camino nada resuelvo ni resolveré 
suelo t a n sólo s e consigue con el abono 
de estiércoles. 

M á s aún ; el g a n a d o l a n a r es el que 
mejor aprovecha loa ras t ro ja les ; el ga 
nado vacuno uti l iza los cu ' t ivos forra
jeros, eJ ganado cerdío y las aves de 
cor ra l se sost ienen con los subproductos 
de los huer tos . 

nunca en lo tocan te tü porvenir . 
Y he cumplido 29 años. ¿Qué h a r é ? " 
L a cons iü ta es in teresant ís ima, ent re 

o t ras razones, porque responde exacta
mente a un achaque espiri tual de no po
cas mujeres , v ic t imas de ese pesimismo 
negat ivo y esteri l izador que se concre-

- . , ,. j, , i t a en u n a f rase : "la preocupación del 
L a t ransformación del a g r o espafiol se ¡fracaso", p r e o c u p a o ó n que n u n c a ase-

rea iza sus t i tuyendo con s iembras de fo- i^ ia al opt imista , cuyo pensamiento Uu-
l t í , v f " ^ ^ ^ ^ ^ '• '^^ '^^ '^e ahora ; igionado por la fe en la Providencia y en 
í^ , 1 ^ ! ? ^ ^ " " " ' ^ T^ ' ^ g á n a l e - : s i mismo, se ve Ubre de prejuicios des-
'^nan S r " ^ ° ' " ' *" ^°''° " ^ ^ «J^, a lentadores , lo cual le permi te concen-

V «.<»«<—". 1 - . _ii , . • . i t r a r todas sus energías espiri tuales pa -
r „ L f « ^ f « , ^ . ^ pa r t i cu la r í s imas clr- . ^ ^ « ^ ^ n , y de u n a i ¿ ane ra tateli-
T u ^ l ^ l l J r ^ ^ \- " " ^ ^ " ^ ^"^^ " ^ S ^ ^ y pe rseveran te Ir en derechura a 
L r n f r » . T i ^°'"P^°«V*'=I'5n <!« Ja a^ '^ - j l as r e J l zac iones . ¿Que según eso el op-
t ^ i f , « h ? n t l ^ * ' ^ f ' ^ ' « " Y ' P ^.' P'-o^- t imismo g a r a n t i z a de un modo absolu
to su absoluto divorcio oñclal en t re a m - | t „ ,<^ t r iunfos en la v ida? E n absoluto 

Repet imos que nos parece absurda !al^^^™ "^"^ ^^= P^' '^ ev iden temente los 
s e ^ r a c i ó n de es tas Direcciones en ¿Ji^^^^t^V^oopem a lograr los . Lo con-

mi l i s t e r i o s dis t intos . Y no pre tendemos * ' ? ' ^ ° V ° ^ " ^ " " f T P f * ° í * r 
dirimir, con es ta afirmación, el l^,]l^á^<l<^f ^B. Oe si propio rn eáo ^l írsr 

Pleito que sostienen los veter inarios c o l \ ' ^ \ Í ^ ^ - ^ t ¡ ^ ^ ^ % ^ ^ ^ ^ '^^^Z' 
t r a los ingenieros agrónomos sobre j u I é - ¡ ^ ^ ,T ^ T • ? t ^ Z f, ; 
nes h a y a i de ser los técnicos oficiales !PM"ílÍ ' '^?í:?.Íf f . ' ' ^ í ° ' ** l^^'^^^'^"'*' ^ 
de u n a y o t r a actividad. La nueva Di
rección de Ganader ía si parece haber 
zanjado es ta cuestión. 

E n el Decre to que comentamos, no se , , ^^ . 
da n inguna razón objetiva pa ra dividir ™ ^ «°^^ ^®^ ^"^ ^* ^'^^^ ®'°° ^ ^ " ^ • 
los aspectos de una sola y única produc- ^^<»'-"°^«»'^«' decimos, porque esas muje-
clón. Exis te , en cambio, demasiado cía- i ̂ ^^ ^ «^°^ hombres por el t emor a fra-
r a u n a razón subjetiva. Y ahora , como '^^'^'" ^^ ^ intento, no se deciden a alar-
aiempre, hemos de l a m e n t a r e.?e prur i to S^^ ^^ ™an° ' s iq^ 'e ra p a r a ser felices. 

Hay, pues , gent i l l ec tora za ragozana 
que combat i r la "p reocupaoón del fra
caso", en t re otros motivos, porque ella 
por s i so la eqtiivaJe al verdadero y 
autént ico fracaso. Usted m i s m a lo reco-

menos, t ímida, vaci lante y débU. E s el 
caso de t a n t a s mujeres (y de t an tc» 
hombres) an t e los que p a s a n el éxito y 
la felicidad inút i lmente . Y quizá no 

con l a fe en l a vida, y a que no bas ta 
la voluntad, poca o mucha, en los pro
pósitos, sliKy-qae-e»-neeesario, además, 
verlos y realizarlos con fe... "Ayúdate , 
que Dios te ay u d a rá " : es decdr, todas 
las energías, todos los entusiasmos, to
da la razón en la empresa : luego todos 
esos esfuerzos en manos de Dios: y 
¡adelante! , sin m i r a r a t r á s , s in vaci
lar, sin pensar mas que en el triunfo, en 
el éxito. 

H a y que ser "domadores de la v ida" en 
lugar de sus esclavos: es deoir, domi
nar la , reaccionando a t iempo y con se
rena entereza, frente a sus obstáculos 
y dificultades, sin que estos logren nim-
c a l levar a nues t ro espíri tu la confusión 
y l a ceguera, ni h a c e m o s perder el do
minio soberano sobre nues t ras pasiones 
y sobre noso t ros mismos. Recordad, lec
toras , que cuantos han realizado una la
bor construct iva, escalando las cumbres 
del poder, de la gloria, de la riqueza, o 
la cumbre aún m á s a l ta , la de la per
fección moral , se hal laron poseídos de 
la fe, del en tus iasmo y de la sereni
dad (del optimismo, en úl t imo té rmino 
t a n precisos p a r a sus t rae rse al influjo 
enervante del medio ambiente, de las 
j>asiones, y de... ese t e m o r a f racasar 

Ahí t iene usted, señor i ta zaragozana , 
l as no rmas p a r a verse libre del acha
que espiri tual que usted padece (como 
o t ras muchas ) y que supone, en efecto, 
el fracaso, en orden al éxito en la vida 
y t a l vez en orden a la felicidad. 

xa Amigo TEDDT 

Los rusos organizan 
turismo ártico 

el 

El "Malyguin" llevará hombres de 
cieneia y 4P teirijtaíjextranjeroe 

a la Tierra de Francisco José 
MOSCÚ, 6.—"El ba rco romi>ehlelos so

viético, "Malyguin" sa ldrá el mes pró
ximo con dirección a la t ie r ra de F r a n 
cisco José en la zona ár t ica , l levando a 
bordo una comisión de hombres de cien
cia que se proponen realizar diversos es
tudios de interés. El "Malygruin" l levará 
también a irnos cua ren ta tu r i s t a s ex
t ranjeros . 

E n ima de terminada la t i tud y longitud 
el rompehielos soviético se encont ra rá 
con el dirigible Alemán "Conde Zeppe-
lin", que entonces volará so";pre te r r i to 
rio soviético y también con el submarino 
"Naut i lus" , a bordo del cual in t en ta rá 
l legar al Polo Nor te el capi tán Wilklns. 

Fiesta nacional en Rumania 
» 

BUCAREST, 6.—^El lunes próximo, 
día 8, fecha aniversario del r e t o m o a Ru
mania del rey Carol, h a aldo declarado 
fiesta nacional. 

ELECCIONES EN JULIO EN HUNGRÍA 
BUDAPEST, 6.—^La C á m a r a de los di

pu tados h a quedado disuelta. L A nueva 
C á m a r a se reuni rá el d ía 18 de Julio. 

¡desinteresado, el trabajo como religló" 
i puede consolarnos de haber nacido y d* 

. - 'morir ; que su padre trabajó para ganar" 
'se la vida, pero la íntima, la espiritual, 1» 
que no pasa; para ganarse el pan del di
vino consuelo; t rabajó para darse a W 
demás, pa ra hacerse un alma eterna. 

y usted, señora y amiga, ¿qué m»* 
le he de decir? P a r a mi quisiera yo 1* 

¡fuente del consuelo de que usted dispo* 
|ne. Sólo le pido que alguna vez, al re-
!cuerdo del que fué compañero de su vi-
I da, una el recuerdo de éste su amigo, qU« 
' tantas veces con él se asomó al broca' 
i del misterio sin fondo, y que cuando pid» 
por su descanso pida alguna migajita si
quiera pa ra mi descanso también. Y n" 
sigo, que se me empaña la vista." 

• * • 

La escena en un Gobierno civil. 
Son recibidos por el gobernador tres VS-

cinos de un pueblo, que le van a d»' 
cuenta de la situación política, poco a»' 
tes de las últ imas elecciones municip*" 
les, 

—To «oy el jefe de los republicanos W" 
derales, dice uno de los vecinos. 

—Yo vengo en representación de I** 
socialistas, exclama el segundo. 

—¿Y usted?, pregunta el gobernado' 
a l otro. 

—Soy independiente. 
—Independiente —repite el gobernado'' 

¿De modo que en el pueblo de ustede' 
no existen radicales-socialistas? 

—No, señor, le contestan. 
—Pues debía de haLerios. 
Entonces el independiente propone: 
—Si al señor gobernador le parece, " 

podría ser yo... 
• * • 

Varias ciudades se disputan el privH** 
gio de albergar en ellas a las Corte* 
Constituyentes. Ese aluvión parlamenta' 
rio con la movilización que trae consig* 
supone una fuente de ingresos muy cO" 
diciada. 

E n especial, para las ciudades que f 
men un veraneo anémico, las ConstitU' 
yantes se t ransforman en el reconstiti*' 
yente ideal. 

Con respecto a la participación nort*' 
americana en la industrialización de 1*̂  
repúblicas soviéticas, oñcialmente se S»' 
be que 45 firmas americanas trabajan e* 
la actualidad en Rusia. Seis de ellas f* 
dedican a la construcción de fábricas J 

Bellas y distinguidas señoritas de Talayera de la Reina que tomaron ¡talleres para la producción de tracto^ 
parte en una velada teatral a beneficio del Ropero de Santa Rita jagrícoias y automóviles; cinco se OCUP»» 

(Fot . Otero.) 

de sa t is facer a cos ta de los servicios na
cionales el exclusivismo de una ciase o 
el mal espír i tu de un Cuerpo. 

L a m e n t a m o s la incomprensión de los 
problemas ag ra r ios que reveía el es ta- , 
blecimiento de la Dirección ganadera . ; noce, dándonos en su consulta una per-
E l Poder público sólo se acuerda del i^ecta idea de la " t r aged la espi r i tua l" 
campo p a r a c rear en Madrid m á s buro-i<J^l hombre o la mujer, obsesionados por 
cracia, y así er ige u n a Dirección de Ga- esa desconfianza de si mismos. Loa anu-
nade r í a en el minis ter io de Fcmento . en la p a r a la acción fecunda, el t emor pue-
e) mismo minister io de los Ferrocarr i les , ¡rU de no sal i r a rosos en u n a empresa, 
los t ranvías , los firmes especiales; y no y ese t e m o r abu l t a l a s dificultades y las 
en el de Economía, donde está la Agri-1multiplica, de te rminando u n a perenne In
cul tura-

I n s t a m o s de nuevo al Gobierno provi
sional de la República a que no legisle 
sobre casas, no y a inneci^•jarías, sino 
superfinas y desorganizadoras Y cuan
do piense en l levar a .as Cortes modi
ficaciones de servicios, referentes al 
campo, sepa que la p r imera de todas con el espír i tu un dominio sobre los he-
debe ser la creación del ministerio de^chos y las ideas, son por el cont rar io las 

ideas y los hechos quienes nos domi
nan y se nos Imponen. A p a g a d a la fe, 
queda la voluntad en tinieblas. 

Y conste que hab lamos ateniéndonos 
a la observación d i rec ta de las a lmas y 
de la vida, no en un te r reno puramen
te especulativo. De aquí que sepamos lo 

L O N D R E S , 6.—La pr incesa M a r i a ' f recuente de ese pesimismo que t oma la 
Luisa , n ie ta de l a re ina Victoria y p r ima forma de "preocupación del fracaso", el 
h e r m a n a del Rey Jorge , se encuen t ra :cua l solo s e combate con la fe: con la 
f ravMnente enferma. i fe religiosa, con la fe en uno mismo y 

decisión. El miedo a f racasar , sentido 
an tes de comenzar l a lucha, coloca siem
pre al que lo exper imenta en un plano 
de inferioridad p a r a vencer las dificul
tades . La lucha y el desaliento que aque
lla produce, debili tan la voluntad: la con
ciencia se obscurece y en vez de ejercer 

Agr icu l tu ra . 

Una princesa británica está 
gravemente enferma 

len trabajos electro-técnicos y 616011* 
¡hidráulicos; cuatro se dedican a las ^ 
idustrias metalúrgicas. Finalmente, do» 
poderosas sociedades, la de Foster VHl* 
de Nueva York, y la de Barrel-Mey** 
construyen en Bakú y en Grozny sela i^ 
mensas fábricas para el refinamiento » 
la naptha . 

Las importaciones de productos nov 
teamerlcanos durante nueve meses, b ^ 
I sumado más de 91 millones de dolare» 
iTodo ello, ha permitido a un alto funci"' 
'nario del ministerio del Trabajo en Est»^ 
Idos Unidos declarar que, el plan qui"' 
Iquenal se realiza en gran parte gracias 
'la ayuda que prestan las sociedades nof 
ltejp,mericanas, y pudiera añadir, las aJ^ 
¡manas. , 
I Es interesante saber que las cuarent» 
i y niñeo ñrmas americanas que trabaj». 
i en Rusia, están representadas por 3.8^ 
Iticnicos, ingenieros y constructores d" 
obras. 

• « • 
E n la reciente recepción celebrada * 

Buckingham Palace, fué presentada a 1°̂  
reyes de Inglaterra, una escocesa, es l^ 

'sa del sultán de Johora, la mujer i»*^ 
! enjoyada de cuantas han pisado los ** 
Iones de aquel palacio. 

i Ostentaba una diadema constelada 
diamantes, un collar de piedras preci 
san, unos pendientes de brillantes l''^ 
descendían hasta los hombros; un c''' 
turón de diamantes, y unas joyas ha^t 
convertir a la sultana en una mujer-e^ 
caparate . Todos esos tesoros son joy** 
del Es tado de Johora, de un valor io^*^ 
timable. Fueron t ranspor tadas a Londr^j 
con toda clase de precauciones y eo * 
mayor secreto. 

Tan pronto como acabó la recepd*^ 

d« 

unos guardianes, en la misma puerta 
palacio, recogieron las joyas en unos 

La famosa carrera del Derby en Epsom se ha celebrado con todo su esplendor tradicional. La fotografía recoge un momento intere
sante: algunos propietarios de caballos llegan al hipódromo en un coche típico 

•• ' " " (Fot . Vidal.) 

fres y, escoltados por detectives, las tr»* 
ladaron a un banco. 
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Administración de fincas 
en Madrid y resto de España. J. M. 

| to. Alcalá, 94, Madrid. Teléfono 56321. ^f 
.fórmese de su honorabilidad y solvenci* 


